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FIXADA A DATA PARA A EXECUÇÃO DE HAUPTMANN
NOVA YORK, 6 (Havaí) — Stgundo annuncia o nNiw York Journal", Ricardo Bruno Hauptmann sori

excutado no dia 24 dt março. Essa data teria tido mareada pelo juiz Trenchard que presidiu ao processe, e o Jornal
executado on dia 24 de nador Hoffmann nio adiaria novamente a execução, salvo se Hauptmann revelasse es nomes de
seus cúmplices»

AGONIZA 0 PRÍNCIPE DAS ASTURIAS

MUSS0L1NI REÚNE OS CHEFES DO EXERCITO
—O— '.

A QUESTÃO DAS SANCÇOES APPLICADAS Á ITÁLIA, É FORA DE DUVIDA, TORNA
CADA HORA MAIS GRAVE A SITUAÇÃO INTERNACIONAL EUROPÉA.

*¦ —O--

ROMA, 6 (Havas) — O sr. Mussolini recebeu, ás 12 horas, todos
os commandantes de cornos do exercito, com os quaes teve longa
conferência.
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lEoma, 0 (Havas)' — A com-
fclss-o suprema de defesa re-
unln.se ás 16 horas no pala-
rio Veneza, sob a presidência
do sr. Mussollnl E' esta a se-
gunda reunião da sessão
do sr. Mussollnl. E' esta a se-
bldo, foi effectuada no dia. 4
do corrente.

As aceusaçSes italianas con*
tra certas . firmas inglezas

de armamentos
Genebra, 6 (Havas) — A ana-

lys» da communicaçao enviada
pelo Ministério dos Negócios Es-
trangeiros da Grã Bretanha &
Sociedade -das Na.Ses, relativas
âs aceusaçSes Italianas contra
certas firmas Inglezas de arma-
mentos que teriam fornecido, se-
fiuido as InformaçSes do gover-
no da Itália, balas. dum-dupi ou
explosivos ft Ethiopla, é a se-
gulnte: «"O, governo Italiano declarou
que suas tropas.encontraram nas
posições abandonadas pelos, abe»
sins balas explosivas, em caixas a
«ue estavam appostos rótulos da
casa Elley Brothers, ou pentes de
metralhadoras Yic-ers Armstrong
eu, finalmente, 1.100 cartuchos do
balas dum-dum de procedência
Ingleza.

O Foreign Office desmente ca»
tegorlcamente que qualquer firma
britannica tenha fornecido ao go»
verno abexlm .balas dum-dum ou
explosivas para fins militares. O
governo da Grã Bretanha exerce
rigoroso controle ' sobre todas as
expedições de munições, e as mu-
nlçSes exportadas' sSo fle modelos
estrictamente conformes aos re-
giilamentos Internaeionaes. Esse
facto seria sufflclente para esta-
belecer a lnanldade das sugges»
tües segundo as quaes o Reino-
Unido reabasteceria a Ethiopla de
munições lllegaes.

O Foreign Office, entretanto,
esclarece que a Elley Brothers 6
uma sociedade subsidiaria da
'Imperial Chemical Industries", e
que o typo do rotulo mencionado
pelo,governo Italiano não ê mais
usado desde 1914. As munições
em questão, fabricadas e vendidas
Pela Elley, o foram por conse-
guinte ha 22 annos, para a caça.
indo ter as mãos dos ethlopes.

Ce outro lado, sa e exacto que
Vickers Armstrong venderem sete
metralhadoras & Abyssinia em
1933, nenhuma munição, comtudo
foi fornecida Juntamente eom
essa encommenda, e a alludlda
firma jamais expediu munições
Que pudessem ser 

' 
classificadas

como balas dum-dum.
A Casa Kynoch forneceu ti

Ethiopia dois milhões de cartu
chos mauser em novembro de
1035 e ê essa a unlca encommen
da de munições militares por ella
executada para aquelle paiz. Ae
quantidades de cartuchos espe-
^-"•"S, typo dum-dum, venrUdos â
•V*y**__a nos ultimes annos fo-

ram:' 1.000 em. 1988, í.000 em
1984 e nenhum em 1935." ¦

O documento' britannico - con-
cluet

"E' possivel. que Informações
como as qus'foram publicadas
pela imprensa e'pelo governo ita-
liano resultem de erros technlcos
e:de outra-ordem, commettldos
por- parta de .'mus agentes mas
nenhuma relação vêm a 'ter.' com
o caso. O governo britannico não
deseja formular uma opinião so-
bre a exactldão - das aceusações
apresentadas pela Itália, relativas
ao emprego dè munições lllegaes
pelas forças abexlns, O governo
do Reino Unido' apenas se pre»
oecupa com as queixas formuladas
contra as firmas brltannlcas." '.

Esteve reunido hontem o
comitê do petróleo

Genebra, S (Havas) — O Comi-
te dos Peritos encarregados de
estudar o estabelecimento da san-
cção do petróleo, esteve reunido
em sessão particular.. Foi ado-
ptado o. relatório- do sub-comltê
que estudou o emprego dos sue-
cedaneos do petróleo.' Este sub»
comitê verificou que qualquer paiz
podia apenas utlllsar os sucoe-
daneos numa proporção de 15 a
20 '|*. do ooneumo total habitual
do petróleo.
! O Comitê dos Peritos reune-se
amanha & tarde para se oecupar
da questão dos transportes de
petróleo. . .

Na opinião dos peritos, o em-
bargo de entregas. , de petróleo
revelar-se-ia duma efftcacla abso-
luta e rápida sobre a evolução de
guerra. \

Vão ser creados novos, regi*
mentos no Egypto

Ale-5-ndr to, «. (Havas) 
" —' O

oonflioto italo-abexln obrigou o
ministro dá Guerra do Egypto a
tomar em consideração o.augmen»
to das torças armadas. Serão,
consequentemente, creados novos
regimentos de sloÒO homens cada
um, —

A innovaçâo. oustarâ 500.000 11
bras egypclas qu* serão tomadas
ao orçamento de 1936-1937» Os
recrutas passarão por um trenó
Intensivo de seis mezesi Esse atí-
gmento do exercito egypclano,
previsto jâ ha alguns annos,.fdra
atfi o presente considerado impôs-

Os trabalhos do comitê do

petróleo e as discussões no

Congresso norte-americano

Oemeftro, ( (Especial) — Os.r»-
presentante» dos paizes nao euro»
peus acompanham com grande
interesse os trabalhos do comitê
do Petróleo * aa discussões do
Congresso'dos Estados unidos to»;
bre * neutralidade. Ob-ei-**a»ie
em certas delegações o cuidado de
nio. PSE _ Ccwiilt*! de Crene*w»

«.reboque.-"das fluctuaçSes da
política norte-americana".

Certos meios acham que a san»
cção do petróleo poderá, e devera
ser encarada mesmo que o Con»
gresso .dos Estados Unidos acabe
pór .decidir., põr, de - lado as propôs»
tás que lhe forem apresentadas.
Este estado de espirito 4 conhe»
cldo; nos meios.officiaes italianos
que;receiam mesmo o embargo
parcial e declaram que o governo
de. Roma' responderia certamente
ao embargo com medidas, de or-
dem econômica e até mesmo de
caracter militar. "

slvel, por motivos orçamentários.
O ministro das Finanças appro»

vou egualmente a abartura de um
oredtto.de 20.000 libras egypclas
destinado a reforçar a defesa do
deserto Occidental, o que eleva a
70.000 libras o total das Impor-
tanclas concedidas para os traba-
lhos de defesa nas fronteiras com
a Lybla.

O fornecimento de munições
aos abyssinios

Genebra, S (Havas) — O go»
verno britannico enviou uma no-
ta ao presidente do Comitê de
Coordenação, em que desmente
formalmente as ¦ Informações dl»
vulgadas pelo ..governo italiano
concernente» & remessa de balas
dum-dum para as tropas. ethio-

ta.) ...
A nota acerescenta. que as duas

firmas inglezas mencionadas nas
«Iludidas declarações não tinham
absolutamente fornecido muni»
çOes daquella- natureza.

Esperado em Roma o em*
baixador italiano no Cairo

Roma, 6"(Havas) — O sr. Ghl-
gl, ministro' da Itália, no Cairo, 4
esperado nesta capital.

Trata-se; de uma viagem de ca»
racter particular • foi desmenti»
da a noticia de que o sr. Ghlgl
teria sido chamado para fazer ao
sr. Mussollnl uma exposição so»
bre a situação do Egypto.

Importantes movimentos de
tropas na direcção do sul da

Abyssinia

Aidia Abeba, S (Especial)"'—
Noticia-se offlclalmente, que a
aviação Italiana bombardeou Ma»
galo, capital da província de.Bali
causando a morte 4* um branco e
destruindo des casas. O bombar»
dato.attlngiu particularmente o
antigo consulado' italiano.

Affirn—»se, * esse propósito,
nos circulo» abexlns, que os Ita»
lianos procuram sempre destruir
aa sedes dos antigos consulados,
"porquanto estavam habituados
a transformal-as em depósitos de
muniçOes antes do Inicio do con»
fjJcto,' provavelmente com o ob»
Je ctivo de reabastecer o exercito
durante sua marcha ¦*>¦»*» a

Observam-se actualmente lm-
portante» movimentos de tropas
na dlrecção da frente,, sul. O go»
verno ethlope, de outro lado, des-
mentiu formalmente - que os con»
tlngentes abexlns tivessem, utlll»
zado os manhões' da, ambulan-
cia sueca para o - transporte; de
munições. '•'-..'

Uma visita official '.< dó', raa
rechal Badoglio a Makallé

Asmara, 6 (UTB) — Occupan-
do quatro automóveis, que eram
precedidos de caralitnalros, o ma-
rechal Badoglio e seu Estado-
maior visitaram offlclalmente a
cidade de Makallé, onde : foram
recebidos com as mala significa-
Uvas provas de admiração, e-eh-
thuslasmo da população.

Na grande praça central da cl-
dade, onde se ergue o "Guebi"
de seus ex-dominadores, toda- a
população se achava reunida,
dando expansão a seu enthusias»
mo pelos meios ma,s diversos, ao
som de trombdtas e outros lns»
trumentos nativos, emquanto um
destacamento das tropas de oc»
cupação prestava a continência
regulamentar.

: Depois de atravessar, a. pê, to»
da a parte central da cidade, o
marechal Badoglio dirigiu-se &
ogreja copta local, onde foi rece-
bldo pelo residente civil que ali
representa o "ras" Gugsa, e que
se achava rodeado de altas per-
sonalldades da cidade, Esse de-
legado do "ras" Gugsa saudou o
commandante em chefe das tro-
pas italianas, rennvando-lhe. os
protestos de fidelidade da popula-
uõo e dô clero copta. Os sacar»
dotes' locaes,' em seu mala ricos
paramentos, ali ae achavam para
manifestarem a sua adhesão &
Itália, tendo o marechal Bado»
glio beijado a crus copta qué lhe
foi apresentada pelo mais gra-
tluado desses padres.

Depois de dar a volta ao tem»
pio hexagonal em «ue se realiza»
va essa cerimonia, o marechal
Badoglio • seu séquito seguiram
em visita ao túmulo da família do

ras" Gugsa, ao mercado índigo»
na e a outros pontos da cidade,
onde p6de observar que .lft-
fez sentir, tanto no tratar da po-
piilação, como sm seus hábitos,
n Influencia da oecupação Itália-
na.

Na allocução que, por tnterme»
dlo de um Interprete, dirigia t
população local, disse em resumo
o marechal Badoglio:

"Um dos vossos, o nosso amigo o
•'ras" Gugsa, poder* dizer bem al-
to o que tem sido i obra da Itália
na Erythréa. Essa obra serft a
mesma que levaremos a cabo em
nessos novos territórios. Não vos
alarmeis com um ou outro facto
a que possaes presenciar. Sob
gente de guerra a saberels com-
prehendel-oe. Atilas como o pa»

Prisioneira a mulher do
Mcretarlo do rai Dnta

O general Oraziani mandou
pol*a em liberdade e ella irá

para Addis-Abeba
Mogadiscio, 6 (UTB) —Nas

operações levadas a effeito
pelas tropas, do general Gra»
zianl, em penetração pela pro-
vincia ethiope de Ogaden, foi
feita prisioneira a mulher de
um dos secretários do "ras"
Desta, a qual pertence a im-
portante família da aristocra»
cia de Addis»Abeba. Interro-
gada pessoalmente peto gene»
ral Graziani, disse ella qne
ignorava a sorte de seu mari»
do, julgando, entretanto, qne
çlle esteja morto on perdido.
O general Graziani mandou
pôr em liberdade a prisioneira,
que será conduzida a este por-
to e daqui para Djibuti, de
onde seguirá por via férrea,
para Addls-Abeba.

GYMNASI0 ANGLO
BRASILEIRO

AV. NIBMBTBR, 208 — RIO', Peçam 'estatutos, pelo telepho»
ne 27-2982, ou pelo correio.
l-.y ";. ; 
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EXERCEU ACTIVIDADES
NA REVOLUÇÃO BRASI

DÉÍI80

Como o ix-tefltnti Wa**ijsr
Washington, o (ÉTávas) —>À

commissão senatorial de ln
quèrltòs sobre armamentos
recebeu um.. telegramma do
ex-tenente Lee Wade, que ora
se encontra em Buenos Aires,
em que o mesmo declara es-
tar contratado' pela¦ ¦*¦ Ttiame
rlcan Airways", effectuando
demonstrações de aviões ar
gentinos. Ó\ aátlgo tenente
acerescenta; que sé regressasse
presentemente pan' submet'
ter-se ao Interrogatório da
commissão perderia o contra-
to e ficaria no desembolso das
despesas de viagem i que foi
obrigado a fazer. Promette
comparecer perante.a com-
missão senatorial depois do
dia 1.' de março ou, então,
submetter-se a interrogatório,
sob juramento, na embaixada
dos Estados Unidos em \ Bue-
nos Aires. A commissão decidi-
rá hoje ou amanhã sobre o
caso. A maioria de seus mem-
bros opina pelo regresso do
ex-tenente Wade que, ;ante-
riormente Intimado a compa-
recer em Janeiro ou fevereiro,
partiu para Buenos Aires sem
a devida permissão. As sessões
da commissão terminarão no
mez corrente. . .
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(32610)

veibio dls que "a ouro se prova
çom o fogo"," também os amigos
se conhecem! nosimementos-;diffl-
cela. Os que nos forem fieis nun-
ca serio esquecldcs, •¦ isso nós o
faiemos mais por, actos do iciue
por palavras. Cttera a» "ras
Gugsa. indicar-nos' quaes o» qu»
raerecerão esse destaque, e esses
serio pr*i*niados."

. i o ' . "'

Desapparece antigo dipfomti

HAVANA, 6 (UP) — O principe das Aslurias está agoni-
zante. Ò núncio apostólico, monsenhor Caruana, administrou-lhe
já a extrema uneção» — •-,
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A SERVIÇO DO SEU IMPERADOR — Vê-se á direita a impressionante photógraphla de um guerreiro ethiope tirada
por'oceasião de uma formatura no pateo do palácio imperial de Addis-Abeba. O olhar fanático desse homem mostra

ide modo bem convincente a sua disposição de tudo sacrificar em defesa do seu paiz. A' direita, no mesmo local, um
grupo de guerreiros manifesta o seu fervor patriótico deante do Negus

VAE SE AGITANDO A PO-
LITICA HESPAHHOIA DE* A AMERIGÀ DO SULUNIDA

^OiiítA O GOMlflUNISMO
Atacada pelos sindicalistas a SETE TENTATIVAS DE DESCARRILAMENTO

municipalidade de Rus
."fodrMi 6 (Havas) — Verifica»

ram-se graves incidentes na oc-
caslâo em % que devia : ser effe-
ctuadoiim comício syndlcalista
em Rus, perto de. Bènares;

Os.'manifestantes atacaram a
municipalidade e' vários tiros to-

_%y¦".'• ' WÍrn B
_fÍJÉilgÉ;^i--i

Wir I

BerKm, 6 (Havaa) — -"alleceu
o dr. Wilhelm Wolf, ex-embal-
xador do Relch.em Toklo.

P
Coflisio de WMtuplanos

, tu Mmnch
-ruaien, S (Havas) - Deu-ae

hoje, uma colli«_o entre dois mo»
noplanos que voavam cobre Hu-
ntch.. Os. dois pilotos salvaram-se
em paraquédas.

Um dos apparelhos caiu em
uma rua da cidade,'matando tres
pessoas e ferindo duas e o se»
gundo num dos subúrbios, sem
comtudo, eaü*_r qualquer -pra-
Í!lm-m "**-;

' Sr. Litrgo OabnII.ro, nm dos
.., candidato»

ram trocados entre elles e a po»
lida.. Contam-se até agora tres.
feridos. Foi.enviado para, Rus úm
destacamento de policia, assim
como pessoal sanitário..

•tfedrt-, S (Havas) — Em vista
do todos os candidatos socialts-
tas pela circumscripção de Ma-
drid. (capital) — figurarem na
lista-da Frente Popular, esta clr»
cumscripcão comprehendera qua-
tro representantes da esquerda
republicana entre os quaes | Ma-
nuel, Azana, chefe do partido e
ex-presidente do conselho — En>
rique Ramos,-,e_-sub-secretarlo da
presidência — Antônio Velao e
Leandro . Ferez , Urrla; um. da
união • republicana —Martinez,
chefe do partido e ex-presidente
do conselho; sete socialistas en'
tre os quaes Largo Caballero)
chefe da, tendência, .extremista do
partido.e ex-mlnlatro — Jullan
Besteiro, i chefe da tendência - mo»
derada e ex-presidente, das COr-
tes e Glmenez de Asua, advogado
de -'Largo. Caballero quando - este
respondeu a- conselho de guerra
por estar-envolvido no moyimen-
to revolucionário de outubro.

fie*«*iii,'S (Havas) — O chefe
dos'Republicanos- Conservadores,
sr. Miguel Maura, de passagem
por esta cidade, declarou aos jor-
nalistas que -era profundamente
pessimista quanto aos'resultados
das eleições. -' Estava certo de
que o futuro parlamento não serã
multo 'útil ao governo' porque
nem a direita nem a esquerda te'
rfto maioria sufflclente. Também
não acreditava que;o centro par-.
lamentar que o chefe do governo
se esforça para constituir, possa
entender-se facilmente com a es»
querda on oom a direita sobre o
programma concreto do governo.

Uadrld, t (Havas) — O grupo
da Accão Popular, das Canárias
pediu ao -sr, Gll Robles autori»
sacio para incluir o eeu nome na
lista dos candidatos antl-revolu-
cionarlos pela circumscrlpção de
Las Palma».

, O conhecido político accedeu ao
pedido. Será; pois, candidato, por
tres clrciunscrlpcSea eleltoraes —
Madrid ((-apttaili — .-Jalanuuu*. P

; NAS VIAS-FERREAS CHILENAS
Santiago, 6 (trra) --- "La Naclon", em. editorial de

hoje, dlz que os recentes acontecimentos, relaclonados.com
a greve ferroviária; vieram tornar mais necessários do que
nunca-os entendimentos entre as diversas chancellarias
sul-americanas em prol da formação de uma "frente uni-
ca" contra as arremettldas communistas, O mesmo Jornal,,
annuncia que os governos do Chile, do Brasil; da Argent'i-
na, do Uruguay, do Peru, da Colômbia, e do Equador Já st»
entenderam sobre as medidas conjuntas a serem adoptadas
por todos contra a infiltração bolshevista que ameaça a
America, do Sul.

Santiago, 6 (UTB) — Está officialmente annunciado
que nestas ultimas Tinte • quatro Jiorás houve sete tenta-
Uvas de descarrilamentos nas estradas de ferro. O governo
está empenhado em reprimir energicamente quaesquer no-
vas repetições de taes actos de "sabotage", Já tendo man-
dado prender cerca de duzentos e vinte ferroviários
suspeitos.

SERÃO PRIVADOS DOS DIREITOS POLÍTICOS
Buenos Aires, 6 (Havas) — "La Naclon" informa que

varias chancellarias, Inclusive a do Brasil, estudam a pos-
sibilidade de decretar leis uniformes destinadas a privar
dos direitos de cidadão todo o Indivíduo que pertencer a
associações communistas dirigidas por Moscou. - , '

MUITO ACITVOS OS COMMUNISTAS NORTE-AMERICA-.
NOS DEPOIS DOS ACONTECIMENTOS DE NOVEMBRO

NO BRASIL 7^*
Washington, 6 (Havas) — O sr. Summer Welles recebeu

hoje o embaixador do Chile sr. Manuel Trucco, a quem pe-
diu informações sobre a actual greve ferroviária chilena.
Essa' Iniciativa do sub-secretario de Estado é attrlbulda ao
facto do governo saber que os communistas norte-america-
nos se mostram multo activos, principalmente depois dos
acontecimentos de novembro de 1935 no Brasil. O sr. Sum-
mèrWeiles declarou ao embaixador de Chile que certos
propagandistas communistas como Harry Berger, detido
no Brasil, tinham, provavelmente, o seu quartel general em
Nova Vork, onde obtinham fraudulentamente passaportes
norte-americanos. O embaixador Trucco assegurou ao sub-
secretario de Estado que na actual greve chilena não toma-
vam parte communistas nor-te-amerleanos.
O SERVIÇO CORRE REGULARMENTE EM SANTIAGO E

EM VALPARAISO
Santiago do Chile, 6 (Havas) — Apezar da parede par-

ciai dos ferroviários da primeira zona, o serviço funeciona
regularmente nesta capital e em Valparalso, bem como na
segunda zona. Só em Concepclon e Puerto Montt foram
supprlmidos alguns trens. As populações continuam a ser
regularmente abastecidas por trens de carga. A parede dl-
mlnue gradualmente, sendo numerosos os operários que Jâ
voltaram ás suas actividades. Nesta capital a situação é
perfeitamente normal.

üm novo subterrâneo
om Buonos AIros

Buenoa Alrea, I (Havas) —
Inaugurou-se hoje fts 3 horas da
tarda a Unha subterrânea entre
Constituclon e Retiro, a qual foi
entregue ao trajecto publico fts S
horas.

Estiveram presentes ft lnaugu-
ração o pr*psidente Justo, vários
ministros ' e autoridades munlci»
pães, o embaixador da Hespanha
e ¦ muitas outras peesoas de re-

i-a-amit-icfoa.,

Condemnados á norte, tireram
a pena commutada

Madrid, t (Havas) — O mlnls-
tro da Justiça redtlgu um decreto
c-mmutando a pena de Misael
MazBü, condemnado ft morte pelo
conselho de guerra de Sevllha por
ter assassinado um agente de
policia.

Antônio Garcia Ducavas, con»
demnado ft morte pelo conselho
de guerra de Leão por ter toma.
do parte na revolução de outu-
bro de 1934 teve a sua pena com»
mu tada em S0 annos de reclusão
pelo -residente da Benublica-

CONTINUAM OS PROTESTOS
DA IMPRENSA ALLEMÃ

A propósito do assassinio de
Wilhelm Gustlof.

Berlim, t (Especial) — O as»
sassinlo em Berna do agente na-
zista . Wilhelm Gustloff pelo is-
ráeilta Davld Franfuerter conti»
nua a.levantar protestos da lm*.
prensa allemã.- > . ',

C». "Veolklescher Beobachter",
órgão do naclonal-sociallsmo, es»
creve: — "As balas do Judeu
Fránkfuerter nos eram destina,
das. Fomos attingidos e aceusa»
mos. Accusamos a Imprensa suls<
sa de haver favorecido esse crime
político. Formou-se uma atmos-
phera de ódio e baixeza que per-
mitte falar mesmo de cumpllci»
dade» intellectual". O Jornal re»
clama por fim a applicação dai
pena de morte ao criminoso.

A "Destuche Allgemelne Zel«
tung" explica o papel perfeita»
mente, còrrecto das organizações
nazistas no exterior "que não
têm que se oecupar com trinta
mllhSes de allemaes.de nactona»
lidade estrangeira, mas se oceu»
pam apenas com os cidadãos do
Reloh, e constituem postos avan»
cados no meio de um mundo neu»
tro ou inimigo".

Berlim, ( (Havas) — O sr. D*>
nlchert, ministro . da Sulssa eni
Berlim, esteve no Departamento
dos Negócios Estrangeiros, onde
em nome do conselheiro federal,
sr. Motta, apresentou as condo»
lendas do governo federal po»
motivo do assassinlo' do chefe
nazista na Sulssa Wilhelm Gue-
tlóff; —

Os boatos em torno do ré*
gresso do marechal Bado*

glio á Itália
Soma, s (Especial) — O rumo*

do próximo regresso do marechal
Badoglio ft Itália tendo circulado
durante certo tempo, os círculos
autorisados esclarecem que nad*>
Justifica esse boato.

E' absolutamente Infundado qtM
o marechal tenha sido "chamado**
pelo governo italiano.

Quanto ao seu regresso por ms*
tlvos' de saude, • verdade que ò
Illustre eoldado, que conta agora
quasl 65 annos, soffre por veies
com o clima da África Oriental,
mas as ultimas noticias de MA»
kallê referem que elle fdra en-
eontrado ali tnspecclonando pes»
aoalmente a frente, passando tro-
pas em revista e dando, por toda
a parte o exemplo.

E" provável que se tenha feito
confusão do marechal com rim
dos seus filhos, Paolo Badoglio,
que deve vir brevemente ft Itália
gosar uma curta licença.

0 SERVIÇO TELEGRAPHICO
CONTINUA NA 5.' PAGUiS
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OS TEHOS E OS HOMENS
O Código Eleitora), no dizer

unanime dos elabôradôrts dc-
mundo novo, é a grande obra dn
Revolução.

Quando alf-um iconoftasta, at*
sim de minha espécie, acha que
a Revolução nada adeantou, logo
vem o argumento: se outra eo!»
sa nio houvetse feito, «IU deu*
nos o Código Eleitoral.

Mas isto mesmo vae sendo, aos
poucos, Inoperante,*

At duat principaes conquistai
desse famoso Código foram, sa*
be»te> a Justiça Eleitoral e o vo*
tô tecreto.

A Juitiça Eleitoral estava,
aliai, comprehendlda no juiso
da cidadania, que o presidente
Washington Luis advogou em
um de seus documentos publi-
coi dirigido* á Nação. Quando
aconteceu este facto, houve
quem irrogaise ao homem en*
tío poderoso o propósito de au-
ementar a casta dos magistra-
dos. Mas a idéa venceu, reto-
mada por seus próprios adver-
sarlos.

O vOtò secreto surgiu nas sub-
tis machiiiaçOes de Bello Hori-
zorite, quando o Sr. Antônio
Carlos, esse velho servidor da
Autoridade, senão da Força, se
transmudou em liberal; e foi o
ponto essencial de doutrina que,
á falta de outro, a Revolução
desdobrou, como estandarte.

Astim, para que houvesse jui-
zes, decidindo sobre eleições, e
para que o eleitor còllôcane na

> urna uma sobrécarta por elle
mesmo fechada em gabinete ln-
devattável, morreu gente e fez»

1 Se o que se sabe.
Nem tudo estava, infelizmen

te, nu fórmulas. Um texto sa*
bio nunca realizou milagre* ap*
plicadò pòf homens viciosos.

Òs hòmèns.da Revolução her-
daram todos ol defeitos, sem
conservar at qualidades, dos què
os tinham precedido nó exerci*

'cio do Poder. A eleição para a
segunda Constituinte republica-
na recebeu a influencia do ei*
pirito faccioso noi próprios actos
que a prepararam, em um doi
qúaèt O governo dito provisório,
instituído pelas contingências e
prolongado pelas ambiçSes pei*
soács, proscreveu lummariamen-
ti do pleito milharei de brasilei-
ros, fossem como candidatos,
fossem como simples votantes.*
Completando os actos escriptos,
vieraih depois os actos estrieta*
mente de governo, òpúrimindo,
eliminando e até exilando os
vencidos ou dissidéntei. O actual
ministro da Justiça, por exem*
plò, nio pàdé votar nem sir vo-
tado...

Dir-se4 que taes anomalias
eram provisórias, mais proviso-
rias do que fora o governo.

. Entretanto, ha factos recentes
que provam em contrario.

Ao tribunal Regional da Pa-
raliyba foi presente um recurso
eleitoral pelo Dr. Janduhy Car-
neiro, candidato a prefeito do
Município de Pombal, que o in-
terpoz contra a decisão da res-
pectiva junta apuradora. compu*
tando cédulas não escriptas em
papel branco,

Este caio de nullldade de ce*
dulas é bem conhecido. O Côdi*
go Eleitoral eitabetíce, de fa-
cto, que ai cedulat dtvem ten
de fôrma rectangularj de côr
branca; de dimensUei taei que,
dobradas ao melo ou em quatro,
caibam nas súbreçartas offi-
ciaes; e impressas ou dactylogra-
phadas e sem mais dleeret ou ti*
gnáés que os nomes dós cândida»
tos e uma legenda devidamente
registrada. Todos esses requis!-
tos, em numero de quatro, des*
tinam-se, é claro, a tornar im.
possível a identificação das ce»
dulas quando apuradas: abran*
gem não só a fôrma como a côr;
nao só a côr, nias a condição de
que só sejam dobradas áo meio
ou em-quatro; não sô isto, e sim
ainda que não sejam manus-
criptas. .

Não ha tribunal, não ha juiz
que, deante de um texto expres
so com tamanha minúcia, accèi-
te a validade de cedulat sem.uma
dessas características. AcceltoU'
as 0 Tribunal Regional da Pa*
rahyba,. negando provimento ao
recurso do Dr. Janduhy Car
nelro I .

As cédnlai em questão, reza
o accordão, "se bem que apre
sentem ligeira dlfferença de côr
em confronto côm at outrai uti*
lixadas na meima secçlo, não
deixam, entretanto, de lir bran»
ias"; e, sendo brancas, porque
ai bapttta 0 Tribunal, mai nlô ô
sendo, porque, viu o Tribunal,
apresentam ligeira différinça de
côr, "sio em tio grande nume*
ro que nio se pôde mesmo ad*
mlttir a posiibilidáde de tráze-
rem ellas a finalidade de identi*
ficar algum eleitor". Nio Iden»
tificam, realmente, algum elei-
tor, porém «w grandt mmtro
dt eleitorts, o que é peór ainda,
è tanto peor quanto se sabe que
ó candidato a prefeito cujo no*
me ellas continham era o candi-
dato do governo da Parahyba —
da frí/MCHÍriii e heróica Parahy-
ba, què foi um symbolo na Re-
yolução.

Este incidente revela a nega*
ção, a um tempo da Justiça Elei-
toral e do voto secreto. Volvo,
pois, a meu estribilho: os lio-
metis vaiem muito mais dó que
os textos; e os textos nada va-
leiii, ie nio valem os homens.

Costa RECO

UM

NA SECÇÃO PERMANENTE
DO LEGISLATIVO

0 sr. Genesio Rego ataca o
governador do Maranhio. \

Sób a presidência do ar. Me»!
délros Nstto, tuneelonou, hon»
tem, a Secção Permanente do
Legislativo, oom a presença de
ií senadores.

g No expediente, foi lido um oi-
ftelo do -ministro di Justiça, re-
métténdo por côpla im Informa»,
c«*es da chefia de Policia, rela-
ttvamenu a censura de dlver*
soe senadores. São. estas aa ln-f6rma*jões:" • • . -4,

"Senhor ministro — lan f*-
ferencla ao aviso n. «86, de ií
d* dezembro findo, què acom-
panhou copia do offlclo em que
o 1* secretario do Senado Fe-
deral solicita teja suspensa a
censura doa dlsoursoa pronun-
ciados naquella Câmara, tenho
a honra de informar a v. ex.
que esta repartido jamais, cen-

-eurõu oa dlsoursos pronunciados
pèlès srs. congressistas, no exer-
álclo de seus mandatos, llmltan-
do-se, apenas, a recommendar
aos funcclonarlos encarregados
da censura que exigissem, sem-
pre, aa provas de authentlclda-
de de taes discursos, afim de
evitar possíveis Irregularidades
ou falsai Interpretações. Apró-
veito a opportunidade para rei*
tarar a v. ex. oa protestos «te
minha «levada estima e dlstln
eta consideração. O ohefe de
Pollela, Fètlnto Muller." ¦

- A seguir, usou da palavra o
.ar. Oeneslo Rego, que ataoou 6
governador do Maranhão, sr.
Aohllles Lisboa, ennumerando os
seus aetos Inqulnadoa pelo ora-
dòr de violentos • atrabiliário*.

Passando-se A ordem do dia,
foi approvado o parecer do sr,
Arthur Costa, favorável ao veto
presidencial appesto A reeelu*
oae legltlatlva qu. manda con*
tár. para effeltoa de passagem
t reserva, ou' dè reforma,: um
anno de serviço aoa offlciaes

medico», pharmaceuticos • den-
tlita* do Exercito, da Armada,
da Policia Militar e do Corpo de

-Bombeiros.
A respeito desse parecer, o cr.

Waldemar Falcão fez considera»
.cões. no sentido de mostrar a
competência da Secção Perma-
nente para examinar os vetos
presidências», parecendo dlver-
glr do relator nesse particular.
O relator, porém, ar. Arthur
Costa, foi ft tribuna para de»
monstrar que nio havia nenhu-¦ rna divergência, por Isso que'entendia, também, multo ambo»
ra nto o tivesse dito em seu pa»
reoer, qu» a Secção Permanente
tinha competência constltuclo-
«ai para analyáar oa vetos.

¦' ,B foi »6 o qu. houve.

DR. TIGRE DE OLIVEIRA
rirneenlnsla — VIM Ortaariaa.

Consultório: Uruguayana, 101 —
T.l.pbon. 33-4311. 3 ás «.

_ __ ».ll*>

UMA REUNIÃO, HOJE, NO
GABINETE DO SECRETARIO

DAS FINANÇAS DA
. - PRH1TURA -

Para intensificar a íiscali*
zação commercial

C sr. Jeronymo Serquelra, •*•
cretarlo geral das Finança, da
Pi «feitura, convocou para hoj*.
ai. meio-dia, em seu gabinete, •*¦
iiit-pectores da Fazrnda « o dlre»
ctor e sub-dlrector da Fiscal)**,
cão.

Essa reunião teri por objeotlvo
« coordenação, de medidas «obre a
fi: callzacio do camraerelo- -

PARA PROCEDER A
INQUÉRITO

Umi
m__

Mmmlsslo nomt*
'Wáílaii **'b>éIm

^AjSrr'de è-cla

Wro-

íeeér aceusa-,
feitas em torno da deu*

áade de tratamento què' 
sido dada entre eicporta-

;,de arroa e seus iup-
•fódücloí, no que se refere a

exigências camblaes, o mlnls-
tro da Fazenda nomeou uma
cç-mmtafio para proceder a
Inquérito, designando para a
constituírem os srs José Viel-
ra de Recende e fillva, director
dó Thesouro Nacional; Leon*
cio Maya, Inspector da Alíah-
dega de Porto Alegre, e Rum-
berto Moleta, gerente da Cal*
xa de Mobilização Bancaria.

GARGANTA"* NARIZ - OUVIDOS
DR. ANTÔNIO MBIO VULLOIO
Llvr» docente, da Onlvt
Chèf. da CUnloa da Pollollnicá d«
Botafogo. . Rua UruKuayana. IS»
17 - Sal». 43-43 - üm.. II is 11
nora» — TéUi 31.3371.

IJÍII2)-as *mt '¦» i "
Comnunicudo ter assumido d
commando da 7." região militar'o 

presidente da Republica rece*
beu o telegramma abaixo:"Recife, 4 — Tenho * a subida
honra de participar a v. ex» eme*
rito presidente, que assumi nesta
data o exercício do commando da
7 região militar. Neste ensejo,
rèpovo a v. «x. o meu propósito
dè envidar o máximo esforço pa*
ra poder corresponder a honrosa
confiança que me depositou. *-
General Newton Cat-alcaníe, com*
mandante da sétima região mili-
tar".,

***.'¦*' **¦' '

Apresentou despedidas ao pre** sidente da Republica
Esteve no palaqló do Cattete,

hontem, afim d» apresentar suas
despedidas ao presidenta da Re.
publica, o general Bstevam Lei*
tão de Carvalho, por ter d* em-
barcar para Curityba, onde vae
assumir o commando da I* brl*
gada da Infantaria.

i— .*¦> asa' ! ;Despachos e audiências no
Rio Negro

O presidente da Republica re-
esbeu em despacho, hontem, no
palácio Rio. Negro, «m Petropo*
lis, os ministros da Marinha e da
Guerra.'

i Foram recebidos em audiência
o deputado. Trindade Crus • o
major"Pllennando de Assis.

AS IRREGULARIDADES NAS
FOLHAS DE PAGAMENTO

NA CENTRAI
Designada para a comrnissão

de inquérito
O coronel Mendrnç* Lima, dt-

rector da Central do Braail, de-
aignou «. escrevem» da 1' divisão
Sêraphln* Condição de Souza
para ficar A dlspr-»'çãc da Cem.
miisão d« Inquérito encarregada
di apurar oa responsável, peloa
dMconto. irregular»» verificados
naa folhas d* pagamento dos «m>
or«*âd«« d» .•strat*JV>

No deposito dos objecto» en-
centrados n6s trehl da Central tf
que vão brevemente a leilão, por
nfio terem sido reclamados, flgu-
ram centena» d« troço» hétiro»
gelieo», entre o» quaes um pi
(um apenas) de sapato.

Como é que um sujeito vae
esquecer num carro um pi de
sapato?

Tratando*»» da central, e
caso para indagar «e o camarada
nfto terá deixado também a
perna.. •

j|( jk A
A Sociedade Protéotorá des

Animaes, de Berlim, f*a uma dè*
monstráção de sympathia aoa ca*
vallos Sobreviventes da Grande
Guerra.

Cerca dé 80 (entre (40 macro»
blos) cujo» donoe ae encontram
em çpndigfiii d» Indigenoia, reoe»
btram 1 H quintal d» aveia.

Séria menos oavailar, porém
mais humano, qu» a Proteotora
doa Animaes, em vez da .ração
de avela aos quadrúpedes, désíê
uma de trigo aos seus donos In-
dlgentis.

j-k )fc !-k
No Rio Grande do Sul,, perto

du Pelotas, foi descoberta uma
cidade subterrânea.

Tratem de prosegulr nas exea»
vaçSes, a ver se encontram o locai
onde fica o Banco.

13', nestas épocas, o que mais
Interessa, mesmo archeologlea»
mente falando.

•H •r* ?
Morreu, em Parnahyba (Plauhy),

Mestra Marooa», que tol professo*
ra da Humberto de Campos.

Notlclendo-lh» o falleolmento
dls uma cerreapondéncla para a
"Noite" que o enterro foi feito
a «xp.ni*» do Estado, "como pre*
mio ao seu ««forco de maio •»•
euio de actlvidade no magistério".

Como ee vê, o Pláuhy, nio r»*
gatela prêmio» para Incentivar o
ensino.

O» mestre» veihò» por ia nKO
tlcám insepulto».

* * #Genebra tara mesmo o em*
bargo dè petróleo para a Italia?

Homem, não admirai quan-
do a» vi no Braail o governo fe*
deral por embargo ao petróleo de
Alagoas..,

Cyrano & Cia.

UMA GENTÍlSÀ 
"DO 

EMBA1-
XADORMSPiANHOL

Felicitações pela solução do
caio dos prisioneiros do Chico

O ar. Vicente Sáiia, embaixador
da Hétpanha, elteve hontem no
ltamaraty «m visita ao ministro
PIméhtél Brandão, secretário ge*
ral do Ministério dae RelaçSès
Exteriores, a quem transmlttlu,
na ausenola do ministro de Ea*
tàdó, aa íélicltacoee do aeu gó*
verno ao governo brasileiro pélá
solução da questão dos prisionèl-
ros de guerra, passo decisivo em
prol da paz definitiva «ntre a
Bolívia e o Paraguay.

Por occaslão dessa entrevista,
«.embaixador da Hespanha Te
cèrdou ao ar. Plmentel Brandão
o lhteneO interesse com que o
governo. hWpanrtOl vem acèmpá*
nliándq ps traTjalhoa da Conttren
ela «U.Paz «m Bueno» Aires • o
s«u «to apreço pela actuação da
íèftgàçSo biríSilêlra nos trabalhos
d*''-mârna.!.''''_..,' 

';., ¦ ..,...,,'

O minlsfro da Viação
vae, veranear em Poços

de Caldas : :
O ministro da Vlação devera

Seguir na próxima semana, acóih*
panhado de sua família, para PO*
ços dè Caldas, ohd» pretende fa*
zer uma estação dè água*. O go*
vernador de Minai, Informado
desta visita do ministro Aquella.
cidade mineira, convidou-o para
hospede officlal do gov.rno do
Estado. ' |"

A COLÔNIA RUSSA REPELLE
OS ATAQUES DE LITVINOFF

AOBRASH
Uma mensagem do Centro
Russo ao senador Waldemar

-Falcfo —
O Centro Russo, desta Capital,

dirigiu ao sanado» waldemar Fal*
cão a segulnt» mensagem:"Rto de Janeiro, é d» fevereiro
de 1131. Exmo. sr. senador. Ou-
vida, na sua primeira sessão
apôs o dia 27 d» janeiro p. p. a
leitura dO discurso qu» v. ex.
pronunciou naquelle dia. a dlre*
ctoria do ("entro Russo mandou
af fixar no Seu recinto aoclal a
Integra das auaa palavras • pe.
de venla pára exprimir a v. ex. a
aua immensa e calorosa gratidão
pela nítida e exacta dlfferenctação
da Rússia Imperial • da actual
I*. R. 8. S. — multo imprópria*
mente chamada por muitos de
Rússia — assim como do povo
russo*slavo, vlctlma ' dó mona*
truoao ensaio li» onlma «III e. a
malta de criminoso» Internado-
naes que o mantêm subjugado •
escravizado.

Infelizmente, costuma»»» con*
fundir multo a simples natural!-
dade, ou cidadania, com a nacio»
nalldade de pessoa e para immen-
sa maioria do povo — • mesmo
doa letrado» — o facto de alguém
ter nascido ne território do an-
tigo Império Russo constitue pro-
va Indiscutível da sua nacional!*
dadt russa, sem prestar-se atten»
ção alguma A raça, língua nia»
terna, religião, cultura, etc. .-

Multo» nio o comprehendem,
outros, porém, fazem confusão
propôs!tálmente, — este»'sio os
bolchevlstas e <eu» acolytos; ou-
tros, finalmente,, não se acham
com coragem de enfrentar pre-
conceito», • não ferir Interesses
em extremo vingativos.

V. «x. não aft eomprehendéu
todas essas dlfferenças cemo não
teve duvida» d» falar claro. Dahl
a calorosa gratidão que his, os
russo» antibolchevlstas, tomámos
licença de vos - testemunhar per
estas resumidas • modesta» linha»
que exprimem o sentir da um ml-
ihão de refugiados políticos rua»
sos • o de multo» mtlhBes dos
actuaes escravos dos Sovi.ts.

Com.os protestos da nossa iln-
cera • calorosa gratidão, somos
d» v. ex., sr. «enador, crdi. atts.
• obg». —. £*• Plufansky, pre*.!*
d.nt. •—; 1*. Vrviaiieim. ¦wer.ta-
ria." . ,... 

'..

A ISENÇÃO DE DIREITOS
PARA PAPELM JORNAL

Uma nova representaçío da
A. B. I. ao presidente

da Republica
*Ao sr. Getullo Vargas, a Asso-

claçSo Bra.ll.lra d» Imprensa «n*
vtou a seguinte representação:"Por falta absoluta de ttmpo,
conforme a Associado Brasilei»
ra de Imprensa Já representou a
v, ex., tomando a liberdade de
voltar ao assumpto, a Câmara
doa Deputado*' deixou dè appro»
var em ultima discussão o proje-
cto relativo As Isenções e redu*
c«6«« d« direitos. Nisso projeeto
ha uma parte que interessa mui*
to dl perto A Impren»». Tiata-eè
da providencias relativa» A lm*
portação llvr» dè direitos do pa*
pel para jornaes e dos meios de
..«causar o uso deis» papel. A
adopçlio das medidas contidas nò
mencionado projeeto viria benefl-
ciar grandemente as empresas
jornalísticas que, embora sub»
mettldas a uma fiscalização mais
rigorosa, qu» a actual,. floam In-
tclraméntè liberada» do pagáman-
to d» direito pêlo papel qu» lm-
portarem. Ora, de accordo com o
artigo 10$, do decreto n. 24.033,
de 31 d» março d» 1034, péd» o
chefe do Poder Executivo dellbe-
rar noi'casos não previstos no
alludido decreto.' EstA, pois, na
dependência das attribuições de
v. ex, a- adopçio, desde jâ. da
parte do projeeto referido' que
tão dè perto tala aos, superiores
Interesses da Imprensa brasileira.
Pôde-se allegar, em oontraposl»
ção ao àtligado, que jã cogitando
o deéreto n. 24.023, do pagamen»
to de direitos peto papel de lm-
prensa, nenhuma, deliberação po-
deria mala eer tomada a respeito
pelo chefe do Poder Executivo. O
argumento não colhe, pois aquel*
le decreto nio eoncedé Isenção ao
papel A» imprensa. B «e delle eo*
glta quanto ao pagamento, o
mesmo suecede no tocante a Ca*
maras Munlcipaes e, a estas, v.
excia. ja tem concedido mais de
uma vez Isenção integral dos dl»
réttos devidos. Confiante, pois,
em que v. ex., attendendo aoa
justos reclamos da .imprensa e
deante do projeeto numero 310, d«
1016. jã em ultima instância na
Câmara do» Deputados, mandara,
dèsd» agora, qu» entre em exe*
oução, fundado naa attribuico»»
do artigo lOt do decreto 14.023, a
parte do mèimò projeeto que dis
respeito A impòrução llvr* dè dl»
feitos de papel pelas empresa*
jornalísticas, «Irvo-m», mal» uma
ves, desta opportunidade para re-
affirmar a v. «x. os protestos da
minha respeitosa estima • dia*
tinota consideração. Attenolosu
aaudaoOe». — Bertert Mote»,
presidente."_ ____
ECOS DO-MOVIMENTO DE

NOVEMBRfl^ULTIMO
Expulsos três sargentos do

2.° regimento de infantaria
O commandante da 1' região

expulsou da» fileiras do Exercito,
por tér ficado apurada tua parti*
elpaelo nos'aconteèlnventos de
novembro do anno passado, o»
aargento* Cyrlaco Pereira de Car-
Valho, Horàcló Lopes è Manoel
Pedro da Silva, todos do 2* regi»
mento de infantaria.
PRORÔOAÇAO DB PRAZO

PARA CONCLUSÃO DB UM
INQUÉRITO ¦ •

Foi prorogado por mais vinte
dias o praio para a conclusão do
Inquérito pollcial-milltar què, sob
a presidência do coronel Costa
Nètto, estA aberto para apurar a
responsabilidade de ceda um dos•offlciaes do extlncto 3* regimento
de Infanteria, que não participa»•ram. do levante de 37 de novem-
bra naquella unidade.
..". ..".—1 ¦¦ne* — '

tnstallada a Câmara Municipal
i ¦ de Porto Alegre

Ò presidente da Republica re»
oèbeu o «ègulntè telegrartma: ."Porto Alegre, * — Tenho a
honra de levar ao alto conheci»
Mento de v. ex. a - installação
hontem da Câmara Municipal dè
Porto Alegre. Peco venla para
aóngratülar*mè com o eminente
brasileiro que preside os destinos
do Brasil, marco Inicial Ultima
etapa da constltuolonallzacão do
nosso querido Rio Grande. Rei»
peito**» saudações. — Jayme da
&*_____ presidente".

A POSSE DÔ NOVO COMMAN-
DANTE DAJSQUADRA

Será amanhã, a bordo do con*
raçado "S. Paulo"

Est* marcada para amanhã, a
bèrdo do encouracado "8. Pau»
|o",. a posse do almirante DArlo
PaéS Leme dè Castro, no cargo
de eommándante «m ohefe da ea*
quadra brasileira.

; O nOvo. commandante tomará
posse juntamente oom o seu Es.
tado Maior, que estA assim cons*
tltuldo: chefe, capitão de fragata
Haroldo Américo dos Reis; offl-
ciai de machlnas, capitão de tra-
gata Q. M. Jaeyntho do Prado
Carvalho, cumulativamente .com
aa funeções que exerce, de chefe
de machlnas do encouracado "São
Paulo"; encarregado de eómmu-
nlcaçSes, capitão dè corveta Sa*
ladino Coelho; officlal de tiro,
capitão de cOrveta Paulo Mario
da Cunha Rodrigues, cumulativa-
mento com aa funcçBes que exer*
ce, dè encarregado da artilharia
do "S. Paulo"; officlal de radio,
capltão-tenente Antonlo Rogério
Coimbra; assistente do comman»
do em ohefe, capltão-tenente Fer*
nando Muniz Freire Junlor; offl-
ciai'de facenda, capitão de cor-
veta Intendente naval Neetor Fer-
lelra Cabral; officlal' de saude,
capltão-tenente medico dr. llly-
dto de Oliveira Lyra e ajudantes,
de Ordens, capltãea-tenèntés He*
Ho de Almeida Azambúja « Car-
los Américo dos Rela.

«o»*e»

A Leopoldina attende aos mora-
dores dos seus subúrbios

DESDOBRAMENTO DE ASSICNATURAS MENSAES
E ABATIMENTO NOS BILHETES ESCOLARES

Conforme vinha tendo annunclado, o sr. Marques dos
Reis, recebeu hontem á tarde em seu gabinete os dlrecto-
res de vinte e duas assoclaoSes de classe dós subúrbios da
Leopoldina Railway, c-ue st fatiam acompanhar do repre-
sentante daquella ferrovia, e iam á presença do ministro
da viaçlo afim de ser ali, apót oe entendimentos neces-
sarlos, solucionada definitivamente a campanha por elles
iniciada no sentido dt ter modificado, a favor dos morado-
res daquella prospera tona suburbana, o novo reglmen de
tarifai agora Instituído pela empresa ingleza .

Dlriglndo-se ao ministro, os representantes das asso-
oiações de classe entregaram-lhe o pedido daquella popu-
laçâo suburbana e, bem assim, as suas grandes esperan-
çat na solução do problema importante.

Respondendo, discursou o ministro, af firmando, entre
outras coisas, a tua maior Ma vontade em attender o pe-
dldo, a teu ver multo justo, dos moradores da Importante
nona suburbana e ainda com a certeza —> declarou — de
no caso poder contar com a collaboração dos dlrectores da
Leopoldina Railway, concedendo, dentro do possível, aqulllo
que solicitavam os presentes,

Acto continuo, o delegado daquella ferrovia, sr. Fell-
dano de Souza Aguiar, — surprehendendó aos ouvintes «-
falou, participando ao ministre e aos presidentes das vinte
e duas associações de classe a resolução da Leopoldina Rall-
way no sentido de corresponder aos desejou da população
dos subúrbios por ella 

'servidos, 
assim como i certeza ma-

nlíestada minutos antes pelo sr. Marques dos Reis.
A.seguir, dentro de ambiente de contentamento geral,

um dos delegados dot moradores daquella zona dirlgtu-se,
èm nome dos demais, ao ministro, a quem transmlttlu os
agradecimentos de todos pelo grande beneficio que acaba-
va de receber a população da zona que ali representavam
e que nio esperavam fosse essa espectattva tão rápida-
mente correspondida, declarando mesmo, textualmente,
qua" "j* haviam visto questão de Interesse popular desta-
cado tão favorável e depressa solucionada, pelo que se
manifestavam gratos e. contentes".

Deste modo, oi moradores dos subúrbios da Leopoldina
Railway conseguiram hontem a Substituição das asslgnatu-
raa mensaes pelas qulnienaet, exclusive os domingos, custan-
dó at de i> olasse 91000 e as de 2.* ciasse tmeúo. Ainda con*
seguiram elles a creaçlo de asslgnaturas escolares com S0 %
de abatimento sobra o preço dá paisagem.

ém grere que vio
foliar ao trabalho

•Bâo Pnaro, S (Havas) — Em
vista da mediação" do Departa*
mento do Trabalho voltarão ama»
nhã ao trabalho 310 operários do
Lanlílcto Arm.nlo qu» ha trás
dias j haviam ae declarado em
greve.

Vae ser reTisto o orçamento
s riograndense

Porio AIliorei. S (Havas) — O
sr,. Llndólfo Collor, secretario da
Fasanda, nomeou uma eommlssão
d» funccionarlo» do Thesouro do
Estado ptn (uir utnt revisão
no orçamento do corrent* *xer-
ciclo. A eommlssão jA Iniciou
«eus trabalhes. .. .__.. ..

Diplomados tecbnicos de
-*— a-ríáçio —

Por terem concluído o.curso de
sargento aviador, recentemente,
foram diplomados technlcos avia.
dores, sendo*.promovidos a' sar-
gento • 1* cabo. oa cabos AchII-
lu Luís de OUvelra, electrlclsta
¦ Antonlo Frederico Lurelzorl,•¦^'Ifn-tftTÉrrmT.htitf-

0 CASO DO ARROZ DO RIO
GRANDEMSUL

Em torno da isençio da quota
de 35 % sobre o cambio

Porto Alepre, 6 (Havas) — O"J.rnal da Noite" publica ò rè»
latorio do Instituto do Arroz so-
brè aá ultimas dèmárchès reall-
zada» junto aos podarei eompe-
tente» no sentido de conseguir'A
Isenção da quota dè trinta è dln.
co por cento sobre o cambio. De-
pois de divulgar toda a corres,
pendência, o jornal declara que
os esforço» dessa entidade vizá*
rám «empre amparar a produ-
cção riograndense què seria a
maior prejudicada. Em ultima
analyae, aeereecénta o "Jornal
da Noite", empregou todos os es-
torço» para evitar «specülacoe»
de Intermediários em detrimento
dos prôduotores. Não podia, èn-
tretanto, rias actuaes clrcumstán-
cias, abandonar òs esforços' por
diversos motivos entre òs quaes
citai primeiro, a ' concorrência
entr» o» nosso» próprio» exporta-
dores em desegualdádè de condi
çÒes, oriunda da liberação cara-
blal oono-dlda a São Paulo, que
passaram a gosar algum fxpõr.
tadorès Krjaea portadore* d* òam*
blàe» jA adquirida» para o» fu.
turos embarques; : segundo, os
grande» esforços empregados pe-
le» nossos concorrente» para có>
locar O exéessè dá sua producção
nos mercado» europeus. .Termt»
na dizendo qu* ee ímpfJ* uma
providência qu» ponha termo A
desigualdade afim de evitar Oe
prejuízos que delia decorreriam
para o» praduotoré» riógranden»
se* • para a própria economia
do palz.' Para Isso tornar.se.ia
necessário què o governo federal
concedes», a liberação cambial t.0
mínimo para 800.000 saccos de
arroz do Rio Grand» do Sul.-Ca*
so hão fosiê conseguida, está èóh»
cessão deviam ser cassada* to»
das aa camblaes JA fornecidas
para embarque» futuros, sèm èk*
cèpção.

Porto Aliara, t (Havas) —' Du*
tinto o ánno fIlido foram expor*
tndos pelo porto do Rio Grfcndè
264.81S saccos dè arroz, todos
destinados ao estrangeiro.

PARA OS TRABALHOS DE
ELECTRIHCAÇAO

DAC0ITRAL
Isenção de direitos para os

vidros importados -
' 

O director geral da Fazenda
communicou ao Ministério da
Viação qu» os vidres importados
por Metropolitan Vlckers Ele*
ctrlca Bxport Co., Ltda,, para os
trabalhos de eteotrlficAcáo da
Central do Brasil, podem sèr
despachados com isenção dé dl-
reito» mediante requisição: ao
Inspector da Alfândega, por não
existir similar da referida mar-
cadoria.

0 SERVIÇO DO CORREIO
AERE0 MILITAR. ESTE MEZ

i Na rota Curilyba-Rio
: Para o serviço do Correio Ae*
reo Militar, na rota Curityba*
Rio d» Janeiro, no corrènt» mez,
foram escaladas as seguinte*
equipagens: ,
I Dia 11 — Piloto -1» tenent* Ra*
phael de Souza Pinto.

Dia 18 — Piloto capitão João
de Almeida'. •¦-*-

Dia 25 — Piloto 1* tenente Sal»
Vador Rosé* Lliarrald».
. Roto: Curltyba-Fot do Iguái-
sú-Guayra: " ° v'" "

Di* 8 — Piloto 1" tenent» Sal-
vador Roses. Litar ralds. Piloto
capitão João de Almeida.

Dia 10 — Obs. ?• tenente' Be-
nedlcto-Atve» -do Nascimento Fl-
lho. até Guarapuava; . .
| Dl» 17 -—.Piloto aargento-aju-
dante Dacto Borges.

Di» Zé — Piloto 2" tenente, Be»
nedlcto Alves do Nascimento Fi-:lho. Obs.-asp. officlal- Carlos
Leão, até Guarapuava.,. , ¦¦•. •.,

St *)•» ÉB
Não entrará em Recife

partida dê arque linguaje
Porto Alegre, t (Havas) — O

.governador do Estado recebeu do
ministro da Fazenda uma .com-
munlcaçãó.na qúalosr. Arthur
d» Souza Costa Informa qu» ln-
deferiu o pedido de entrada em
Recife dá partida da 121.439 kl-
los de xarqu* uruguayo porque
easa partida estava ria quota do
accordo, commercial com a vlsl*
nha Republica, referente ao an*
no d» 1131, • nia' ao ço£r«flto

^ni»»-- 
•"

• PLANO NAQONAL DE
-^EDUCAÇÃO--

Para responder ao questiona
rio formulado pelo ministro

Capanéma
Esteve, hohtem, reunida na ««¦

do do Centro dos Pròteiiores NO»
ctürnos Munlcipaes a comnitis&o
nomeada pelo presidente para
responder ao questionário, fórinu.
lado 'pêlo ministro da Educação
á respeito do PlàriO Nacional dé
Educado.

A parte do questionário que
mais tntèrèésou ao» membros do
Centro íoi A cómprèhèndlda «n-
trt os números It a 101 do re*
ferido questionário concernente
ao ensino para adulto* • adotes»
òènte* è ao qui dl» respeito aos
Oúrso* de continuação e apérfél*
çòamento; aaeumpto em qu» os
professores daa eacolaa nòctur»
nas cão teohnlcoi especializados
pois, ha mais dè 20 annos mlnls»
tram este ensino.

A matéria ém apreço teve a
«éilülrtté distribuição: *- Ab pro*
fessor Vètença de Mello: "Como
resolver 0 problema do ensino
primário para os adultos e ado»
lésoentes que não tenham tido
opportunidade dè recebel-o na
èdádè regiilár?"; ao professor
Albuquerque Gondln: "Deve ha-
vèr mat» de um typo de escola
primaria para adultos e adol.es-
centês? Quaes serão estes ty-
pos?"; ào professor Cario» Al*
berto Franco: "Convém o esta-
beleclmento de colônia ou Inter-
natos ruraès para o ensino sup»
pletlVo de adultos e adolescen»
tèST"; ao professor Dariton do
Coutto: "Devem eer. estabelecidos
cursos dé continuação para adul<
tús e adolescentes7 No caso af-
firmatlvo, quaes os ramos e grãos
destes curso»?": «o professor Er-
nèsto Pâlva Marrecas: "DeVèm
os 'programma* dos cursos de
continuação ser Idênticos áo do
enllrio geral?''; ao professor <**•
brtel Bandeira dè Faria: "Devêm
os cursos de continuação dar aos
alumnos as mesmas regalias con-
feridas pelo ensino geral?"; ao
professor Júlio Banchez Feres:"Como Interessar as empresas in-
dustriaes, commerclaes e agrlco»
Ias, bem como as associações de
classe, na manutenção dós cursos
dè continuação?"; a professora
Sylvla Cardoso: ''Como devem
ser organizados os cursos d» con*
tlnuação, nos centros urbanos a
na* zonas ruráés?".

A eommlssão. tratou demorada»
monte dos Itens mencionados, vol-
tando a reunir-se na próxima
quinta-feira, dia 13, As 3 horas
da tarde para prosegulr nos seus
trabalhos.* '_¦¦ ¦¦ ¦' ••

A linha aérea Bello'Horizonte*
Victoria

i Bailo Horlaoriíe, 6. (Havas) —
Deverá'ser Inaugurada brevemen»
to entre* esta, capital • Victoria
do Espirito Santo uma linha do
correio aéreo militar.

A cultura de trigo em um
1 município mineiro
'Bello HortooMe, « (Havae) —

Foi assignado hoe contrato entre
Estado ê a Empresa dê Moinhos

de Minas Geraes para que esta
proceda A cultura e A moagem d«
trigo no município de Patos.

Movimento geral de malas nos
nossos Correios

. Foi o seguinte o movimento «le
malas! postaés, verificado' hontem
naa diversa* tetçoe» da Dlrecto-
ria Regional dos Correios «Tele-
graphca do Districto Federal:
i Ítalos eom coriesponienclas:
èjipedldas 2.835, rMebldas 8.T14.

Jfala» com. objectos registra-
det: expeildat 1046, .recebidas,
I.D48."'' 

'• 
;''.'

, Malas com cólls postaux: «x-
pedldto ÍI. -racebilH»' 148. .
; Matas aéreas: expedidas 70, r«»
ctbldas 89.' jrota* em ír«»**to: expedida*
por via mariUma 102, expedidas
tpt via terretre 811.

ifoulmenfo jreral das matat:
T.987. . .

Duas suecursaes dos Correios
V; mtfeccionadas

O director regloi ai dos Correios
e Telegraphoa do Districto Fede-
ral,'ar. Raul d* Azevedo, impe-
eclonsu demoradamento aa »uc-
cvrsaes d» Botafogo • Copacaba-
na, toiriãndo diversas provid*n*
ela* para o bom andamento dos

Ua-*rlc-*j9*sataA* t*le*aafiblco*, _

Actos do presidente
da Republica

Decretos nas pastas da
Fazenda e do Trabalho

Ó presidente da Republica assl-
gnou Cs seguinte» decreto»;

Xa pasta da Fa tenda:

Nomeando: o collector federal
em Bom Jcsu», Rio Grande do Sul
Eugenlõ caidoüí) para Idêntico Ib»
gar em Arrolo do Melo, no mes»
mo Justado; claudiano Santos tia-
ra èsorivão da collectoria federal
èm João pinheiro, Minae Geraes)
Tlto Llvlo oailnl, para escrivão
dá collectoria federai «m Taba*
puan, 8. Paulo; sylvio René So*
dré Moreira da Silva para esirl*
vio da collectoria federai.èm
Cambuey, Estado do Rio: Manoel"Bayonèta, ex-éSCrlVãb dá eollè*
ctoria federal em Curvollo, Minas
Gèraèi, em virtude dè -aéntonça
judiciaria para Idêntico logàr em
Pouso Alegre, no mesmo Estado;
o guarda da policia aduaneira Aa
Alfândega de Fiorianopolia, Mêi>
chlsedèek da Santa Cru* Ornél-
ia* da Fonseca para idêntico to»
gar na Alfândega desta capital;
Maria Gomes Plmentel para da»
otylographa da Delegacia Flecal
em Minas Geraes; JoSo de Nola
Carrano para fiscal dê club. para
vendas de mercadorias mediante
Sorteio, ém S. Paulo; "José. Fe*
Hppe dós Santos para marinheiro
das embarcações da Alfândega de
Parnahyba, no Plauhy;>• o rè*
mador dos escaleres da Mesa de
Rendas de Tutoya, no Maranhão,
Domingos Alves da Silva para
patrão dos escalêrês da mesma rè-
partição.

Concedendo aposentadoria a
José Honorato da Rosa, coiléotor
da 1* collectoria federal em Jo*
Invlllê, santa Catharlna; ao ba-
charèl João Nazareno Carneiro
Campello, contador da Delegacia
Fiscal »ni Pernambuco; e a Theo-
domlro Porto da Fonseca colle
ctor federal cm s. Leopoldo, Rio
Grande do Sul.

Promovendo: a 1* eseripturario
da Delegacia Fiscal em Goyaz,
por antigüidade, o segundo Fran-
cisco Craveiro de Sá; a pratlean-
te de 1a classe da Cofitadorla
Contrai da Republica, o dè segun-
da, Armando Delia Blanca, por
antigüidade; é a collector federal
em Minas do Rio dè Contas, na
Bahia, o escrivão Juvenal Cándl-
do dê Oliveira.

Exonerando; Manoel Pedro de
Magalhães dè fiscal federal junto
a agencia da Conetruotora* Re*
unidas do Brasil, S.A., em Curl-
tyba, em virtude do fechamento
da mesma agencia; AureUano
Carrilho, dè despachante aduanei,
ro da Alfândega do Rto d« Janei*
ro; Henrique do Nascimento Gue-
des, de Idêntico cargo na referida
Alfândega, ambo» a vista do re»
sol vido em processo; a pedido,
Alfredo José Rodrigues d* Araújo
Sobrinho d» despachante adua*
nelro da Alfândega d* Porto Ale*
gre; e por abandono de emprego
Adalberto de Oliveira, protocollls»
ta de 3' claes* do Thesouro Na»
cional.

Declarando sem effeito: aa no-
meaçíe» de Dlrceu Gay da Cunha
para 8" «Sorlpturarío da Delega-
ela Fiscal «nvGoya»; Sylvlnó Lln»
do Sapára pára marinheiro das
«mbárcacSe» da Alfândega da cl»
dade do Rio Grande, no Rio! Grán-
de dò Sul; MlÉuêi da Frota Lei»
tao para «scrívãó da eoltéotoria
federal am SanfAnna do Aeara»
ho, ne Ceará; José Chave* do
Couto è Silva.para daotylographo
da Delegacia Fiscal em Mina* Ge-
raes; Francisco Clemente Perel-
ra para remador da* embarcações
dA Alfândega de Victoria, no Ee*
pirito Santo; Lydlo Leal de Bar-
roa para escrivão da collectoria
federal em Buiqu» e Pedra, em
Pernambuco, por haver sido *up-
prlraida a mesma collectoria; e
dos funcclonarlos em dlsponiblU-
dade da Central do Brasil, Nor-,
berto de OUVèlrá e Alcesto Mlrati-
da Fragoso, por não terem toma»
do posse dentro do prazo legal.
Na pasta do Trabalho'.

Promovendo rio Instituto de
Previdência: a ohèfè dè «ècção, o
1* «sorlpturarío Alexandre d'Es-
cragnollè; a 1* eseripturario, o
segundo Carlos Bandeira Filho;
a 2" «sorlpturarío, o terceiro Gll-
berto Castilho d» Carvalho; a 8a
eseripturario, o auxiliar de 1*
classe Altamlra Ribeiro de Boa-
morta e a auxiliar dê primeira,
o de segunda Moacyr de Medêlrou
Pt**'*», todos por merecimento.

Nomeando: o 1* official da Dl-
rectorta Geral do Expediente da
Secretaria de Betado, bacharel
Pedro Marques para direotor de
secção durante o Impedimento do
effectivo ;o chefe de secção do
Instituto de Previdência, José
Cláudio Bocayuva Bulcáo para o
cargo dè sub-contador; o ex-con-
ferente do referido Instituto dê
Previdência Alberto da Silva Ra-
mos para 2a eseripturario do mês-
mo Instituto; o auxiliar technico
contratado do Instituto de Pre»
vldencla SUverio de Jesus Teixet-
ra para o mesmo cargo effeotlva-
mente; e Manoel Gome» Macedo,
interinamente, auxiliar da Dlre»
ctoria Geral do Expediente da 8è-
cretarla de Estado, para 3" offl-
ciai da mesma Directoria, duran-
te o impedimento do serventuário
offectlvo. '¦¦

UMA COMMISSÃO REVIS0RA
DE ACTOS DO GOVERNO

RIOGRANDENSE
Escolhidos os representantes

da Frente Única
Porto Alegre, 6 (Havaa) — Um

dós Itens da aeta de pacificação
dos partidos riograndense» est*.
bêléce que seria nomeada uma
eommlssão para estudar • reln-
tegrar nos seus cargos ou ara ou-
tros equivalente» todos oa fune»
clònarlos civis e militares demlt-
tidos, aposentados, reformados ou
transferidos. A eommlssão de ac*
cordo com o referido iten deve-
ria ficar integrada de dois re»
presentantes .da Partido Repu»
bUcano Liberal, dois da Frente
Unlca e um desempatador.'

Hontem foram escolhidos o*
membro» da Frente Unlca que
tomarão parte no» referidos tra»
balho. os quaes são os ar*. João
Pio de Almeida, do Partido Re-
publicano Riograndense, escolhi*
dó "ad-referendum", Maurício
Cardoso, que se encontra ausen-
te, e Loureiro Lima, do Partido
Libertador.: Faltam ainda eer escolhido» o»
representantes' do Partido Llbê»
ral e o desempatador que pro-
vavelmente serA um magistrado
da COrte de Appellação. Para
essa ultima funeção fala-se no
nómê do desembargador Lahlre
Querrá.

0 "Tocantins" obrigado a fa-
ter uma atterrissagem forçada

f«Ia Paulo, 8 (Havaí)' — Tele
grapham de Corumbá que, apfls
deixar aquella cidade, o avião da
Condor "Tocantins", foi obrigado
a fazer uma aterrissagem forcada
nas proximidades de Aqulduana
As InformaçSss acerescentara quenada íoffrerim, tanto a tripula-
cão como os passageiro», * a car»
ga conduzida pelo apparelho.

A Condor mandou o avião "TI-
bagy" para auxiliar o "Tocan-
rins", bem como recolher os pas-sagelros e transportal»ós aos seu».resueçti.vos destino»-

O actordo gaúcho não foi feito
contra o sr. Getulio Vargas

,-. i: '—

E este não precipito», nem tem conveniência

em precipitar, a questão presidencial

DEaARAÇÕES DO SR. ANTUNES MACIEL

Quando daqui partiu, para Por»
tOT-lègrè, há cèrcá dè UWi "flél,
o siv Antunes Maólel, foi dlvul-
gado que sua Viagem sê ligava ao
contrato enkrè o governo do Rio
Grande dó Sul * O Báhcô do Bra*
sil, para o *mpr**tlmo destinado
ao resgate do» bônus «m circu*
lação naquelle Estado.

Bfí*otlvaltièntè, * éx»minl*tr»
dà justiça levou essa moumben*
cia,- com delegação da dli-ectorla
dáquèlte estabelecimento dê or«*
dito, do qual «actualmente Um
do* dli^toróei -mas., ao- qu« sou»¦Dêitíes, foi-lha ,tambèm confiada
outra missão, Ate agora cotuer»
vada em èlglllo,-e, éisa, dé natu»
resa wílileav O ar.: Antuhé* Ma-
ciei tol o portador do pensamento
do sr. Getulió Vargas, èm respós-
ta A ootisultA que ow. Flores
da Cunha lhe fizera,- sobr» o ac-
cordo gáüolio. O presidente da
Republica êiicarrègou-o dè' tr*hs<
mlttir ao governador do Rto
Grande- què nada tinha a' oppftr
ao entendimento, uma vez que se
o fazia para a tranqulllldade e
bem-èstar da terra .natal e desde
que não Importasse em hostillda»
dè ao governo da União.

Cumprida a missão, o' sr. An-
tune* Maciel rêgrèSSOU SSito-hon*
t*m • entreteve longa conferen-
cia, A noite, com O sr. Getullo
Vargas, no Palácio Rio Negro, em
Petropolls.

Procuramol-o, então, hontem, e
ouvlmo»-Uiê a* seguinte* dêota*

— Deixei o Rio Grande do Sul
com sua economia em plena vi»
brácão trlumphal. Dèsd* OS
tempos, da Grande Guerra, nunca
vi meu Estado em tão franca
prosperidade! Não ha produeto
rlo»grandens* qUè hão esteja co-
tado a elevado preço, Todos os
fruto» da pecuária • da lavoura
êSt&O SèfldO collocados a preços
compensadores. A lã, por exem-
pio, èstâ, valendo 130$, por ar-
róba, quando o preço médio é,
approxlmadamêntè dè I0|000. O
boi d« cOrt* comprado por
1301000, pelo» invernadores, é
vendido a 800t, no mínimo ha-
vendo acqutslçOe» a cerca d» 800$,
por novilho» eapeclaê». Os cerèa*»,
a banha, também estão aendo
objecto dê larga procura. 80 um
doa frigoríficos, o Armour, dê LI»
vramento, pretende abater, para
conserva* de carne enlatada, dés-
tlnada ao Sul da Europa, 180.000
cabeças, além dó* que matara pa»
ra carnes congeladas, de que é
oonsumldor, principalmente, o
mercado Inglez

H, no tocante a política, ao
recent* accordo, que impresso**
trouxe? — inquirimos.

O entendimento entre o »r.

FlòrèH da Cunha ê * ópponlçSfj
tom sido rnai interpretado, tia im.
prema carioca, Os commeiltado.
té» se têm «.pegado mai» a tor.
mula, que consideram exdruxuln,
do que A subètarncia dó accordo.
Outros têm óhègádo a conclusões
témèráviès, attrlbulndo ao chet»
dó Partido Liberal gaúcho pi-o-
POMto* de hostilidade ao governo
da União. Posso afiançar que nio
ha nada disso. O presidente da
Republica, prevenido prevlainent*,
em carta do sr. Flores da Cunha,
assentiu, como O comprova o te-
legmmma de s. èxeta., de 17 de
Janeiro, lido, agora, por oceasiaó
da posse do secretariado. A for*
mula,"Ma OU ml, pouco importa,
Ella ê apena» a parto adjectlv»'
do accordo, o ponto neutro que w
pôde encontrar para es tornar et*
fectlvo o entendimento. O que lm*
porta é a Substancia deste. A su*
bstáncla é o "apaziguamento. Est*
tOI alcançado, permlttindo qua
eollaborem na administração ele.
mento* daa oppoêiçoes conjuga,
dos, como, aliás, o sr. Flores dsi
Cunha desejam, dêsdê que tot
eleito governador è, por Isso mês*
mo, convidara, então, o er. Raul
Pllla para uma das secretarias d*
EStado.

E quanto A* relaçflê* «ntz* *
sr. Flores dá Cunha • o sr. Gè>
tullo Vargas?

São a» meemos de 30 e «M
32. As dlfferenças e queixas qu*
porventura a* tolda-sem não n
sublimariam ao ponto de ««pa-aij
a fundo o ohefe dos llberaês rio*
grandenses do companheiro que
lhe tem «Ido.o.sr. Getullo Var.
ga*, • multo inèno* em um mo-
mento delicado, como o actual,
em que os imperativos da ordem
despertam a necessidade de s»
prestigiar, mal* que nunca, o po*
d«r constituído

Pàrècè-lhè què estA em tél*
o problema da succêMão pr*...
denclal da Republica?

No Rio Grande, não se estA
cuidando disso. Gregos « troya-
noa 14, pensam ser multo cêao
para «e Interessarem a sério por
um "caso" tão remoto. Séria ate
falta d» tactica elementar dei»
cobrir bateria* assim d* madru-
gada... Nem aoredlto quê, aqui.
JA »• pensa*»» no assumpto, en»
tre proceres da situação, o pre-
sidente da Republica é, evidente»
mente, quem mais dévè estar ln»
toressado èm adiar, tanto quanto
possível, uma solução da qual
somente lho poderão advir motu
voe de aborrecimento. Kntretan»
to, ha quem propale que ». éxcle.
jA tem provocado reuniões para
precipitar a escolha do seu sue»
cessori 80 por candldez se expll-
caria tal pressa...

NAO PARTIU PARA BELLO
HORIZONTE 0JR. MORÀTD

Por que a sua viagem foi^''"'..^.--•-aimdi'*---/';
8. Paulo, 8 (Havas) —Contra-

riamento ao qtle foi noticiado, o
ir ' Francisco Moroto, chefe da
éómmlMãó de -limites entra São
Paulo e Minta, não partiu hontem
para Bello Horizonte, aendo for-
çado a âdlar a viagem. Interpel-:
lado «obre o faoto, O ir. Francis»
co Morato declajpou que adiara
a partida èm vista dó sr. Bene-
dlcto Valladares, governador do
Estado d» Minas, encontrar-se
presentemente «m Poços de Cal-
ca*. Aslm qu* o governador re-
grassar A Minas, irá A Bello Hori-
sente assentar Oom a eommlssão
mineira o: trabalho dè demarcação
final daa fronteira».

Segundo antecipa o "Diário da
Nclte", em melados dè março se-
rão convocada» extraordinária-
metnte aa Assemblêa* Legisiati-
var dos dol» Estado» afim d* dis»
cutlrem • approvarem o'accordo
definitivo. i

Actos do procurador geral do
Estado do Rio

O procurador geral do. Estado
do RIO, asslgnou os' seguintes
actoS, nomeando: •'

Alberto Francisco Torres, Ma*
noel Pereira Baptista e João Mar-
quês Ribeiro, para substituírem,
respectivamente,- o» promotor*»
de justiça das comarca» de São
Gonçalo, Santa Maria Magdale-
na e Cabo Frio, emquanto Curar
o Impedimento dos mesmo» titu-
lares; ••¦ ¦

— Nomeando o bacharel Amaro
Barreto da Silva pára substituir
O curador de Orphãos, Ausente»
e Resíduos da comarca d* Cam-
pos, durante aa féria* d* 80 dlaa
qu» lhe foram concedidas a partir
de 4 do corrente mez.

CERCA DE DOIS* MIL CONTOS
PAU PAGAMENTO

AO LLOYD

De subvenção pelos serviços
de navegação effectuados

. O Tribunal de Contas ordenou
o registro do pagamento d» rêl»
1:950:8488404 A Companhia de
Navegação Lloyd Brasileiro, dê
tubvenção pelos serviços de na-
vegação effectuados, relativos âs
viagens realizada» de junho a
novembro últimos.

A DISTRIBUIÇÃO DE UM CRE-
DITO DE MAIS DE

18.000 CONTOS

0 Tribunal de Contas ordenou
o registro

: O Tribunal de Contas ordenou
o registro da distribuição do
credito de 18.469:200», aberto
pelo decreto n. 847, de 27 de
janeiro, findo.

Conferências com o ministro
;',.' da Fazenda

. Conferenoiaram, hontom, com
a ministro da Fazenda oa srs.
Leonardo Trüda e Antunes Má-
cleL. presidente 41 director do
Banco do Brasil; Souza Mello,
presidente do Departamento Na-
cional do Café; Souza Reis, Ber.
nardlno d» Souza, presidente da
Câmara dê Reajustamento; se-
nãdor Macedo Soares, coronel
Gustavo Cordeiro de Fiaria è
Polydoro Machado da Silva, pre*sldento do Instituto «to* Com»
.m*rclarlós. ""*.',.'"-í

NAO PODEM SE AFASTAR DA
SEDE DE SUA^REPARTICÁO
Üma circular da Directoria da

Receita fluminense
A Directoria da Receita Publl-

ca do Thesouro Fluminense, ex-
pedlü ao» conectores do. Estado,
a circular seguinte:
. "Em cumprimento As determl»
naçBes do. sr. dlréctor geral do
Departamento do Thesouro, ten*
do .em vista que a maioria dei cot*
lectores não' fazem com* ántècé*
dencla os pedidos dê supprlmen*
to* de estampllhas • sellos, dll*
xando justamente acabar o rei*
pectlvo ttoek para ' vir pessoal.
mente renoval-o, trazendo ém
mão á» suas' requisições, •— wt-
tero a» reoommêndaçoe* anterior*
mente feita», afim d» que «sié»
pedido» sejam formulados com.
antecedência, não se permltUndo
sob pena regulamentar, venham
em mãos dos próprios, por liio
qüe taes requisições dependem dè
verificação e controle, o que mui*
tas vezes obriga a permanência
do exaotor ou aeu escrivão fera
da sede d« sua repartição por não
se poder despachál-o, aem atro*
pelo".
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PAGAMENTOS
KO raiSOÜBO NACIONA*» —_

PagBiIorl» do TheiouM «erl» •}««*• «»r*.
»• «êgulnt.» feias» do «• «I» »-U*_.

Apouaurlo» 4. Ju.Ue». Ouerr». IA*
Q»çlo. Agrlcaltar», EzUrlor, tnbatt» .
Abono «rotlmrlo » «poMntíío».

NO TRESOVKO ÍLDMINEKS» —
Serio p»-»» hoj. »• «egulnte» folb». tt
Tènclmento», retatlv»» «o,e» «ll» "JU
¦•cola Norm»! • Lrc.u Kilo P«C»»;«.
DdD»*t«m*iito éo» Berrleo» Piiblteoi » I»-
«uttrtHl, AIMU» . ISTtlttpao.**,

NA PEWWTOItA •— tM*to ******
íoje, *• nsnlnte» tolbut

- N. 1» Bteclo — Medico*, «titliU-.
loipMton» o» alDirmi). d» iteolt» tn»
m«rl»«, »af.rm.lr«» en*ol»re», oroHlM*
r.» flMue» do «nino pirUeulir. «wt"'
aom auxlllaraa da Baperlnt«d.níU <¦•
Eénoicto Mtule«l . Artlittca (tolo» «to
•naluo tlmnnt»r), no nletitt Si rroIM*
»or«» prlmtrlo» («»lno »l.m«nt«r), 4»
tetra» A a AUc», no tntenet 10; Alie.
. Angelln», no gnlcnet 2; Anna «t» *
lln, no *nloh.t 8.

N» :• AmcIo (P«»m1 listraria noa***
4») —- -Olrtetorl» d. AitlittseU («SM-
ptnaéo » MUMI contratado): triMlu-
dor.», d» I » I (Uno 102), no fnlç*(*t
4; trabalhador*», d» J » Z (Urro 101),
u firlctirt 10; «Judant*»: d. cosliiaa, d»
UTandarl», d» roupelr» » do roatertil ro-
dut»; armtraUt»»; «mlllar»»: dt Ia»
Tndirl*, d» torna, d. d«o»lto » do *.*•
tico d» (ateamanto; barUIroí; catMi-
telnln»; . cablrielrt»; ctrptntrfr*»; «o'"
•Irotlro»; eonducliore» (Ilrro 101), »•
gutehet 14.

N» S* B«í-«o — A» o-ralntí» witt-
tulcS*»: Ola. ItnmobUlarla BibU JU»
S. A.: Cl». Bralllelra d» Terreno»I Cl».
ImmoT.I» do Bio d» l.nelro; Claro rtr.
¦and»» da OoiU; Corria A Bento: Del-
pblm Onlmtrln Ollber e outro; Dornl».
Io» Cario; Domínio» VIU; D»rlo »
drlgiie» Domlnto»; Deollnd» M,reici»«i
D» Lwec» OhiTínnl: Domingo» Co**»tl-
lo: Dartd Terrelra «ala; D. H. B.radt
A Ola.; Dalro Duart» de Andrade; DIal»
A Coelho; Miguel d» Silva remendei.

LEILÕES

BMllum-t. o» «egnlnt»»:
OABA JOSE' OAHEN — PubírH,

«maníS, S.
A JIAI.VADOBA LM». — Vetienm

»D»nM, 8. á ru» Pedro I a. 31. _
. OASA OONTHIEB (nutri») — P»

nhore», a. dl» 14 do corrent», I» 1»
hor»i, â rn» Lul» da Camtei n». 43-tT.

A MÜTOANTE 8.A. — Peníne», **
¦Ua 30 «o corrent», i ro» T d. Setas*
bro s. 178.

DU AO D. P. E. \
E.tüo de dia a» Departamento do f_

•Ml do Exercito, o »arg*nto Jorr» 4»
C.»tro Abreu * o aoldido CUudcrali.
Coelho Lln» Netto.

POLICIA cim.
. DO DimiOTO rEDEBAI. — ***
d» dls, Sol»,. S B.particlo Central d»
Policia, o 2< delegado anxlllar.

SERVIÇO POSTAL
A Directoria Regional do» Corre!»" *»

ülitrlcto Federal expedirá mala» C**»
•egulnte» raporea:

Ama nhi:
*IUp»S«*. para Norte 'té Miniot, *»

cebuda lapr-MO,, »« 10 fiara»; oue-
eto. pai. «gtstrar. atS 9 hor<>; c.tU>
pan . Interior d» B*s.bli*a._ ita a

¦'.-..i"*'is,-.;-' n..,.-»»»'.¦¦:-.-: Si
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ESTA NO RIO SIR ROBERT EVANS
CONHECIDO EDITOR INGLEZ

0 "ASTURIAS" CONDUZ MUITOS TURISTAS, ENW OS QUAES ESTÃO
FIGURAS DE DESTAQUE DA SOCIEDADE LONDRINA
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A' esquerda o coronel Sir Perclval Marling e esposa, e i direita Sir August Cayzer

Eslave hontem, na Guanabara,
o "Asturlaa", um dos grandes
transatlânticos da Mala Real.
•Veiu de Southampton em via-

,trm para os portos platinos.
Viajou a seu bordo, tendo aqui

desembarcado, Sir Robert Evans,
conhecido editor Inglez, acompa-
nhado de sua esposa e filhas.

Sir Robert Evans edita muitos
Jornaes e innumeros livros, estes,
na sua quasi totalldadet de estu-
dos* ,

Realiza uma viagem de recreio
j. America do Sul e seu nome fi-
guia entre os turistas que vão
em visita a Buenos AlreB.

Resolveu, porém, Sir Robert
Evans, conhecer, primeiro a- ca-
pitai brasileira, e assim aqui dos-
embarcou.

Demorar-se-ft no Rio alguns
dias e Irâ, depois, a S. Paulo.
Durante sua permanência entre
nôs, deseja o conhecido editor ter
contaoto com as figuras de maior
expressão dós nossos meios cul-
turaes e do magistério.

Sir Robert Evans, foi recebido,
ao desembarcar,' pelo sr. José
Lourenço da Silva, representando
a embaixada da Inglaterra.

Trouxe o "Asturias" alguns tü-
ristas, entre elles o capitão A. J.
Campbell e os srs. G. V. Miakln,
e senhora,J. B. Mortóh, J. Mlr-
ktn, E. Peper, M. B. Snell e se-
nhora, A. W. Street e familia, S.
Stephany e senhora e A. J. Whl-
ttal e familia.

O transatlântico da Mala Real
Ingleza conduz um grupo de tu-
ristas inglezes para Buenos Aires.

Notam-se entre elles os seguin-
tes: coronel Sir Perclval Marllng
e senhora, Sir Plerce Lacy e se-
nhora, marquez e marqueza de
Ailesbury, Hon. Sir Arthur Grlf-
flth Boscawens e senhora, con-
dessa de Cavnavon, Lady K. A.
Coxen, Sir August Cayzer e Be-
nhora, Sir Cornelius Chambers e
senhora, coronel I. Dennlstoun,
capitão W. Dasent, majores T.
W. M. Flize e M. Gluksteln, Sir
Thomas Glock e família, major
Y. A. Hèndersóh e senhora, Lady
Louisa Hamilton, general E. Hall
Stevenson e senhora, Sir Ilnrry
Smitli e coronel H. C. Woodcock.

Situação política
A presidência da segunda turma á Secção

* Permanente do Legislativo
Como se sabe, o Senado, duran-, nnnlznçfio de uma commlssSo que

vestígios de uma con-
strucção histórica no

rio grande do sul

Parece tratar-se de obra feita
antes da existência dos Índios

no continente
Porto Alegre, 6 (Do correspon-

dente) — Noticias de São Lou-
renço, próximo de Pelotas, Infor-
mam que o sr. Willy Hellwg
nuando casava nos mattos de sua
propriedade, em companhia de dl-
versos amigos, no logar denoml-
nado B8a Vista, no segundo dis-
trlcto, encontrou vestígios de
uma construcção histórica. De-
pois de varias horas de trabalho
verificou-se que se tratava de
um muro com uma extensão fie
algumas centenas de metros
construído com blocos de pedras
mais ou menos regulares com si-
pnaes desenhados fia pedra; em
linha recta. Presume-se que se
.trata de uma construcção ante-
rior 4 existência de Índios no con-
tlnente, pois. além de estar com-
pletamente enterrada existe.aln-
fla por cima uma matta virgem
e frondosas arvores que devem
contar alguns séculos de exlsten-
cia.

O facto será communicado ao
Instituto Histórico ê Geographico
do Rio Grande do Sul.

FRANCISCO' MANOEL
Uma homenagem do Centro

Carioca á sua memória
O Centro Carioca, com a

cooperação da Sociedade Bra-
sileira de Autores Theatraes
e com o apoio da Ordem 3* dos
Mínimos de S. Francisco de Pau-
Ia, promove para 21 do corrente,
excepcional homenagem ao mães-
tro Francisco Manoel, o glorioso
autor do Hymno Nacional Brasi-
leli-o, quando será relnaugurado
o seu monumento, que ficara si-
tuado agora na entrada principal
do Cemitério de Catumby, em lo-
cal doado por aquella Ordem que
também custea todas as despesas
da trasladação e da collocação do
monumento.

A cerimonia que o Centro Ca-
rioca vae tributar â memória de
Francisco Manoel se revestirá do
maior brilho cívico.

O general Pantaleão Pessoa,
thefe do Estado Maior do Exer-
-Mo, sciento da homenagem, as-
coclou-se a ella, promptlíieando-
ne a collaborar eficientemente e,
ossim, providenciará, para que to-
nos os corpos do Exercito aquar-
telados nesta capital se represen-
tem no acto para no final da so-
lennidade cantarem o Hymno da
Fatria.

Também o Centro Carioca pe-
(ilu a cooperação do general Eu-
rico Dutra, commandante da 1"
Região; ao ministro da Marinha,
nos commandantes da Escola Ml-
litar, da Policia, do Corpo de
Bombeiros, da Escola Naval e do
Collegio Militar para designarem
Um contingente desarmado com
o fim de abrilhantai- o acto e can-
lar em coro o Hymno Nacio-
nal.

O Centro Carioca também sol!-
citou a collaboracão do sr. Mi-
Ene! Timponl, secretario do In-
terior, para que a Policia Muni-
ripai também compareça,

0 dr. Carlos Penna, director
da Directoria do Trabalho, Mat-
lus e Jardins, determinou que o
locai seja. convenientemente or-
Lamentado pela repartição que
dirige.

A PRESIDÊNCIA 
"DA 

COM-
MISSÃO DE ESTRADAS DE

RODAGEM FEDERAES

MENENDEZ, 0 AVIADOR
CUBANO, CHEGOU

A NATAL

E hoje, possivelmente, atra-
vessará o Atlântico

Recife, 6 CHavas) — O aviador
cubano Menendez chegou a Natal
precisamente fts 10.60.

AU pernoitara pretendendo reinl-
cIpt v8o amanhã.

O avião com que. Menendez
pretende fazer a .travessja do
Atlântico é dotado de um sõ mo-
tor.

Natal, t (Havas i — O aviador
M(*nendez, que chegou a esta,ca-
pitai hoje, fts 10.50,; declarou &
Imprensa que .pretende, fazer a
travessia do Atlântico.ainda esta
semana, rumo a Dakar. . .

^AJÍÀMc^AI
Iniciam-se hoje as inscripções
para o plano rápido da "Car-

teira Previsora do Lar"
Iniciam-se hoje as Inscrlpções

para o annunciado.plano rápido
para a posse de casas próprias,
organizado pela Carteira Preví-
sora do Lar, a conhecida e acre-
ditada sociedade cooperatlvtsta.

Para a perfeita, segurança da
orientação sempre seguida pela
Carteira, e numa demonstração
da absoluta lisura de seus nego-
cios, fts 4 horas da tarde, na
presença de todos os prestamls-
tas que se Inscreverem atê aquel-
Ia hora, será procedido ao sor-
telo com que se classificarão, em
ordem numérica, todos os candl-
datos, que assim se assegurarão
de que a antigüidade pára os
contemplados é rigorosamente
obedecida. '

O novo plano da Carteira Pre-
vlsora do Lar tem sido devida-
mente apreciado pelos que delle
se têm Informado, e ainda hoje,
atê a hora do sorteio serão pres-
tadas informações e acceltas Ins-
cripções na sua sede ft rua do
Rosário, 109. (32327)

A VISITÁMOS PRO-
FESSORES PAULIS-

TAS AO PRATA

Observações do presi-
dente da caravana

Silo Paulo; 6 (Havas) — C sr.
Sud Menuccl, presidente do Cen-
tro do Professorado Paulista; fa-
lando A Imprensa discorreu sobre
os principaes factos ocorldos com
a caravana de educadores esta-
duaès, que,'sob süá chefia, estive-,
ram em' Montevidéo e Buenos Al-
res. ¦ .¦ •' '

Frlzo.il/ as manifestações -de.que
foram alvo ali, encarecendo a ap-
párelhagem educacional de ' Bué-
nos Aires. Referiu-se ao Instituto
Bernasconi, installado num edl-
ficio de quatro andares e. que
custou 15 mil contos, com capaci-
dade para 2.000 áltímrios'. '

Terminou a- sua entrevista
transmittlndo o appello qpe por
seu Intermédio fazem o Centro
de Estudos dás • Letras Brasllei-
ias e Portuguezas e Sociedade
Cultural, Feminina .Júlio de Al-
meida Lopes, no sentido de lhes
serem enviados livros, revistas e
jornaes publicados no Brasil. •

O professor Houssay
fará conferências no Rio

Chegou hontem áo Rio, dé pas-
sagem para a Argentina; o' pro-
fessor Houssay, cathedratico, de
Physioiogla da universidade de

NO CONSELHO FEDERAL DE
ENGENHARIA E ARCHI-

TECTURA
Nomeado o substituto do en-

genheiro Pedro Rache
O presidente da Republica, por

decretos assignadjs na pasta do

• •ãaaaaaBBBaaaaaBBBBBaBBBBBaaBa»»

to as férias parlamentares, dlvl-
de-se em duas turmas pára a for-
muçãó da Secção Permanente do
Poder Legislativo. A primeira,
composta do» senadores de man-
dato menot conclue no fim deste
mez o seu tempo, sendo substl-
tuldu. pela segunda, formada dos
senadores de maior mandato. A
actual teve n seu presidente nato,
sr. Medeiros Netto; mas á pro-
xlma terft de eleger áquelle que
lhe dirigirá os trabalhos. Se pre-
valecer o critério das promoções,
usado quanto aos secretários da
actual Secção, a presidência da
futura Irâ ter fts mãos do sr.
Cunha Mello. Se o critério, po-
rém, não fõr' esse, o presidente
serft o sr. Waldomlro Magalhães
ou o sr. Alcântara Machado.

EM PROCESSO O GOVERNA-
DOR DO MARANHÃO

A maioria da Assembiéa Legls-
tativa do Maranhão, nos termos
da Carta Política estadual, jft -Ini-
ciou o processo de "impeache-
tnent" contra o governador Achil-
les Lisboa.

Aquella maioria, que tem pro-
curado por varias fôrmas deitar
abaixo o sr. Achllles Lisboa, vae
tentar mais essa, que aliás se lho
apresenta em condtçSes favora-
veis, visto tratar-se de um acto
exclusivo da Assembiéa, sem ap-
pello nem aggravo para qualquer
outro poder.

SCISÃO NO P. R. M. ?
Bello Horizonte, 6 (Do corres-

pondente) — Os Jornaes da tardn
registram hoje, com grande des-
laque, uma provável scisão no
seio do P.R.M., com a adhesão
ao Partido Progressista dos depu-
tudos federaes Chrlstiano Macha-
do, Daniel do Carvalho, Polycafpo
Viottl e Furtado de Menezes, ac-
crescentando-se entre os adhesis-
tas os nomes - dós deputados es-
taduaes Jorge Carone, Mande!
Rodrigues o o do sr. Mario Brant..
Confirma-se assim a nossa nota
politica de hontem, commentando
os repetidos encontros de pollti-
cos perremlstas. com figuras da
situação montanheza. Ao mesmo
tempo que noticia a provável
scisão no seio do P.R.M., o ves-
pertino registra a viagem dos
deputados Ovidlo de Andrade,
vice-presidente do P.R.M., e do
sr. Laborne Valle, para. Viçosa,
onde vão ouvir a palavra do sr,
Arthur Bornardes. ....

Sr. Adolpho Mornleade loa Itlo»
Trabalho,, exonerou, a pedido, o
engenheiro civil Pedro Demosthc-
néa Rache dó cargo do presidente
do Conselho Federal de Engenha-
rlií.e Archltectura, e nomeou pa-
ra BU.bstituil-o o professor Adol-
pho Morales de los Rios.

O RIO GRANDE DO
SUL COMO CESSIO-
NARIO DO BANCO

PELOTENSE

ni :, • J» Buenos Aires e uma iJas' maiores
lie team a permaneilCia OO personalidades _ scientlficas*..da

sr. Yeddo Fiúza no cargo America do Sul.
I Tendo ido â Europa e aos Es-
; tados Unidos'' fazer conferências

Uma commissão da Associa- j sobre as suas pesquizas sclentifi-
ção dos Rodoviários esteve,! cas, o professor Houssay nao
liontem, no Ministério da Via-1 uretendla demorar-se entre nps.
cão, afim de fazer a entrega Em nome do ministro da Edu-
de um memorial ao titular datação e Saude_ Publica, VOTtm, o
pista, solicitando a sua Inter- professor Leitão da Cunna, rei-
venção para que o sr. Yeddo 'or da nossa Universidade,cpnvl-
Fluza não deixe a presidência . lou o grande sábio argejlüno pa-
da Commissão de Estradas de ra fazer uma série de conferen-
Ko.lagem Federaes. subordinada cios no Rio. Egual convite Ipi
áquelle Ministério. elto ao professor. Houssay, em

Como se .sabe, o sr. Yeddo;-tome da Faculdade de Medicina
liuia acaba de ser nomeado *le São Paulo, pelo professor Tha-
prefeito de Petropolis. cargo que les Martins, que.aqui veiu espe-
já exerceu anteriormente. Icialmente para recebel-o e cum-

UM DISCURSO DO SR.
PTISTA LUZARDO

BA-

Aggravo interposto pe-
rante a Corte Suprema

O Estado do Rio Grande do Sul,
na . qualidade 

' de. cessionário do
Banco' Pelotense, propoz em Bel-
lo Horizonte, no Juizo federal,
uma acção de executivo hypothe-
cario contra a firma Castanhelra
&'CIá., para receber a quantia de
70 contos de réis, mais os Juros
de 12 %, a datar da hypotheca, a
4 de dezembro de 1929. Na conta
do Banco Pelotense ha um saldo
de 25:979$160, em favor do exe-
cutado, que é reconhecida pelo
exequente, para effeitos de com
pensação.

• O juiz regeltou os embargos a
penhora e dahi o aggravo Inter-
posto,, e que hontem deu entrada
na secretaria da COrte Suprema,

A LEI DO SALÁRIO MÍNIMO
Telegrammas dirigidos ao pre

sidente da Republica
O presidente da Republica re*

cebeu telegrammas do sr. Be-
nedicto Neves Góes, pelo Syndi-
cato dos 'Operários da Compa-
hhla' Docas de Santos, em nome
de 3.000 associados; do sr. Ju-
lio Oliveira, presidente do Syn-
dicato dos Trabalhadores Gra-
phlcos dé Santos; do sr. Gilberto
Branco, presidente do Syndicato
dos Mineiros de Morro Velho;
e do sr. Claúdiò José de Mello,
presidente do Syndicato Unltlvo
dos Ferroviários da- Central do
Brasil, todos congratulando-se
com.s. ex. e,exprimindo o rego-
sljo das classes que representam,
pela saneção da lei do salário
mlnltnó.i :

»¦ ei m
Um monumento ao jor-
\ nalista Júlio de' Mesquita

São Paulo, 6 (Havas) — Os
Jornaes noticiam que em 31 de
dezembro, ultimo existia em de-
posito no Banco do Commercio a
quantia de 137:631$S00, arrecada-
da pela- commissão executiva prô-
erecção do monumento ao saudo-
so .Jornalista Jullo de Mesquita,
ex-director do "Estado de São
Paulo". ms ¦¦¦ m, 
Isentando de qualquer

tributação as sociedades
sportivas

Porto Alegre, 6 (HavaB) — Foi
apresentada ft lei orgânica do
município uma emenda, lsentan-
do de qualquer tributação a so-
ciedade qué se Interesse pela edu-
cação physica e aperfeiçoamento
da raça.-— m, ei ¦ 
Annullada a eleição de

um delegado-eleitor
¦ Forfaleio, 6 (Havas) — O Trl-

Porto Alegre, 6 (Havas) —
Falando numa festa politica quelhe foi otfereeidu cm Villa Via-
mão, o sr, Baptista Lusardo de-
clarou que "as causas que deter-
minaram a pacificação riogran-
dense, fazendo a nossa união, não
traduzem ameaça contra quem
quer que seja., Não fizemos a paz
para abrir guerra contra nln-
suem.. As nossas directrlzes são
claras e directas. Unimo-hos por-
que o nosso patriotismo nos ditou
que déssemos uma trégua âs lu-
tas partidárias dentro do Estado.
Temos confiança' que o exemplo
riograndense não i, ficará, Isolado,
antes, pelo contrario, - serft o ponto
de partida para ensaio em. divér-
sas unidades da-Federação.".-. '

APPLICAR-SE-A' A F6RMU-
LA PIIXA NO GOVERNO

FEDERAL '

Porto Alegre, 6 (Havas) —
N'os círculos politlcos é voz cor-
rante que, adoptada na organi-
zação do secretariado riogranden-
se, a formula do sr. Raul.PllIa
está sendo estudada para sua ap-
plicação na esphera federal. Pa-
ra esse fim, adeama-se, vem se
realizando trocas ae idéas entre
03 proceres da Frente Única.
Accrescentam ps tr.esmos meios
qne possivelmente íentro de bre-
ves dias haverá um. entendimen-
to entre o presidefitn Getulio Var-
gap e os membrrs da Frente
Ut.ica. '

NA PRIMEIRA REUNIÃO DO
SECRETARIADO RIO-

GRANDENSE
Porlo Alegre, 6 (Havas) — No-

ticla-se que na primeira reunlái
que serft' realizada, pelo secreta
riado riograndense o sr: Raul PU-
Ia abordará vários assumptos de
ordem política.

Será estudada também na mes-
mii reunião a possibilidade de or-

estudaria os casos dos funceiona-
rios demittldos durante o período
discricionário. Essa comniisuãn,
an que se acerescenta, será pro*
sldtda pelo desembargador Culo
Cavalcanti.

FALA-SE NA VINDA AO RIO
DO GOVERNADOR BAHIANO

Bahia, í (Havas i — Nos clr-
culos autorlsados tem-se como
provável que o governador Jura-
cy Magalhães vá ao Rio neste
mez.

TAMBÉM-NÍ"INGLATERRA
UM INQUÉRITO SOBRE

ARMAMENTOS
Os obuzes vendidos em 1930

para o exercito japonez
Jjondres, 8 (Havas) — Sir Har-

ry MacGowan, presidente"Imperial Chemical Industries",
declarou perante a commissão de
Inquérito sobre armamentos, que
se tornava difficil para a compa-
nhla revelar a natureza de todas
as suas transacçSes, visto que os
governos estrangeiros, com os
quaes tratara, opporiam obje-
cções.

O major Clerk, director geral
da "Hadfleld", grande firma de
Sheffleld, negou certas allegaçBes
como sejam a venda de obuzes
destinados a perfurar blindagens
e a licença, concedida a oito pai-
zes estrangeiros para a explora-
ção. do produeto. Aecrescentou
que taes obuzes não constituem
segredo, pois estão registrados e
patenteados.

Declarou que os obuzes contra
blindagens vendidos em 1930 pa-
ra o exercito Japonez não são fa-
brlcados pela casa "Hadfleld".

O representante da firma John
Brown & C°, de construcçÕes na-
vaes, declarou que a firma estft
sob a fiscalização do Almlranta-
do. Não acceita encommendas
estrangeiras sem autorização do
governo e desmentiu que tenha
agentes especialistas para as
obter.

PROSEGUE 0 INQUÉRITO SO-
BRE AS MUNIÇÕES NOS

ESTADOS UNIDOS
Foram ouvidos os engenheiros

da Commissão de Controle
¦tVasftinpfOM, 6 (Havas) — A

Commissão de Inquéritos Sena-
torial sóbfe munições, depois de
ter terminado .hontem o iriterro-
gatorio. do banqueiro Morgan e
dos .seus associados, ouviu hoje
os engenheiros da commissão dc
controle de commercio entre os
Estados e os peritos em constru-
cções navaes, que deram o seu
parecer sobre as proposições
apresentadas de que o governo
dos Estados Unidos que construiu
a totalidade dos, seus navios de
guerra nos' próprios arsenaes em
lógar! dos arsenaes .particulares
que construíram uma parte da
frotàV deve ou não fazer as suas
pi;oprias munições. Os peritos
julgam que as despesas de cons-
trucção- .« manufactura seriam
grandemente reduzidas. .'' ," "

. Antes'"do fechamento da ses-
são o sr. .Thomas ¦ Lamont,. asso-
ciado fio Br.. Morgan, affirmou
que era Indispensável que o go-
verno dos Estados Unidos em-
prehenda novas negociações se
quizer attlriglr. "um accordo ver-
dadeiro" sobre as dividas dè guer-
ra. Predisse ¦ que seria possível
chegar a um accordo satisfatório
se "preferirmos — disse o sr.
Lamont —, a metade do pagamen-
to a pagamento algum".

O exame da questão das dlvl-
das de, guerra foi subitamente
animado pela afflrmação de um
outro associado de Morgan, o sr.
Russel . LeffIngwell, ex-secretarlo
dò Thesouro na época em que fò-
ram contraídas as dividas que de-
clarou que o governo dos Estados
Unidos poderia hoje reduzir o pa-
gamento'da maior parte das dlvl-
daè se medidas políticas e eco-
nomlcas raclpnaes fossem adopta-
das pelas' nações signatárias' do
Tratadp de Versalhes.

 m i»i 
Toma posse o director geral da

Marinha Mercante
Reallza-se hoje, ft tarde, a pos-

se dó cargo de director geral da
Marinha Mercante, para o qual
foi nomeado recentemente, o con-
tra'-aímiraote Carlos Augusto
Gaston Laylgne, que vinha exer-
cendo o cargo de director geral
do'Pessoal da Armada.

MORREU, EM NICE, 0
ACTOR LE BARQY

O grande artista francez
visitou o Rio de Janeiro

uma vez
Le Bargy (Carlos Augusto

Le Bargy), hontem morto, em
Nice, pertencia ft brilhante pha-
lange de Luclen Guitry, De Fe-
raudy, Albert Lambert Flls, e
tantos outros,

Vocação Irresistível para o
theatro, tendo feito as suas pri-
melrau armas entre amadores,
cursou o Conservatório, ouviu ob
conselhos do grande Got, na
época em que o galã máximo da
scena franceza era o famoso
Delaunay, que todos proouravam
Imitar e para o qual os autores
escreviam papeis.

Ao cabo d ealguns annos de
esforço e de tenacidade, obteve
Le Bargy o primeiro prêmio da
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Em conseqüência
das chuvas

Os Bombeiros attendendo, em
pontos diversos da cidade,
a vários chamados. — Um
barranco que rola e um
muro que desaba

A chuva coplosa de honlemí
trouxe, comslgo.todas aa conse-
quenclas a que, em dias taes, jft
ae habituou o carioca. Felizmen-
te os dissabores não (oram de
pequenos aecidentes.

A' noite, entretanto, pouco de
pola das 8 horaa, o Corpo de
Bombeiros foi chamado ft Urca
onde, ao que diziam os primeiros
informes, se teria dado um desa
bamento.

Não se - conheciam detalhes do
accldente. Sõ depois de algum
tempo, quando Jft no local o
commlssarlo Moutlnho Reis, do 8o
districto, e o tenente Loureiro,
doa Bombeiros de Humaytá, se
pflde verificar que o accldente
se resumiu queda de um bar-
ranço na avenida João Luiz Al-
ves, próximo ao predio de n. 296.
Não houve, porém, consequen-
cias mais graves. Porque o bar-
ranço, rolando, se projectasse ft
beira de materiaes ali deixados
e que se destinam a certa cons-
trucção ainda não começada,
houve quem se apressasse a dl-
vulgar o boato de que o predio
tinha vindo ao chão...

¦Os bombeiros, pouco depois, re
gressaram ao posto emquanto a
chuva, lnsldlosa, continuava a
cair.
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I,e Barar
aula de comedia, em provas que
tiveram grande assistência
despertaram applausos no audl-
torio .No anno seguinte Iniciou
na "Comedle", ou no Theatro
Francez, como era então cha-
mada a primeira casa de espe-
ctaculos da França. Impressio
naram muito bom o seu modo
desembaraçado, a mobilidade da
sua physionomla e, sobretudo, a
riqueza de inflexões de que se
mostrou possuidor.

O repertório da "Comedle"
teve-o logo como um dos cons-
tantes interpretes e assim Le
Bargy sobresaiu nos galãs da
"Estrangeira", do segundo Du-
mas, no "Hernani", de Victor
Hugo, que tanta3 agitações pro-
movera, no inicio do romantls-
mo, em 1830; no "Genro do se-
nhor Poirler". ;, ,

A critica de Jules Janln e a
do velho Sarcey animou a car-
relra do novo artista e, segundo
o depoimento dos contempora-
tieos, Le Bargy não obtinha con-
descendência dos orientadores
da opinião do publico, mas, ape-
nas, conseguia que estes lhe fi-
zessèm justiça.

O seu capricho ià ao ponto
de não sô apparecei- nos ensaios
de conjunto jâ senhor abso-
luto de seu papel como de, de-
pois das provas com os compa-
nheiròs, ficar longas horas em
seu gabinete ou no seu caniarlm
corrigindo sempre as impeffel-
ções que encontrava nos seus
trabalhos.

Um dos seus bons trabalhos
foi o do "Cyrano de Ber-gerac",
depois que Coquelln, o creador,
dcsapparecou. Quando Rostand
teve de procurar quem substl-
tuisse o grande Coq, no papel
de Chantecler, falou-se muito de
que a responsabilidade da dif-
flclllinm Interpretação Iria. re-
cair sobre os hombros de 'Le
Bargy. Mas, assim não suece-
deu, e o escolhido foi Luclen
Guitry. '-'".v' i.-"."p-v *• .

Casado com a' a'6lMz 'Slítione
Le Bargy, o grande artista,'¦. que
morreu agora, quasi octogena-
rio, visltpú o Rio de Janeiro, na
época em que não tínhamos
ainda o Municipal e trabalhou
no extineto Lyrlcov

Uma unlca vez aqui esteve,
agradando nas figuras de cara-
cter opposto quo enriqueciam, o
seu grande repertório.

O CASO DOSSELLÒS
FALSOS

Um despacho do juiz fe-
deral substituto da .

I." vara ¦ • -¦
O juiz federal substituto da 1*

vara, dr. Ribas Carneiro, < atten-
dendo a que o processo referen-
te aos sellos falsos foi pelo mes-
mo baixado em diligencia, para
que o exame dos sellos seja pro-
cedido pelo Gabinete de Pesquizas
Sclentiflcas, como determina o
Regulamento da Polida, dasat-
tendeu ao requerimento do advo-
gado de Lamciro, que solicitara a
devolução de cerca de 700 garra-
fas, ;sob a allegação de que este
material não está sellado com
sellos falsos.

Ficou, assim, revogado o des-
,'pacho anterior. ,

BOTAFOGO, FLAMENGO
LARANJEIRAS SOB

O DILÚVIO

E

Catholicismo, integralismo
e communismo

Uma interessante entrevista do arcebispo de Porto
Alegre, D. João Becker

Em sua mais recente caria feotuosa do Santo Padr*. Mas oa

Os interesses do publico nada valem...
AUTOMÓVEIS AVARIADOS E°0üTR0S COM PNEÜMATICOS

INUTILIZADOS POR CULPA DA LIGHT

O memorial em apreço ê as- primental-o. -i,i»n->i a«n„iir>n »nr «r.slgnado pela commissão exe- o:t proles*.*^Houssay¦'Mi!*^Jim^_^_^^__^^
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' A zona sul, na parte compre-
hendlda entre o Flamengo, La-
ranjeiros ,e Botafogo teve grande
numero de ruas alagndas a ponto
dè, em varias dellas ter sido feito,
com difficuldade, o trafego de
bondes. E' de Imaginar o desa-
grado decorrente, como, por
egual, os seus nsnltiplos reflc-
xòs. O aguacelro' levou horas e,
ainda ft noite, assim a cidade se
mostrava.

' NÁ TIJUCA

Outro dos pontos mais, at.tln.itl-
dos pelas águas-. Todo um largo
trecho do bairro teve ruas com
águas acima das calçadas, ame-a-
çando Invadir âs casas. Os Bom-
beiros correram, á noite, para á
rua General Rocca, onde, no pre-
dio n, 89, desabara um muro.
Não' trouxe, porém, eccldcntes
pesBoacs, llmltando-ce o facto aos-
damnos materiaes.

Ura dos auto moreis qne tiveram pneumaticos inntllixados

Bm frenta ft he*sa reflaeçí*.' Pa» pravenlr oa eonfluctopea floa
fez a Companhia Telephonlca
Brasileira uma exeavação, atra-
vessando as Unhas Ao bonde, pa-
ra collocação, pareae. dos seus
apparelhos, aqui pelas Immedia-
ções.

Criminosamente, porém, mos-
trando uma desidia.que as auto-
ridades deviam cohibir de. qual-
quer. mçdo, a vala não tem : ao
lado aualauar «lenal d. attandlo.

Innumeraveis vehicuios que trate-
gam pela avenida Gomes Freire.
A' noite, então, sem qualquer luz
assignaladora dos buracos, crês-
ce a possibilidade de graves ac-
cidentes, que poderão fazer victi-
mas pessoaes. .

Ainda, hontem, ft. noite, nada
menos de seis carros, automóveis
particulares e. de praça, até o
Instante de escrevermos estas 11-

nando, pouco adeanta, d» nollaa
partidas, pneus arrebentados a
eixos quebrados, expostos os pas-
sageiros & Inclemencla da chuva
que desabava,

NO MAR

A Policia Marítima nos Infor-
mou, á noite, nada se ter verifi-
cado no mar.

NOS SUBÚRBIOS

Os trens da Central softremm
algum atrazo, atrazanão-se por
egual, os bondes que servem a
algumas das localidades suburba-
rou, onde também se fizeram
sentir os effeitos do máo tempo:
Assim no Meyer. como, também,
em outras localidades.

UMA SEGUNDA 
"PASSAGEM

SUPERIOR NO MEYER
Os trabalhos de construcção
5iSflÉÉ?|Sçári|i íj
¦; Foraím' concluídos 'os' eítiiãós "e
sérãb Iniciados déritro*em btêve
os trabalhos de eonstrucção'de
uma segunda • passagem superior
na estação do Meyer. B^sa. pas-;
sàgen» ficará' ha outra,.'extreml-
dade da plataforma exlstentéj q'ue
serft. augtnentada,e-descerá,'pro-
ximo do Jardim existente no local.

. Bssa' providencia "foi determl-
nada- pelo crescente movimento
de pedestres, quer para embar-
que, quer para desembarque ou
de traj-easla das duas ruas late-
raes ft linha férrea.

Preparando a V Expo-
sição Nacional de

Pecuária
O ministro da Agricultura assl-

gnou portarias constituindo e de-
signando as varias commissões
que devem trabalhar nos prepa-
ratlvos e execução da V ExposI-
ção Nacional de Animaes e Pro-
duetos derivados.
. : Nos Estados de Pernambuco.
Bahia, Espirito Santo e Rio de
Janeiro, Minas Geraes, São Pau-,
lo, Paraná e Santa Catharlna, e
Rio Grande do Sul o trabalho de
preparação de exposições regio-
naes, selecção de animaes que
devem figurar na Exposição Na-
cional, propaganda e Informa-
ções serft executado por commis-
soes reglonaes das quaes fazem
parte technicos federaes e esta-
duaes. fazendeiros criadores de
grande projecçâo e directores de
associações de criadores.

A .Commissão Central Directo-
ra, no Rio, ê presidida pelo pro-
prio ministro Odilon Braga e tem
como vice-presidente o director
do Departamento Nacional da
Producção Animal, dr. Landul-
pho Alves.

A Exposição se realizará nas de-
pendências do Ministério da Agrl-
cultura, em'São Christovão, pro-
ximo ao Derby Club e será inau-
gurada em 20 de junho próximo,
estando o governo empenhado em
lhe dar grande realce.

Os -Interessados obterão Infor-
mações n.o Departamento Nacio-
nal da Producção Animal sobre
transporte,' trato e defesa do ga-
do, exigências regiilamentares,
prêmios,- etc.

I As installações do antigo Ser-
viço delndustria Pastoril vão ser
adaptadas convenientemente para
a Exposição, que não é apenas de
animaes, sendo' também de pro-
duetos derivados como lacticlnlos,
banha, produetos de frigorífica-
ção, etc.

Próxima inauguração da pas-
sagem superior de Carmo Netto
. Ainda antes do carnaval serft
Inaugurada a passagem superior
da rua Carmo Netto, nas proxi-
inidades da estação de Pedro II.
O pequeno viaduto obedece ao es-
tylo das construcçÕes modernas
de cimento armado, com esse me-
lhoramento serft evitada a tra-
vessla da linha onde tantos de-
sastres pessoaes se teem verifi-
cado.
.. m ei m
Um moro entre Bomsuccesso

e Ramos

pastoral, d. João Becker, arce-
bispo de Porto Alegre, declarou-
se francamente discorde do Inte-
grallsmo. E' a primeira voz eccie-
slastlca a manifestar-se assim
sem rebuços, contra ou a favor.
Esse documento causou, como ê
natural, forte sensação, tanto nos
moios catholicos, onde existem
elementos sympathicos ao sigma,
como nos meios integralistas,
como é natural.

Agora, falando a um jornalista
catholico de São Paulo, foi mais
além, e manifestou-se sobre
Acção Catholica, sobre integralis-
mo e sobre communismo.

Eis o que diz s. ex. revdma.
sobre Acção Catholica, emprehen-
dlmento a que os bispos braíilel-
ros, por ordem da Santa Sé, es-
tão mettendo hombros com nota-
vel vigor:"Não é possivel reerguer um
paiz quando não estão consolida-
das as sntas bases religiosas, ali-
cerce necessário de toda a clvlll-
zação. E essa consolidação sõ a
egreja poderá leval-a a cabo.
Nossa tarefa primordial, nenhu-
ma doutrina pode ser plenamente
efficaz, a não ser a catholica.
Assim, pois, veiu em boa hora a
promulgação dos estatutos da
Acção Catholica pelo eplscopado
brasileiro."

Sobro o integralismo disse:"Sustentei em minha pastoral
çue o integralismo não ê necessa-
rlamente o unlco caminho para a
rechristianização de nossas insti-
tulções políticas, e que, portanto,
nenhum vinculo necessário existe
entre a egreja e o Integralismo.

Quanto ás reivindicações da
consciência religiosa, já obtive-
ram ellas uma apreciável vlcto-
ria na constituição de 1034, que
representou um passo Importante
no caminho da nossa rechristlanl-
zação completa.

Af firma-se que o Estado libe-
ral, tal qual existe na maioria
dos paizcs modernos, não pode
enfrentei- efficazmente os proble
mas contemporâneos. Concedido
isto, não se deduz dahi que o
único meio de reforma seja a
creação do Estado integral ou
Estado forte.

Na Fi.ilnça, por exemplo, os
catholicos trabalham por uma
reforma legislativa que Institua o
regimen corporativo. Ainda re-
cenlemente os catholicos france-
zes se reuniram em. Angers, para
em solenne congresso estudarem
a fundo o assumpto. Tiveram
uma benção particularmente af-

catholicos franeezes, seja qual
fõr o matiz político que prefiram
como cidadãos, não acham lndis-.
pensavel subverter as institui-
ções para instituir o regimen
oorporatlvo, e nem se vêem for-
çaAoi, para isso, a appellai- para
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U. Jofio Becker. nrfchi.pa de
Porto Alciçre

as organizações de tendências
fascistas exlstrentes na França..
Aliás, cumpre notar que uma ai-
tereção radical em nossas insti-
tulções políticas, como seja o ilí-
tegralismo, não se pode fazer sem
graves riscos.

Quanto á autoridade conferida
ao chefe nacional, por exemplo,
poderá ser benéfica, se exercida
com justiça, equidade e inteiro
respeito aos direitos da -egreja.
Supponha-se, 110 entanto, que o
poder venha parar ás mãos de
um chefe Inspirado por idéas e
sentimentos oppostos a esses.
Não estaríamos longe de uma si-
tuação análoga â da Allemanha."

No que se refere ao communis'-
mo, declarou o seguinte:"De ha muito que via avolii-
mar-se a onda rubra e chamava
para o facto a attenção do go-
verno. Veiu emflm a. explosão..
Mas espero da energia, do gover-
no e do espirito de fé dos brasi-
leiros a destruição do virus com-
munls-ta."

AGENTE PASSA SOBRE
AS HORAS..

e porece que o comínfiò
é interminável:.; Como
conciliar o somno, tão
necessário á vida como o
alimento e o ar? Um com-
prim/do de ADALINA
em meio copo dágua foz
com que o somno nos
fec/ie amavelmente as
palpebras. ADALINA é
um calmante suave, sem
ejfeitos nocivos.

AMLI
RECUSA DE REGISTRO AOS
CONTRATOS COM OS ESTA-
DOS DES. PAULO E MINAS
Para a execução de um plano

de exposições de animaes
Tendo o Ministério. da Agricul-

tura solicitado reconsideração do
acto do Tribunal de Contas querecusou registro ao accordo ceie-
brados entre a União e 03 Estados
de São Paulo e Minas, para a exe-
cução de um plano de exposições,
de animaes e produetos derivados,
o Tribunal resolveu manter a sua
anterior decisão, preliminarmente,
porque não subsiste o empenho
das despesas, que foi feito ft con-
ta do orçamento do exercício de
935 e não haver cláusula refe-
rente ao dito empenho no exer-
cicio de 1936.

SOBRE A SAFRA DO AL-
, ÇODAO PAULISTA

estimativas que se con-
tradizem

8ão Paulo, 6 (Havas) — Um
especialista cm assumptos algo-
doeiros, falando ao "Dlarlo da
Noite" affirmou que a presenta
safra de algodão será tres vezes
maior, do que a do anno passado,
devendo alcançar trezentos ml-
lhões de kilos.

São Paulo, 6 (Havas) — Not}-
cia-se que em vista da falta de
chuvas, em janeiro, a safra do
algodão soffrerá uma diminuição
de 20 por cento. A safra é cal-
culada em 160 milhões de kllos.

ACCUSADO E CONDEMNADO,
SUICIDOU-SE

0 fim de um ex-secretario de
Estado da Hungria

Éudapest, 6 (Havas) — O sr.
Dreher, ex-secretarlo de Estado
do Bem Publico desde 1926 a
1930, condemnado esta manhã a
três annos e meto de prisão pelo
crime de malversação durante o
exercício das suas funeções, foi
encontrado morto, de tarde, na
sua villa de Bude.

Acredita-se que o sr. Dreher,
que estava em liberdade proviso-
ria, ee tenha suicidado ao - ter
conhecimento da decisão defini-
Uva do Tribunal.

O processo tinha certo caracter
político e ha quatro annos que
se arrastava pelos tribunaes.

A instituição do voto
proporcional, na França

Pari*. 6 (Havas) — A confè-
rència das grandes commissõej
marcou para as manhãs de terça
e quinta-feira a discussão do pa-
recer Bracke, instituindo o voto
proporcional.

O parecer do sr. Henry Torres
relativo ft ratificação do pacto
franco-sovietlco continua inseri-
pto na ordem do dia para as ses-
soes da tarde de terça-feira -a
quinta-feira.

BAVEMM

(32468)

DISSOLVIDOS DIVERSOS PAR-
TIDOS POLÍTICOS NA

— UTHÜANIA —
Kaunai, 6 (Havas) — Em vir-

tude da lei sobre associações, o
ministro do Interior ordenou 3
dissolução das organizações chris-
tã-democratas do Partido Soda1-
Democrata, da União dos Campo-

' Ttavaa pAnlitar^a a T^ntSn Aam Tn_Não ê possivel que continua a O ministro da Vlaçà remetteu | "ezes Populares, a União das Ju-
illa, que consti- 4: Inspectorla Federe de Estra-1 ventudes e a Uniipersistir tal anomalia,

tue uma grave demonstração do das o officio da Directoria de En

nhaa. ficaram avariados, ai tado- aua exista»

desprezo pela vida alheia, despre-
zo que aquella empresa indica,
neste caso, possuir, mas. que aa
autoridades não' davam oermlttlr

ilão dos Agricul-
; teres em razão da sua acção sub-

génharla da Prefeitura, referente versiva
ao muro a ser construído no tre-| A actividade de algumas dessas
chi da Leopoldina, comprehendldo arrociações ostava jft suspensa
entre as tstaçõa» <U Bomsucces- desde 6 da dezembro do annn pas-
¦O a Ramoi. I «ado.

O governo yugoslavo
collocado em minoria
Belgrado, 6 (Havas) — A Com-

missão de Finanças da Skupch-
tina regeltou por 16 votos contra
15 o projecto do orçamento col-
locando assim o governo em mi-
noria. . •

O resultado da. votação provo-
coú violento tumulto no selo fa
commissão.

A Itália perante a Pe-
quena Entente

Roma, 6 (UTB) — Em decla-
rações feitas simultaneamente, o,,
vice-chancelier da Áustria, prin-
cipe Staremberg, em Vienna, o
ministro do Exterior da Hungria,
sr. Kanya, em Budapest, e o ml-
nistro do Exterior da Tcheco-
Slovoqula, sr. Hodza, em Praga,
reafflrmaram que a reorganização
política e econômica da bacia to-
nubiana e a approxlmação orga-
nica entre os paizes da Pequena
Entente e os signatários dos ac-
oordos de Roma não ê realisavel
sem a participação da Itália.

Requisições de passagens pe!?
juiz de Menores

O Ministério da Justiça auto»
rlzou a Central do Brasil a ac-
ceitar requisições de passagem
asslgnados pelo juiz da menores
desta naDital.
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AVISO IMPORTANTE

Aoa ooaaoa anaunclantee deeta prata
a.ltamoa «ua adment* aaté eotortaado a
receber aa noeeaa contaa o ar AVí.
UNO NEVES, aendo conelderadoa talão,
uitaeequer outroe una am ul goalidadi-
n apre-entem.

ESTADOS DE MINAS, KIO
E ESPIRITO SANTO

Está percorrendo os Estados
de Minas, Rio e Espirito Santo,
a serviço desta (olha, o nosso
companheiro Eurico Baeta de
Faria.

EVANDRO S. THIAQO
TRES PONTAS - MINAS
Queira comparecer, com ur-

genciaV a esta Gerencia para
conferir as suas contas, reíe-
rentes aos-srs: Antônio C. Vil-
leia e Ângelo Villela.
OSWALDO 

"5Ê 
OLIVEIRA

PITTA
PARAHYBA DO SUL

Deixou de ser n/agente em
Parahyba do Sul o sr. Oswal-
do de Oliveira Pitta.

CONFISSÕES
DA BAHIA

As. chi-onleas do Santo Officio,
no Brasil, talvez sõ offcreçam
attractivos aos estudiosos da co-
lonlzação portugueza em terras
americanas. Em resumo, é de
crer que a Coroa não alimentas-
se, nas differentes épocas, gran-
des desejos de conservar o seu
poder inquisltorlal ontre os bra-
sis, os quaes, ao seu vêr, não pas-
savam de trapos humanos collo-
cados pela mão inexorável do des-
tino fora das leis chrislãs que
guiavam a civilização européa
mal salda da barbaria medieval
Capistrano do Abreu, sempre bem
Informado e seguro nos seus ra-
ciocinios, sustenta que a Inqul-
sição "sõ com frades podia prós-
perar, e a Metrópole, desde os
começos do Século XVII, tratou
de oppõr difficuldades á creação
de novos conventos na Colônia.
•Tambem poderia alçar embaraços
âs novas creacões a própria Santa
Sé, depois de ter visto perdidos,
no reinado de D, Pedro II, to-
dos os esforços feitos para abre-
vlar as llbcralldades prodigaliza-
das por Paulo III e alguns dos
«eus suecessores".

As torturas e as mortes segui-
das do confisco, a que se sujei-
tavam os marcados o os herejes.
sõ se afigurariam, sem duvida,
bons negócios para os tribunaes
e seus respectivos governos, fos-
aem os dos monarebas absolutos,
fossem os da Cúria infalllvel, em
Portugal e na Hespanha. Eram
reinos superlotados de judeus, por
via de regra cheios de dinheiro,
tão ricos que os bandos, que
conseguiram emigrar, tomaram o
rumo dá Hollanda ondo as for-
tunas, dessa maneira evadldas,
ainda agora se accumulam o se
multiplicam. .

No Brasil, porém, essas coisas
não- eram- "possíveis. Salvo ra-
ras, rarlsslmas excepções, semltas,
chrlstãos novos e macumbeiros,
tudo isso, de cambulhada apanha-
do pelo .norte, não illudia, com
vantagens pecuniárias, a cobiça
dos dominadores. E ainda que
Jlludisse, tendo de repartir entre
a ^Metrópole e a Colônia o fruto
das devassas e condemnações aqui
realizadas, é claro que ao Rei,
por mais beato e temente a Deus,
não oonvlnham os encargos das
visitatoeo apostólicas transforma,
das, «Je um modo geral, instru-
mentos de arrecadações fazenda-
rlá?..'."

Não admira, pois, a benlgnidado
do.'. Santo Officio entre os bahla-
nos.. E. com ella a falta de re-
levo dos actos praticados que
quasi sõ alcançaram pessoas de
miserável condição, no cortejo
das ' quaes se nivelavam o se
confundiam, melancólica e covar-
demente, camponios, proletários
da cidade, bruxas e proxenetas de
parceria com clérigos o alcovl-
tolrás.

Em junho de 1922, graças ã
inlçiatlya- e ao amparo do illus-

. trg í escri ptor Paulo'Prado, fez-se
no- ScVie -Eduardo Proso uma
edição- de 250 exemplares das
Confissões ria Bahia — 1591-92.
Foi a publicação inaugural. Pos-
teriormonle, o publicista de Pau-
listicaíé historiador do Retrato
do .Brasil cedeu â Sociedade Ca-
pistrano de Abreu, com sede aqui,
os direitos autoraes da reedição
da obra que os eruditos e espe-
cializados reconhecem ser o resul-
tado de longas, penosas e exhaus-
tivas pesquisas e Indagações nos
archivos. bibliothecas e conventos
dos diversos paizes. A Sociedade,
que. tem ã sua frente o espirito
culttsslmo do escrlptor Eugênio
dè Castro, nosso distineto com-
patriota, honrou o compromisso
assumido. Acaba de distribuir e
pór â venda o volume de 175 pa-
ginas. com um notável prefacio
do • mestre da Historia que lhe
serve" dp patrono, prefacio esse.
vae 'para 14 annos. dedicado á
referida Série Eduardo Prado.

Denõmina-se Primeira Visitação
do Santo Officio ds partes do Bra-
aií, pelo licenciado Heitor Furtado
da Mendonça, capcllão fidalgo dei
reu nosso Senhor * dn .nu des-

embargo, deputado do Santo Of-
/leio. São cerca de cento o vinte
o uma autuaçBoi. Na aprosouta-
ção' dallau, Cuplstrano, como som-
pre, tudo examina, calcula, deduz
o • precisa, i graças â somma for-
mldavel dos seus conhecimentos
Depois de pormrnorlznr como o
quando. Mendonça, "a 26 de mar-
ço de 1591 nomeado pelo Inqulel-
dor Gorai para vlsltador dou
bispados de Cabo Verde, São Tho-
mo, Brasil o1 Administração do
São Vlconto nó Rio de' Jnnelro,
chegou ã capital bulilaim com o
governador D. Francisco do Sou-
za, cm il do junho, domingo dn
Santíssima Trlndude". acerosuon-
ta elle:. "A 29 de-junho, recebeu
a primeira confissão, Infra 21-22;
no mesmo dia fez-»o primeiro de-
nunclante João Serrão, que a 22
de agosto veiu pedir perdão do
perjúrio por se dizer chrlstão ve-
lho, sendo chrlstão novo, Infra
43-44. Às ratificações começaram
a 4 de setembro, tudo em 1691.
Bm 2'dè setembro de 1592, o
Vlsltador Geral partiu da Bahia
para á capitania da Pernambuco,
a bordo da não "São Miguel", de
que era mestre Bartholomeu Fer-
nandos"\ Não escapa .nada. O
prefaclador tudo devassa,-esmerl-
lha-, observa o espreita, sem se'
enganar. Tem-se a Impressão de
que Capistrano so'não asstgnalou
logo a qualidade da madeira, o
numero, de velas e de tripulantes
desse navio, o estado civil, a
edade, a filiação e a naturalidade
de cada qual,,, com os dias, as
horas e os' minutos Indlspensa-
vels ã viagem até Olinda, pelo
receio de ser prolixo e fastidioso

Nas Confissões, qualquer pro
texto serve para as qualificações
e os Interrogatórios.. As dlllgen
cias se oecupam de dcllctos con-
tra a Crença, a Fé e a Moral.
Vão desde o attentado ao pudor
até âs feltiçarias e fls simples
palavras menos- respeitosas para
com* a Egreja e os seus Santos
consagrados. O dr. Ambrozio
Peixoto de Carvalho, .desembar-
gador de Sua Majestade e pro-
vedor-mõr de defuntos e áusen-
tes, sõ porque, fazendo umas
contas no Collegio dos Jesuítas,
ai terçasse com o mercador Anto-
nio Nunez Relmão e afflrmasse
que, se S. João Evangelista dis-
«esse o contrario, não modifica-
ria as facturas que entregava ao
dito mercador.-tevê de se con-
fessar e penitenciar. E o tez vo-
luntarlamento. Os chrlstãos novos
eram os mais visados. A Bahia se
dava ao luxo, nessa,época, de ter
uma Synagoga lft para os lados
de Matolm. onde alguns pobres
diabos filhos de Israel, tocados
âs pressas da Península que ar-
dia em fogueiras, cuidaram dc
encontrar refugio. O licenciado
Mendonça - não teria multo quo
fazer se não -topasse com esses
humildes e apavorados foragidos
Os depoimentos, redigidos num
vernáculo antiquado e de diffl-
ell leitura, guardam, é certo,
uniformidade, ¦ mas nenhum caso
original • evidenciou para espanto
da prosperidade. -

O grande mérito está no con-
junto das peças, que são, atra-
vés da distancia om que foram
elaboradas, como quê um espelho
dos costumes, vícios e abusfies de
um melo remoto, ..mal colonizado
e Já em decomposição, pela Igno-
rancia e fanatismo dos seus go-
vernantes, semente' perigosa não
extlnctà totalmente! Mais tarde.
esse meio. daria' a Gregorlo de
Mattos Inspiração para açoltal-o,
e, a Antônio Vieira, eloqüência
para a.tnaldjçqal-o. Augusto Comte
não estimava a sátyra, porque
via nella'a 'Vystematlzaçâo-do es-
pirlto destruidor. O poeta- e o
padre, «saxeonmgtò, paraírehabl-
lltarem oe tyncg-.quejos percavam,
tornajçfjuti-jse s-^i*jjjqs, „ A§taçapd_o.
feroznientè'oà 'mais; 

poderosos é
rebponsavels pêfàíi^êrgõnfias* que
testemunham*. -O^xilbfdéiVam-'
hos fotoomphítov- Ad gbventádor
Souz%r,ds\^lenezes, *,queí-,era-, -rna-
neta, .depois .d9 ferido .em com-
(iate, protector de canalhas.,e Ia-
drões seus cúmplices, Gregorlo
insulta com estes versos:
'...que i bala que o hmeo lhe levAra
et(?8Re ueRundu rea lem-lhe a cara",

E Vieira? O farílpso. Jesuíta
não vaclllou em lembrar ao Rei
que "sô a compra de consciências
salvaria a colônia do abysnio para
onde rolava".

As Confissões da Bahia valem,
por Isso mesmo, como documen-
tos mais do que expressivos. Ari-
das e monótonas, so qulzerem,
são,; entretanto, de leitura útil o
até opportunlsslma...

Ulo l'aiilii-i;iirltjtia — Tempo portur-linlo rom ebu-raa a tro.oailaa, VlalMIlila-
ilu aoffrlrel a fraca, Vantoa rarian-la,
i-inii rnjadaa, ile (roacaa a multo (rea«*aa,

lllo-lleulfe — Tempo imrtiirlimlo nom
i-lmraa e trovoarlaa, Vtallilllilailo aoffrl-
rei a fraca. Vantoa ynrla.ele, oom ra-
Jailm, ria' freecae a multo traacaa,

Rlo-llucnoa Alrea — Tempo Inalarei
com chuva» att Benta Catharina a bom
com iiebulnaldaile no reato da coata, Tro*
voadaa até farani. Viabilidade aaflrl-al
a fraca at« Santa Catharina a boa ao
reato «Ia rota, Vantoe frlavala, prado*
minando oa de autata a nordoate, com
raiada., da freacaa a multo freecae.

(olego..,

Umas coisas, emflm, esclaie-
cem outras.,.

O Correio tia Uunhn Insere ho-
Jo s_ declarações que lhe fez o
sr. Antunes Maciel, de volta do
Rio Grande do Sul, e pelas quaes
se ve que elle, Indo embora a
Porto Alegro tratar de assumptos
vários, tambem (oi o portador do
pensamento do ar. Getulio Var-
gas em .resposta ft consulta que
o er. Flores da Cunha lho fizera
sobro o recente e tão Interpreta-
do accordo gaút-' o. . -

O presidente da Republica, diz
o sr. Maciel, encarretfou-o de
tranamlttlr ao governador do Rio
Grande do Sul que nada tinha a
oppõr ao entendimento, uma vez
que se o. fazia para a tranqullll-
dado o o bem-estar da terra natal
e desde que ndo Importatte em
hostilidade ao governo da União.

Aliás, Jã a 17 de Janeiro utti-
mo — ha, portanto, vinte e **m
dias — o sr. Getulio Vargas es-
tava, por assim dizer, dentro do
accordo, como comprova o tele-
gramma que passou ao sr. Fio»
res da Cunha o que esto leu na
cerimonia da posse dos novos se-
cretarlos.

Assim,' o sentido do accordo
não admltte as conclusões que do
mesmo tirou o sr. João Neves'
da Fontoura em suas affirmações
de hontem, tambem ao Correio
do Manhã, a menos, está claro,
que de tudo ainda venha a re-
sultar o Isolamento deste o de
alguns outros membros de seu
partido que no pacto, parece,
collaborai-am.

Mas talvez nem Isto seja um
Impedimento: far-se-â provável-
mente um acto addiclonal. Collo-
cado em boa situação deante das
torças políticas conjugadas de seu
Estado, o sr. Getulio Vargas terá
fôlego e gosto para multo mais...

A lavoura requer.

Mal acabava de discursar em
São Carlos, com tanto optimismo,
sobi-e a situação do café e do ca-
feteultor, o governador de São
Paulo recebeu, em Araraquara,
uma commissão de fazendeiros do
município, a qual pleiteava rei-
vlndtcações. Conftrmava-se ás-
sim, concretlsslmamente, a nos-
sa freqüente asserção de que o
cafelcultor continua a sentir-se
victima e em precárias condições.'
A commissão de cafelcultores da-
quelle Importante município pau-
lista considera urgentes e vltaes
para a lavoura cafeeira, entre va-
rias medidas, as seguintes:

— Inclusão, nos benefícios do
chamado reajustamento, das dl-
vidas provenientes da acqulslção
de propriedades agrícolas; com-
pra de 4 milhões de saccas pelo
D. N. C.; reducção,' pelo Ban-
co dq__sja.do,_'nos^ débitos de seus
mutuários, 

'sendo 
de 50 % aos

beneficiados pelo reajustamento
e de 75.%. para os que não foram
contemplados; creação de agen-
cias.bancárias'eni todos os muni-
clplqs, produetores do Estado.

; Se fosse satisfatória a situa-
çao' dgs ..cafeicuitoree, estariam
elles a pleitear essas concessões?

O caso do arroz rlograndens»

M. Paulo Filho

IH
O tempo

BOLETIM DIÁRIO BO DEPARTA-
MENTO f»E AERONÁUTICA OIVIl,
PreTlaüea para o período daa 6 horíia

da tarde do dia 6 aa 8 boraa da tarde do
dio 7:

DMrUsto Federal a Xicthmv — *Tom-
po instíivcl cora chuvas e trorondna. Tem*
peratura estável á nolto o om olovnciio
do dia, Ventoa variável, e aujeltoa a ra-
Jadaa,. de froacaa a multo freacaa,

-alado do /Ho o*e .faiurlro _ Tempo
Instarei com chuvas e trovondas, Tem-
peratura estável A noite e em elevação
de dia.

Hota. — A altuncüo Isobarlca permitira oceorreneia de chuvas fortes.
Betados do 8ul — Tempo Instável com

chuyaa o trovoadao até Santa Ootbarl-
na. onde .melborarA e bom com nebulo-
pldarie no Rio Grande. Temperatura, en*
trará era elevaclo. Ventos: variáveis,
predominando oa de snf-ste a nordíste,
com ra]sru>, do fretes, a multo frescas.

Sunopia io tempo ocamtdo no Diafri-
eto Federal (daa 2 boraa do dia 5 áa 2
horas do dia 6):

O tempo foi, Ameaçador com chuvas
at-6 hoje pela manhã, quando melhorou,
apresentando períodos de Insolaclo. Tro-
vejou hontem A noite. A temperatura foi
estável i noite a' aoffren ligeiro decll-'
nto de dia. Aa médias daa temperatura»
extremas ohesrradas jios postos do Dis-
tricto Federal, foram: máxima 27°6 e
mínima 2;.°.'I e as temperaturas extremas
registrada, no Observatório Metcorologi-
tfi da Avenida das Nações, .foram: ma-
xima S7*>a e mínima 23»-», respectiva
mento, áa 13 horns e 40 minutos e ás
H horas e 20' minutos; Os ventos sopra*
ram de sul a leste, com rajadas, frescas
em vários pontos.

SynapÈt ao tempo necarrido em todo o
paiz (daa 9 boraa do dia 6 áa Ó boraa
do dia 6):

Zona Nort» — Nio 6 feita a .jnopee,
por deficiência de Id forma ço es meteoro*
lógicas.

Zona Centro — O tempo naa 24 horas
foi ameaçador com chuvas e trovoadan
rapar..-»'. A'a 0 boras, hoje, o temp'.
foi .Instável com chuvas esparsas. A tem-
peratura foi estável. Oa ventos foram
vnrla.els, predominando os do quadrai-*e norte: ,

Zona Sul — O tempo naa 24 boraa toi
twrturhado com chuvas e trovoadaa es*
parcas e As 9 horas, hoje, era, em ge-
ral, Instarei com chuvas esparsas. A tem*
peratura foi estável. Oe ventoa (oram
variáveis e fracos. Nio ê feita a st-
nopse doa Ratados de Santa Catharina e
Ulo Grande do Sul, por deficiência de
InformaçSes meteorológicas. <

.Vota — A presente «roopse foi elabo-
rada com os dadoa da ride meteoroloclcu
recebido* ate aa 2 boraa da tarde.

Svnopies cernes (Mm rolos aéreas, ra-
Hdas até âs 6 horas da tarde de hoje:

Rin-Sio Paulo — Tempo perturbado
.«•oro chuvas e trovoadas. Visibilidade sof-
; frtrel a frat-a. Ventos variáveis, com ra

fadas, de frescas a muito frescas.
Silo Pauln-Canipó Grande*CoromhA-Cuya

bi — Tempo perturbado com chuvas e
trovoadas. Visibilidade soffrlvel a fraca.
Ventos variáveis, com rajadas, de frescas
a multo frescas.

Sâo .Paulo-Goja* — Tempo perturba-
do com chuvas « trovoadas. Yirèibiltdsde
coffriTel a fraca. Ventos variáveis, com
rj-.ir-.rtaa dn frc*«-»« - —•'•?« .*->»•*__

Informamos hontem que São
Paulo exportou arroz sem entre-
gar ao Banco do Brasil 8B % de
cambio official, facilidade que não
obteve o Estado do Kio Grande
do Sul. Isso é verdade.

Commentando o facto e estra-
nhando não fosse dado aos es-
portadores rlograndenses o mes-
mo tratamento conseguido pelos
exportadores de São Paulo, de-
ciáramos não acreditar que nem
a Fiscalização Bancaria, do Rio,
nem o director da Carteira Cam-
blal, nem o presidente do Ban-
co do Brasil tivessem culpa em
semelhante irregularidade. Con-
firmamos hoje o que hontem dis-
semos.

Se não citámos o ministro da
Fazenda entre as pessoas Isentas
de responsabilidade no caso da
exportação liberada de arroz pau-
lista, é porque jamais nos pas-
sou pela Idéa que alguém o sup-
puzesse culpado. Da sua politl-
ca financeira varias vezes temos
discordado, e voltaremos, prova-
velmente, a discordar no futuro.
Nunca, porém, o julgamos capaz
de trair os interesses do sèu Bs-
tado natal, concedendo a uma
unidade da Federação favores
negados aos seus próprios con-
terraneos do Sul.

Afim de lavar da maneira mais
completa sua testada neste caso
do arroz riograndense, nomeou o
sr. Souza Costa uma commissão
de inquérito e designou, para dei-
Ia fazer parte, o Inspector da Al-
fandega em Porto Alegre. Fran-
camente, nem era preciso tanto!
Embora se trate de questão de
relevo, ninguém duvida da inte-
giidade do ministro.

Trata-se de um desuse func-
cional, que o sr. Souza Costa
ignorava, — desuse, aliás, faclll-
mo de averiguar e facilimo de
evitar para o futuro.

Se o reprovámos foi porque, de
lacto, elle era multo reprovável.
Todos os Estados precisam de ter
ogual tratamento do governo fe-
deral: os mesmos deveres e os
mesmos direitos. O ministro da
Fazenda, aliás, é o primeiro a
concordar comnosco neste ponto.

O fiinccíonalíímo e o abono

Af firmámos o reaf firmámos
que o abono provisório seria, pa-
ra o funecionalismo publico, um
manancial, de dissabores. Sempre
uos batemos pela adopção das ta-
bellas Kabuco, porque essas ta
bellas trariam a standardização
dos vencimentos e a unificação
dos quadros dos servidores do
paiz. Se havia iniuatle—a • mui-

ta», nos venolmontos dos funecio-
narios, o abono provisório não os
resolveu: ampllou-ae, tornou-as
ainda mulu visíveis do que d'an-
tes,

O peor t que nem todos os
funcolonaiios públicos foram con-
tomplados pelo abono, Dahi a
verificação de casos curiosamente
aberrantes de todo o bom senso,
üs estafotas das agencias de Cor-
rclo de terceira classe peroebem,
com o abono, «1231000 mensaes,
quando os tlicsouivlios, sujeitos á
fianças de tros contos e a.enor-
me responsabilidade, percebem
apenas 250(000. Os ajudantes (os
que mais trabalham nessas esta-
ções pos taes) ganham a miséria
mensal de 1871000. 'j 

".'

Ora, um continuo de agencia
de primeira olasse percebe, por
mez, 3231000. Mate do que os the-
sourelros e os ajudantes ,de ter-
celra .-;•'"

86 mesmo a adopção-das ita-
bellas Nabuco poderia, a poderá.
atnds algum dia, sanar essas Ir-
regurarldades, bem outras multas
análogas, que seria: extenuante
enumerar. :•'',' ¦•'' -

A Cantareira em perspectiva

Quando se divulgou a primeira,
noticia sobre a majoração .das
passagens nos trens dá Leopoldl-
ua, correu que nas barcas da
Cantareira tambem haverla.au-
gmento. Pretenção antiga e in-
slstente. Essa'é, talvez, a coque-
luche aguda da Leopoldina,' no
que toca a uma aggravação de
ônus para o publico. Da confe-
rencia realizada, lia. algumas eo-
mapas, entre os directores' ila.-
quella companhia é o governador;
do Estado do Rio, nada transpi-
rou.

E' claro, porém, que o assum-
pto tratado não poderia ser ou-
tro, senão um augmento de ta-
rlfas, mediante a necessária re-
visão de contratos. A Cantareira
tambem quer um reajustamento,
palavra da moda. Visando embo-
ra o caso dos bondes da capital
fluminense, ê (ora de duvida que
a Cantareira ou a Leopoldina se-
multaneamente pleiteia a majo-
ração das passagens entre esta
capital o Nictheroy, em suas' bar-
cas... que são as mesmas de ha
vinte annos.

O que se sabe é que os dire-
ctores da Cantareira deixaram em
mãos do sr. Frotogenes Gulma-
rães mais um memorial, cheio de
alIegaçSes e razSes, egualmente
velhas como a pretenção da em-
presa. Esse memorial está sendo
examinado, segundo, se adeantou,
pelas commissSes technlcas.

Como se vê, está em perspectt-
va, quiçá lmmlnente, dependendo
da palavra do governo fluminen-
se, mais um golpe contra a boi-
sa do povo, que mais luta contra'
as difficuldades da vida,.por ser
constituído, em mais de dois ter-
ços, de classes que percebem es-
cassos ordenados e pequenos sa-
larlos.

Pelos subúrbios

Comméntámos há dias o facto
de haver, sido momentaneamente
preso, na rua Lobo .Júnior, por
haver'disparado uns tiros para o
ar,:"link- honesto'trabalhador"que,
ao recolher-se a penates, fira as-
saltado por dois ladrSes.

Bm vez de policiar: aquelle lo-
cal, costumavam os vigilantes en-
treter-se, com amigos, nos bote-
qulns vizinhos da estação Cir-
cular da' Penha.

Depois do nosso commentarlo,
as coisas modificaram-se -para
melhor. Cumpré-nos, pois, elo-
glar o serviço de policiamento
dessa zona, com a mesma- isenção
com que ha dias o condemnámos.

Quanto ao caplnzal existente na
citada rua e onde se aboletam os
malfeitores da redondeza, provi-
dencia alguma foi tomada. E, to-
davla, aquillo é um tremendo vi-
velro de mosquitos! Será acaso
necessário, agora, que chamemos
a attencão da policia para o des-
caso da Saúde Publica? Talvez
ella supponha que os trabalhado-
res dos subúrbios não sejam pu-
bltco, o não necessitem, portanto,
de saúde para coisa alguma!

Usinas officiaes

Ha tres annos passados o Ml-
nlsterlo da Agricultura lnstallou
no Plauhy, Alagoas, Sergipe e
Bahia, usinas de beneflclamento
de algodão, fornecendo aos respe-
ctlvos Estados numerário suffl-
ciente, como auxilio para a cons-
trucção dos predios e acqulslção
da machlnarla.

Alguns desses estabelecimentos
foram Inaugurados e funeciona-
ram durante. curto período de
tempo.

Mas em vez do Serviço de
Plantas Têxteis olhar como de-
via para os meios de garantir o
funecionamento das usinas, con»
slgnando verba nos seus orça»
mentos Internos, para pessoal e
mat-irlal necessários, adoptar,
emflm, um plano de trabalho de
maneira a melhorar o gráo de
limpeza da fibra, appllca essas
dotaçSes admlttlndo pessoal con-
tratado sem habilitações technl-
cas.-. ¦¦ •'

B o resultado é que aa usinas
do governo, tão bem lnstalladas,
passam a ser um amontoado de
ferros velhos.

Não seria, o caso do ministro
mandar syndlcar o que ha, jus-
tamente agora, quando vae ser
fundada uma no Estado de
Goyaz?

Operariado- industrial

O operariado Industrial de São
Paulo, calculado em 119.296 em
1930, subia a 202.900 em 1934.
Tomando-se a média de 3 a 4
para oa membros de uma faml-
lia operaria, resulta que.sfi a In»
dustria paulista- proporciona
meios de vida e cerca dé 800.000
pessoas. .. ¦ . .. \

Não se conhecem ainda os da-
dos referentes a 1935, presumlh-
do-se, porém,: que' o operariado
industrial paullf-t» continua em
aiiarnant»

A USURA
A Revolução prometteu le-

gislar sobre as operações de
empréstimo, com o intuito,
maís do que louvável, de acau-
telrir a bolsa dos que deltas se
sóceorrem* Todos se lembram
da attitude decidida com que
o sr. Oswaldo Aranha, então
ministro» atacou de frente a
questão. E, cm boa hora, as
limitações da usura, pleitea-
das por elle, foram consub-
stanciadas eni lei. Ellas ahi es-
tão incorporadas ao patrimo-
nio jurídico dos brasileiros,
para' os amparar nos momen-
tos devidos.

. Suecede porém, còm essa
conquista revolucionaria, o que
tem acontecido com tantas ou-
trás. Mal. ella se impoz no
terreno das negociações ban-
carias, trataram os interessa-
dos em manter elevado o pre-
ço do dinheiro, de contornar
as difficuldades da lei, o que
quer dizer de violal-a. E co-
mo no Brasil todas as boas
intenções falham no momento
dá execução, a despeito de te-
rem muitas dellas sido conver-
tidas aos imperativos de legis-
lação ièm vigor, continuam os
prestamistas, de todos os má-
tizes, a exercer o seu com-
mercio, cobrando p que que-
rem. Pára conciliar os dese-
jos de sua ambição com os dis-
positivos legaes, lançam mão
de todos os subterfúgios.

Instituições de credito, am-
paradas pelo govemo, que de-
veriam dar o exemplo do res-
peito á lei, e que, além disso,
se acobertam com o rotulo de
protectoras das classes menos
afortunadas, com o que con-
seguem abiscoitar vantagens e
gordas propinas, lançam mão
dé interpretações dúbias, com
o intuito de burlar o dispo-
sitivo que as obriga a ser mais
parcimoniosas na caça ao di-
nheiro alheio. Emquanto o
governo, por meio de seus fií-
cães, não as forçar a cumprir
aquillo a que estão sujeitais,
ellas vão exercendo o com-
mercio da usura, sob a allega-
ção de que à letra da lei, uni
tanto dúbia, é sujeita a inter-
prétaçÕesi de que aliás gosto-
samente se encarregam, fazen-
do-o, porém, sempre contra a
bolsa dos que appellam para
sua "generosidade".

Trata-se, não ha duvida, de
um assumpto muitíssimo deli-
cado e sujeito ás mais varia-
das apreciações. Sendo o di-
nheiro uma mercadoria, es-
tá, como todas as demais,
sujeito á lei da offerta e
da procura, e quanto maior fôr
o numero dos que o deseja-
rem, mais elevado será o seu
preço. Isso, porém, numa si-
tuação normal de equilíbrio,
como a'que vigorava antes da
guerra. Depois que os Esta-
dos enveredaram pelo terreno
da economia dirigida, creando
á circulação da riqueza innu-
meras restricções, os empres-
timos em dinheiro tambem
passaram a ser objecto de me-
didas restrictivas e coerciti-
vas* Entre nós ,a expressão
desse estado de coisas consti-
tue a lei de usura, que, aliás,
foge um pouco ao âmbito da
economia de depois da guerra,
porque, antes .da conflagração,
já existiam, nos paizes orga-
nizados e policiados, leis ana-
logas. Da mesma maneira que
o Poder Publico limita, nas
feiras e no commercio de co-
mestiveis, o preço dos gêneros
de primeira necessidade, da
batata, do feijão, tambem lhe
cumpre limitar o do dinheiro
tomado de empréstimo. Só-
mente, relativamente á ultima
mercadoria, convém não es-
quecer de que recursos e ar*
dis se valem, para elevar seu
preço, aquelles que com ella
negociam.

Estamos argumentando em
these. Poderíamos, entretan*
to, corroborar nosso commen-
tario com casos concretos.
Preferimos não o fazer. O
publico e, mais do que elle, os
poderes públicos'sabem como
realmente procedem ás insti-
tuições que foram attingidas
pela lei da usura, para fugir
acintosamente aos seus man-
damentos- Sob todas as fór-
mas, possíveis e imaginárias,
se escondem os juros que a lei
pretendeu limitar. Mas, ain-
da sem ser grande contabilista,
pôde qualquer um atinar com
os verdadeiros intuitos da in-
decorosa "camouflage".

Nisso tudo, porém, não ha
tanto que lamentar a condu-
cta dos interessados em tirar
do dinheiro todo o prêmio que
elle possa dar, quanto a do
governo, que permanece iner-
te, como se a questão não lhe
dissesse respeito, máo grado a
promessa feita ao paiz de
combater a usura e que redun-
dou numa lei já hoje relegada,
a despeito de ter nascido hon-
tem, ao rói das coisas esque-

i cid_t. Sa ata a-tahaJa—imeatOí

de credito, com ligações es-
treitas com o Poder Publico,
assim procedem, que se deverá
esperar dos outros ? De qual-
quer fôrma, uma coisa resul-
ta patente, apezar de indecoro-
sa: a lei da usura foi linda-
mente inutilizada pelos inte-
ressados em manter o antigo
regimen da extorsão, que vi-
gorava e continua á vigorar
nas operações de credito.

CONTAS PARTIÇtl.AKKS

O/ Limite Rs.
(à 20:000$000

47, Roa I.' de Março
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A* praia*

Torna-se necessário que a po-
licia, ultimamente tão interessa-
da no vestuário dos banhistas,
tome qualquer providencia no
sentido de evitar o abuso do jo-
go de football nas praias e, mais,
o costume Inqualificável de cer-
tos cavalheiros que transformam
Copacabana e Leblon em verda-
detrás piscinas de banhos para
cachorros.

Evidentemente, eerta multo
mais útil que a policia, ao invés
de sc preoecupar com as calças
dos banhistas, procurasse acaute-
lal-os contra as dentadas dos
cães e os incommodos das bola-
das que não levam destino certo.

Por outro lado, seria de toda a
conveniência que o ' Serviço de
Limpeza Publica deitasse seus
olhos sobre aquellas praias, re-
tirando dellas o lixo existente e
evitando sua lenta e criminosa
transformação em suceursal da
Sapucaia.

Orandenn e decadência da

quarto poder

Ahi está a ultima bitola pela
qual se Pdde medir a suppressão
brusca de todas as liberdades, nos
tempos actuaes: o governo do
Relch acaba de regulamentar a
pesca á linha, De regulamental-a
com farda, dlstlnctivos, gorros,
etc. Doravante, ad poderá pescar
ã linha quem se apresentar com
uma especlalissíma e decerto ex-
travagantlsslma indumentária.

N&o ha actlvldade humana, sob
dictaduras brancas ou vermelhas,
que não tenha sido cerceada em
suas liberdades e direitos. De to-
das ellas, a Imprensa tem sido a
mais sacrificada. Fecham-se jor-
naes, multam-sè Jornaes, pren-
dem-se jornalistas, avoca-se a
censura prévia, impBe-se a pu-
bllcação de verdadeiros ukases,
oolloca.se a Imprensa em regi-
men de pão e laranja.

Se é de justiça resalvar con-
demnavels abusos de Imprensa,
de justiça tambem é af firmar que
ella soffre perseguição por que--
rer condemnar os abusos do po-
der.

Ha, entretanto, uni paiz onde a
palavra impressa é merecedora do
mais commovente respeito: a
China.

A concisão, que ê na Europa
qualidade essencial de um bom
jornalista, é descuràda na China,
tanto pelos redactores como pe-
los leitores. Uma entrevista, con-
cedida por alta personalidade,es-
trangelra, tem de durar pelo me-
nos uma semana: investigam-se
aa mais remotas origens e as mais
secretas opiniões.

E' grande o respeito para com
o jornal ou livro, como aliás, pa»
ra com tudo o que se veja lm-
presso.

Os chinezes escandallzar-se-iam
do uso irreverente que fazemos
dos nossos Jornaes, após a leltu-
ra. Têm ainda força de lei as
recommendagoes de Contudo*.
"Destruir uma letra é falta de
consideração... O que reunir ml-
lhares de caracteres prolonga a
sua vida por mais um anno".

Por isso, o mais rústico chlnez
apressa-se a apanhar do chão
qualquer pedaço de papel im-
presso.

Se o não qulzer conservar, que!-
ma-o, para evitar uma profana-
ção. Este respeito leva os habl-
tantes da Republica celeste a en-
cadernar os livros de tal fôrma
que se possam ler sem lhes cor-
tar as paginas, porque é prohl-
bldo rasgar um texto escripto.

Se considerámos "Infame" e
"acelerada" certa lelzlnha nossa'
conhecida, imagine-se o que pen-
sariam delia os chinezes...

A Rússia trágica

Um dos livros de maior sueces-
so nos paizes de língua ingleza,
no anno de 1934, foi o de Tatiana
Tchern&vin "Escape from the
Soviets" (Fuga dos Soviets),

Esta senhora, adepta do Com
munlsmo o admiradora de Leni-
ne, exercia a sua actlvldade, na
Rússia, como zeladora do Museu
Ermitaj. Diga-se de passagem
que esse museu, privativo, a prin-
clpio, de Catharina II, que o ba-
ptlzou chamando-lhe - Ermitaj
(Brmiterlo), é um dos mais bel-
los da Europa.

Madame Tchernávin, especia-
lista em obras de arte, principiou
o aeu martyrio quando lhe surgiu
pela frente, certo dia, um barbu-
do commlssarlo, exigindo-lhe a
classificação de todas as peças
do museu de accordo com a sua
importância na historia da evo-
lução social da humanidade, den-
tro do critério marxista de luta
de classes. Concordará por certo
o leitor que isso de classificar
uma Ula de(Reynolds ou um mar-
more de Miguel Ângelo "dentro
do critério marxista de luta de
classes", é tarefa, que sfi mes-
mo um barbudo commissario do
povo, sem a menor noção artis-
tica, poderá sabiamente realizar.

Madame Tchernávin soffreu ó
ou» o6de. e so desesperou ouan-

do sou marido foi preso arbitra»
ílainonte e enviado para um
campo de concentração na Karo-
Ila. A odysséa desta infeliz mu»
lher através da Rússia a da Fln-
landla, em 1932, com o filho pe-
quenlno o o marido doente, (u-
glndo ás garros da G. P. U., 6
narrada no livro em paginas com-
movidas e fortes, que ficarão pa»
i-a sempre como depoimento con-
tra a tyruiinlu de um regimen eu-
ciavizador e deshumano. Da
Rússia ê prohibldo tuglrl Mos
cila fugiu e alcançou, de um ja»
cto, o renome literário que mui-
to» passam a vida Inteira a con-
quietar. ,

Ha cerca de um 
'mez, 

apenas,
appareceu o segundo livro de Ta-
tiana Tchernávin: "Nós, mulhe-
res soviéticas". Não nos vamos
deter em certos factos curiosos
que ella refere, como, por exem-
pio, a dádiva feita a Trotsky,
quando de súa visita ao museu
de Petorhov, de um antigo servi-
ço de chá pertencente a certo
grão-duque. Desejamos simples-
mente transcrever, do seu bello
livro, certos trechos lllustratlvos
da vida miserável do povo russo
sob o regimen soviético:

"Antea ila rciulucüo, oa profceeoree de
utcolaa aecundarlaa recebiam diueatoe ru-
lilcie ouro por mea, e oa daa eacolaa ala-
mentarea 60 a 80 rubloa naa cidade, a
10 a CO naa uldelna. Em 18.12, oa pro-
fetMures dna escolas dn trabalíindorev ro*
¦ceblam 120 rtibloi mvIgHcoi nai cidades
e RO nas nítidas. Antes dá revulti.fto,
uni rublo comprara 10 klloa da pio; em
1031Í, melo kllo. Antes ds revolução, um
rublo comprava _ kilos de assucar; em
103-, 2GU «srammaB. ADtes da «volugüo,
uid rublo comprava -i,õ kilos de niantet-
sa; em IWi, 125 gnimmna. A Julcar
pelo t.uo dizem os Jornaes soviéticos e
pclaa «atatlatlcaa offlulaea da Ruaala, o
vuato da Tida, a partir de 1832, aublu
de íi0 a 60 por cento, ao passo que os
salários eublram apenas de 'JO a -0 r/e."

Acerca do trabalho feminino, o
novo livro de Madame Tchernâ-
vin ê bastante (Ilustrativo tam-
bem. Como os salários são pe-
quenos, todas as operárias pro-
curam fazer serão afim de au-
gmentar os seus ganhos. Nenhu-
ma dellas pensa em valer-se da
licença remunerada a que têm
direito algumas semanas antes e
depois dos partos, pois o ordena-
do official não lhes basta para
viver. "Tem havido casos de
nascimentos de creanças nas
próprias fabricas antes de ser
possível, á mãe, abandonar a of-
ficina de trabalho".

Refllcta o nosso povo sobre es»
tes factos, e veja se ha no mun-
do paiz onde o homem seja mais
escravo e mais infeliz do que na
Rússia de hoje.

A divida externa do Brasil

Ordens e contra-orden»...

O principal divertimento, da
Inspectoria do Trafego consiste
em alterar, freqüentemente, a dl»
recção do trafego nas ruas da cl-
dade.

Nas grandes capitães do mun-
do, a policia timbra em modificar
o menos possível o regimen em
vigor, para o transito de vehl-
culos, de maneira quo uma pes»
soa que porventura levou longo
tempo ausente, mas que conhece
determinada conectividade urba-
na, pfide nella orientar-se. facll-
mente. Aqui, qué*m passar seis
mezns sem dirigir automóvel no
Rio tem que aprender de novo...
Ainda agora, varias modlflcaçSes
foram feitas, na rua Evarlsto da
Veiga e na rua Chile, em com»
plemento a outras realizadas dias
anteriores, na zona da Clnelandia,
e mezes atrás na rua dos Arcos.
B' um nunca acabar de ai-
teraçSes, sempre prejudlclaes ao
publico, tanto ao que anda a pé
quanto ao que se transporta de
automóvel.

Serft talvez essa uma das cau-
sas de desastres tão freqüentes
como os que oceorrem aqui. Não
ha ninguem que se possa julgar
conhecedor seguro da direcção das
ruas da cidade, pois, no dia em
que completar seus conhecimen-
tos, pode ter certeza de que a po-
llcla baralhará tudo, reduzindo-o
á primitiva Ignorância...

Serviço militar i

O ministro da Ouerra acaba de
baixar uma circular esclarecendo
que aos inspectores de tiro não
compete fornecer attestados de
reservista, para qualquer fim, e
multo menos para posse em car-
go publico. Louvável a lem-
branca.

Entretanto, o ministro não de
ve Ignorar que os reservistas da
turma de 1932 da 4* Região Mlll-
tar, com sede em Juiz do FOra,
ainda não receberam seus certl-
ficados, ha mais do tres annos...

Como poderão elles provar que
se acham quites com o serviço
militar?

O aoeesso a bordo

A policia marítima vem exer-
cendo fiscalização no ingresso das
pessoas que precisam Ir a bordo
dos navios surtos no porto. Es-
sa fiscalização, porém, # feita com
absoluta falta de critério, surgtn-
do diariamente reclamações.

A Alfândega, què tem maior
interesse em fiscalizar o acces-
so a bordo dos navios, accelta co»
mo documento de identidade a
«carteira profissional fornecida aos
jornalistas pela Associação Brasi»
letra de Impreiya. A policia ma-
rltima, porém, sem justificação
alguma, exige que aquellas car-
teiras seja app.ista uma rubrica
do capitão Cruel ou Kruel, cuja
funeção, ao que parece, 6 supe-
•rlor & do Inspector da policia ma-
rltima.

O secretario technico da Com-
missão do Estudos Econômicos a
Financeiros, sr. Valentlm Bouças,
apresentou, recentemente, uo Con-
selho Federal ido: Commercio' Bx-
terior, um quadro Intitulado:
"Analyse da evolução econômica

e Financeira do Brasil", pelo qua)

se verifica, mais uma vez, »

exactldão da affirmação cio g«.
nhor Oewaldo Aranha, do ciue, 0
Brasil "nunca pegou suas dlvl.
das externos com soua próprios
recursos; fez sempre novas rllvl-
das para noivei* as amigas, a«.
omeiilotu/o, assim, stms dividas,
em logar de dlmlnull-as". Rove.'
Iam os algarismos do sr Bouças
que:

No quadriennio: O Brasil àttendeu com o produeto
ao serviço total dos seguintes no.

¦ de seus emprestl- vos empréstimos:
'.'. 

y '.''. mos externos'.

1890/94  
' 

£ 8.573.000.— 3.710.000.—
1895/98  . £ 11.894.000.— 19.055.000,-
1899/02  £ 7.293.000.— 18.069.000.-
1903/06  £ 18,495.000.— £ 27.652.000
1907/10 ...;,.......', £ 43.685.000— £ 61.900.000
1911/14 ........... ;f 50.92».000.— 52.422.000.—
1915/18 .-........V;.; 

:¦ f 37.848.000.— ,6.034.000.»
1919/22 ....,..;...:'£. 46.Í62.OÓ0.— 40.071.000.-
1923/26 ........... 

' f •48.*.33'.000.— 32.328.000—

1927/30 ........... £ 76.469.000,— t ¦. 74.791.000 —
1931/34  £ 49.364.000.— 18.359.000—

recorrendo, para pagamento da
differença — £ 50.806.000. — aos
saldos de nossa balança commer-
ciai.

O que o sr. Bouças apresenta
como ."novos empréstimos", de
1931 a 1934 — £ 18,359.000. -
deve se referir ao "funding" de
1031, pois que não contraímos no-
vos empréstimos no alludldo pe-
rlodo. Impossibilitados, pelo es-
gotamento total do paiz, constata-
do em 1931, de continuarmos a
{Solver nossos compromissos de di-
vida externo, negociámos o ter-
ceiro "funding", que se venceu
em 1934, o que, praticamente, re-
dundou num novo empréstimo,
porque emittimos novos títulos
para com elles pagarmos os Ju-
ros devidos e attingidos pelo "fun.
ding". Não se trata, portanto, de
remessas e sim de postergação de
pagamentos. Remessa de facto d
a differença entre a cifra do' se-
nhor Bouças — £ 49.354.000.— e
o "funding',' — £ 1S.36.9",Q0Ò.. —'
ou sejam: —

£ !0.SOS.000.—

que provieram dos saldosde nossa
balança commercial (£ 20;788.000.
— em 1931) e dos saldos da Calxi
de Estabilização. Deduzindo-se,
portanto, do serviço total dos em-
prestimos externos: £ ..;-..
394.200.000.— a quantia'paga em
1931 e' proveniente de iflqffsos^ro-"
prios ; recursos: £ .,30'!sf95.'.pÒÇ4-;
resta um total dei: 3.363,305.000.—
que pagâmoB' Cdm' um-iofáV-dé'

£ 348.394.000.— preveniéntf 'dê
novos empréstimos i (•) púrànté
todo -o primeiro período republi-
cano, o Brasil pagou dividas ex-'
ternas, comi seus próprios reçur-
sos, num total de, apenas, libras
19.811.000. — ou cerca de S % t

Fica, assim, demonstrado, .dè
maneira. Irretorquivei,. quo atê
1930 mantivemos uma "ppntuali--
dade" artificiai ha solvência; de
nossos compromissos de divida èx-
terna. Pagando dividas com ou-
trás e novas dividas, accumula-
vamos — e relegávamos para o
futuro — encargos allucinantes,
de juros, commissSes, despesa,
eto., etc. Bra a venda sorratel-
ra, pura o simples, da Nação, &
finança Internacional! Era a pe-
nhora do produeto de nosso tra-
balho — passado, presente e fu-
turo — aos. nossos .banqueiros
credores! O custo material de to»
das as revoluçSes brasileiras pas-
sa a ser "miudeza" deante da

£.894.200.000—(*) £ 343.394.000— (•)

amplitude da exploração a. que
nos conduziram os nossos lamen-
tavels administradores, e que si
lol revelada : pelo nosso esgota-
mento, em seguida ã crise uni-
versai e ã Revolução de 1930!

Afíirma o ar Bouças que: —
"as remessos effectuadas irsstijs
últimos cinco annos representam
o maior esforço até hoje feito por
qualquer administração brasileira
para defender a integridade de
seu oredlto externo."

Excluída a" parte que se referi
ao "funding" — £ 18.359.000.—
que, como já explicámos, nio
consideramos remessa, pensamos
como o sr. Valentlm Bouças: "o
maior esforço.até hoje feito pelo 

';

paiz para pagamento de dividas r
externas, foi:

a) o que — depois de suetada a . f,
comento de novos emprestl. -í
mos — remettemoe, em 1931, •
visando manter pontualidade ':

. integral na solvência de di-
vidas externas — £ , 

'

30.995.000i—, que não provle, .:
¦ram de'novti» empréstimos, »'¦¦''sim de nossos próprios recur- H

• . tos; (Convertida essa quantia
ao-cambio -de 60$. — por'
£ — média — encontraremos
úm equivalente de cerca de .'. 
L800.000:000» (um milhão e •

i oitocentos ml contos de réis),
¦>¦". I que não provieram do novos
K ; -'empréstimos;- foram arranca» '
r* - dósI de nossos próprios recur- 

'

., aos; deuastarawt os nossos or. -
:". çameritos. Não ha, pois, do '
":? $!J? surprehènder, com a de-

' Kringolada ido cambio com a .'.
aggravação dos deflctts or»
çamentarios; « eom a ac. '
cumulaçâo de congelados!)' -'';'

b) eo cumprimento do sche»- 
'

ma Oswaldo Aranha; iniciado ¦»
em abril de 1934, que exige >-

... cerca, de £ 8,400.000— an-.!'
1 nuaes .è què tambem não pto."

vêm de novos empréstimos, •
sim de nossos próprios recur»
sos. ?

Para cumprimento do compre»
mlssos de dividas externas — em
1931 e em 1934'— tudo eacrifl-
cãmos. Passámos a accumular -
congelados, compelllndo o com»
mercio Importador ft lmpontusJi»
dade forçada; aggravámos os
nos deflcits orçamentários; em»
brenhámo-nos no "oyclo infer»

(Continua na 5.* pag.)

de 5.275.000 o total do café en-
trado, nos mercados mundlaes.

Confrontando-se as cifras dos
sete mezes de 1936-1936 com as
do mesmo periodo em 1934-1935,
apura-se que a differença para
mais, quanto ao Brasil, foi de
1.278.000 saccas; os cafés de ou-
trás procedências apparecem com
uma differença de 1.047.000 sae-
cas para mais.

Foi, consegulntemente, de sae-
cas 2.326.000 a differença para
mais no total geral.

O verão da» "andorinhas'

Entrega» de café

Durante os últimos eete mo-
zes, Julho a Janeiro, foram
entregues ao consumo mun-
dial 15.180.000 saccas de café,
contra 12.855.000 em ogual perio-
do.de 1934-1935. Daquelle total,
9.905.000 saccas foram exporta-
das pelo Brasil, sendo para os
Estados Unidos: 6.307.000 sae»
cas; Cara a Europa, 8.840.000;
para os portos do sul, 768.000; de
outras Drocedenclas. nortanto. foi

Bm nossa edição de ante-hon-
tem fizemos referencia a uma as-
sembléa extraordinária convoca-
da pelo presidente do Centro do
Commercio de Café, De accordo
com as melhores provisões, con-
Jecturâmos que nesse plenário se-
ria ventilado • discutido o mo-
mento eafeeiro, isto 6 assumpto
que se relacionasse com as no-
vas iniciativas em prol da defesa
commerci—l do produeto, em ou-
tros moldes, mala práticos, me-
nos burocráticos, com aa modifl-
caçSes exigidas na política eco-
nomica seguida atê aqui.

Ao que sabemos, a reunião re-
sultou negativa. Cogitou-se me-
nos de qualquer assumpto sério,
condizente com a gravidade' do
momento, do que de preparar ho-
menagens de caracter, pessoal.
Mais um banquete I Já dissemos,
em nota anterior,'que, desde' que
existo o D. N. C, a maior pré-
oecupação de alguns interessados
em negócios de café ê promover
banquetes. ,

O que parece ffira.de duvida ê
que todo esse movimento,' inclu-
slve as freqüentes homenagens
aos dirigentes, da política eco-
nomica do café,' é o verão das
"andorinhas" em torno dos 4 ml»
lhoes de saccas de cate que de»
verão sor adquiridas... para a
realização do decantado equilíbrio
estatístico.

"Fazanelo a... nada mais."

foi dada. Sendo assim, tudo In»
dica que o ar. Vicente Ráo, se
continuar ministro; tomará ás
necessárias.providencias para de-
Volver ao Senado os moveis de
que se apossou, desfalcando a
lnstallação daquella casa do Le-
gislatlvo.

Como se sabe, o Ministério do
sr. Ráo estava funecionando no
Monroe quando foi posta em vi»
gor a Constituição, For força
disso, teve que se mudar ás
pressas, afim de desoecupar o
predio do Senado. Na mudança,
lá se foi quasi todo o mobiliário
pertencente ft antiga Câmara
Alta. As reclamações vieram,
más tudo foi debalde.

Agora, porém, - dispondo de
grossa quantia para compra de
moveis, é de crer que o sr. Ráo
faça voltar ao Senado aquillo que
era patrimônio seu o tambem que
não retarde mais a retirada, doa
porSes do Monroe, do archlvo do
Ministério, quo ainda lft está,
tomando logar e prejudicando a
organização da secretaria do Fo»
der Coordenador.

O Senado • o JMnísferío da

Justiça ¦

Dentro de curto prazo, o-Ml-
nlsterlo da Justiça deverá estar
installado no seu nove*"predio, á
rua dos Barhonos. A gorda verba
para a acqulslção de-,um mobl-
llarlo do ultimo modelo já lhe

Antigüidade de classe

A COrte Suprema decidiu *_.-
ber & primeira instância conhe»
cer do mandado de segurança re»
querido por um official do The-
souro para annullar o acto da Dl-
rectoria Geral da Fazenda decl-
dlndo sobre a maneira de contar
a antigüidade de classe dos ser-
ventuarlos daquella repartição.

A COrte não eft deliberou sobre
a competência do Juizo Federal
da 2* Vara para conhecer da es.
pecle, visto o postulante haver
pleiteado a annullação de acto de
autoridade subalterna, como tam-
bem se manifestou sobre o direi-*
to do requerente.

A decisão da COrte Suprema foi
unanime, de accordo com o rela-
tor, ministro Bento de Faria, já
se podendo considerar, assim, re*
solvldo o caso da antigüidade de
classe dos funecionarios da Fa*
zenda.

Fala-se no Thesouro, entretan-
to, que o mandado de segurançs
concedido não firmará doutrin»
senão para o Impetrante, pois o
chefe do gabinete do ministro dr,
Fazenda entende quo cada func-
clonarlo prejudicado deverá in>*
petrar idêntica. moàMa indiciai!
ria»
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Ultimas Sportivas
Os cariocas levantaram o Cam-
peonato Brasileiro de Basketball

Os fluminenses foram os segundos çollocados

O péssimo tempo de hontem
nSo Impediu, que ft noite, a Fede-
ração Brasileira finollsasse . o
Campeonato Brasileiro de Bas-
ketball com a segunda partida da
"melhor de tres" entre os acra-
tohes da Liga Carioca vencedor
dos paranaenses, Marinha e flu-
«inenses, e da Federação Flumi-
nense de Esportes, que annullou
os caplchabas.

Certamen que não pOde ser pro-
tellado por outros motivos, uma
vez que a parte technica nada
soffre com a intempérie, teve que
ser realizado hontem mesmo, sob
as vistas de pouco mais de uma
centena de espectadoree — da-
quelles que não perdoam. .

O jogo estava de accordo com
o tempo: sem enthuslasmo, aotu-
ando os players maohlnalmente,
principalmente no Io tempo, que
terminou 17x5, favorável aos ca-
rlocas.

No ultimo, os cariocas melho-
raram ligeiramente sobre seus
pontendores, para vencer folgada-
mente por 41x15, levantando as-
sim o titulo de campeões brasi-
lelros de basketball de 1936.

O trlumpho dos defensores da
Liga Carioca foi Justo, e apezar
de ter o seu quadrp algumas fa-
lhas, foi o concorrente que melhor
recursos demonstrou, o que lhe
deu evidente superioridade sobre
seus adversários,

0 quadro que Campos nos mon-
dou, como representante do Esta-
do do Rio não teve desta vez a
Mtuação destacada do primeiro
mitoh, mesmo vencido como foi.

Resentlu-se de falhas, que po-

DO EXTERIOR

dlam ter desapparecldo nesse Jo-
go. Seria vencido, é certo, mas
em condições mais favoráveis.

Os fluminenses collocaram-se
em 2» logar no torneio.

O Jogo não teve a menor anl-
macão, transcorrendo friamente,
até mesmo quando foi Analisado.
Parecia tudo menos uma decisão
de certamen.nacional.

Tudo havia' contribuído para
essa frieza. E'poca, tempo, pu-bllco, adversários e Jogadores.

O 1* tempo o "placcard" andou
nesta ordem 2x0, 4x0, 5x0, 5x1,
7x1, 7x3, 8x3, 11x3, 11x5, 12x5,
13x5, 14x6, 16x5 e 17x5.

No 2° tempo — 17x5 i 17x6;
18x7; 18x9; 19x9, 21x9; 21x10;
23x10, 25-26x10; 28x10, 30x10,
32x10; 34x10; 36x10, 36x11; 38x11;
38x13; 39x13; 41x13, 41x15.

O Jogo que foi regularmente
controlado pela conhecida dupla
Haroldo — A Afonso, teve os set
guintes' Jogadores e pontos:

Cariocas — Waldemar (Adamo)
e Bahiano (3); Oscar (6) (Ha-
roldò (6), Monteiro (12) Chacon
(4), e Nelson (2) Martlnez (7) e

AINDA OS DEBATES DE ANTE-
HONTEM NA CÂMARA

DOS COMMUNS

A imprensa londrina e a sug-
gestão do sr. Lansbury

Londres, 6 (Especial) — O pro-
blema da redistrlbutção das ri-
quezas coloniaes hontem levanta-
do na Câmara dos Communs pe-
ln ex-leader da opposição traba-
lhista sr. George j-ansbury, em-
bora se refira indirectamente a
política externa, ê commentado
longamente pela Imprensa londrl-
na.

Se bem que or jornaes da extre-
ma direita protestem violenta-
mente contra a suggestão, o"News Chronicle" observa que o
sr. Lansbury teve perfeitamente
razão de lançar o appello contido
na sua moção, mas adverte que
a exposição do seu autor fome-
ceu poucos esclarecimentos a res-
peito dos resultados que poderiam
se: esperados da reunião de uma
nova conferência internacional
pura estudar a situação dos pai-
zes que têm necessidade de expan-
são colonial.

O "News Chronicle" acerescen»
ta que o sr. Lloyd George, ao
apoiar a suggestão do sr. Lana-
bury, foi muito mais claro, pois
afflrmou que tuna conferência da-
quella natureza não deveria llml-

O TRATADO RUSSO-
RUMAICO

eimWmmulWmM^ÊmW

As conseqüências do
pacto em vias de

conclusão
Londres, 6 (Havas) — Segun-

do Informações forneoldas pelos
olroulos da Pequena Entcnte, nes-
ta capital, o tratado russo-rumal-
co, qüe ostA a caminho do con-
clusão, seria concebido nas mes-
mas bases que os pactos franco-
russo e russo-tcheco,

O mecanismo desse pacto acar-
retarla automaticamente a assls-
tencia russa a uma guerra oven-
tual germano-taheca.

A questão da passagem de tro-
pas ou aviões russos polo terrl-
torlo rumalco, em caso de ataque
da AUemanha contra a Tchecoslo-
vaqula, acarretando a assistência
soviética, foi naturalmente um
ponto delicado da discussão, mas
a applicação do art. 16° do Co-
venant sobre o qual o tratado se-
rã baseado permitte resolvel-a
sem recorrer a uma cláusula es-
peclal de passagem: o problema
da Bessarabla fica com effeito,
doravante regularizado e a pas-sagem eventual das tropas sovle-
tloas por esse território por mui-
to tempo contestado não é con-
siderada como dovendo reantmar
a controvérsia ou crear incl-
dentes.

As actuaes negociações consti-
tuem o segulmento de longas dis-
cussfles-que quasi terminaram em
1935, quando da viagem do sr.
Titulescu a Londres, mas que os
receios da Yugoslavta em face das
Intenções soviéticas tinham inter-
rompido,

Qu-n.o a ITugcslavla viu apa»
zlguadas as suas apprehensões, a
Rússia hesitou, considerando queas hesitações francezas e a ratifl-
cação do pacto franco-russo fazia
augurar mal do apoio francez ao
reforço dos laços entre os Sovlets
e a Pequena Entente.

Assassinado um escri-
ptor norte-americano no

— México —
Albuquerque (Novo México), 6

(Havas) — Dois desconhecidos
mataram durante a noite, o Jo-
ven escrlptor norte - americano
Carl Taylor, que se encontrava
numa cabana Isolada na monta-
nha.

Taylor estava redigindo um es-
tudo sobre os cultos secretos e
flagellantes dos Índios, de que
surprehendera praticas mysterio-
sas. Ao que parece, os autores do
crime qulzeram vingar a indls-
crlpcão de Taylor.

. Por outro lado a policia annun-
dou que. um vizinho de Taylor,
chamado Modesto TruJUIo, de 16
annos, confessou que havia mor-
to o escrlptor e roubado o dinhel-
ro -que elle tinha.

AS OLYMPIADAS DE 1936

_.__._ H,».-, 11 «_.._.»-, »Pr,t_r i-i tar-se ao exame de nova distri-novamente Nelson. Total — 41. u_.,--_. - ¦ „„„,,„,,„. ,,„ _,-_.i_..i_
Fluminenses — Waldyr (Tar-

clslo) e Nelson; Bahiano (6),
Cruz (4) e Hugo (6). Total — 16.

O Jogo decorreu sem o menor
incidente, e o scarlocas foram
findados com duas faltas techni-
cas, do pulo central.

Martlnez saiu com 4 faltas.
A L. C. B. offereceu à F. F.

E. uma.flamulla de seda, com as
suas cores.

ml
No dia 8 inaugura-
ção do novo grill do

CASINO DA URCA

com a estréa do
maior conjunto de
music-tiall já apre-
sentado na America

do Sul.

Dias 15, 22, 23,
-24e25-

grandiosos bailes á
fantasia

Reservem desde já
as suas mesas para
os'grandes bailes

de Carnaval do

Casino Balneário da Urca
«O M*

VICTIMA DE GRAVE
-ACCIDENTE-

Teve o craneo fracturado <
professor Walter Bernardes

Um accidente de omnibus levou
hontem, ao Prompto Soecorro, o
nosso estimado auxiliar, Walter
Bernardes Gil, filho do Industrial,
sr. L. Bernardes Gil e professorio Gymnasio Arte e instrucção.

Na avenida Suburbana, quandoo vehiculo passava em frente ao
h" 2.766, Walter, ou melhor, o
Gil, teve a attenção voltada pa-ri um amigo que passava e a queelle, levantando-se, fez um ges-to Indicativo de quem desejaria
frJar-llie. Porque a pessoa o não
viise, Gil estendeu o busto pela
.iíüella do carro, batendo, então,
com o craneo em um poste. A vio-
lcr.cia da pancada fel-o cair so-
bre o banco, desnecordado. TI-
rha fracturado o craneo e, em es-
tado de shock, aguardou, poucoaceante, onde o apea ram, que uma
ambulância o levasse ao posto do
Jteyer e, dali, ao Prompto Soe-
cerro, onde se encontra. O facto
causou geral consternação entreos collegas e amigos do nosso com-
panholro, que lhe têm levado, no
H. P. S., as expicssões de sua
sympatliia.

Têm as suas matrículas asse-

| Apresentação de aviadores
Apres.entaram-se hontem & IM»

rectoria da Aviação, os seguln-
tos officiaes: Capitães Anyslo
liotelho, do 2",R. Av., por ter
vindo a esta capital, a chamado
da Justiça e Waldemlro Advln-
clilà Montczuma, dò '5" R. Av.,
por ter vindo a serviço do C. A.
ft. d ter entrado em gozo de fé-
lias; primeiros tenentes, medico
tir. Luclllo Velasques Urutigaray,
do S. S., por ter sido • classlfi-
tado no 6" R. Av. e Manoel Ro-
í-erio de Souza Coelho, do 6* R.
Av., por ter-vindo de Curltyba
a serviço do C. A. M. e 2o te-
nente Paulo Emillo da Câmara
Ortegal, do 5° Ri Av., pOr ter
vindo de Curltyba a serviço do
U. A. M.

¦a. i*' a».
Para consolidação do

açode Jni
A* Inspectoria FeJeral de Obras

Contra ás • Seccas foi communi-
cada pelo Ministério da Viação a
approvação > do projecto e orca-
mento, na importância de
17:202$700, daa obras de consoli-
dsção da barragem do açude Jua,
de propriedade do sr. Francisco
de Menezes Pimentel, no munici-
pio de Pacoty, no Ceara, devendo
o serviço ser feito pelo regimen
de prêmio.

— ¦ ¦»¦ m>
Não se renne hoje o Conselho

Consultivo de Turismo
guradas este anno

O chefe do D. P. E. declarouen> boletim que, os officiaes quetiveram em 1335 transferenciade matricula nas Escolas de Ar-mas, por conveniência do servi-
o. têm as suas matrículas as-
«guradas no corrente anno.
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Conforme os telegrammas, tiveram inicio, hontem, ás Olym-
piadas, nas quaes o nosso mundo sportivo se fará repre-
sentar. A gravura que publicamos reprodus um grupo de
campeões no seu entrainement preparatório para aquellas

olympladas

CHRONICA ESPIRITA

Eça de Queiroz e a Guerra

bulção dos mandatos da Socleda-
da das Nações, mas estudar, ao
mesmo tempo, a reducção das ta-
rlfas e das quotas aduaneiras de
modo a permittlr fls naçSes asse-
gurarem trabalho aos seus cida-
dãos graças ao augmento do vo-
lume das trocas.

Para o "Daily, ^lerald", órgão
trabalhista, o problema é muito
mais político do que econômico.
Trata-se de uma questão de pres-
tigio e de estatuto. As tensões
perigosas são as psychologicas e
não as econômicas

O jornal encara a possibilidade
de uma solução que consistiria na
creação de um serviço diplomático
Internacional encarregado de ad-
ministrar, na qualidade de geren-
te, e no Interesse de todos, os ter-
rltorios coloniaes do mundo.

Inicialmente seria possível
transmlttir os mandatos exlsten-
tos do controle das. potências ln-
dlviduaes para a Sociedade das
NaçSes. O primeiro corollarlo des-
ta política seria a adopção do es-
tatüto do mandato para todos os
territórios coloniaes.

O "Daily Herald" reconhece
que existem serias difflculdades
psychologicas para fazer acceltar
tal idéa ao império, mos adver-
te que poderá bem chegar o mo»
mento em que seja mister optar
entre essa concepção e o fim da
civilização.

O "Daily Telegraph" mostra-se
sceptlco sobre a viabilidade—da
suggestão Lansbury o conimenta:"Certas potências reivindicam não
matérias primas mas os terrlto-
rios de onde estas provêm. Qual-
quer solução não pideria sair se-
nãc de uma conferência, mas uma
reunião revisionista teria muito
mais probabilidades de precipitar
a guerra do que de estabelecer
firmemente a paz "

GELADO 0 MAR AO LONGO
DA COSTA NORTE DA CHINA

A ASCENÇÃO DE PIO XI AO
SOLIO PONTIFÍCIO

0 "Osservatore Romano" e
obra realizada por sua

santidade
Cidade do Vaticano, 6 (Espe-

ciai) — For motivo da passagem
do 14a anniversario' da ascenção
do Papa Pio XI ao solio pontlfl-
cio o "Osservatore Romano" ac-
centua especialmente- a obra rea-
lizada. pelo Summo Pontífice em
prol da paz.

Depois de dizer que a luz so-
brenatural que jorra dessa obra
rebrilha entre paixões e acontecl-
mentos, "que os homens receiam
mas não sabem dominar", o or-
gão do Vaticano acerescenta:"Uma grande ameaça, até ao pre-
suite vaga e longínqua, parece
accender-se como uma chamma
capaz de tudo devorar, mesmo a
civilização. Entretanto, os repre-
sar.tantes de todos os povos que
ainda hontem estavam armados
uns contra outros, escutaram, na
basílica ostiense, a voz do Pae."

Neste ponto o "Ossevatore Ro-
mano" refere-se ás palavras pro-
feridas pelo Papa a 7 de setem-
bre de 1935, na tasilica de São
Paulo Féra-dos-Muros, ao terml-
na*- a missa a quo assistiram ex-
combatentes de quatorze naçOes,
accorridos em peregrinação á Ro-
ma. O Summo Pontífice formu-
lára então, votos, por que "fos-
sem reconhecidas as aspiraçSes de
um grande e bom povo" e mani-
festára a esperança de que tal
anhelo se pudesse realizar segun-
do a paz e a justiça.

O "Osservatore" adverte que
as palavras do Sai to Padre são
as mais claras e r.ão admlttem
senão uma . unica interpretação,
isto é, que o verdadeiro caminho
é o do direito e do respeito de to
dos os direitos.

O órgão da Sat-ta Sé escreve
ainda: "Alguns pretendem que o
Papa' se abstem de agir, ao pas-
so que na realidade não somente
tem falado como também traba-
lha sem descanço, sem ser impei-
lido por objectlvos egoístas, nem.
detignlos materlaes. Outros de-
sejariam que pronunciasse con-
demnaçSes no momento em que
o mundo inteiro geme sob o terri-
vel castigo resultante do seu aban-
dono voluntário do Deus, e da
sua lei de verdade, justiça e ca-
rldade, e, consequentemente da
paz voradelra, fim e recompensa
da vlda christã."

uasi todos os portos estão
obstruídos pelo gelo

Shanghai, 0 (Havas) — O mar
está gelado ao Ioiiko da costa da
China do norte, em conseqüência
da grande baixa de temperatura.
Tien-Tsln e quasi todos os por-
tos do llttoral estão obstruídos
pelo gelo. Ficaram ltnmobllizados
numerosos navios, que se encon-
trsin em sltução critica. Alguns
delies esgotaram as provlsSea e
enviaram slgnaes, pedindo soo-
ctrro. Varias embarcações chlne-
sue sossobraram. Kecela-se que
seja elevado o numero de vlcti-
mas.

A reunião do Conselho Cônsul-
tivo de' Turismo, que estava
marcada para hoje, no palácio
das Festas, sob a presidência do
sr. Lourlval Fontes, director da
Directoria de Turismo e Propa-
ganda da Municipalidade, foi
adiada pata' dia que será previa-
mente snnunciado.

DADOS DO ORÇAMENTO
RUSSO PARA ESTE ANNO
ifoscou, 6 (Havas) — O comi-

t3 central executivo da R. S. F.
S. R. (Rússia propriamente di-
ta) approvou o orçamento para
11(36. apresentado pelo commlssa-
rio do povo para as finanças
Yokolewa. O orçamento consigna
um augmento de 34% sobre o de
1036, elevando-se a onze bllhSes
e 800 milhões de rublos. As des-
pesas com a educação oecupam
lugar de destaque, com a somma
de quatro bilhões o 782 milhões
de rublos e as de saude publica
com 2 bilhões e 755 milhões. Vem
a seguir o orçamento da justiça.

O orçamento total da União
Soviética, para o enno corrente,
somma 78 bilhões e 600 milhões
da rublos, ou sela o augmento de
23% sobre o anterior.

Os orçamentos das Republicas
Soviéticas englobam as despesa,
administrativas: educação, saude
publica, serviços munlcipaes, In-
dustrias reglonoes. Os serviços
nacionaes: Exercito, Marinha
aeronáutica, industria, transpor-
teu, obras publicas, etc. estão a
largo da Unlão^

-a-
Descontentes com a corrida

ouzeram fogo nas archi-
bancadas

Puebla — México, 6 (Havas) —
Descontente com o desenrolar de
uma corrida de touros, a multl-
dão pbz fogo na arena, que fi-
cou Inteiramente destruída. A po-
licia lnterveiu, mas nada pôde
fazer.

Victima de nm accidente o se-
cretario da Marinha norte-

americana
Washington, t (Havas) — O

secretario da Marinha, sr. Swan-
non, soffreu uma queda de que
reeultou fractura numa costella.
O. sr. Swanson, que conta 74 an-
nos de edade, foi hospitalizado.

UM CONFLICTO ENTRE CAM-
PONEZES MEXICANOS

Puebla — México, t (Havas)-• Durante um conflicto entre
camponezes, em disputa da terra,
nas aldeias de San Pedro e Atllx-
co, morreram cinco pessoas o fi-
caram feridas dozo.

Os jornaes declaram que as vi-
et imãs são communistas. O incl-
dente foi causado por um engano
na repartição dos lotes.

Os espíritos continuam a nos
advertir da approxlmação da
guerra, mundial e os conseqüentes
flagellos que assolarão a Terra.

Hoje publicamos mais uma
mensagem, e esta de quem foi
na. terra Eça de Queiroz.

Haverá, certamente, quem se
ria da nossa Insistência em tra-
zer a lume, esses avisos apavo-
rantes, como haverá quem duvide
da veracidade do prognostico e
mesmo da procedência das men-
sagens. Pouco importa. Os que
duvidam, terão em breve a prova
de que ellas provinham de quem
está numa altura de onde: lhe ê
dado descortinar um horizonte
mais vasto, do qué é dado aos
prisioneiros da carne a ver. Eis
pois o que diz o Eça:"Meu amigo.

Que a Paz de Deus esteja com-
tigo, com os teus constantes e
leaes companheiros, sempre am-
parados pelo .Divino Mestre.

Envoltos, não no manto dia-
phano da fantasia, mas no man-
to cynico da hvpocrisia, os vossos
homens, os homens que vos go
vernam, e qúé governam, portan-
to, a vossa humanidade terrena,
ahi estão, á vossa frente, tecen-
do-vos cordas de espinhos para
craval-os nas vossas cabeças, á
semelhança do que fizeram com
o Martyr do Calvário, pelo pra-
zer de verem jorrar o sangue
com que querem sedentar a sua
vingança!...

Míseros déspotas!...' Satã-
ntcos algozes, raça de víboras que
sô sentem prazer na maldade,
injectando ódios, lnoculando tor-
turas, semeando desesperos, cei-
fando vidas, causadores da viuvez,
da orphandade e da misériaI...

Homens sem Fé! Olhae para
vOs, penetrae no intimo da vossa
alma, vede como a raiva vos cega
e cega o vosso entendimento, e
como a tyrannia transforma o
vosso coração, de onde ha muito
desappareceu o Amor e. a Carl-
dade!... Flcae, porém, sabendo
que Deus, quando collocou no
arcabouço humano o coração, dei-
xou dentro delle todo o seu gran-
de Amor e a sua lmmensuravel
Caridade, mas o homem, libertino
e mão, fera bravia, tendo na
fronte a mascara da falsidade e
da degradação, deitou fora esses
dois cordeaes Divinos e enoheu
o coração de fél, o fél das suas
Inlquidades, que vae derramando
por onde passa no afan de tudo
envenenar, de tudo anniquillar e
de tudo exterminar!...

O nosso querido Guerra, em
mensagens anteriores, já vos tem
dito das surpresas que aguardam
a humanidade e do final que te-
rão os Neros e os Callgulas que
estão espremendo os seus povoe
na prensa das suas maldadest...

Tende, porém, cuidado Aml-
gos! Os tempos, que jã chegaram,
são differentes dos tempos que jã
passaram ias guerras de conquis-
tas tiveram sua época, as Impo-
sições de religião e de dogmas,
são trapos velhos e rotos, apodre-
cidos no aljube das vossas nefas-
tas crueldades!

A imposição de martyrios
pelos verdugos aquelles que cios-
slficam de criminoso», por ama-
rem creaturas de outras raças.—
õ insensata demência — e
demência, alllada ao crime do
desencadear da guerra, Invadindo
o lar de Irmãos, assassinando e
roubando, são crimes que terão
de ser redimidos em novos encár-
naçOes e em mundos inferiores,
adequados aos sentimentos de
cada umi...

E nesses mundos, Amigos meus,
não usareis fardas nem commen-
das; nem batinas nem capas ne-

Aviões soviéticos voando sobre
a Esthonia

Talln, 6 (Havas) — Tres aviões
soviéticos voaram durante mela
hora sobre o território da Estho-
nla, nas proximidades de Narva.

Tendo a guarda esthoniana da
fronteira aberto fogo contra os
aparelhos, estes partiram na
direcçao da URSS.

O ministro da Esthonia em
Moscou protestou contra a viola-
ção de fronteiras.

gras, nem chapêo de tres bicos!.,.
Ali ingressarels, sim, segurando
a relha do arado para lavrardes
a terra e lavrardes ás vossas im-
perfelções; segurando a alvlão e
o martello, instrumentos de tra-
balho honesto, para que por elle,
possaes conhecer a Fé, o Amor e
a Caridade!

Sim! Repito-vos mais uma
vez, ingressarels nesses mundos
Inferiores que Deus criou e cria
de toda a eternidade para, pela
Dôr e pelo Trabalho, se purifica-
rem todos os calcetas e miseráveis
que, podendo semear a ventura
por toda a terra, sõ infortúnios
o lagrimas espalharam e... es-
palham!...Isto ê um aviso aos gover-
nantes sem coração e aos jesui-
tas sem Fé, aquelles que eõ têm
fé no ouro armazenado nas arcas
do Vaticano, essa burra immen-
sa para onde são canalizadas de
todos os balcões espalhados pela
face da terra — as férias das suas
parochlas commerciaes — sem
se lembrarem dos que andam nús
e têm fome!...

Conhecels o voltear da ma-
rlposa em roda da luz e do fogo;
pois bem, os nossos irmãos levl-
tas, também no presente, andam
em volta-do togo, sem se lem-
brarem de que terão o' mesmo
fim da triste mariposa... pois,
como jã vos disse o nosso Quer-
ra, a hora da metralha vae soar
sem dô nem piedade, para limpar
todas as estradas que conduzem
ao Reino de Jesus! Que longo,
vae ser esse dia da chuva de me-
tralha!... E, entre os culpados
e criminosos, também innocentes
participarão dessa chuva desola-
dora, mas, para esses innocentes,
uma esperança vos dou: ê que
saldarão uns restos de contas e
aqui ingressarão alegres e con-
tentes!... Irmãos, que já conhe-
ceia esta afflrmativa, que sabels
que a morte não existe, que com-
prehendeis a realidade das nossas
palavras, não leveis em conta a
rudez com que vos falo, mas to-
mae- a -sério o meu aviso e o
meu - conselho. Sede bons, sede
tolerantes, sede carinhosos, pra-
tlcae a Caridade; sempre com
amor consolae os que soffrem,
agasalhae os nús, amparae os or-
phãos, desanuvlae os tristes cê-
gos e diffundl por toda a parte o
sublime Evangelho de Jesus, afim
dei que, ao terminar a hecatombe
que jã começou e que vae alas-
trar-se, possaes assistir á trans-
formação que se vae operar no
vosso planeta, vendo nessa trans-
formação' uma parcella, embora
pequenina, do vosso trabalho e
da vossa boa vontade.

Amigos, que duvldaes de
tudo, qué duvldaes das commil-
nicações dos mortos, que daqui
vos espreitam e vos vêem, como
eu vos espreito e vos vçlo, es-
tando mesmo ao vosso lado mais
vezes do que julgaes, esperae a
confirmação das verdades que
vos enviamos, visto que não ten-
des muito que esperar; e, depois,
abri os olhos e escutae as Vozes
do Alto,- abandonando para sem-
pre os deboches e as libertina-
gens!...Meu amigo! Ficamos hoje
por aqui.

—• Que Deus te ampare e eon-
forte, que Jesua, sempre piedoso
para todas as creaturas, derrame
sobre ti e sobre os teus compa-
nheiros na.Seara Bemdita, o seu
grande . Amor, dando-vos forças
para contlnuardes perseverando
no .caminho do Bem e da Carl-
dade.' — 'Bffo de Queiroz."

CORREIO
MUSICAL

FESTIVAL DE ARTE EM
PETROPOLIS

Não podíamos deixar de assistir
qo Festival de Arte organizado,
em Petropolis, pola Illustre pro-
fessora cathcdratlca Alclna Na-
varro de Andrade, não pela festa
em si, de caridade, e que dispensa
perfeitamente a critica, mas em
attenção aos artistas que partlcl»
param, com tão boa vontade, da
obra benemérita, a começar pela
figura principal da sua organiza-
dora,

A arte de d. Alclna Navarro de
Andrade é assim feita de proflcl-
ente apostolado no ensino musl-
cal, em que sempre se evidenciou
mestra eximia, e de extrema bon-
dade de coração e ardente pátrio»
tlsmo em todas as múltiplas e va-
rladas manifestações de phtlan»
tropla.

Quando se trata de uma dessas
obras do Bem, d. Alclna se trans-
forma numa heroina: não v6 em-
pecilhos na sua frente! E' um
elemento desencadeado 1

Foi o que suecedeu mais uma
vez ante-hontem, com o festival
por ella organizado em beneft-
cio das obras da Cathcdral de Pe-
tropolis.

Se dependesse da sua vontade
a cidade em peso, todos os habi-
tantes, todos os veranistas, todos
os forasteiros (Inclusive as auto-
ridades mais em evidencia da Na-
ção...) assistiriam aquelle espe-
ctaculo, contribuindo assim com
a sua presença para a magnlfi-
cencla da festa e com a sua es-
portula para resultado monetário
do esforçado labor que ella se
deu.

Valerá a pena Insistir sobre es-
se ponto?

Passemos por alto. Será me-
lhor...

Em todo caso, fossem os resul-
tados pecuniários, satisfatórios
ou não, resta sempre o seu exem-
pio que ê maravilhoso e merece
ser assignalado, nesta época de
materialismo crd, de egoísmo fe-
roz e de amável ie m'enflchlsme,

A's 4 horas em ponto, no ele-
gante theatrlnho D. Pedro II, te-
ve Inicio o concerto, com um
"Trio" romântico, de Salnt Saens,
do qual participaram a própria
d. Alclna Navarro ao plano, o vio-
linlsta Francisco ChiaffitelU e

violoncelllsta Carmen Braga

Ri* íYYjHÍ Nenhum deslnleclsnlo urlnsrlo \V»
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Nenhum deilnttc.snte urlnirl»
di resullsdos léo «videntes
como • Urotropina original
Schorlng. O «Mine da urina.
o seu aspecto claro • Irana»
paranta, a auaancla da púa
revelam qua a infaeçao foi
combalida efileaimento a a
Intlammeçào cadau. A URO»
TROPINA original Seherlng é
aHaetivamante o maia poderoso

4aaMae.ar.ta daa vlaa
urinarias

(rins, baxlga. urethrs).

Tambam depura o aangua a
melhora o aslado da aauda do
organismo. Peça aampra a
amballagem originais Tuboa
da 20 comprimidos.

urotropina '•fcfwtir

(302.3)

A divida externa do Brasil

nal" das emissões de papel moe-
da; arrasámos, emfim, o paiz,
para pagarmos, pela primeira vez,
compromissos de divida externa
que, mesmo reduzidos a. uma
terça parte do que deveriam ser,
representam um sacrifício mortal
pana a Nação, dado o estado de
depauperamento econômico e fi-
nanceiro em que se encontra!

O sr. Valentlm Bouças comple-
tarla o seu trabalho de elucida-
ção, dando-nos a conhecer o que,
em nossa divida externa, repre-
senta, realmente, capitai impor-
tado, e o que representa encar-
go» accumulado» de juros,' com-
missões, despesas, etc., etc. Para

(Continuação da 4.' pag.)
tal não lhe faltam elementos no
Departamento que dirige. Co»
nhecsrão, asBlm, os brasileiros,
o quanto lhes tem custado a
"pontualidade" do primeiro pe»
rlodo republicano no pagamento
de dividas externas, e para quem
estão, na realidade, trabalhando,
ha mais de um século! Verão que
os gastos de governos perdulário*
e com as revoluções indígenas
passarão a "café pequeno" dean»
te do que lhe era drenado, slien»
ciosamente, pelos encargos de uma
divida externa que, nas condiçõea
que vinha sendo mantida, sô po-
dia ser multiplicada * nunca
amortizada!

A ORIGEM DO? CONGELADOS

Bourguy, dando-lhe os tres ar-
tistas uma execução expressiva,
Justa e, em summa, magistral, nos
seus tres tempos, tão variados,
mormente no final, em que se
offerece á pianista parte desta-
cada e onde d. Alcina teve ocea-
slão de revelar uma technica bri-
lhante, ainda perfeitamente em
dia.

A illustre violoncelllsta Car-
men Braga Bourguy, artista de
grande merecimento, deu mostras
das suas qualidades de executan-
tante e de Interprete, no Le Cy-
gne", de Salnt Saens, e na "Ta-
rantella", de Popper.

Coube depois á professora Noe-
mia Navarro Brandão deliciar o
auditório .com tres números ex-
cellentes e perfeitamente: exterio»
rizados: "Prelúdio", ^de Chopln;
"Novellette", de 

' 
Scíúmami, e

"Cordoba", de Albeniz. '"'.

O eminente professor'Francls»
co ChiaffitelU, cuja arte hão ne-
cessitamos mais elogiar, contrl»
bulu ainda com tres números
"Tango", de Albeniz; "Dansa
Hespanhola", de Falia; "Sapatea-
do", de Sarasate, o mais um ex-
tra, para a festa.

A parte cantante, muitíssimo
Interessante, e que muito contrl-
buiu para o exito da festa, esteve
a cargo do tenor Thomaz Loreno,
uma boa esperança; da senhori-
ta Sylvla Souza e da professora
Zolla Souza, ambas excellentes.

Edmundo André, creador e pre-
cursor de um gênero, entro nõs,
no que respeita a especialidade
de sua arte — a cançoneta o o
monólogo humorísticos — obteve
exito estrondoso numa cançoneta
e em alguns números "travesti"
do seu repertório.

Precisamos é destacar, entre to-
dos os participantes da linda fes-
ta, a minúscula pianista Maria
Alcina, cujos cinco annos de eda-
de operaram prodígios em duos
peças apropriadas; "Arabesca",

de Burgmuller, e "Tarantella",
de Zllcher, e ainda um extra, a
quatro mãos, com a sua carinho-
sa bl-mamãe, Alclna Navarro de
Andrade,

Filhinha de peixe...
O resultado artístico do Festl-

vai de Caridade foi verdadeira-
mente magnifico. Fazemos votos
para que o outro — o material —
tenha correspondido aos esforços
e ã abnegação da grande educa-
dora patrícia. — Jio.

Os saldos verificados na
balança commercial do
Brasil, de 1931 a 1934, fo-
ram os seguintes:

1931 — I 20.788.000.—
1932 — £ 14.886.000—
1933 — £ 7.658.000.—
1934 — £ 9.974.000— £ 53.306.000.- ouro OU

£ 73.327.008.-i
• -—————-— papei;

segundo o quadro do sr. Bouçaa
b — As necessidades do Bra-

sil para remessas no mes»
mo periodo (1931/1934) —
excluídas as dividas exter-
nas — cifraram-se, segun»
do o sr. Oswaldo Aranha,
approximadamente pelqg
seguintes algarismos:

— remessa de lucros de em-
presas estrangeiras esta-
belecldaa no paiz:
•:(»6 •¦:* Light exige - •

í Í.00O..0O.—)
— despesa* normaee do go»

verno no Exterior: ........ .
S — Immlgrantes a Turismo: •
i — Compra de material bel-

lico, serviço de congelado*
.(£ 2.000.000.—) • lmpre-
vistos:

I 10.000.000.—

2.000.000.—
1.250.000.—

**e*****»ae«*s***a* { 4.000.000.

Fred. Pigner

ü SERVIÇO rtLEGRAPHICO
CONTDtOA NA 6; PAGINA

SYNDICATO UNITI-
VO FERROVIÁRIO
Alterações nos corpos

dirigentes
Em cumprimento as delibera-,

ções do Conselho Geral dos Re-
presentantes do Syndlcato Unltl-
vo Ferroviário da Central do
Brasil, foram feitas diversas ai-
terações nos cargos da commls-
são executiva central.

Ficou assim constituída essa
commissão: presidente — Cláudio
José de Mello; secretario geral —
Antônio Frac*. Santos Souza; 1'
secretario — Alvaro Furtado Sar-
dlnha; 2* secretario — Vicente
F. Castro Leal; 3* secretario —
João Rodrigues Bittencourt; 1(
thesoureiro — João Chrisostomo
Brasileiro; 2* thesoureiro: DJal-
ma Pereira de Souza; procurador— Joaquim Francisco Arruda;
archivista — Luiz Silverio da
Costa;.

Conselho fiscal — Manoel Abel
Soares, Gumercindo Oliveira a
jnu_uin_ Soara* Passos.

UM PLANO DE REFORMA
NAS0R0CABANA

Alterações completas nos seus
altos quadros. administrativos

54o Paulo, 9 (Havas) — Des-
de o dia primeiro, começou a ser
effectlvado um importante pia-
no de reforma da Estrada de
Ferro Sorocabana, implicando ai-
terações completas em todos os
seus altos quadros administrati-
vos.

Doravante a administração da
estrada fica dividida numa dire-
ctoria, numa secretaria e em oito
departamentos auxiliares, todos
com sede em São Paulo, exceptq
o de mecânica, localizado em So-
rocaba, onde a ferrovia tem ins-
tallada a* suas officlnas geraes,

Continua na direcçao o enge-
nhelro Mario de Salles Souto
como secretario geral o sr. - Ce»
sar Ciai.po.ln* Junto?.

Total annual:
X 4 - 

— Despendido
com o ser»
viço de Dl»
vidas Ex»
ternas, s 6a
gundo o ai-
ludldo qua»
dro do ar.
Bouças: ..
— funding

17.250.000.-»
69.000.000.—

£ 49.354.000.—
£ 18.359.000.— £ 30.995.000.— t S9.995.000.-

donde resulta uma differença de:

que, accresclda do que se evadiu
regularmente (a situação actual
do paiz não ê susceptível de attra-
hlr capitães e sim de afuguen-
tal-os...) e Irregularmente (cam-
blo negro, mulatinho, cinzento,
eto., eto.), se destinou á forma-
ção de congelados! Attendidas,
preferencialmente — como o fo-
ram as dividas externas — qual-
quer daquellas necessidades, pre-
teriu-se a exportação. Pelo me-
nos é o que se deduz da língua-
gem dos algarismos!

I 26.668.O0t.-»

(•) —Essa •pontualidade", nio
influía, portanto, no Cambio Bra-
sllelro. Somente depois que pas»
samoe a pagar dividas com «io.iio»
próprios recursos — em 1981*
1934 — ê que as "remessas" *»-
fluíram anniqufladoramenie na»
taxas cambiaes. Paira attender
a dividas externas, teve o governo
que esvaziar a Caixa de Estabi-
llzação e se utilizaria totalidade
do esplendido saldo de balança
commercial apurado em 1981
(£ 20.788.000.—), relegando :'a
congelados os demais comjiromls-
sos da Nação!

DISCOS
Clássicos, nacionaes e es.

trangelros.
OASA CARLOS GOMES

OUVIDOR, 158
(-2.87)

A secção de mulheres do Hos-
pitai Colônia de Psychopathas

As diversas clinicas do Ambu-
latorlo Rivadavia Corrêa, no
Engenho de Dontro, sob a dl-
recção geral do dr. Ernani Lo-
pes, têm attingldo ultimamente
uma cifra bem apreciável no
tocante ao seu movimento ln-
terno, dada a crescente neces-
sldade daquella zona suburba-
na. Para comprovar tal asser-
ção, basta enumerar a estatis-
tica do mez de janeiro findo,
a qual nos dá 696 matrículas
novas, 4.284 formulas aviadas
na pharmacia, 493 exames de
laboratório, 14 exames de ralos
X, 42 de physiotherapla, 402
de prophylaxla mental, 1.085 de
clinica medica, 4.416 de clinica
de creança, 1-114 de clinica d-
rurglca (49 operaçOes), 297 de
nariz, garganta e ouvidos (70
operaçOes), 211 de olhos (sete
operaçOes), 305 de dermatolo-
gla, 402 de physiotherapla, sy-
phllts (Ambulatório n. 2 da
Fundação Gaffrê-Guinle), 1.049
(injecçOes diversas, 1.068). Hos-
pitallzadas no "Serviço Aberto"
do Pavilhão Presidente Epita-
cio, 13_r

A ACÇÃO DA DIRECTORIA DE
FISCALIZAÇÃO DA

PREFEITURA
A União dos Empregados lio

Commercio fez distribuir pela
imprensa o seguinte:"Quando solicitamos a precio-
sa attenção do prefeito para a si-
tuação escandalosa em que se
encontra & fiscalização dos dis-
positivos legaes relativos ao ho-
rario do funcclonamemto do com-
mercio, • a outros domínios de
natureza publica, temos victimas
de Insultos • de apodos, não fal-
tando contestações ainda mais
escandalosas. A Dlrectorlo de Fis-
callzação Municipal acaba de de-
monstrar, porém, que a razão es-
tava do nosso lado, fazendo au-
tuar multas dezenas de estabele-
cin.entos commerciaes, por func-
cionarem em dia não permittldo
em lei, isto é, domingo ultimo. A
Importância total das multas lm-
postas, apenas nesse dia, será su-
perlor a des contos de réis, caso
oe termos de verificação dos actos
lnfrlgentes não foram archivados.

For Intermédio da valorosa lm-
prensa carioca resr-ltemoe o acto
probldoso do sub director da Fis-
callzação, dirigindo em pessoa os
serviços do policiamento das leis
em vigor. S. S. revelou-se digno
do nosso apreço, soube cumprir
correctamente seus deveras fun-
eclonaes. Bm virtude do exposto,
resolvemos considerar archlvada a
sus nota de contestação ao me-
mortal que enviámos ao prefeito,
e se todas as demais autoridades
munlcipaes souberem proceder
ermo S. S. procedeu, terão oe
louvores do proletariado em aeral.

O» empregados do eommercio
constituem dois terços da popular-
ção trabalhista nesta metrópole,
segundo prova a estatística offi»
ciai. Mantém perfeita consolem»
cia dos seus direitos a devores.,
Resta que a fiscalização proslga
em actividade, não dormindo sé»
bre os louros colhidos com os ser»
viços excepclonaes realizados a t
do corrente. Nesse dia, com pre»
juízos para o commercio honesto,
multas dezenas de casas commer-
ciaes funcclonaram, apenas ¦ era
dois ou tres dtstrloios. Basta ev
mo documento provante da nos-
sa razão de reclamar. Rio da
Janeiro, 4 'de fevereiro de 1938«
— Francisco Cgrillo da Silva,
presidente — E. Autran Domont,
primeiro secretario." i

OS FUNERAIS D0C0MMAR,
DANTE GARCIA BARROSO

A chegada hontem do corpo,!
esta capita]

Pelo "Campos Salles", hontem
chegado do Norte, veiu o corpo
do commandante Antônio Garcia,
Barroso, quo, como foi noticiado,
suicidou-se a bordo do "Santos",
navio de seu commando, quando
ancorado no porto de Fortaleza,
no Ceará.

Hoje, ás 10 horas da manhã,
será desembarcado o corpo 4o
commandante Barroso • ieviÁsi
para a residência da familia, an-
lutada, á rua Barão da Torre, n.
461, em Ipanema. A'a E horaa
da tarde sairá o enterro para o
cemitério da São Joio Baptjfta».

i:íi



ffwfjww»™^^

T, 
'

Ávida social
**-¦ -*- ¦ ¦¦¦- —¦ ii ma

Defensores da cidade \ Nátalicio»—————————. I .

t- 
VA»*.'; • ¦v-y,,.. ¦¦ <»!¦ v.t;.»-'.>-*7 iwr-- '¦""*' ''.¦.¦ ":v"-'! • "i' ¦mfJJ-.w*

CORRETO DA MANHÃ — Sexta-feira, 7 de Fevereiro de 1936

norla tarefa Interettante fazer-
m uma coltcctanca de toda na/mu
legislação referente d defesa ar-
tlutlca da ditado. E estou certo
ilo que a intenção, honesta dos
vt.xmt legisladores no texto de
coda, lei seria facilmente compro-
i «d», pois avisos, poitui'ai e de-
i'1'i'ios tão vaiado» quasl sempre
em lermos claros, precisos, tara-
tiros,

K ait dos infractore» da lell
As penalidade» estabelecida» tão
terrível» e te approxlmam (em
daquelle» que nos refere Antônio

¦ 2'oitoi no «o» livro "Razões da
Inconfidência'',,,

Apenas ha uma differença. No
tempo do Brasil colonla a» Infra-
rções eram punida» severamente,
sem indulgência» ou hesitaçSes,

fí hojet
Tudo se accommoda a mara-

-'H/ia...
Até códigos solenne» feito» por

não de mestre sâo esquecidos
por completo, guando se preten-
tle commettcr a Infracção.

Ha pouco tempo foi sancclona-
ilu o Código Florestal, Minucioso,
claro na defesa do nosso patrlmo-
nlo flortstico. Entretanto, a Dl-
rvr.toria do Trabalho, Matta» e

. Jardins da Prefeitura, parece, não
toma conhecimento do »eu texto.
luta, a minha impressão, quando,
Jus dias, assisti d criminosa der-
rubada da linda mangueira que
viveu na rua José llugino, imito
ú praça Qabrlal Soares.

Toda a graça daquelle belttssl-
ino recanto da Tijuco estava na-
qnelle conjunto niaraDlI/ioso: o
rio Traplchelro a desusar mur-
mutante; a velha ponte a lembrar
um «cenário de zarzueila e a gran-
iln mangueira, acolhedora e ma-
iestota, a projectar sombra, a
compor, aquelle quadro bucólico,
agrette, que mais se realçava aln-
ria por estar apenas a uma pas-
nada do lençol de asphalto clvl-
llzador da rua Conde de Bomfim...

Ot "vândalos" da Prefeitura,
em, grande turma, levaram dias
seguidos a pôr abaixo aquella ma-
gniflea arvore, e o seu tronco li
ficou a attestar de fôrma desalen-
tadora e triste o senso artístico
dot senhores que dirigem a secção
de Mattas e Jardins da Munlcl-
polidade.

. Uma penal Uma tristezai
Se todos os arrabaldes do Rio

tivessem defensores como Paque-
td, de certo que o crime do largo
da Fabrica, estúpido e grosseiro,
não se verificaria. Naquella ilha
o pintor Pedro Bruno está sem-
pre vigilante, attento na defesa
dos ornamentos naturaes da foia
da Guanabara. Junto às grandes
arvores, que Id se ostentam, é
commum vèr-se uma placa com
inscripção carinhosa, amável, de
quasl suppliea, mesmo para qne
não se depredem, não as damni-
fiquem.

íl assim Paquetá vem resistindo
d onda invasora dos civilizado-
res officiaes da cidade e ds exi-
gencias algumas vezes da Ught
quando, sob o pretexto de fazer
passar os seus cabos, consegue
anumpliciar-se com a Prefeitura
nas suas depredações constantes.

Adalberto Ribeiro

Aureliano Machado

O Centro Carioca prestará hoje uma
homenagem á memória do jornalista Au*
reliano Machado, cx-director da Asso*
ciação de Imprensa e da "Revista da
Semana", Consistirá essa demonstração

na offcrenda de uma composição, onde
apparece a effigie de Aureliano Ma-
chadq contemplando a cidade. Trata-se
de ura trabalho do artista carioca Ma-
rio Pacheco. O acto da inauguração te
revestirá de simplicidade, devendo a elle
comparecer todos os direcotres do Centro
Carioca e os membros da familia do ex*
tinto, como tambem os redactores e em-
pregados das officinas da "Revista da
Semana".

Botafogo F. C
Em continuação ao seu programma

carnavalesco, o Botafogo F. C. offe-
recerá aos seus associados no próximo
dia 12, quarta-feira, a Festa da Ser-
pentina em homenagem aos funcclona*
rios do Banco do Brasil, sendo o traje
branco ou fantasia.

Traiucorre hoje o iniiiveiiirlo do dr,
l.uii Lacerda Filho, medico da Anlilcn.

cii Municipal 1 official de gabinete do
eecrclarlo de Saúda e Aiilitencli do
Districto Federei, Por ene motivo o
aoniverurlinte vie receber u minlfei-
laçou de eem amlgoi e collemi,

Club Militar
O Club Militar da Reserva do Exer-

cito fará realizar amanhS, iibuado, noe
•alOes do Club Militar, o baile doa "Ai-
pirantei da Reterva", que fora trani-
ferido por motivo de luto internacional,

Viajante»
Prxedente de Buenos Alrei, chegou

hontem a cela capital o avlio Marimba,
do Syndicato Condor, trazendo oi ae-
guintes passageiros:•Friedrich J. Fischer, Adolfo Wallens-
tein, Severlino Lins, - Eiequiel Miris-
tany Júnior, Marlina Miristiny, dr.
Lula Pacheco Prates, Bruno Chali, Max
Gomes, Paulo N. de Vasconcellos e
Priedel W. Schmeling.

Fallecimento»

meios sociaes i noticia da morlc do ir.
Charles Kotilllird de.Marigny, uma daa
figurai de tradição do nosso commer.
cio, O desenlicc vcrificou.se hontem,
i Urde, ser.lu o ir, Roblllard victima-
do por um collapso cirdiaco, O extln*
cio era pae dos sri, dr. Carlos Roblllard
de Mirlgny, julr, ria 8« pretorla crsinl-
nal; Paulo Roblllard de Marlgny, cor-
retor desta praça e Alberico Roblllard
de Marigny, thesourelro da filial, em
Santos, do Banco do Commercio a In-
dustria de Suo Paulo, O enterramento
reallia-se hoje, ia S horis,. saindo o
feretro dl avenida Paulo Fronlln, 50,
pari o cemitério de SSo Joio Baptista.

— Falleciu hontem i noite, na Casa
de Saude Dr. Eiras, o dr. 'Firmo Pe-
reira. ,-|

Missas

Causou grande consternaçlo nos

No iltir-mór dl egreja de S, Fran-
cisco de Paula, rezou-se hontem, as
10,30 a missa de sétimo dia, por alma
da veneranda senhora Fausta Fei reira
dos Santos Mattos, mSe de d. Dalila
Quintella dos Santos e sogra do ar.
Benjamin doe Santos, O templo esteve
repleto de parentes e pessoas da ami-

?ade da familia enlutada.

0 LEITE REVIGORA, FORTALECE E ENGORDA
(30325)

NO "WESTERN PRINCE" |PERTO DA POLICIA...
Chegou um grupo de turistas

norte-americanos
A'a ultimas horas da tarde de

hontem, o "Western Prlnce"
aportou a Guanabara.

Desembaraçado pelas autorl-
dades marítimas, atracou ao
Cães do Porto.

A bordo do "Western Prlnce"
ohegou um grupo de turistas
norte-americanos, chefiado por
mlss Bence, que anhualmeríte,
na presente época, vem ao Rio
nesta missão. -

São em numero de 28 e aqui
permanecerão mais de quinze
dias, Indo depois, em visita a
São Paulo.

LIVROS NOVOS

Olympico Club
p—¦' —¦ ¦¦ —' '

O Olympico Club, centro de eelgancia
da nossa "jeunesse dorée", dará amanhã
sabbado, em sua sede da cinelandia,
mais uma festa carnavalesca. Peta ani-
mação reinante nas hostes olympicas, é
fora de duvida que essa festa constituirá
mais um grande suecesso para o sympa-
thico club.

Bailes a fantasia

A Sociedade Áustria, o club official
da colônia austríaca, sob a protecção
da legação da Áustria, realizará, à 24
do corrente, um -grande baile a fanta;
«ia nos salões do Cercle Suisse á rua
Cândido Mendes. Trata-se de uma festa
de caracter exclusivamente familiar.

— Será finalmente amanhã o annun-
ciado baile 4 fantasia do Banco AllemSo
Transatlantico-Club, nos salões do Club
Germania á praia do Flamengo. A cal-
cular pelos preparativos a pela anima-
ç5o reinante, pois, os convites já foram
todos esgolados, é de esperar-se mais
um grande suecesso para essa concei-
tuada entidade sportiva. A directoria
do B. A. T. Club, pede-nos avisar aos
interessados que nâo poderão ser, em
absoluto, attcnrl.dos os pedidos de con*
vile na porta du Germania.

Homenagens

Em homenagem aos seus sócios bene*
méritos dra. Salgado Filho e Aristides
Casado, a Alliança dos Operários na
Industria da Construeçio Civil, reali-
xará amanhã, sabbado, uma sessão so-
lenne seguida de baile. A sessio está
narcada para ás 9 horas da noite.--©-
Nascimento

Nasceu oo dia 4 do corrente o me*
.nino Ney, filho do tenente Adhemar
Pinto e d. Darcy Le Masson Pinto.

Almoços

Amigos e collegas do sr. Matheus
Martins Noronha, nosso intigo confra-
de de imprensa, pretendiam homenageai-
o com um -grande almoço. A data dei*
sa festa ainda não estava marcada.
mas o numero de adhesões já era bem
elevado. O sr. Noronha, entretanto,
por motivos Íntimos, desistiu da hotne-
nagent, escrevendo ao jornalista Povoas
de Siqueira a seguinte carta:

"Rio de Janeiro, 24 de janeiro de
1936 — Meu caro Povoas de Siqueira
— Affectuoso abraço. — Sendo v. o
pioneiro da idéa de me offerecer um
almoço como homenagem de admiração
de alguns amigos, a v. escrevo pedindo
que seja junto aos demais companheiros
o interprete do meu agradecimento, pois
não posso acceitar tão grata distinecâo.
Habituado á vida modesta do trabalho
aou, por índole, infenso a estas demons-
trações de apreço, que «pezar de muito
sinceras, como esta que me querem pre!
tar, estão '.cima dos meus merecimen*
tos. Sinto-me feliz em poder rer sem-
pre útil a todos que de mim necessi-
tam, a contribuir com o meu esforço
para minorar a sorte dos menos favo*
rectdos, e creia que nestes objectivo»
reside toda minha felicidade. A v.
abraço affectuosamente e peço que es*
treite num gratíssimo araplexo todos
aquelles que, solidários com v.,' quire-
ram me tributar tio grandiosa homena-
sem; e creia que de todos guardo o
maior reconhecimento. Sempre aeu, o
amigo muito penhorado.' Molhe,, liar.
tini Nor»-'-»

trof, Octavlo Domincue, —
A PBBFBlÇiO ZOOTB-
CHSIOA B OUTROS BX-
HAIOB — Blo, 1036

A literatura agrícola brasileira conta
com mais um trabalho de boi divulgação,
da lavra do prof. Octavlo Domlngiies,
intitulado "A perfeição Hotechnloa o ou-
tros ensaios". Trata-se de um volume
de perto de d intenta s paginas, onde seu
autor reuniu diversos commentarlos em
torno de vários assumptos Interessando a
aooteohi.a, ou melhor, a erlnçSo dos anl-
mães domésticos.

Oom esse trabalho o professor dn Es-
cola Nacional de Agronomia pretende vul-
garisar as boas doutrinas sootecbnlcas,
multas vezes Ignoradas, ou esquecidas on
mesmo ate negadas e repudiadas. So ca*
pltulo "O pbenomeno da barriga suja",
por exemplo, o autor focaliza a verdade
biológica em torno do problema da tm*
pregnacão materna, ou telegonla, atí em
biologia humana discutido. Noutro capi*
tnlo, "A raça e a alimentício*, liquida
de ves com a decantada Influencia do
nutrição na constituição das raças, collo-
cando-a dentro de seus verdadeiros llml-
tes, E assim por deante — em cada nm
dos capítulos do livro -hu antor discute
a appllcação a realizar, da biologia á
arte de criar, fazendo-o com sobriedade e
clareia, o que torna seu volume um ex*
ccllente renovador da nnssa cultura agro*
nomlca.

Cüocurso de admissão ao Ins-
tituto Gec":,. !..co do Exercito

í.' * *-*t"7 5 -*-
Foram mandados apresentar ao-

Instituto Geographico, afim de se.
submetter ás provas dó concurso,
de admissão, os seguintes pri-
melros tenentes:. Augusto. Sérgio
Ferreira da Silva, do. li. G.' O.!
.Io&o Febronlo de Oliveira Júnior,'.
ilo 1' E. I.i Antônio'.Homem de
Almeida, do Btl. Escola; Carlos
de Moraes, dó S. G. E.; Joel Ca-
lazans, addido a este D. P. E.;
Celeslo " Braga, do C. M. R. J.;
Ubiratan Miranda, da F. C. A.
G.; Ely Prates Pereira, do 4° It.
CD.; Jorge' Luiz da Gama, do
1" R, I. • Ismael Gonçalves, do
D. C. M. B.

DISPENSAS E PERMISSÕES
O chefe do Departamento do

Pessoal do Exercito, concedeu as
seguintes permutas s dispensas,
sendo:

ao 1° tenente medico dr. Os-
waldo Vlllar Ribeiro Dantas, do
4° G. A. Do., 8 dias de dispensa
do serviço;

ao 1° tenente Oswaldo José
Montano, do Q. G. da 7* Bda. I.,
pormissüo para gosar o resto do
transito em Juiz de Fora (Mi-
nas);

ao 1° tenente Joaquim Porttnho
aguardar, nesta capital, a solu-
eílo de sua proposta para Instru-
ctor da IS. M.;

ao 2° tenente pharmaceutlco
José Gabriel de Carvalho Pereira,
transferido do 3° R. C. I. para
o H. C. IS., permissão para gosar
o resto do transito em S, Paulo;

ao aspirante a official Luis Ce-
zarlo, do 3° R, C. D., permanecer
nesta eapltal mais ÍS dias além
do transito, devendo estes ser des-
contadoB das próximas ferias a
que o mesmo tenha direito;

ao Io sargento Ino Menezes, do
l« Btl. Pnt., permissão para vir
a esta capital no goso de 4 dias
de dispensa do serviço;

ao 1° sargento do Q. I. José
Anthero de Mendonça, da 4* R.
M., permissão para vir a esta ca-
pitai no goso de 8 dias de dis-
pensa do serviço;

ao 1° cabo Vlvaldo Augusto da
Silva Braga, do 2» R. I., permissão
para ir a Juiz de Fora (Minas)
no goso de IS dias de dispensa
do serviço que lhe foram conce-
didos pelo commando da 1* R. M.;
e, ao soldado Cornelto Noronha
Paiva, da Escola de Armas, 10
dlns de dispensa do serviço e per-
missüo nara Ir a S. Goncalo de
Sapucahy.

A taxa de 15 shillings sobre
o café

Santos, 6 (Havas) — A renda
da taxa de 16 shillings sobre o
caie foi hoje a seguinte: café
paulista 1.338:8051000.

OS QUE CHEGARÃO HOJE
PELOS TRENS PAULISTAS
São Paulo, 6 (Havas) — Pelo

Cruzeiro do Sul seguiram para o
Rio de Janeiro os seguintes pasa-
geiros: dr. Arthur Caetano, sra.
Almeida Braga e filha, dr. Renato
Pugliese, Roge Blcard, Lebre Fi-
lho e familia, S. Hachiya, dr.
Diogenes Magalhães, João Tho-
mas, dr. José Américo Sampaio,
F ra n c o 1 s Barreley, Almirante
Proença e senhora, Allfno Gon-
çalves, sra. Danton Coelho e Ar-
thur Costa.

Pelo segundo nocturno os sra.:
dr. Durval Góes Monteiro e fa-
mllia, Marcelo Miranda Torres,
Oswaldo Eboll, dr. Carmello Tei-
xeira de Carvalho, Carlos Foz,
Miguel Cabral Mello, srta. Esther
Adler, senhorita Nelly Sixel, as-
plrante Francisco Ramos, aspi-
rante Jullo Blerrembach, Horaclo
Carneiro, Agulnelo de Albuquer-
que, tenente Alberto Guimarães,
Elza Cardoso, Cyro Lacerda Aze-
vedo, Arllndo Cardamone, dr.
Castro Lima, Stenio Ozorlo, Ivo
Astolsi, Affonso Osório, Hello Pe
—Ha a Atnv«t* ftdfvellT

0 bonde descarrilou,
apanhou um automóvel

e feriu o chauffeur
Esta madrugada, o bonde nu-

mero 265, quo descia pela avenida
Gomes Freire para a rua Vis-
conde do Rio Branco, em franca
disparada, ao chegar & esquina
da rua do Senado, descarrilou, por
estar a chave aberta para a curva.

Com a velocidade que levava,
o carro da Llght foi apanhar o
automóvel n. 8.713, que se acha-
va no ponto, do outro lado da
rua, ferindo, com certa gravidade
o chauffeur, que não teve tempo
de abandonar o seu logar.

Populares providenciaram para
que a Assistência soecorresse o
ferido e entre o chamado de soe
corro e a chegada da ambulância
medeou algum tempo, não pe-
queno.

Afinal, o chauffeur foi levado
para o Posto Central e os dois
vehlculos ficaram atravancando a
rua...

O facto attraiu curiosos em
quantidade. Mas, apezar de haver
occorrldo em um ponto próximo
da Policia Central e de uma de-
legada, não appareceu ali um
guarda-clvil ou qualquer repre-
sentante da autoridade.

Esse abandono estranhavel, fe-
llzmente, não pSde ser aproveita-
do pela Llght para encobrir a sua
responsabilidade quanto aos pre-
juízos softrldos pelo dono do au-
tomovel. E' que a empresa não
foi avisada a tempo de fazer des-
apparecer as provas e não o foi
por culpa sua... A, policia bem
que lhe deu tempo, como permit-
tiu, pela ausência absoluta, a
fuga do motorneiro culpado.

Será adiada a Conferência
Imperial Britannica

Londres, 6 (Havas) — A Con-
ferencia Imperial Britannica que
deve realizar-se este anno nesta
capital' será" provavelmente adia-
danara,'ó'ISroxlmo anno, em ra-
zão dos'Votos expressos pelos pri-
meírbs VnlnMtrós dos Domínios
que -estiveram --em Londres du-
rarite o arinó passado .
¦Não' fòííalndá' estabelecido se a

Conferência se realizara antes ou
depois da coroàção do rei Eduar-
do, visto - essa questão ter de ser
solucionada depois de tomada a
decisão sobre a data da coróação.

Os restos mortaes de Angélica

Informações do Exterior
ECONOMIA E FINANÇAS leiros

(Serviço especial do "Correio da Manhã")

Buenos Aires, 0 (Havas) — A
bordo do vapor "Rlgja", que
partirá amanhã desta capital,
foram embarcados os restos da
escrlptora peruana Angélica Pai-
ma, acto ao qual assistiram o
embaixador do Peru, o cônsul do
mesmo paiz, o dr. Sagarna, mem-
bro da COrte Suprema, e varias
personalidades da colônia pe-
rúana.

iai »¦

A renda de hontem da Al-
fandega de Santos

Soníoj, 6 (Havas) — A Alfan-
dega desta cidade arrecadou hoje
a importância de 848:749*800;
desde primeiro do mez 
5.8787:497$600.

Em egual data do anno pas-
sado 8.B96:904tl3Q._

Noticias de Portugal
Lisboa, 6 (Havas) — O depu-

tado Antunes Guimarães, ex-mi-
nistro do Commercio, declarou na
Assemblêa Nacional que, apezar
das boas condições em que se en-
contra a agricultura do palz, a
sua situação ainda não é satis-
fatoria e exige muitos cuidados.
Accrescentou que o momento era
gravo e por isso recommendava
o retorno a terra, como no tem-
po do rei Fernando.

Lisboa, 6 (Havas) — Chegou
a bordo do "Monte Pascal" a ve-
deta brasileira Cellta Bastos, que
vem tomar parte no film portu-
guez "Bocage".

Os artistas portuguezes e o povo
que se Juntou no cães fizeram-
lhe calorosa recepção.

Lisboa, 6 (Havas) — O com-
merclante brasileiro Maurício Fer-
rão foi atropelado e ferido por
um automóvel em Mangualde.

O seu estado ê grave.
Lisboa, 6 (Havas) — O pro-

fessor Vieira da Rocha foi no-
meado pela presidência da Cama-
ra Corporativa relator do proje-
cto referente ao empréstimo de
500.000 contos cuja proposta foi
enviada hontem pelo governo a
Assemblêa Nacional.-

Lisboa, 6 (Havas) — Foi pre-
so em Zambujal Joaquim Rica,
accusado de ter assassinado Jullo
Christlano.

Em Vieira do Minho tambem
foi preso José Antunes, que ma-
tou um filho ha alguns annos.

Lisboa, 6 (Havas) — Falleceu
em Alverca da Beira a proprieta-
ria Adelaide Moreira, de 73 annos
dn edade.

Uma estatística sobre os bon-
des e omnibns de São Paulo
SSo Paulo, t (Havas) — Se-

gundo estatísticas dadas a publl-
cidade os bondes desta capital
transportaram em 1935 cerca de
300 milhões de passageiros e os
omnibua swsenta milhões.

Washington, janeiro — (Por
via aérea) — (U. P.) — O de-
¦esperado esforço da Itália para
ropelllr as saneções que poderiam
negar-lho um abastecimento ade-
quado de petróleo, suggerlram a
tremenda importância estratégica
uttiibuldu aquelle mineral.

Os peritos loeaes em estratégia
necentuam que no Pacifico, não
menos do que no Mediterrâneo, o
abastecimento de petróleo pôde
provar sei- o barnmetro da força
naval e militar, de vez que o po-
derlo naval e aéreo deve depon-
der em grande escala do "ouro
negro" do commercio.

Para a Italla, os abastcclmen-
tos de potroleo controlados pela
Grã-Bretanha, União Soviética ou
pelos Estados Unidos, exercerão
um considerável peso no resulta-
do final da sua campanha leste
africana, visto que os recursos
naclonaes italianos de petróleo e
carvão são' notoriamente peque-
nos.

No Pacifico, um facto de gran-
de valor estratégico é o de que
o Japão confia, na paz ou na
guerra, no petróleo fornecido pe-
los Estados Unidos, índias Neer-
Iandezas e, em menor escala, no
Borneo Britannico do Norte e na
Rússia Asiática.

Durante a guerra Italo-ethiope,
a experiência revelou que o con>
trôle do petróleo é um dos mais
importantes factores da diploma-
cia internacional, e suggeriu por
analogia que, se qualquer impor-
tnnte potência mundial se envol-
vesse futuramente com o Japão,
o petróleo subiria rapidamente ao
cume. da Importância diplomática.

Constituo um logar commum de
especulação estratégica o dizer
que o Japão,' em caso de luta no
Pacifico, procuraria por todos os
meios conservar abertas as Unhas
de communlcação com os ricos
campos petrolíferos da índia Ne-
erlandeza e Borneo, e o theorlco
desejo de interceptar taes fome-
clmentos seria, como é obvio, o de
qualquer combatente.

Este factor, como é de presu-
mlr, pesará na futura decisão da
política dos Estados Unidos rela-
tivamente ã retenção de bases
navaes nas Phllllpinas pelo perio-
de dez annos a partir da data em
que ee tornará effectlva e lnde-
pendência daquelle archipelago.
As estatísticas do commercio in-
internacional do Japão no que
concerne ao petróleo, revelam a
sua elevada dependência dos Es-
tados Unidos e das índias Neer-
Iandezas, Aquelles algarismos
suggerem que a despeito do Ja-
pão ser obrigado a comprar 90 %
do petróleo de que necessita, elle
tem numerosas fontes de abaste
cimento e não poderia, consequen-
temente, ser grandemente preju-
dicado pela cessação do forneci
mento de petróleo por um sô
paiz. Se, por exemplo, os Esta-
dos Unidos interrompessem os
embarques de petróleo para o Ja-
pão, este paiz poderia abastecer-
se nas índias Neerlandezas, em
Borneo, ou na Rússia Asiática, e
poderia mesmo augmentar as suas
sempre grandes reservas de pe-
troleo para a marinha por melo
de uma mais considerável produ-
cção domestica. Nestas circum-
stanclas, é theoricamente verdade
que qualquer medida efficaz no
sentido de coagir economicamente
o Japão, como no, caso da Itália,
exigiria uma virtual "frente uni-
ca" formada pelos palzes produ-
ctores do mineral em questão.

As estatísticas do commercio
internacional do Japão na parte
que' sé relaciona com o petróleo,
existem aqui, e são baseadas no
valor em Yens e não em impor-
tancias quantitativas, devido aos
dlfferentes methodos japonezes de
classificar os óleos. As compara-
ções, nas bases de avaliação, mos-
Iram que os Estados Unidos e as
Índias Neerlandezas são os dois
maiores fornecedores do Japão. A
Rússia Asiática, porém, sobe em
Importância neste particular, e
tem-se registrado grandes impor-
tações do Japão no que concerne
a óleos mineraes refinados (apar-
te dos óleos em bruto e pesados)
nos annos recentes, foram as Be-
guintes: 1925 (anno em que se re-
glstrou o maior commercio inter-
nacional do Japão) total das im-
portações de óleos refinados
41.896.000 yens, assim distribui-
dos: dos Estados Unidos
25.053.000 yens; e das índias Ne-
erlandezas 17.956.000 yens. 1929,
(anno do maior commercio mun-
dial) importação total de óleos
mineraes refinados 46.325.000
yens, assim distribuídos: Estados
Unidos, 24.423.000 yens; índias,
17.956.000 yens, 1933. Importação
total de óleos mineraes refinados:
40.513.000 yens. Dos Estados
Unidos 19.526.000 yens e das In-
dias 18.718.000 yens.

1934. Total 41.544.000 yens.
Dos Estados Unidos, 17.215.000
yens; das índias, 17.718.000 yens.

As importações japonezas de
óleo em bruto e óleo pesado (in-
clusive óleo combustível), na ba-
se da avaliação em yens, foram
as seguintes: 1925, 15.701.000
15.701.000 yens. Dos Estados
Unidos, 6.663.000 yens; das In-
dias, 4.276.000 yens, da Rússia
Asiática, nada.

1929: Total 46.603.000 yens.
Dos Estados Unidos, 26.091.000
yens; das índias, 10.274.000 yens;
da Rusia Asiática, 4.753.000
yens.

1933: Total 68.347.000 yens.
Dois Estados Unidos, 39.784.000
yens; das índias, 5.989.000; da
Rússia Asiática, 9.416.000 yens.

1934: Total 82.483.000 yens.
Dos Estados Unidos, 54.476;000
yens; das índias, 7.537.000 yens;
da Rússia Ajsiattca, 8.079.000
yens.

As Importações destinadas a
fins navaes e militares não estão
comprehendldas nas estatísticas,
commerciaes regulares. — Harry
W. Frantss.

(Correspondente da U. P.).

O ouro do Banco da Inglaterra
Londres, t (UTB) — O sr, Ne-

ville Chamberlain, chanceller do
erário, informou hoje & Câmara
dos Communs que, de accordo
com os preços normaes do merca-
do, as Importâncias acerescenta-
das fts reservas em ouro do Ban-
co de Inglaterra nestes últimos

quatro annos podem ser avaliadas
em cento e trinta e um milhões
esterlinos.

A tendência do mercado de
câmbios, hontem, em Londres

Londre», í (Especial) — A ten-
dencia do mercado de câmbios
mostrou-se hoje muito calma, com
tluetuações multo moderadas. To-
davta, notou-se umah ligeira boi-
xa da libra esterlina.

O dollar firmou, sendo cotado a
5,013|8 contra 6,017)8.

O dollar canadens seguiu este
movimento lnscrevendo-se a ....
5,01114, mas fechou Inalterado a
5,01112;

O Controle Britannico n&o in-
terveiu no mercado.

.O franco francez subiu de 76,00
para 74,94. O florlm, de 7.301]4
para 7,291|4. O reiçhsmarlj, d"

12,31 para 12,29. O belga, de 29,43
para 29,40. O franco suisso, de
15,18 1|2 para 16,16.

Estas moedas estiveram em ge-
ral mais firmes nas transacções
a prazo de noventa dias e o des-
conto para esse prazo recuou para
o florlm de 71|4 pnra 7 centimos.

Para o franco francez tambem
baixou de 144 para 131 centimos.
Para o franco suisso manteve-se
Inalterado em 12 centimos.

Das moedas sul-americanas, o
mil réis foi cotado a 2 3|4, o sol
peruano a 19,60 e o peso uruguayo
a 23,00, todos tres Inalterados.

O peso argentino foi cotado a
18,05 contra 18,10 e o peso chileno
a 130 contra 129 1|2.

Um dia irregular no Stock
Exchange

Londres, 6 (Especial) — A ten-
deneta do "Stock Exchange",
apresentou-se hoje irregular em
razão das liquidações de lucros,
mais notou-s por vezes uma alta,
qu foi mantida até ao fecha-
mento.

Os valores ferroviários argcntl-
nos foram muito procurados poi-
terem corrido rumores d eque se-
riam feitas concessões na questão
do cambio. As obrigações da "Pe-
ruvlan Corporation" voltaram a
firmar nitldament em .razão do
augmento das suas receitas.

Os valores petrolíferos que cal-
ram no Inicio da sesão refizeram
as suas cotações.

Os valores de borracha estive-
ram melhor orientados.

Os valores industrlaes estiveram
Irregulares, mas os metallurgicos
e de minas d caervão foram acti-
vament negociados, comquánto os
valores de material electrico esti-
vessem por vezes menos susten-
tados.

Os fundos públicos britannicos
ativeram em alta em razão da re-
cusa da Thesourarla de autorizar
o lançamento d um empréstimo
publico para o programma do re-
armamento, que preferiria finan-
ciar por meio da emissão de bo-
nus do Thesouro.

No compartlmento estrangeiro,
os valores brasileiros estiveram
melhor dispostos.

A alta do preço da prata
na China

Shangal, janeiro — (Via aérea)
— (U. P.) — A nota dominante
no commercio chlnez, no correr
de 1935, foi a alta do preço da
prata, culminando pelo abaiulunu,
em novembro, do velho estalão
que vinha governando o mercado
do metal branco.

A politica do Thesouro Federal
dos Estados Unidos, forçando a
alta dos preços no mercado cam-
bial, acarretou vasta drenagem do
stock monetário chinez, dando em
conseqüência deflação drástica,
sobretudo nos districtos mais
adeantados em matéria de indus-
trla.

Os esforços para Impedir que
a prata se evadlsse do palz, por
melo de uma taxa de exportação
e da equalização de portes, pouco
valeram dada a amplitude com
que o metal foi contrabandeado
para o exterior, donde aguda es.
cassez de numerário por todo o
paiz, numerosas fallencias e res-
tante mal-estar de uma crise pro-
fundamente generalizada.

As importações nos primeiros
dez'mezes do anno foram inferio-
res de 11 % ao valor daquellas do
mesmo período de 1934, emquanto
que em outubro o declínio cm re
lação ao anno anterior chegava a
23 %, ferindo principalmente as
trocas commerciaes com os Esta
dos Unidos, principalmente no que
se refere a algodão e a compras
do fumo.

As exportações mantiveram seu
nível, e em outubro registraram
mesmo vantagem de 13 % sobra
1934, sendo as influencias advor-
sas do cambio compensadas pela
venda de produetos taes como
óleo vegetal, sementes, antimonlo,
tungsteno e seda.

A grande depreciação da moe-
da chlneza adveio do abandono do
padrão prata e da nacionalização
do metal branco. O dollar de
Hon Kong, que era cotado em
agosto ultimo a cerca de 62 cen-
tavos, moeda americana, caiu a
32 centavos emquanto que o Yuan
de Shangal desceu de 41 centavos
para 30.

No encerramento do anno, eram
evidentes as dlfficuldades com que
lutava o poder publico em toda a
China, no sentido de obter que os
partlaulares devolvessem á cir-
culação a prata que tinham cm
seu poder, continuando a fazer-se
sentir o contrabando juntamente
com o enthesouramento do metal
branco, nas áreas privadas.

Sô os bancos de Shangal, de ac-
cordo com o que verificou a com-
missão de controle ao, cambio pa-
ra o exterior, tinham nos cofres
massa em prata valiada em 295
milhões de dollares, moeda amori-
cana, estlmando-se que o stock de
metal branco existente em toda a
China monta a dois bilhões de
onças.

Até aqui não se sabe que pia-
no seguirá o poder publico em
defesa da moeda metálica, abrindo
se deante delles as seguintes ai-
tentativas: a) regresso eventual
ao padrão prata; b) venda da
prata' no exterior, para adquirir
ouro, com que será creado novo
estalão monetária; c) manutenção
de determinada espécie de dlnhei-
ro papel, deixando para ser re-
volvida mais tarde a questão da
prata.

Muito ouro norte-americano
para a Europa

Nova Tork, 6 (Havas) — O va-
por "Presidente Harding" partiu
para a Europa levando a bordo
114 caixas de ouro no valor de
10.477.000 dollares, das quaes seis
são destinadas a Inglaterra e 108
ao Banco de França.

O ouro foi enviado pelo Chase
National Bank de Nova Torlc.

Banco de França
Poria, 6 (Havas) — A taxa de

desconto do Banco de França foi
reduzida de 4 a 3 V4 %.

Paris, 6 (Havas) — A taxa do
Banco de França sobre títulos foi
reduzida de 5 '£ a 6 %. Os adean-
tamentos a trinta dias baixaram
de 4 a 31' %.

1.700.000 dollares, ouro, para
a França

Souo Torfc, 6 (Havas) — O"Majestic" zarpou de Nova Tork
com um carregamento'de dollares
1.700.000 em ouro, com destino â
França, expedido pelo "National
City Bank".

Prestou grandes serviços, mas
foi a garra

Moscou, 6 (Havas) — Deixou de
funcclonar, a partir de 1 de fe-
vereiro, a sociedade commercial"Torgsin". Durante cinco annos e
meio de activldade, foram arreca-
dadoe pela mesma 250 milhões de
dollares americanos. A rede de
armazéns da "Torgsin" augmen-
tou de 1982 a 1934. até attlngir

1.470 unidades. Desde aquella
época esse numero foi sendo ros-
tringldo até que, a 1 de janeiro
de 1935, era de 702. A "Torgsin"

prestou grandes serviços á eco-
nomla soviética. O total de moe-
das estrangeiras arrecadado ultra-
passou o custo do material neces-
surlo á construcção da Magnltoa-
trai, da usina de automóveis Gor-
kl e da fabrica de tractores de
Stalingrado. A "Torgsin" ajudou

n União Soviética a reorganizar o
fabrico de vários artigos de qua-
lldade. que são agora vendidos em
massa pela rede commerclal do
palz.

Quotas francezas para
importação

Paris, 6 (Havas) — O "Journal
Offlclel" publica o acto relativa
ás quotas de importação pára o
período de 1 de janeiro a 30 de ju-
nho de 1936, assim discriminadas:
algodão, descaroçodo ou não, 350
quinlaes; Unho, 1.2.10.000; soja,
75.000.

As conversações commerciaes
anglo-norte-americanas

Londres, 6 (Havas) — Não foi
ainda recebida qualquer confirma-
ção relativa á reabertura das con-
versações commerciaes anglo-nor-
le-americanas, annunciadas por
um matutino.

Ao que se suppõe, trata-se das
conversações abordadas ha vários
mezes por iniciativa norte-ameri-
cana e cujos resultados são ainda
ignorados.

As transações com o ouro em
Londres

Londres, 6 (U. P.) — A' aber-
tura hoje do mercado internado-
nal, o ouro foi vendido a 140 shil-
lings e 11 dinhelros a onça, tendo
sido realizadas transacções no va-
lor de 616.000 libras, O dollar
abriu a 5.01.60 e o franco fran-
ccz 74.93.7.

O milho argentino
Buenos Aires, I (U. P.) — O

Ministério da Agricultura annun-
ciou que as sementelras de milho
durante o anno de 1935/36 abri-
ram um total de sete milhões e
«eiscentos e trinta mil hectares,
ou sejam seiscentos e um mil e
cento e trinta hectares, ou 8,6 por
cento mais do que em 1934/35 e
um milhão e quatrocentos e cln-
coenta e oito mil e seiscentos e
vinte e seis, ou 23,6 por cento
mais do que a média dos últimos
cinco annos.

Essa cifra corresponde í maior
plantação jã verificada na hlsto-
ria da Republica Argentina, que
antes de 1930 semeava menos, de
cinco milhões de hectares por
anno.

Annullando leis norte-
americanas

.raa/iin-rton, 6 (U. P.) — O
Senado approvou o texto adopta-
do pela Câmara dos Representan-
tes annullando as leis que estabe-
teclam o controle official sobre a
producção de algodão, fumo e ba-
tatas, sendo enviada ao presiden-
te Roosevelt a nova medida le-
gislativa.

O senador Norrls frizou a clr-
cumstancla de annullar o Con-
gresso as referidas leis antes de
serem invalidadas pela Suprema
COrte,;

Uma noticia que não deve ter
fundamento

Londres, 6 (U. P.) — Sabe-se
de fonte autorizada que estão qua-
si terminadas as negociações en-
taboladas entre o Reichsbank de
Berlim e o governo da União So-
vietlca visando a conclusão de
um empréstimo de quinhentos ml-
lhões de marcos que esse estabe-
leclmento do credito concederá A
Rússia. Diz-se que a taxa de ju-
ros será inferior a cinco por
cento.

A Bolsa de Nova York abriu
em alta irregular

Nova York, 6 (U. P.) — A
Bolsa abriu em alta Irregular,
com activldade esplendido, estan-
do irregulares os bônus e o ai-
godão de sustentado a firme, fe-
uhando-se as vendas de março a
11 dollar e 2 centavos, o fardo,

A libra abriu a 5 dollares e 1,37
centavos.

As perdas em ouro do Banco
de França, me uma semana
Pari-, 6 (U. P.) — Os adean-

lamentos sobre bônus foram redu-
zidos de 5 Vi % para cinco por
cento, e os adeantamentos sobre
letras a trinta dias soffreram re-
ducção de quatro por cento por

Na semana encerrada a 11 de
janeiro, as perdas em ouro do
Banco de França elevaram-se a
163.008.165 francos.

A especulação com o arroz
portuguez

Lisboa. 6 (U. P.) — O gover-
no decidiu tomar medidas tenden-
tes fazer terminar a especulação
commercial que estft sendo feita
em torno do arroz nacional.

Os dividendos de uma empresa
ingleza do Brasil

Londres, 6 (U. P.) — A "City
of São Paulo Improvements Fre-
chold Land" annuncia o paga-
mento do juro de um e sete olta-
vos por cento, menos os impostos,
sobre as debentudes de sete e
meio por cento para o semestre
terminado a 31 de agosto de 1934.

O mercado de titulos em
Nova fork

Novo Toi-fc, S (U. P.) — O
mercado de títulos, fechou actlvo
e irergular, verificando-se algu-
mas especulações na ultima par-
te da sessão. As seções estive-
ram activa se Irregularmente
mais altas. Os titulos do governo
norteamerleano apresentaram-se
firmes.

O algodão mostrou-se firme
diante dos boatos de que o cartel
ia lançar novos stocks do produ-
cto na praça. O preço por fardo
aceusou uma alta de cincoenta
centavos. A libra esterlina era
cotada a 5,01,50. Venderam-se
2,750,000 acções.

Os titulos brasileiros no
Stock Exchange

Londre», 6 (Especial) — Na
sessão de hoje do Stock Exchange
alguns dos titulos brasileiros tive
ram as seguintes cotações:

O 5 % de 1903, foi cotado a 25
contra 26, dos valores ferrovia-
rios, o t% Leopoldlna foi cota-
do a 67 contra 57 H. O « H % da
mesma estrada de ferro, a 67 H
contra 16. O 6 % Sio Faulo Bra-

UMA TRANSFUSÃO DE
SANGUE SEM RE-

SULTAD0
Extingue-si rapidamente
a vida do prinelpa das

Asturias
Havana, 6 (Havas) — O

conde de Covadonga, ex*
príncipe das Asturias, se
acha em eslado gravíssimo"
A sua vida extingue-se rapl-
damente. Foi-lhe feita, sem
nenhum resultado, uma
transfusão de sangue.

Ó~4%"da mesma estrada de fer-
ro, a 78 contra 77 'A.

O mercado do café em
Nova Tork

Nono Forfc, 6 (Especial) — As
cotações era mhoje, no fechamen-
to do mercado do café, as se-
guintes:

Santos — 4: março, 9,04: maio,
3,12; Julho, 9,09; setembro, 9,13 e
dezembro, 9,16.

Rio — 7: respectivamente, 5,25;
5,40: 5,53; 5,65 e 5,75.

No mercado ft vista Santos — 4:
i-ra cotado de 9.25 a 9.50 e Rio —
7: a 7.

Na abertura do mercado cam-
bial em Londres

Londre», 6 (Especial) — Na
abertura do mercado cambial o
dollar foi cotado a 5.011|2 contra
5.01718; o dollar canadense a ..
5.011,4 contra 6.011|2; o florlm
a 7.291|2 contra 7.30 1)4: o mar-
co a 12.30 contra 12.31; o fran-
co belga a 29.41 contra 29.43; o
franco francez a 74.94 contra ....
76.00; o franco suisso a 15.17
contra 15.18 1(2 e a lira a 62.12 1|2
contra 62.

O preço do ouro

Londre», 6 (Especial) — O pre-
ço do ouro foi fixado em 140 shil-
lings 11 contra 140,11.

O preço de hoje foi determina-
do na base do franco a 74.94 e do
dollar a 5.011|2. Comporta o pre-
mio de 81|2 pence acima da pari-
dade do franco e 2.31|2 acima da
paridade do dollar.

Foram vendidas 182 barras de
ouro no valor de 516.000 libras
approxlmadamente.

O mercado cambial em Paris
Poria. « (Especial) — Na aber-

tura do mercado cambial a libra
foi cotada a 74.98; o dollar a
14.947; o franco belga a 254.87;
a peseta a 207.25; o flori ma ...
1027.5; o franco suisso a 494.12.

Pari», 6 (Especial) — No fe-
ohamento do mercado cambial a
libra foi cotada a 74.94; o dollar
a 14.942; o franco belga a 254.87;
a peesta a 207.25; o florlm a ....
1027.5; a Ura a 120.80; o franco
suisso a 494.25.

A cotação da prata
Londres, 6 (Especial) — A pra-

ta em barras foi cotada & vista
a 19 7|16 e a 60 dias a 19 3|8.

Cotações da Bolsa de
Nova York

(Fornecidas pela United Press)
FECHAMENTO UA HIII.SA
FECHAMENTO t)A BOLSA

(Patt 6/2/1836)

Hoje Anterior

AHI»* Chemical . . .
American Cen .....
American Foreign Power
Amarl-an Mat»li. . . .
American Radt actor. .
American Smeltlng and
Reflnlng

American T.1 and Tel
American Tobaco * . .
American Woolen . • .
Anaconda Copper. . .
Andei Copper ....
Armonr Delaware Piet.
Arraour Illfnoft Prior A.
Armoiir Illlnole Prior P.
Atlantic Reflalni, . .
Betblcnem Steel . . .
Cnnadlan Pacific . . .
Ca» Treahlci Unotitne
Cerro de Paseo . • .
CM1< Oopper ....
Ohrruler Motora , . .
Columbla Oa. Electric.
Coniollduted Gai of New
Tora

Continental Can . . .
dubaá American Bufar
Gorn Products. . . .
Dn Pont at Nemour. .
Kaitman Kodak . . .
Electric Power a. Lliht
General Electric . . .
Gcner-tl Food» ....
General Motora . . .
Qllett* Bnttts Ranor .
Goodyeie Rubber . . .
Hilduon Motora. . . .
Inter, Buslnci Mat-blne
International Cement .
Intermftlonal Hurjeit.r
International Nlckel. .
International Tel a. Tel
Kennecott Oopppr. . ,
Krogrr Grodesr.» . . .
Lamber! Corporation .
lAbmann Corporation .
I/oewa In  .11,87
Montaomerr Ward . . 38,87
National Caah Reglater 27
National Lead Co. . . —
North American Corpora-
Hon

Otla Elevator ....
Pacific Oaa & Electric
Paramount Plctura . .
Patino Hlnea ....
Pennaj-lranla Rallroad .
Public 8err!» of New
Jener

Radio Corporation et
America

Standard Brandi . . .
Btnndnrd Oll ot Callfor-
nia  46,20 45,87

Stnndard Oll ot New
.Teme» an.Mi :m,75

Standard Oll ot Indiana .10,75 00
Socony Vaccum . . . 16,50 16,75
Rwttt International . . 311,26 35
Texaa Corporation . . 33,62 :I4
Texaa Onlpb Sulphur . 31) .18.12
Union Oarbld  77,12 70,87
Dnlon Paclfio. . . . 124,110 123
United Atcraft .... 27,87 27,611
United Frnlt  77,50 78,50
United Gaa Improve-
ment 18,76 18,82

United Staiea latattie-. SUí D.25
United Statee Smeltlnf

and Reflnlnr. . . . (2,96 62,50
United Statee Steel. . 61 81,12¦Warner Bro 18,1» 12,80
Warren Bros .... 6,87 6,87
W.ettnghonte Blectrle . 120.80 120
Woolworth  66,12 68,88

puni:
American Oaa Blectrle. 40,76
Atlaa Corporation. . 14,28
Braalllan Tractlon . 13,60
Electric Bond and lhare 18,76
Nlagara Bndaon Power 10,87
Paa Araerlcaa Airwaya. 62
United Oaa 6,41

BANCOS:
Bankera Trnet .... 66
Ohaeo National Bank. . 40
rira» National Bank of
Boatos  47,76

National Oit? Baak ot
New Tork «6,80

Royal Bank of Canadl. 176,80
BÔNUS:

168,80
136,27

8,87
84,60
24

68
170,60
104

.10,60
30,26

107
6,62

81,80
32,62
82,62
18.Í2

110
82

68,80
16,26

84,76
78,80
0,76

70,80
148,37
187,78
10,80
30,75
83,87
88,62
17.62
26,25
15,50

184
41,60
67,60
49,25
17,87
33,65
26,78
26,87

28,62
26,12
36,80
11,62
18
36,38

47

12,50
15,87

165,26
126,37

8,87
34,75
24,12

62,62
165,87
109,50

10,75
80,75
13,12

107,80
6,76

81,80
32,12
52,67
13.12

108,60'
62,12
29,60
02,76
16,12

84,80
80

9
70,87

146,511
157

10,37
40
33,62
58,37
17.62
26
15,50

182,50
42,25
87
48,50
17
34,12
26,62
23,75
98,75
82.12
38,50
27

28.87
26,12
86
11,28
16
35,87

47

12,62
15,87

PROSEGUE 0 PROCESSO DO
REGICIDIO DE MARSELHA

Como Pospichil descreveu o
papel que representou

na tragédia
Alx-En-Provmce, 6 (Hava»)

— Logo depole de Iniciada a

quarta audiência do proceseo dos
"oustachls", o accueado Poapl-

olill declarou ao presidente da

Cflrte: "B' Inútil Insistir, nada

responderei".
pospichil, no entanto, resolveu-

se a explicar o papel que desem-

penhara de maneira favorável,

dizendo que na oecaslao em que

fOra preso em Annemasse, um

agente servlo o procurara e lhe

propuaera assassinar seu chefe

Pavelltch, que seria encontrado

na Italla. Como se recusasse 1

proposta, Indigna de um mem-

bro da "Oustacha", o agente o

ameaçara de perseguir sua fa-

mllia. Pospichil precisou que um

commlssarlo assistira & entrevis-

ta sem, comtudo, comprehender a

conversação.
O accusado em seguida fez pro-

fissão de fé croata e catholica e,
como continuasse a falar dema-
slado, o presidente retirou-lhe a

palavra, persuntando-lhe o que
viera fazer na França. Pospichil
decidiu-se então a responder fts

perguntas do presidente e obser-
vou que logo após a Instituição
da dictadura yugoslàva tornftra-
se "oustacht" tendo "Jurado so-
bre a cruz, sobre a bandeira
croata, sobre uma faca e ura re-
volver" e repetiu a formula do
juramento:

"Juro por Deus que combate-
rei nas fileiras dos "oustachls"

para a criação da Croácia livre
e independente, que obedecerei a
todas as ordens e guardarei se-
gredo com a maior facilidade. Que
Deus nos auxilie".

0 sr. Saavedra Lamas
acha difflCal uma con-
venção para combater o

communlsmo
Buenos Aires, 6 (Havas) _

O ministro do Exterior sr. Saa<
vedra Lamas declarou que era
difficil estabelecer uma con-
venção entre os paizes sul.
americanos paia a repressão
do communlsmo mas admlttiu
a possibilidade de uma coopc-
ração entre os paizes do con-
tinente no sentido de manter
a vigilância em torno das or-
ganizações communistas exis-
tentes nesses paizes.

PALAVRA DO SR. OSWALDO
ARANHA NOS ESTADOS

UNIDOS

40,87
14,25
18,25
18,62
10,50
62,25
6,67

64,60
40,50

48

86
177,80

Braall rederela, S %,
1941  .

Kmpr. Reino de Italla,
1 

Etnpr. Bra». 1926-1967
Empr. Bra.. 1927-1987
Tltnloe Ratado d* Sio

Paulo, T %, 1940 . .
Tltnloe Eatado de 81o

Panlo, S %, 1186 . .
Tltnloe Eatado de 81o

Paul», S «4 %, 1957.
Tltnloe Eatado d* Sio
195»

Bono» de Mlnaa Oeraee,
SHtt. W59 . .

Berna da Hiaaa Qeraea,
S H ft, 1958 . . .

Municipalidade do Blo de
Janeiro « M ft, 1983

Municipalidade d* Sio
Panlo, 1952 ....

Blo Branda do Snl, S ft
1946

BI» Grando do Sal, S ft1HS
Eatrada Ferro Central

«o Braall, T ft, 1982

Lltwa -a-Uflrna.
afriBCO frUCM.

81,80 81,12

62,80
27,75
27,75

88

62,60
27,50
28

88

il «2

20,25 —

18 18,12

18,60 18

18.50 18

17.28 17,96

21,80 —

K> 22,26

-Juan Raüway. a 71 ii ponti» M, £5T itauS.

16.87 16,80

8T.87

8.01K S.OIU
;.69ft 6.69H1.08 9.0614

REDUZIDOS A UMA LUTA
DESESPERADA OS GREVISTAS

DE SMITHFIELD

Contra elles a opinião publica
e a imprensa

Londres 6 (Especial) — Desau-
torisados pelas uniões trabalhis-
tas, sem apoio efficaz dos do-
ckers e do pessoal dos serviços de
transportes, os grevistas de Smi-
thfleld vêem-se reduzidos a uma
luta desesperada.

A própria opinião publica pa-
reco ter assumido posição contra-
ria aos paredistas, e os grandes
órgãos da imprensa trabalhista
movem campanha contra os gre-
vistas por falta de disciplina syn-
dlcalista.

Nessas condições o comitê da
greve tenta resistir ate ao ultl-
mo momento, mas embora conte
com o concurso unanime dos em-
pregados de smlthfield, a partida
t por demais desigual .

Os patrões conseguiram Uqul-
dar os stocks de carne graças &
organização de um serviço Im-
provlsado de distribuição. Assim
é de prever que a unidade patro-
nal, em face da falta de hablll-
dade dos grevistas em attrahir a
sympathla das outras corporações
venha a marcara victoria'final.

Uma agencia ingleza annuncia
mesmo ser provável que o traba-
lho seja normaltsado domingo
próximo. As discussões entra pa-
trões e empregados versam actu-
almente sobre as modalidades de
declaração da volta ao trabalho,
de forma a não proclamar a tal-
lencia do movimento grevista e a
permittlr que o comitê de conci-
ilação prosiga nos seus trabalhos
numa atmospherá de calma

Continua, a reinar inteira cal-
ma no mercado de Smlthfield pa-
ra onde foram enviados fortes
contingentes pollclaes, se bem que
não seja registado nenhum incl-
dente ate ao presente.
vSontê

Londres, 6 (Havas) — Cerca
de 1.500 grevistas de Smlthfield
dirigiram-se as docas do caea do
Tâmisa, onde fizeram uma expe-
dição dlrecta de carnes para os
principaes açougues, visando uma
manifestação contra a attitude
dos estivadores, cuja adhesão a
greve fora annunclada prematu-
ramente. A attitude dos paredis-
tas representa um ultimo esforço
para conseguir a adhesão dos tva-
balhadores do porto ao movimen-
to de Smlthfield

Londre», 6 (Havas) — Depois
de terem marchado sobre as do-
cns, os grevistas retornaram ao
quartel general, situado no mer-
cado de Smlthfield, sem que se
puzessem em contacto com o pes-
soai que trabalha no Interior das
docas, onde a entrada fOra prohl-
blda pela policia.

Uma grande manifestação estâ
prevista para amanhã á noito na
sala do "Memorial Hall", com o
apoio dos delegados socialistas
e communistas. Os boletins de
propaganda annunclam que nella
tomara parte o velho communistá
militante Tom Manm, chefe VB'
nerado da estrema esquerda tra>
ileunionista.

Londre», 8 (Havas) — A quee-
tão de saber se a greve de Smi-
thfleld terminará, sabbado, como
annunciou hontem a "Press As-
soclation" dependera antes de
mais nada da attitude que ado-
ptarem amanhã os operários das
docas a quem os operários do
mercado solicitaram hoje apoio.

O longo communlcado publicado
& tarde pelos grevist-u» affit-ma
intenções pacificas e conciliado-
raa e assegura ao publico que a
greve foi emprehendida unlca*
mente por uma questão de sala-
rio mínimo e de horas de traba-
lho. Declara'o communlcado, além
disso, que os grevistas não reto-
marão o trabalho sem que as suas
reivindicações sejam satisfeitas,
não se verifica qualquer atirou-
xamento entre os grevistas.

O communicado acrescenta que
os empregads.de estrades de fer-
ro, bondes, auto omnibus e outros
transportes sympathlsam com oe
operários açougueiros que fazem
um appello aos outros syndlcatos
para obter que a greve seja of-
ficialmente reconhecida por elles.

O comitê da greve declarou
mais tarde jã de norte, o se-
gulnte: "Realiza-se uma reunião
sob os auspícios do Partido Tra-
balhlsta Independente, da Liga
Socialista e do Partido Commu-
nista em "Memorial Hall" —
Burrlngdon Street. O Comitê dos
grevistas repudia qualquer rela-
ção com essa reunião e declara
publicamente que nenhum dos
seus membros falará perante essa
reunião e qualquer grevista, queo faça ser* apenas representante
de si próprio";

Na Câmara de Commercid de
Nova York

Nova Tork, 8 (Haves) — o
embaixador do Brasil sr. Oe-
waldo Aranha foi hoje, recebido

pela Câmara de Commercio dt
Nova Torlc.

No discurso que etnão proferiu
o sr. Oswaldo Aranha declarou

que os homens de negocio norte*
americanos deviam "assumir um»
parte na responsabilidade da
"Instabilidade financeira brasilei-
ra", subscrevendo os emprestl-
mo» públicos do Brasil". Deviam

tambem appllcar capitães nae ri-

quezas naturaes do Brasil, Até
agora, os norte-americanos ha-
viam apenas transplantado as
suas industrlaes para o Brasil
afim de evitar as tarifas adua-

neiras e obter concessões para
vender produetos norte-america-
noi manufaoturados no Brasil.

O embaixador accentuou que
isko constituía grave erro e era
um dos factores princlpaes daa
actuaes dlfficuldades econômicas
mundlaes. Criticou egualmente o
systema norte-americano de ne-

goclos. Disse que "todas as com-

pra» feitas pelo Brasil nos Es-

tados Unidos eram contra a von-

tade norte-americana".
O discurso do embaixador Os-

waldo Aranha causou magnífica
impressão entre os numerosos
homens de negocio nova-yorklnos,

que o felicitaram pela franqueza

e pelo acerto das suas palavras.
¦• O sr. Oswaldo Aranha regres-

sara amanhã a 
"Washington.

Encontrados os corpos de duas
victimas de um naufrágio
Buenos Alre», 8 (Havas) — Mo

local onde sossobrou o vapor
"Ministro Vargas Gomez" foram
encontrados dois cadáveres, um
dos quaes se supõe ser o de Jo-
cê Rlcci.

A'» 5 horas regressou a est»
capital, o governador do terrlto-
rio, sr. Jullo Venasco, que esteva
durante 40 horas no local da cs,
tastrophe, trabalhando pessoal-
mente.

As autoridades conseguiram
Identificar o outro cada.ver, que
é o do professor primário luan
Gilbertl.

SOBRE UM EVENTUAL EM*
PRESUMO A' FRANÇA

0 que se teria combinado nas
ultimas conversações

franco-inglezas
Londre», t (Havas) — Os clr-

culos financeiros da City Intor-

mam que, durante as ultimas

conversações franco-lpglezas so-

bre um eventual empréstimo *

França, ficou combinado lue a

operação não comportaria, eir»

caso algum, a transferencia de

ouro nem a Intervenção dlrecta

official dos fundos Inglezes para
eguallzação dos câmbios, o qu*
exigiria autorização do Parla»
mento.

A modalidade que actualmente
estâ em vlsljt, segundo os finan-
celros inglezes, ê a da emissão de

um credito em libras esterlinas
vencidas em Londres contr»
francos que ulteriormente seriam
transferidos de PariB. Entretan-
to, para evitar a alta do franco
e a baixa da libra esterlina, con-
secutivas â operação, no merca.
do cambial de Londres, seriam to-

madas disposições para neutrall-
zar a baixa do esterlino por melo
dos fundos de eguallzação,

Salienta-se que esta modailda-
de não exigiria nenhuma emis«
sGo de notas do Banco da Fran*
ça.

Na City considera-se que ai
negociações seguem um curso fa-
voravel, causando satisfação o
faoto de «e verificar que, case
a operação se realize, as taxa6
camblaes não serão affectadas

OS INCIDENTES DE
FRONTEIRA ENTRE
A RÚSSIA E O MAND

CHUKUO

Uma notificação do go-
verno japonez

Toklo, t (Havas) — Na confí»
rencla realizada entre os mlnls*
tros dos Negócios Estrangeiro»
da Marinha e da Guerra, ficou es-
tabelecldo notificar o governo dot
Sovlets dos seguintes pontos, ¦
respeito dos Incidentes de fron-
telra:

1* — O governo japonês man*
tem em relação ao governo so-
vietico a política de não ameaç»
e de nio aggressâo.

2* — O governo Japonez Julg»
Indispensável a demarcação exa-
cta das fronteiras entre o Estadí
do Mandchukuo e a União Sovis-
tlca, e 3* — A retirada das 

"ron-

telraa das tropas soviéticas as,
tes si vas,

1
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CORREIO DA MANHÃ — Sexta-feira, 7 ile Fevereiro de 10 Mi 7

Cartas á Redacção
íi ¦

Pontos de vista dos nossos leitores
;\ carta que damos a seguir, do

sr J. Sá, é bem expressiva. Re-
nn-tlcu em 3 de dezembro 1501
pnra sua família, residente em
Klo Bonito, Pernambuco, e «m
22 de Janeiro p. p. esao Importon-
cia ainda não havia chegado ao
sen destino. Que dirão a Isto as
nossas autoridades postaes?

-Sr. redactor — Vtnho por Intermédio
4o nua Jorntl «ollcltir, de quem de
dtrfitOi providenciai enérgicas eobre o
facto Mgulntet Em ditt dl 2 de dts.ni.
ti-n do anno findo foi reglitrtdt na aue.
liiirttl dl praça IS dt Novembro umt
¦ art» endirectdt a Emllli Correia Lido,
ri.ltleatt ni cldldt de Bonito, Etttdo dt
Tvriumbiico. acomptnbadt da quantia dt
i;;ii«i)(mi, cujo certificado tomou o nume*
ro «OIW.

A cilada Importância deatlntri-ie a
mii-mlcr nccettlaadii da família, ora
iji-untc, o era ao mesmo tempo uma ex*
pmslYR lembrança nai tradlclonaea fei*
ia» tio Natal. E o meu pobro coraçílo
pulsara apo», tranqulllo a fellt, na ctr-
t, ii (delle coraçio), de qut tudo Iria
r-ntiio correr bem, perfeitamente bem,
p.ira mtlifaclo própria e alegria doi
m-.ui. Man...
•Ijom entano dalma lido a ctgo,
Que a fortuna nlo deln durtr multo,*

K' que o homem pôt *..'. o Cor-
rtlo dispõe: — De oma mletlva qne
n.dba de me chegtr át mios, dt 33 dt
iinolro data, Terlflca-»e nlo eiUtlr nem
,f-iurr noticia» do dinheiro enviado (e 4t
i-.ir.ji também)! Al de mimI il dot
n-.iníl E no entretanto, »r. rtdtctor, Bo-
nilo nSo i*o encontra nos confina do meu
Kst.do natal, ma» apena» a algumti ho-
rs. tio Recife, pol» a .lt férrea te pro.lon,.'» ate Corto», que dlatt daquella cl.
iludo cerca de 20 kilomitro» somente. E
mal» de dol» mozea tio Ji pirados. In*
crlwl 1

NSo «ei sgora como po.u ter Indemnl-
mdo tios díimnoa causados em tal emer*
Bineis. D rói uberelt?

Do to»o multo grato. — J. 84. (Rui
Leopoldo u. 81)."

O sr. Geraldo Rodrigues Farl-
nha sente-se prejudicado com as
decisões do governo relativas ao
ultimo abono provisório, B como
esta secção ê uma tribuna livre
onde todos os nossos leitores tím
pleno direito a pedir a palavra,
ello escreve o seguinte:

"Br. redactor — Evidentemente nlo
¦aberaoa ttl aonde o» nosso» dirigente»
iiuorcm lorar a injustiça, o odlo, a Ira e
o d.K.pero ao tuncclontlltmo publico.
Que errem quinto á política • quanto
às escolhas de seus amigos para as com-
missõe» gordas, ri li, mat, accumular
do injusticie ninas sobre as outras smlu*
dadas vezes. 6 que nfio podemos com*
pretender quo to façam com oi Intellie»
íunocianarioi publico», Aot funejclont--io» do Correto o lelegrtpho entio nlo
tem havido mios a medir. Começaram
dando um tugmtnto denominado de "Mi.
ria Bom", onde a Incoherencia tocou it
ruias do despotismo.

Dn» tiveram Marli Bota, a maioria
porem teve tamento o "eiplnho"; a"rota" Ibet slo torriul Proteato», grita-ria de todo lido, prometterara tatls fa-
s-r um reijuitomento pan aasar ti fal-
tas commettldas. Nomearam tuna commls*
são, miit outra e mal» outra • sa ago-
sia do encerramento da nulo legtiliU-
va retolTtrtm abandonar tudo que tt
nommi.-íei flterim • promettenm um
¦bono provisório. Gomo era dt tt espe-
rar, houve nm riloalnbo dt lua « do et-
píranet noa olhoi diquellet quo de ba
multo estivam Inttlladoi com o etpl-
nbo dt "Maria Rosa", Começaram entio
n» ludibriado» a postar ta mandar ftser
sa terslsbo dt otttmlri, outro* ponta,na que podiam gaitar uma mala du.itdo l.nct-perfume» no próximo Otrsavtl
e aesltn todos faziam ot melhores cas*tello» pOttlvol. Mt», ob decepclolll Ht.viam eiquecidot qut eram funcclontrio»
publico» « deram lut i eu Imaginado! ID.pol» do todo caitello irmido, Tom o•r. alnletro da Fatenda o dlt qut ti

tím direito ao dito nhono ot funccloni-rim nomeidot «nlo» tio 1028111 O» quafortm nomeado» dt 1020 pari cá nlo «of-from crlto, nlo ttm filho» para educar,nlo ttm mlt vlu-n e nem Irmna orphl»
ptri olhar ( rl*em todot nadando tm marde ro.tt II Atilm peniam e ttilm quo-rem ot dlrlgc-ntoi deite Infells Brn.11.Att quando meu »»nto Deut Iremo» >of-frer tant» InJiiatlcal! O mal» Interet-innto. »r. rodactor, « que nenhum depu-tado e nenhum tenador titibtltctu, touncclontr ttl lei, aquella prato qut oir, mlnl.tro Inventou I Mi», ntdt comoum dlt depoli do outro: um dlt t diciçt outro do caçador I E a ttiti armaaladi ttti ao noito lido pira fater ti-ler o noiw direito, E' a unlca uut no»-tulmot e ni quil confltmo».

Grito peli publlraçlo deatt. e pttrlclot imito — (i.) Oeraldo Rodrlattts ra-rinsa,"

O sr. J, Fernandes, cliente des-
to secção, não esquece o sr. Odl-
lon Braga, de quem é admirador.
Bll-o- que volta hoje â scena, tra-
tando novamente do caso das for-
mlgas:

"Br. ntlictor — u tr. mlnlttro dtAgricultura fei publicar, "urbl et orbe",
que, dentro tm breve, 1»to I, ttl outubrode 1836 etttrltm llquldtdii tt noitttterrlveli "ttilvti"! 8. ex. declarou, omvirlti entrevistei concedida» i Impres-tt cirloci, paulista e mineira, que, tmdlt prtTlimtnte dctermlntdo, daquelleme», â palavra de com mando do pro*prlo cheft 4e Estado, ir. Getullo Vir-
*•«. fir-te-lt ouvir o Initturtr-M-la ptriat formigai, o aeu "dia- de S. Bartbolo-meu"l S. tx„ pelo mlcrophone, I todo o
pais, ordentrli t matança, t, do BioGrande to Amaeonti, e de Pernimbuco aMatto Grotio, levanftr-K-ltnl o» m«ta.dorea de formiga», e adeu», formlgn eformlguelroil... ert um dlst O gibi-nete do tr. ministro, tendo a sui frenteo lllnstro entomologltta dr. Aurlno doMona», agitou-», e fei ruldo.it re-unlõet, bella» excuraoe» de automóvel»,dirigiu experiência» em Santa Crus, pre.conltou (I?) "formtcldae", etc. Artigo»,nota», noticia», conferência», boletim,radlophonloa sntl-formlca», ttc... « ta•ativa» continuaram a pa»»»r mtgnlflca-mente, e ainda »lo o no»»o terrível fia-
gelo!

Tudo fita, tudo (Ilusionismo, tudo puraolnemitog-aph.il... alüm do que fot
gaito pelo» cofre» publico». — J, fer-nandei. — 5-II-836."

A propósito da tragédia do or.
ranha-céo "Cerejo" o nosso leitor
Miguel Torres, homem arguto e
observador, escreve-nos o 49.
gutnte:

"Bt. redtctor — Ni trtgedli htvldano trranht-ceo dt rua Fnnclico Mura-torl, onde umt Infeliz trttsta, de 17 an-not tpenai, appareceu ni ctlcada, mor-tt, tendo o corpo, tlnda tm vldt, caldodo 8» andar do meamo predio, tui fitai.Ut, conitnngldi, «rio, o nomt t a pho-togrtphla dt um ente querido rtprodu-tldot em todoa oa ton» a typo», multoloifrendo por Isso.
Uma coita, porem, retaltt logo to»olho» doi | Itltoret dt Jorntet: deu-te onome dt lnfortunada artista do tr portxtento; oi nomei da» peuoii dl tuafamília também ipptrecertm; tuti irai-

ga. Intimai tiveram dtttiqut nu co-lumnit di Imprenta; o nome do Jovencom quem ella ae recolhera, depola dtprolongtdo» ptitcloi, «urgiu, dtndo ttfolhas detalhes sobre a funeclo que exer-clt em determlntdo tttibeleclmento dtcredito publico. Fortm publlctdoi, am-fim, todos os nomes dos personagens II*
gadot ou aem nenhuma llgaclo com otrlate facto. üm, porém, nio appareceu.Ficou oceulto, Foi o do medico ctuiadordl desgraça dl pobro Lucllli. O sedti-ctor, o hrpocrltt Ctsanovt.

Pergunto, qual a railo que levou In-dot oi Jorntet t occulttrem o nome dei-te medico que, potltlvimente, nio t umsacerdote de tua nobre proflailo, pi-recendo ter, to contrario, um perigoaoD. Juon?
Do contttnte leitor t admirador —

Uiguel Torre»."

0 DIA POLICIAL
ATROPELADA NA

RUA MARECHAL
FLORIANO

A victima falleceu no
- H. P. S. - '

Na rua Marechal Florlano, em
frente ao n. 151, foi colhido hon-
tem, por auto, A viuva Anna Viel-
ro de Souza, de 68 annos, real-
dente & travessa dos Partilhas,
n, 144, soffrendo fractura do era*
neo e contusões generalIsadas. A
Infeliz senhora, Internado no H.
P. 8-, veiu, horaa depola, a falle*
cer, sendo o corpo removido para
o necrotério. O chauffeur rés-
ponsavel pelo accidente fugiu.

•———*®4>
C omnibus virou, fazen-

do uma victima
O omnlbus n. 16032, da Viação

Suburbano, quando passava, hon-
tem, pela rua da Abolição, levava
tal velocidade que derrapou, tom-
bando,

No accidente ferlu-se o passa-
gelro jacob Gorvel, polonez, de 19
annos, vendedor ambulante, re-
sldente a rua Pessoa de Barros,
n, 41, que recebeu contusões ge-
nerallzadas. A Assistência pres-
tou-lhe soecorros, tendo a vlctl*
ma se retirado. O chauffeur
fugiu.

INCÊNDIO NA LA-
CTICINIOS MI-

NERVA
A acção decisiva dos

Bombeiros o vulto dos
seguros — Prosegue o

inquérito
Noticiamos Jâ hontem, em no-

ta de ultima hora, o principio de
Incêndio verificado na fabrica de
tecidos estabelecido 6. rua Pinto
Guedes, 23, de propriedade do so-
ciedade anonyma Loctlclnios Mi-
nerva. A' prompta Intervenção
doa bombeiros se dave o não ha-
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0 MEZ DE JANEIRO NA UNIÃO
PORTUGUEZA OLIVEIRA

-SALAZAR-
Durante o mes ds Janeiro fin*

do, tendo a dlrectorlo desta tna*
titulçlo Se reunido no*, dlaa 3, 9,
16, 23 e 80, sob a presidência do
ar. Anacleto Coato, deu despacho
ao seguinte expediente:

Novos sodos — Foram appro*
vadas as propostas dos seguintes
sócios, srs. José Bloy, Adrlone
Antônio Pereiro, Antônio Gomes,
Antônio Joaquim Costa, Comuto
Castilho, Jeronymo Ferreira Amo*
ro, José Mario Almeida, Manoel
Rodrigues Limo, Nlcoláo Tetxel-
ra, Raul Pinto Azeredo, Sebastião
Caetano, Sérgio Silvo Dias, Ar*
thur Dias Brandão, Seraphlm Sou-•/a Netto, Maria Adelaide Netto,
Augusto César Coito, Domingos
Venturo, João Juatlno Marques,
Joaquim Gouveia, Joe* Crus, I>uls
Marques, Arthur Rodrigues Silvo,
Agostinho Dtos Silvo, Albino
Quelroí, Antônio Lopes Fernan-
des, Antônio Silvo Chrlstino, Br-
netto Martins, Leonardo Freitas
Valle, Manoel Fernandes Arêde,
Manoel Selxas Felipp*. Manoel
Silva, Mario Silvo, Illtdlo Corvo-
lho, Maria Ferreira Silva,, Alziravieira Mattos, Alice Coita, Anto-
.nio Oliveira Dias, Leocodio Viel*
ra Mattos, Maria Asaumpç&o Pe*
reira Marcos, Antônio Luis Fer*
reira, Gullhermino Peixoto. Au*
gusto Morelro Cornelro, Manoel
Lourenço Rocha, Antônio JoaquimSousa, Joaquim Cardoso, Antônio
Ribeiro, Arnaldo Francisco Mala
Santos, Josí Ribeiro, Oscor Pol-va Santos, José Gomes Pinto e
Antônio José Baptlsto, no total
do 51, que ficaram registrados sob
os ns. 5067 a 5117.

Correspondendo — Foram rece-
bitlas de diversos, 19 cortes, >
offidos, 2 clrculares e 6 telegrom-
mas, tendo aido expedldoa 140
cartas, 43 officloa, 5 telegrommaa
e 296 circularão,

Requerimentos — Foram rece*
bidos e remettidoa A commissão
de syndlcancia, oa requerlmentoade tl-neficenda doa aocioa matrl-
eulatlos sob oa números 16S —
372 _ 581 — Í107 — 2188 —
212:i — 2676 — 3590 — 3838 —
43GS.

Ceneficenulas: — Durante o
mes findo, foram pagas benefl-
cendas na Importância de ....
566J0OO, a saber: 1* categoria —
inntr. SSSS — 60; 5960 — 60);
40.10 — 10$; 4152 — 120»; 4367 —
60$; no total de 340*000; 2* cote-
goria — matr. 1857 — 7B$; 2508?5|; 2639 — 76»; no total de
2251000.

Alias — Deram alta durante o
mez findo os sócios matr. 1081 —
1475 — 1904 — 2423 — 2639 —
3388 — 4030 e 4267.

Balancete — Accuao o seguln-
•e movimento o balancete de "col-
xa", referente 00 mes findo; sol-
do do mes de dezembro de 19851:845*800; receito de janeiro10:800»; total — 12:«45»600:
despesa de janeiro — 4:207»800;
depositado em bonco — 7:000»;•otal 11:207»800; aoldo "pora fe-
verelro, 1:437»800.

Assistência judiciaria — A di
rectorla, com o firme propoalto«le bem cumprir seu mandato,
orooii a Assltencla Judiciaria a
cargo do illuBtre causídico, dr.r.mlriçiies Neves, cujos serviços
proflssionaes ficam desde já á
disposição dos associados, em seu
escriptorio á avenida Rio Branco
183, 10", para o que devem apre-
sentar a carteira social com pho-tograplila e recibo de quitação.Assistência medica — A dire-
ctorla, dando cumprimento aos
estatutos, e sempre consultando
os Interesses da "União", voe
crear dentro de poucos dias a
Assistência Medica aoa seua oa*
iodados.

Associação dos snb-offíciaes
da Armada

E' amanhã, sabbado. ás í ho-
ras ria noite, que terá logar em
fiia sede, â rua Conselheiro Sa.-
raiva n. 22. a festa commemora-
Uva d0 28° anniversario de fun-
dação da utll associação benefl-
cenle, que congrega em sen eelo
o» sub-officlaes e sargentos da
nossa Marinha de Guerra.

Conslarâ a festa de sessão ma-
sna, parte litero-musicai • baile.

0 TRIBUNAL DE CONTAS
MANTEVE A RECUSA

DE REGISTRO
Com o pagamento de gratifi-

cações a nm juiz substituto
Tendo o Mlnisterlq do Justiça

solicitado reconsideração do acto
do Tribunal de Contas que re-
ousou registro As despesas de
l:lll»200 e 6588600, com o pa-
gamento de gratificações ao ba-
charsl Joaquim Ramalho que,
na qualidade de 1* supplente,
exerceu, interinamente, as fun-
cçfies de Juiz substituto federal
na secção do Estado de Alagoos,
nos mezes de maio a Julho do
anno findo, por estar o juiz sub-
stltulndo o bacharel Eduardo
Vicente de Azevedo, A disposição
daquelle Ministério, com oa ven-
clmentos do cargo, o Tribunal
resolveu manter a sua decisão
anterior.

*m i»i 1
0 general Newton Cavalcanti

esteve na Parahyba
Recife, 6 (Havas) — O general

Newton Cavalcanti esteve hontem
na Parahyba, tendo leito a viagem
de automóvel.

MUDANÇA 
"DE 

AUTORIDADE
POLICIAES E DE UM JUIZ DE

PAZ DE VASSOURAS
O governador fluminense assl-

gnou os seguintes actos:
Exonerando a pedido, do cargo

de Juiz de paz do 0° districto do
município de Vassouras, o clda*
dão Arnolpho Ferreira da Motta,
e nomeando supplente de Juiz de
pos do 6° districto, o cidadão No-
rival Choves,

Exonerando, a pedido, Manoel
Procopio do Fraga e Mario Ber*
nardes Pinheiro, respectivamen-
te 1* e 2° aupplentes de aub-dele-
gado do 2° districto- do município
de Vassouras.

Nomeando as seguintes autorl-
dados policiaes pnra o munlciplo
de Vassourara: Mario Bornardes
Pinheiro, Francisco Plácido da
Fraga e José Chalm, respectiva-
mente sub-detogado, 1° e 2° sup-
plentes do 2* districto; Targino
Antônio de Mello, sub-delegado
do 3° districto; Manoel Reis de
Souza Carvalho e Qutntlllano Fer-
nandes Gurito, respectivamente,
1* e 2* supplentes de subdelega-
do do 3* districto; Alberto de
Souza Jordão, aubdelegado do Ia
districto, ficando exonerado o
actual; Antônio Soares Vieira,
Humberto Soares do Azevedo,
Hyppollto Machado Barbosa e
Pacifico Francisco Monsores, para
subdelegodo, 1",. 2° e 3° supplen
tes do 4* districto, respectivamen
te; Alfredo da Cunha Oliveira,
Carlos Dias dos Santos e Jofio
Ferreira da Silvo Casanova, para
sub-delegado, 1" e 3" supplentes
respectivamente; Odilon Gomes
doa Rela e Jayme Delgado, poro
sub-delegado e 2* supplente do
8* districto.

Clnb Agrícola Escolar de Co*
lonia Oco em Santa Catharina

O Club -Agrícola da Escola Pu
bllca Estadual de Colônia Oco
tem seguido activamente o orlen
tação recebida da' Sociedade dos
Amigos de Alberto Torres. Dl
versos grandes plantações foram
effectuodos: hortaliças, orvores
frutíferas; uma Interessante ex
posição dos produetos colhidos
no horta e no campo; arboriza-
ção decorativo do terreno esco-
lar; 49 kg. de arroz recebidos
por Intermédio da S. A. A. T. e
distribuídos entre os agrlculto-
res locaes.

Além dos aulas, theorlcas, de

ver assumido maiores proporções
o facto, contribuindo, ainda, para
isso, o aviso lmmediato do vigia
da fabrica, José da Costa Guima-
rães, pedindo o Intervenção dos
Bombeiros, tão depressa sentiu
cheiro de fumaça no interior da
fabrica, O fogo teve Inicio na se-
cção dos machlnas desfiadelras,
onde se encontravam vários far-
dos de lã. Os serviços dos Bom-
beiras foram dirigidos pelo sar-
gento Piedade, da estação de São
Christovâo, estando os manobras
dágua sob o commando do capl-
tão Octavlo. O delegado SA Oso-

ERA UMA RIXA ANTIGA
E o taifeiro alvejou o marujo

a tiros
Ambos tripulantes do contra*

torpodelro "Maranhão", desen-
tenderam-se o tatfelro Alcides
Pedro da Silva e o marinheiro
José Pereira dos Santos, haven-
do entre elles ligeiro luto quo
terminou com a Intervenção de
terceiros.

Alcides, porém, mola rancoro-
ao, Jurou vlngor-ae do deseffe*
cto, quando o encontrasse.

No manhã de hontem os dois
se defrontaram no praça Chrls-
tlano Ottoni e Alcides, armado
de pistola, alvejou o desaffccto
por diversos vezes, que foi at-
tingido no braço direito e no
peito.

Uma das balas errou o alvo e
foi attlngir o empregado da
Limpeza Publica Norberto Pe-
reira dos Santos, que ficou fe-
rido em um dos braços, ligeira*
mente.

As vlctlmas tiveram os soa-
corros da Assistência, sendo o
marinheiro, apôs os curativos,
internado no hospital do corpo*
ração a que pertence.

O taifeiro foi preso em fia-
grante pelos guarda civil e do
trafego 653 e 285, respectiva*
mente, e apresentado 00 com*
missarlo Deocleclano, no 10*
districto e ali autuado pelo de-
legado Jayme Praça.

BRfNS?
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0 auto foi de encontro ao
poste e houve dois feridos

O auto n> 7.748, dirigido pelo
motorista Antônio Peixoto, oo
passar pela praça da Republico,
derrapou, Indo chocar-se com
um poste.

Francisco Vieira e Zenith Ba-
ptlsta, passageiros do vehlculo,
receberam contusões) pelo corpo,
sendo medicados na Assistência,
inclusive o motorista que após
os curativos tratou de dar o
fora.

*®*>
Uma victima de auto

hospitalizada
O leiterio Joaquim Domingos

Vacco, morador A rua Alice n. 30,
quando, hontem, transitava pela
colhido por auto, soffrendo con-
tusão na região abdominal. A
vlctlma foi pensada na Asslsten-
cia e Internada no H. P. S.

VICTIMA DA INSA-
NIA DE UM GUARDA

JARDIM
O flagrante foi remetti-

do ao juiz criminal
O delegodo da capltol flumlnen-

se, dr, Hello Travassos, remetteu
hontem, ao Juiz criminal ds NI*
otheroy, devidamente relatado o
processo ds flagrante Instaurado
contra o ex-guarda Jardim Oscar
de Souza Espíndola, assassino do
Joven Xonophonte do Fonseca.

Do processo conata o folha de
antecedentea do criminoso, por
onde se verifico que o mesmo JA
respondeu o um processo por ten-
tattva d* homicídio no anno
de 1916, em Barra do Pirahy,
Trata-se, portanto, de um lndivl-
duo perverso, reincidente no orl-
me, conforme a documentação
fornecido pelo Instituto ds Iden-
tlftcoção e Estatístico Criminal
da policia fluminense,

— A família enlutada mondo
celebrar hoje, As 8 horas da ma-
nho, no altar môr do Cathedral
de São João Baptista, missa de
7° dia, por alma do mallogrado
joven Kenophonte do Fonseca.

ESF AMANTE

espalham o typho

FLIT
\\ __ rnata-ns*k"_ *
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O indivíduo José da Silva,
amante de Maria Clotilde de
Souza, moradora A rua Jullo do
Carmo n, 324, armado de faca
a golpeou por duas vezes no
peito.

A vlctlma, depois de medicada
no Assistência, foi internado na
Santa Caso e o criminoso preso
e autuado na delegacia do 13*
districto-¦ " +®+
Ingeriu um tóxico e caiu na

via publica
Luiz Carlos do Silvo Ingeriu

um tóxico com o fito de suici-
dar-se e ao passar . em frente
00 n. 224 do rua General Ca-
mara caiu ao solo.

Levado para a Assistência, ali
foi medicado e em seguida ln-
ternado no Prompto Soccorro.

Ao ser sOccorrtdo Luiz dlsse
chamar-se Luiz Carlos Prestes.

-KS*-

Aggredida pelo condu-
ctor queixou-se á policia

A's autoridades do 6* dlstri-
cto queixou-se d. Maria Mendey,
moradora á rua de SanfAnna, n.
79, dizendo ter sido aggredida
pelo conduetor da Llght, de n.
1.907, ao reclamar o troco que
lhe não fora dado ao saltar de
um bonde, na praça 11 de Junho.

A queixosa apresentou duas
testemunhas do facto, tendo sido
aberto Inquérito.

SEGUREM NA

Companhia "NICTHEROY'

Paga á vista e sem
desconto.

Rua do Ouvidor, 54 —..
1.* andar.

relephone: 23*1242.
Rio de Janeiro.

I64S.8I

rio, do 17* districto, esteve no
local, ali detendo os srs. Lamber-
to Sambl e Jullo Glorgl, directo-
res da fabrico, o technlco do es-
tabeleclmento, Henrique Boursen,
o almoxarife José de Almeida e o
vigia José Guimarães.

Segundo Informações do sr.
Lambei-to, a fabrica Minerva está
segurado, nos companhias Adria-
tica, ítalo Brasileira de Seguros

Geraes, Asslcitrazione Generate
de Trleste e Veneza e Guanabara,
num total de 3.500:0001000.

Os peritos da D. G. I. com-
pareceram, tendo sido aberto In-
querlto.

11.000:0008000
88.034:7991894

SEOURhM SEUS PKbUIOS.
MOVEIS B NE00CIOS

- NA -
COMPANHIA AUIANÇA

«IA BANIA
A MA1UR CUMPANH1A OE
StUOUROS OA AMERICA OU

SUL, CONTRA FOGO B
RISCOS DB MAR

Em capitai....
Em reservas ..
Actlvo em SI

de dezembro
de 1984 .. 68.974:88182*1

AÜENU1A GERAL NO RIO
OE JADEIRO

KUA UO OUVIDOR, bo e «8
(Edifício próprio)

lclephoi.es : ««-2924 - 23-3345

ALVEJOU, SEM
QUERER, O COMPA-

NHEIRO
A victima veiu a fallecer

O garçon José Monteiro da Ro-
cha, residente A rua São Luiz
Gonzaga, n. 87, foi ali, ante-hon-
tem, ferido, acddentalmente, o
bala, pela própria companheira,
Isabel Silva, quando esta guarda-
va, em um movei uma arma que
um freguez do carro com que
José trabalha lhe pedira que
guardasse.

A vlctlma, que ae achava no
H. P. S. foi transportada, hon*
tem, para a Beneficência Portu-
gueza. Na Assistência apparece-
ram Isabel Silva, sua amante, e
dois collegas do ferido, manlíes-
tando Interesse em Intcrnal-o na-
quelle estabelecimento hospitalar.
Assim se fez. Em caminho, por-
rém, José Rocha veiu a fallecer.

O corpo foi removido • para o
necrotério.

O CAMINHÃO DER*
RAPOU, BATENDO

EM UM POSTE
Feridos o chauffeur e

seu ajudante
Pela rua Siqueira Campos des*

ds, hontem, o caminhão dos Cor-
relos e Telegraphos, n. 5.959 dl-
rígido por Elpidio Araújo, mora-
dor A ladeira do Glorio, 12, tendo
como ajudante Moacyr Machado

agricultura, recebidas semanal- Barbosa, residente A rua São Luiz
mente, tiveram os sócios aulas Gonzaga, 696. quando, so sair. do
praticas mlniatrodos no campo J tunnel, derrapou, batendo em um
geral.

A campanha ft saüva foi effe-
ctuada com Intensidade. A bibllo-
theco do ciub estft organizada.
O lucro material obtido foi de
71»500. no annn de 1935.

poste.
O motorista e seu ajudante sof-

freram contusões e escoriações,
sendo pensados na Assistência.
Retiraram-se depois da medica-
doa.

CÂMARA DE RE-
AJUSTAMENTO

ECONÔMICO
Processos julgados

Pela Câmara de Reajustamen-
to Econômico foram julgados os
seguintes processos:

N. 16.582, série B, de Cabreo-
va, Estado de S. Paulo, em que
são credores Antônio Pegorero e
outrbs e devedores Pio Presclanl
e sua mulher, com credito decla-
rado de 4:260»000 sendo concedi-
do a Indemnização de l:000$000.

N. 16.943, série, B de S. Joa-
qulm, Estado de S. Paulo, em que
são credores Zancaner, Pagano ft
Cia. e devedor Joaquim Rodrigues
Netto, com credito declarado de
14:002»200, sendo negada a lnde-
mnização.

N. 16.708, série B, de Bebedou-
ro,'Estado de S. Paulo, em que
são credores Asstimpção. Irmão &
Cia. Ltda. e devedor Frlglo Al-
ves Marinho, com credito decla-
rado de 6t:391»700. sendo negada
a lndemnização.

N. 16.713, série B, de Bebedou-
ro, Estado de S. Paulo, em que'
são credores Prudente Ferreira A
Cia. Ltda. e devedor Frlglo Al-
ves Marinho, com credito decla-
rado de 129:732»700, sendo nega-
da a lndemnização.

N. 3.940, série C, de S, Carlos,
Estado de S. Paulo, em que é
credor Augusto Ferreira Rlcco e
devedor Antônio Militão de Lima,
com credito declarado de réis
39:203»888, sendo concedida a In-
demnlzação de 19:500»000.

N, 3.056, série C, de Taquarl-
tlnga, Estado de S. Paulo, em
que ê credor Salvador Pelicano e
devedores Roque Rapino e outros,
com credito declarado de réis
36:852»777, sendo concedida a In-
demnlzação de 18:000f000.

N. 3.967, série C, de Taquarl-
tlnga, Estado de S. Paulo, em que
é credor Salvador Pelicano e de-
vedor José .Domingos Ramalho
Filho, com credito declarado de
88:522»222, send* concedida o in-
demnlzação de 87:500»000.

N. 16.942, série B, dé Ituvera-
va, Estado de S. Paulo, em que
são credores Zancaner Pagano A
Cia. e devedores Antônio Galll ft
Irmão, com credito declarado de
46:507»000, sendo negada a inde-
mnização.

N. 16.763, série B, de Monte
Aprazível, Estado de S. Paulo,
em que são credores Valle & Cia.
e devedores Lucas Corrêa e sua
mulher, com oredlto declarado de
41:6399513, sendo negada a lnde-
mnização.

N. 16.944, série B, de Descalva-
do. Estado de S. Paulo, em que
são credores Baccarat & Cia. Ltd.
e devedor Edgardo Pacheco e Sil-
va, com credito declarado de réis
223:0675500, sendo negada a ln-
demnlzação.

N. 16.790, série B, de Taquarl-
tlnga, Estado de S. Paulo, em que
é credor Adelelmo Belini e deve-
dores José Salvlano e suo mulher,
oom credito declarado de réis
34:6038500, sendo concedida a ln-
demnlzação de 17:000(000.

N. 16.712, série B, de Monte
Azul, Estado de S. Paulo, em que
são credores A. Roses ft Cio. e
devedores Frlglo Alves Marinho
e sua mulher, com credito decla-
rado de 133:5218400, sendo nego-
do a lndemnização.

N. 16.766, série B, de Rio Pre-
to, Estado de S. Paulo, em que é
credora Antonla Garcia de Jesus
e devedores José Francisco do
Silva e sua mulher, com credito
declarado de 3:6118300, sendo con-
cedida o indemnização de 1:500$.

N. 16.705, série B, de Monte
Azul, Estado de S. Paulo, em que
são credores Lima 4 Cia. e deve-
dores Frlgio Alves Marinho e sua
mulhor, com credito declarado de
17:5198200, sendo negada a inde-
mnização.

N. 3.198, série C, de Botucatfl.
Estado de S. Paulo, em que é
credor José Ellas de Moraes e de
vedores Coriolano Dias Assum
pção e sua mulher, oom credito
declarado de 51:1958400. sendo
concedida a indemnização de réis
25:5008000.

N. 16.710. série B, de Monte
Azul, Estado de S. Paulo, em que
são credores G. S. Aidar ft Cia
(massa fallida) e devedores Fri-
glo Alves Marinho e sua mulher,'
com credito declarado de réis
1.615:7258700. sendo negada o ln-
demnlzação.

N. 16.711. série B. da Monte

UM PEDIDO RELATIVO AOS
ADUBOS DESTINADOS

A' LAVOURA
São Paulo, 6 (Havae) — Foi o

seguinte o telegramma enviado
pela Sociedade Rural Brasileira
oo sr. Getullo Vargas, pleitean-
do o isenção para os adubos des-
tinados á lavoura da taxa de pre-
videncia social:"A Sociedade Rural Brasilei-
ro vem respeitosamente presença
v. ex. solicitar sejam Incluídos
adubos para lavoura entre mer-
cadorlas Importados com Isenção
taxa previdência social 2 % Ins-
tltulda decreto 159 de 30 de de-
zembro. Isenção concedida trigo
e combustível devem estender-se
também adubos lavoura visto
destlnarem-se fomento producção
agrícola, consequentemente au-
gmentar volumes nossa exporta-
ção além melhorar qualidades
produetos. Critério não taxar
adubos constitue regra mundial-
mente adoptada, também nosso
pais, onde gozam Isenção comple-
ta, direitos de Importação e con-
sumo, não pagando sequer taxa
expediente alfândega. Confiámos
elevado critério v. ex. não per-
mlttir seja lavoura onerada tão
pesada taxa sua própria fonte
producção. Respeitosas saúda-
çSes. — Bento A, Sampaio, pre-
sldente."

PASSOU PELO RIO
0 "NEPTUNIA"

0 regresso do conselheiro'da
embaixada japoneza e i che*

gada de políticos nortistas
" Realizando mala uma roplda-travessia para oa portos' sul*
americanos, o "Neptunla", como
era esperado, aportou A Guona*
bata ao amanhecer de hoje.

Suas condições sanitárias fo-
ram verificadas optimas pelo me-
dlco da Saúde do Porto, que lhe
deu livre pratica para atracar ao
cães.

O moderno transatlântico da
Consulich Llne veiu de Trleste
com escalas pelos portos de cos-
tume com crescido numero de
passageiros, a maioria dos quaes
viaja para Buenos Aires.

Tocou o "Neptunla" em Recife
e São Salvador, onde recebeu tre-
zentos e clncoenta passageiros,
sendo que quasl todoa vêm pos-
sar o carnaval no Rio.

Foram passageiros ,do trans-
atlântico Italiano os deputados
Pacheco de Oliveira e Manoel
Novaes, e o sr. Antônio Andra-
de Bezerro, presidente da Assem-
bléa do Estado de Pernambuco.

De uma viagem oo* Estado*
do norte regressou o sr. Iwotoro
Uchytamo, conselheiro do em-
baixada do Japão no nosso pais.

Entre os passageiros que viajo-
ram paro o Rio no rápido trans*
atlântico da Consulich figuram!
mais os seguintes: Kozlemes'
Zonlovskl, diplomata polonez;
Helrlch Schatzmon, Ignacio Roa*
cbl, Domingo Conte, Carlos Do*
se, Henrique Dreicon, Gunther
Daga, dr. José Marinho, Walfre-
do Guedes Pereiro e familia, *
outros.

O "Neptunla", que hontem
mesmo partiu pora Buenos Aires,
quando novamente aqui aportar,
de retorno a Trleste, trará cerco
de duzentos turistas argentinos,
que virão ao Rio especialmente
para assistir os festejos carnava-
lescos.

Outros turistas argentinos aqui
chegarão no dia 22 deste mes,
também para assistir o carnaval
carioca.

São em numero de cem e viaja-
rão no "Remo", navio motor da
companhia Italla, que 6 empre-
gado na Unha australiana.

O "Remo" realiza pela prl-
melra vez uma viagem A Ame-
rica do Sul.

"COMO EVITAR E
CURAR A TUBER-

CULOSE"
Uma obra de vulgariza-

ção scientifica
A peste branca, constituindo

um doa maiores males que ator-
mentain a humanidade, ceifa em
nosso paiz, principalmente nesta
capita!, todo* os annos, milhares
de vidas, comquànto tenha dei*
xado de ser uma' moléstia in-
curavel gmçus á tenacidade da
adenda.

A vulgarização dos preceito*
identifico» que evitam e curam a
tuberculose não estava, porém
po Brasil ao alcance de quantos
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ACADEMIAS & ESCOLAS

Azul, Estado de S, Paulo, em que
são credores Franco do Amaral
ft Cia. e devedores Frlgio Alves
Marinho e suo- mulher, com cre-
dito declarado de 52:0668700. sen-
do negada o indemnização.

N. 16.946, série B, de Lins, Es-
tado de S. Paulo, em que é credor
o Banco Francez e Italiano pora
a America do Sul * devedores
Miguel, João Aldor ft Cia., com
credito declarado de 230 -604840».
sendo negada a indemnização.

N. 16.947, série B, de Lins. Es
tado de S. Paulo, em que í cre
dor o The Britlsh Bank of South
America Ltd. e devedores Miguel,
João Aidar ft Cia., com credito
declarado de 879:0918710, sendo
negado a indemnização.

N. 16.945, série B, de Lins, Es-
tado de S. Paulo, em que é cre-
dor o Banco Francez e Italiano
para a America do Sul ?» devedo-
res Miguel, João Aidar ét Cia.
com credito declarado de réis
514:200$450. Rendo nej-ndn a lnde.
mnização.

N. 16.253, série B, de Avnhv,
Estado de S, Paulo, em que são
credores Rocha & Cia. (em llqui-
dação) e devedores Xavier Rodri-
guez ft Cia. e outros, com credl-
to declarado de 144:6478600, sen-
do negada a lndemnização.

N. 16.767, série B, de Are^atii-
bo, Estado de S. Paulo, em que
são credores Waldemorlm ft Ir-
mão e devedores Sughlno Shlro e
outros, com credito declarado de
111:1568100, sendo negado o lnde-
mnização.

N. 18.768, série B, de Cafetan-
dia, Estado de S. Paulo, em que
ê oredor Miguel Sabá e devedor
Rlosuke .Tanako, com credito de-
clarado de 9:0658757, sendo cnnce-
dlda a indemnização de 4:0008.

JI. 16.791, série B, de TUpolis,
Estado de S. Paulo, em que ê
credor Reynaldo doB Santos Cie-
mente e devedores Augusto An-
tonlo, Antônio e Carlos de 0'ivel-
ra, com credito declarado de rela
12:7378200, sendo concedida a ln-
demnlzação de 6:0O0»O0O

N. 16.795, série B, de Pennapo-
lis, Estado de S. Paulo, cm que
são credores Waldemarim ft Ir-
mão e devedor Tam Tamayose.
com credito declarado de réis
15:1638000, sendo concedida a in-
demnlzação de 2:0008000.

N. 16.778, série B, de Caconde.
Estado de S. Paulo, em que é cre-
dor Gregorio Pereira e devedor
Manoel «ulz Cruvignel, com cre-
dito declarado de 3:576$000,_ sen-
do concedida a lndemnização de
1:5008000.

N. 16.756. série B. de Lins, Es-
tado de S. Paulo, em que são
credores Mathlas Zerman e ou
tros e devedores' Mayeda Shintare
rado de 8:5628975, sendo negado
a lndemnização.

N. 3.951, aêrle C, de Pennopo-
Us, Eetodo de S. Paulo, em que
A credor Joaquim Machado de Fa-
ro Rollemberg (espolio) e deve-
dores Antônio Carlos de Mendon-
ca • sua mulhsr, com credito de-

clarado de 48:4278000, sendq ne-
gada a lndemnização.

N. 16.559, série B, de Jabotlca-
boi, Estado de S. Paulo, em que
6 credor João Ramos e devedores
Joaquim de Freitas e sua mulher,
com credito declarado de réis
18:6858000, aendo concedido o in-
demnlzação de 9:0008000.

N. 16.7S2. série B, de S. Josí
do Rio Pardo, Estado de S. Paulo,
em que é credor iodo Américo
Ribeiro Netto e devedores Anto-
nio Zanln e suo mulher, com cre
dito declarado de 14-32*8400. sen.
do concedida a ind«inii'sação íe
7:0008000.

N. 3.947, série C, de S. Carius,
Estado de S. Paulo, om que ê
credor- Francisco Crestaria e de-
vedores José de Oliveira Filho e
outros, com credito declarado de
23:7458222, aendo negada a ln*e-
mnização.

N. 16.784, série B. de Jabotlca-
boi, Estado de S. Paulo, em Que
é credora Ollvlo Feres do Nasci-
mento, como repraijntante oos
seus filhos menores e devedor
Manoel Ignacio Ribeiro, eom cre-
dito declarado de 25:7148286, sen-
do concedida o Indemnlzoção de
12:5008000.

N. 16.755, série B, de Lins, Es-
tado de S. Paulo, em tjue são
credores Mathlas Zerman e ou-
tros e devedores Mayeda Shlntaro
e sua mulher, com credito deola-
rado de 3:0648000. sendo concedi-
da a lndemnização dé 1:6008000.

N. 16.740, série B, de Plnd*.-
monhangaba, Estado de S. Paulo,
cm que ê credor Maxlmlano de
Paulo Salgado e devedor Antônio
Alexandre da Silva, com credito
declarado de . 10:2938204, sendo
concedida a lndemnização de réis
5:0008000.

N. 16.765, série B, de Rio Pre-
to, Estado de S. Paulo ,em que
é credor Luiz G6es Júnior e de-
vedores Trombone Glusepps e sua
mulher, com oredlto declarado, de
23:4088295, sendo concedida a ln-
demnlzação de 11:6008000.

N. 16.558, série B, de Jabotlca-
hal, Estado de S. Paulo, em que
ê credor Manoel Medeiros e deve-
dora Lucln Franesckl. com credl-
to declarado de .5:9338200, sendo
concedida a lndemnização de réis
7:6008000.

N, 16.561, série B, de Monte
Alto, Estado de S. Paulo, em que
são credores Anno Condida Gon-
çalves Corroa e suas filhas, e de-
vedores Florenclo da Silvo Quel-
roz e sua mulhor, com credito de-
clarado de 174:4488300, sendo con-
cedida a lndemnização de 87:0008,

N. 16.789, série B, de S. Ma-
noel, Estado de S. Paulo, em que
é credor o Banco Francez e Ita-
liano para America do Sul e de-
vedores Alfredo Antônio Fortes e
sua mulher, com credito declara-
do de 29:6888210, sendo negada o
lndemnização.

N. 16.576, série B, de Orlon-
dia, Estado d* S. Paulo, em que
é credor José Martins de Freitas
e devedor o Espolio de Antônio
Marques Garcia, com credito de-
clarado de 16:4708813, sendo con-
cedida o Indemnização de 8:0008.

N. 16.754, série B, de Santiago
do Biquelrão, Estado do Rio
Grande do Sul, em que A credor
Guilherme RAo e devedor Anto-
nlo Pereira Guimarães, com cre-
dito declarado de 41:5878800, sen-
do concedida a lndemnização de
20:5008000.

N. 16.746, série B, de Corozl-
nho, Estado do Rio Grqnde do Sul
em que são credores Membelll ft
Cio. e devedores Luiz Zanella e
sua mulher, com credito declara-
do de 11:7898100, sendo negada a
indemnização.

N. 16.799, série B, de Santa VI*
ctorla de Palmar, Estado do Klo
Grande do Sul, cm nue/é crsd.ir
Josí Anselml Sobrinho e devedo-
res Pedro Pereira Bstrells e sua
mulher, com credito declarado 6t
65:0008000, sendo concedida o In-
demnlzação de 3f:5'.'08500.

N. 16.7*0, série B. de Livra-
mento, Estado do Rio Grande dr»
Sul, em que ê credo/ Darlo A.
Roso e devedor Antanor Ayres
Rodrigues, com credito declarado
de 4:3348392, sendo negado o In*
demnlzocta.

Ir. Alberto «Ju.aiuantl

o temem ou delia cão vlctlmas.
Acaba o dr. Alberto de Sá

Cavalcanti de Albuquerque, tis'o*
logo de nomeada, da publicar
uma obra reputada - pelos doutos
o mala completo tratado no sen-
tido da dlffusdo do ensino e Ins-
trucção prophylatiros do mol tu-
berculoio.

Intitula-se o obra "Como evi-
lar e curar a tuberculose", es-
tando prefociada pelo sclentlsta
de São Paulo dr. Clemonte Fer-
reira, presidente da Liga Pau-
lista contra o Tuberculose,

Na aua longa e erudita apre-
clação, o dr. Clemente Ferreira
analysa e enaltece todoa os capl-
tuloa da obra, assim se expres-
sando de inicio;

"Até agora, em matei-la de !i-
vros e publicações visando o edu-
cação e o ensino antituberculoso
popular, sõ contávamos com o
trabalho do notável tlsiólogo
sulsso Jocques Stephanl, de Mon-
tana, vertido em boa hora para o
vernáculo pelo emérito literato
patrício dr. Ribeiro Couto.

Agora dispomos da obra do dr.
Alberto Cavalcanti, mais mlnu-
dosa qu* a oe Stephanl, e que
esgota por assim' dizer todos os
themas referentes ao ensino pro*
phylatico e A vulgarização edu-
cativa concernente ã grande peste
branca.

O eminente ttstologo escreveu
um tratado completo no sentido
da dlffusão da ensino e instru*
cção prophyUtlco do mol tttber*
culoso, desenvolvendo o assumpto
em vários capítulos curtos, vo-
sodos todos *m linguagem sim-
plee e acctsclvel. verdadetramen-
te popular.

No primeiro capitulo Intitulado"Porque escrevi cate livro", o
dr. A. Cavalcanti historia sua
moléstia, pois como Brehmer,
Truddeau, Dettweller, o preoloro
especialista t um fimatlco cura*
do; fola de sua cura em Davos,
— a grande tlalopolls aulasa, —
onde aprendeu a tratar-se e a 11-
bertar-ae de certos preconceitos,
crenças errôneos, sobre o conto-
glo do mol, censurando a tlslofo-
bio que deve ser combatida a todo
transe. Mostro -a hygiene a ser
observada pelo tuberculoso, o seu
regimen e modo de viver, obje-
ctlvo capital do seu livro, elabo-
rado para aervlr de livro do povo,
guia pratico para os lelgoa. Este,
como os demais capítulos acom-
panho-s* de um queatlonarlo oo
leitor."

Termllnodo o prefacio disse o
tiaiatra paulista; ^'':íí."ft""~,'y'..i'"Seu livro deve ser manuseado
pelos professores, peles pães ds
família, pelos estudantes,.' pelos
doentes e pelos qu* sé acham ex*
postos ao contagio do mal, que
assim aprenderão a s* preservar
e a se tratai* com .pleno .êxito,
concorrendo destarte para o re-
ducção da* devastações do tre*
mendo flogello —¦ *> maior doen*
ça mundial — • para nd» uma
verdadeira calamidade nacional."

O autor formou-se em medicina
na Sulsso » na Allemanha, tendo
revalidado seus diplomas na Fo-
culdade do Rio de Janeiro.

Dirigiu o Sanatório de Palmyro
e por muitos annos o Sanatório
Cavalcanti em Bello 'Horizonte,
tendo publicado diversos traba
lhos de vulto, entre os quaes the-
ses defendidos perante congresso*
médicos internoeionoes.

Nas trezentas paginas de aeu
trotado, o dr. Alberto Covalcan-
ti voe desde o historio da tuber*
culose oo contagio, do reconheci*
mento do mol o todos os modoll*
dades de tratamento; explano
todos es noções de prophylaxia e
ensino tudo quanto a sclencla
contemporânea prescreve.

BOLETIM WAR.OE INFOR*
MAÇÕES ECONÔMICAS

Communlcado do, escriptorio de
Informações do Departamento
Nacional do Industrio e Commer*
do:

POPULAÇÃO DA BAHIA

A Bahia em 1823, aceusovo
uma população de 477.912 habl-
tantes, representando uma dvnsl-
dade 0.9 por km.2 a qual, qua-
ei cem annos depois, attlngla,
pelo ultimo rocenseamento, a
3.334.495 habitantes, ou fossem
6,2 habitantes por km.2 sendo,
finalmente, a população calcula-
do do nosso Estado em 1934, em
4,673.209 ou 8,6 habitantes por
km.2. O quadre abaixo expõe a
população do Estado da Bahia
em dlfferentea períodos, confor-
me dados do Directoria Geral de
Estatística do Estado:

EM OI.A IIB .MEDICINA K Cl-
niRt.iA no institi ro

IIAHNKMAMMAXO

Chamada pom hoje, 7:
Prova prallna • oral do: pliyal.

ua, de 1 o 20, Ah 9 lioras; chimlca,
d» 21 a 40, As 5 horas: historia
natural, d« 41 a 60, Aa 4 horas; e
de línguas, de 61 a 80, Aa 9 lio-
ras.

FACt.LIlAni* UR OIIONTOl.Or.lA
DA lIMVKnsIDADR DO RIO DE

JANEIRO

Em continuação, serfto realiza-
das, hoje, as seguintes provas do
"oneursn vestibular, todas Aa 8
iiorai: physlca, candidatos de nu-
meros 41 a<U0; historio natural,
de 61 o 80; llnglias, de 81 o 103,
o chimlca, de ns, 1 o 20.

Amanhã, dia 8: physlca, cantil-
dato» de us. 61 a »0; historio nu-
tural. de 81 a 103; línguas, de nu-
meros I a 20: e chimlca, de us. 21
a 40.

FACULUADR FMMIMSNSE DR
MF.DKINA

Kjitnie ve.tlhnlnrrtnlnt

Inno» Popula- Habit.
cio por km.

1822 .... 477.918 .... 0,9
1864 .... 1.100.000 .... 8,0
1873 .... 1.878.616 .... 2,6
1890 .... 1.919.802 .... 3,6
1900 .... 2.117.866 .... 4,0
1920 .... 3.334,486 .... 6,9
1930 .... 4.209.816 .... 7,9
1934 .... 4.573.209 .... 8,6

Entre oa município* de maio-
re* populações as destacam o
da capltol com 362.244 habltan*
tes, Santo Amaro com 117.246,
Feira com 107,124, Ilhéos com
86.986, Condeúba com 83.239,
Conquista com 82.015, Itabuno
cora 57.916, Jequê com 56.268,
Jocoblno com 65.825, Caetité com
58.941, Mocohúbaa com 52.924,
Iràrft com 51.880, Campo For-
mos ocom 61.668 * Alagolnhos
com 60.662.

PELOS ESTADOS

itaoelô, 6 (B. I.) — Movlmen-
to commercio! do dlo 8: entradas
do sul, arroz 20, saccos: olpiste,
45 saccos; vinho, 22 caixas; ce*
bolos, 80 caixas; xorque, 672 for-
dos; manteiga, 304 colxos; farl-
nha de trigo, 1.000 saccos; sal-
daa poro o sul, tecidos, 113 for-
doa; assucar, 6.680 saccos;
aguardente, 2S caixas; álcool, 200
caixas * S tambores; saldos pa-
rá o norte, sssucar, 1.820 aao-
cos: álcool, 100 colxos; atuar-
lente. 10 quintos.

Provas praticas e oraes do exa-
me vestibular para hoje, dia 7:

Physlca, As 7 horas do inanliA
— Turmas effectlva de 61 a 80
e supplementar, de 141 o 160.

Francez e Inglez, As 9 112 horas
da manhft — Turmas effectlva,
de 10| a 120 e supplementar, da
131 o 140.

Historia natural, áa 9 horas da
manha — Turmas effectlva, de 41
a 60 e supplementar, o de n. 2J,
e de 161 a 163.

Chimlca — As 10 horas da ma-
iibá — Trumaa, effectlva, de 81 a
100 e supplementar, de 121 a 130.

GYMNASIO METROPOLITANO

Na secretaria do Gymnasio Me-
tropolitano, do Meyer, acham-se
abertas as lnscripções para os
exames de admissão ao curso se-
cundarlo, a ae realizarem naquel-
Ia estabelecimento d* ensino, na
segundo quinzena do corrente
niéz.

MATRÍCULAS na escola ue
ENFERMEIRAS ANNA NERY.

Até 14 do corrente estarão aber-
tas as matrículas oo curso offl-
ciai de enfermagem, na Escola
de Enfermeiras Anna Nery.

SSo exigências de matricula ser
a candidata brasileira, matar, en-
tte 21 e 35 annos, ter titule elel-
toral e possuir certificados de: re-
Btstro civil, vacetno, idoneidade
moral ei diploma ou certificado de
curso secundário completo. Aa
candldotoa que puderem apresen-
tor atteatado d* curso secundário
incompleto, comprehendendo 10
annos de lnstrucç&o primário e
secundaria, poderão ae condida-
tar ao curso mediante o exame
de admissão, que consta doa ae-
guint«a materlaa: português, ari-
thmetica, geographia, historia do
Brasil, historia natural, physlca
e chimlca. O exame abrange todo
o programma de cada disciplina
de accordo com as disposições em
vigor para o curso gymnaslol.

O curso d* enfermagem é de 8
annoa e oa 5 prlmelroa mezes se
rle considerados como d* oda*
ptaçío, devendo aa candidataa de-
monatrorem st eatão ou não em
condições de proseguir no profis-
são.

Úa pedldoa d* lnacripçSo pode-
râo aer dirlgidoa por corto i dl-
ractora do Escola, sra, Bertha I.
Pullen, _ rua Visconde de Itauno
n. 375, 1» andar, «dificlo do Hos-
pltol S. Francisco de Aa»ls, Rio
de Janeiro, Districto Federal —
Braail.

EXTERNATO DO COLLEGIO
PBD»OÍÍ""'

Chamada paro emanhS, aabbo-
«o:' ¦ •¦'¦ ».»r

Provo escripta d* historio natu-
rol, ia 7 horas da noite.

Profeasores convocados: Wold*-
miro Potaeh, Ernesto Marreca. e
José Curvello d* Mendonça. Sup-
plantas, Paulo Urlcury e Saddook
d* Fralta*.

HahlbllltoçSo no 8* aérle:
Saio 2 — Alumnos — Deverão

comparecer oa inscriptos sob oa
ns. 136 — 726 — 734 — 735 —
736 — 741 — 744 — 745 — 2013
2023 — 2028 — 2034 — 2025 —
2036 — 2037 — 2028 — 2029 —
2030 — 2031 — 2032 — 2033 —
2034 — 2035 — 2036 — 2037 —
2042 — 2048 — 2049 — 3050 —
2418 — 2419 — 2422.

Saio 4 — Alumnos — 2423 —
2434 — 2425 — 2440 — 2446 —

448 — 2449 — 2450 — 2678 —
2679 — 2681 — 2683 — 2684
3685 — 2686 — 2699 — 4264 —
4269 — 4375 — 4276 — 4277 —
4304 — 4308 — 4387 — 4388 —
4443 — 9076 — 9123 — 9133 —
9137 — 9656.

Sala 30 — Candtdotoa não mo*
trlculadon — Batlo chamados oa
de ns. 2412 — 2447 — 4755 —
9055 — 9056 — 9067 — 9059 —
9061 — 9120 — 9121 — 9130 —
9131 — 9132 — 9133 — 9135 —
9138 — 9138 — 9141 — 9144 —
9148 — 9549.

Ilsbilliaçáo no 4> série:
Escripta • oral de allemão —

Alumnoa — Aa 7 horas da noite,
sala 3 — Commissão examinado-
ra: Triatfto do Cunho, Oswaldo
Scrpo * HarmonLondou. Deverão
comporecer oa Inscriptos aob oa
ns. 2002 — 2008 — 2014 — 2048
2428 — 2430 — 2435 — 4256.

Habilitação no 6» aérie:
Escripta e oral de latim — Alu-

mnoa, A* mesmas horaa. Balo 1.
Commissão examinadora: Jorge
Delaura Meyer, Oscar Cunha e
monsenhor Aqulno. Supplente, .1.
B. Pedreira e S. Elia. Está chama-
do o de n. 2700.

Oral de latim — Alumna — 2«
e ultima chamada, Aa horaa acl-
ma, solo 1. CommlssAo examina-
dora: a mesma acima. Deverá
comparecer o de ns. 4374.

Exame de adaptação oo curso
secundário brasileiro — Art. 80
do decreto 31.241, d* 4-4-932 e
art. 133 da Constituição Federal.

Escripta • oral de chorographi*
do Bratll, Aa 12 horaa, aala 1. —
Comnileafto «xomlnodoro: Hnorlo
Silvestre, J. C. Rojo Gobogllo »
Aldimtr S. Paulo S. Poulo. — D*-
verá comparecer o condldoto lna-
crlpto *ob o n. 9078.

FACULDADE DE MEDICINA DO
RIO DB JANEIRO

Provo oral do eoneurio veatl-
bular de hoja, 7:

Phyaico, no laboratório d* phy-
ciso (excluídos oa lnacrlptoa paro
pliormacio): Ae 12 horae, oa con-
dltlato» tmcrlptos do n. 43 a do
n. 88 o 101; a Aa 3 horaa, oa lna-
erlpto* do n. 101 a 120.

Chimlca geral e orgânica, no
laboratório d* chimlca (er-clul-
doa os lniscriptoa paro pharma-
cia): As 8 horas, os Inscriptos do
n. 204 a 224; e As 12 horas, oa do
n. 225 a 244.

Historia natural, no laboratório
de parasltologlo (excluídos os
inscriptoa para phormocia): Aa 8
horaa, o condldoto n. 310 e oa do
n. 334 a 862 a A 1 hera, os do nu-
mero 353 o 372.

Francez e Inglês, no omphltheo-
tgo de hlsteloglo (excluídos os
inaojlptoa paro phormocia): i* 8
horaa, o condldoto n, 389 e oa do
n. 461 a 470; As 8 hora», oa do
n. 471 a 481; A* 10 horaa, oa do
n. 482 o 491 • Aa 11 horos, oa do
n. 246 a 264.

— Amanhã, aobbodo:
Physlca, no loborotorio d* phy-slco (axcluldoa oa oa de pharma-

cia): As 8 horas, oa do n. 378 a
394 • As 11 horos, o* do n. 395 o
415.

Chimlca geral * orgânico, no
laborotorio de chlmlco (excluídos
os d* phormacla): Aa 8 horaa, oa
de ns. 1 o 20; • A* 12 horaa, oa
do d. II a 40.

Hlatorlo naturol, ne loborotorio
d* porosltologla (excluídos os
InacrlDtos sara Pharmacia): ia 8

horaa, os tle ns. 121 a 140 o As 11
horas, do n, Ul o 161.

Ftsncoa e Ingloz, uo amphlthea-
trr, do hlstoloRla I excluídos os do
linarniaola): an S hora.-, os do nu-
mero 255 a 265; As 9 horas, os
do n. 268 a 211.; As 10 horas, os
do n. 274 a 2$r> e As 11 lioras, oa
do n. 388 a 295.

COLLEGIO MILITAR DO RIO DB
JANEIRO

Exames de amanhã, sabbado,
As 11 horas:

1* anno — Portuguez — orol
pora os seguintes uliimnos nu-
meros 49 -- 225 — 316 — 363 —
418 — 665 — 41S — 663 — 747
766 — 7S7 — 850 — 1001 — 1010
1055 — 1U4 — 1236. Supplemen-
tarea: 1307 — 14S4 — 1584 —
1538. Banca: drs. Leal, Berlllo e
Janas.

3° anno — Geographia — Provo
oscrlpt*) para os alumnos qu*
faltaram por motivo justificado.
Bancat (drs. Leopoldo, Ararlpe a
Monteiro.

2* anno — Portuguez — Ora!
para os seguintes alumnos nu-
meros 30 — 111 — 1033 •— 1074
1209 — 1215 — Banca: drs. Alei-
des, Altamlrano e Jarbas.

3* anno — Portuguez — Oral
paro os sagulnlen alumnos na. 186
5111 — 6S8 — 623 — 754 — 792
835 — 1011.4 •— 1396. Supplemen-
tar: 846 — Banca: drs. Alcides,
Altamlrano e Jarbas.

3* atino — Álgebra — Oral. pa-
ia oa seguintes ns. 2S6 — 763 —
803 — 869 — 897 •— 1115 — 1340
1406 — 1485 —. 1533 — 1574. —
Banca: drs. Alonso, Toscnno e
Ataulpho.

5* anno — Geometria — Provo
escripta As 11 horas para os alu-
mnos que faltaram A primeira
chamada por motivo Justificado,
os dependentes e não dependen-
tes. Bauca: drs. Astorlco, Braga
• Quintclla.

6« anno — Physlca e chimlca
Oi ai para oh seguintes alumnoa

ns. 302 — 659 — 791 — 859 —
959 — 1035 — 1088 — 1044 —
1059 — 1064 — 1577 — 1728. —
Banca: drs. Mey, Djalma e Bar-
reto Pinto.

Ponto para mathematica, será
dado na secretaria As 9 horas.

Aviso — Deverão comparecer
ao gabinete do ajudante deste
collegio, com a máxima urgen-
cia, os alumnos us. 46 -w 157 —
833 — 940 — 727 — 1166 — 1440
1458 — 1260 — 1263 — 1620. .

FACULDADE DE DIREITO DA
UNIVERSIDADE DO RIO DB

JANEIRO

Realiza-se hoje, sexta-feira, áa
10 horas a prova escripta de no-
ções de hygiene.

Oa examinando.* serão dividi-
dos em turmas de 50, de accorde
com o seu numero de inscripção
assim distribuídos:

Sala 1, ns. 1 a 50 — Sala 2, nu-
merqs 51 a 100 — Sala 3, ns. 101
a 150; Sala 4 — ns. 151 a 200;
aala 5, ns. 201 a 250; e sala 6,
ns. 251 em deante.Não haverá para o exame ves-
tlbular, segunda chamada. NSo
serão admittldos os candidatos
que chegarem apôs a hora mar-
cada para o Inicio da prova.

Todos oa examinandos deverio
apresentar ao professor que pre-
sidlr ao acto. as suas carteiras
de identidade, logo que forem
chamados os sous nomes.

Todos os examinandos deverio
trazer caneta.

— As provas oraes realizar-
ae-fio logo apõa aa provas escrl-
ptaa, devendo comparecer As mes-
mas, todos os candidatos quer do
turma effectlva, quer da turma
cupplcmentar.

i i* i»i»

IQUEDH DOS CABELLOS II
JUVENTUDE
ALEXANDRE

_____ TEM SUBSTITUTO!

(30068)

UM SURTO EPIDÊMICO EM
SAO MATHEUS

Na cidade de São Matheus,
Estado do Espirito Santo, sur-
giram alguns casos de typho,
com tendendo epidêmica. As
pramptas medidas sanitárias
postas em execução conseguiram
evitar que o mal tomasse maior
Incremento.

A Coso Boyer enviou, espon-
taneamente, ao medico da loco-
lidade, medicamentos, especial-
mente vacclnas contra a febre
typholde, por um avião.

Os telegrammas abaixo dão
conta da marcha da epidemia
• do recebimento do material
enviado:"Agradeço em nome do povo
desta.cidade os medicamentes e
vacclnas recebidos hoje pela
mala aérea, O surto epidêmico,
graças As promptas medidas de
defesa adoptadas pelo Deporta-
mento de Saúde Publica do Es-
tado, llmlta-se a uma dezena de
casos. Este facto não dimlnue,
porém, o gesto magnânimo de
solidariedade humana que a Ca-
sa Bayer testemunho, A nossa
terro. — Dr. Roymundo Gui-
lherme.""Possou oqul um hydro-avlSo
trazendo medicamentos paracombater o surto typhlco. Agra-
deço sinceramente em nome do
povo Mothense o Interesse de-
monstrado pelo acreditada Casa
Bayer pela manutenção do per-feito estado sanitário de São
Matheus. -— Otto Oliveira Ne-
ves, prefeito municipal."

Caiu uma barreira no ramal
de Mangaratiba

A administração da Central do
Brasil recobeu communlcaçâo de
que, devido A queda de uma bar-
reira, numa extensão de trinta
metros, no kilometro 84, proxl-
mo a ItacurussA, no ramal de
Mangaratiba, o trem SC 165 fl-
cou ali retido. Para o local se*
gulu uma turma de operários
afim de desobstruir a linha.

DISPENSAS NA MARINHA
O ministro da Marinha com-

municou oo director geral, do
Pessoal da Armada que resolveu
dispensar, das funeções abaixo,
oa seguintes officiaes: do Este*
do-Malor do commando em chKe
do Esquadra: o capitão de mor
e guerra João Francisco de Azie-
vedo Mllanez, capitão de fragata
Manoel Pires de Lima, capitão
de corveta Intendente naval In-
nocencio Oliveira Senna, capitão
tenentes Eurlco Figueiredo Cos-
ta, Gastauch Pereira, Antônio
Carlos Roja Gabaglla e Morlo
Cavalcanti de Albuquerque e co-
pitão tenente medico dr. Sldnes*
de Carvalho.

Também foram dispensados dos
funeções que exerciam, os seguln-
tes officiaes: capitão de corveta
Alallno Coelho, dos funeções de
encarregado do material, a bordo
do encouraçado "S. Paulo"; ca-
pltão tenentes Antonto Rogério
Coimbra, de fazer parte da dele-
gação brasileira junto á Confe-
rencia da Paz no Chaco; Ed-
gard Fragoso Barbosa, de aju-
dante de ordens do dlrector geral
do Pessoal da Armada. Esse ut-
timo officlal foi designado para
exercer os funeções de ajudante
de ordens do director «ral da
Marinho. Mercante.
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YACHTSMAN a fantasia para o Carnaval de 1936
lançada pela CAMBARIA PROGRESSO

PRAÇA TIRADENTES, 2 e 4
Pela sua distineção e elegância tem sido

a nota chie nos bailes até agora realizados.

NO LIMIAR DA FOLIA
nu

A "Guarda Negra" realizará dois bailes no ''Castello" — Conto decorreu o ban»
quete ao presidente do C. C. C. — O baile de anniversario desta instituição
— O banho á fantasia, domingo, na praia de.Ramos — Completas Informa-

> ções da nossa reportagem carnavalesca.

_- ^_2-g»> _

fÂ camisa dé jérsêy/de seda com corrente ou com botões, não sendo
artigo"-de Carnaval presta-se perfeitamente aos folguedos carnavalescos.
Vejam a grande variedade da

CAMISARIA PROGRESSO
'.S99T/
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O ANNIVERSARIO DO PRESIDENTE] DO C. C. C. — Dot* «aperto* da homenagem ao ar. RomeuArede, vor occaaUo do «eu anniveraarlo, ante-hontem. Em baixo, ama parte da* pesaoaa preseutea,
pouco antea ilo banquete. Em cima, o momento em qne o nnalveraa.lante agradecia a homenagem

Impossível ao chronlsta fixar desinteressado, dos componentes

NOTAS RFIJfliesAS
DOUTRINA DA EGREJA

154. — Arguciro e trave. — O ho-
mem mundano, dominado pelo egoísmo,
t*stá sempre disposto a criticar os de-
feitos do próximo e a esquecer-se das
suas próprias" lâltas, talvM bem maio-
res. Tem olhos de lynce para todas as
fraquezas alheias c soffre de uma ex-
tranha myopia, ou de completa cegueira
no tocante ás desordens da sua própria
vida' particular ou publica.

Sobre esta verdade tão. «abida e tão
de cada dia» borda o espirito scintillan-
te de Jesus a allegoria clássica do ar-
grticiro e da trave:'.'Porque vea tu o argueiro no ollio
de teu irmão, ao passo que não enxergas
a trave em teu próprio olho? Ou como
podes dizer a teu irmão: Deixa-me ti-
rar o argueiro do teu olho quando tu
tens uma trave no teu? Hypocrital Tira
primeiro a trave do seu olho, e depois
verás como tirar o argueiro do olho do
teu irmão,"

CURSO PREPARATÓRIO DE FOR-
MAÇAO JORNALÍSTICA

De-10 a 24.do corrente realizar-se-á
em 5. Paulo um curso preparatório de
formação jornalística. Esse curso será
aberto pela professora Leonardo van
Acker, que discorrerá sobre as finali-
dades praticas e utilidade do mesmo. O
prosramma está dividido em duas parte»theorica. e uma pratica. As duas pri-meiras estarão a cargo do dr. José Pe-
dro Galvão de Souza, que desenvolverá
em «ete aulas os seguintes theinas: os
fundamentos da ordem, ordem economi*
ca. ordem domestica, 'ordem politica,ordem espiritual. Simultaneamente, o
dr; Plinio Corrêa de Oliveira exporá
os seguintes themas: o espirito da re*

voluçSo no século 39, a doutrina social
da egreja e os pensadores catholicní, a
família nos séculos 19 e 20, os catho-
iicos e a politica nos séculos 19 e 20,
o cathoücismo e a crise contempora-
nea.

A parte pratica será explanada em
seis aulas. Serão realizados concursos
entre os freqüentadores do curso, ver*
sando sobre noticiário, reportagens, cn-
trevistas, etc.

O curso preparatório de formação jor-
nalistica pode ser freqüentado por qual-
quer pessoa, embora se destine aos jor*•¦alistas catbolicos.

RECONHECENDO A VERDADE

John Carter, um norte-americano ca-
tholico, escreve cm "The Commomveal":'* Nós somos, principalmente, uma de-
motfraria1 protestante; fomos anglo-sa-
xões de governo popular; os sul-ameri*
canos, porem,, devem ser considerados
como catholícos, latinos e de governo
praticamente autoritário. Nós temos ódio
para com o homem dc cor; elles são
mais amigos da egualdndc, considerando
sem difficuldade alguma como eguacs
mesmo aos que tem uma boa dose de
sangue indto ou preto. Estamos, pois,
separados por abysmo racial, cultural,
religioso e lingüístico, que julgamos
aterrar com algumas estatísticas .de com-
mercio."

Commenta.do. estas linhas, um outro
hòrte-americonõSÍIiz o 5seguinte7 _i-«fé»-
ma folha;. "Embora tenha gostado' do
artigo de.Mr. Carter, .acho.cjue"o.autqr
não accentua bastante uma outra causa
de hostilidade entre os latino-americanos
e nósV a qual, embora não seja a; prin-cipal, 1180 deixa de ter grande valor. E'
que a antipathia com ,que somos enca-
rados pelos-povos do-Brasil e da. Ar-
gentina é devida tambefii. á propagandaanti-catholica que nesses paizes é feita
por protestantes norte-americanos. Como
já falei disso em outra oceasião limito*
me simplesmente a notar que, emquanto

os protestantes norte-americanos conti-
miam em suas perniciosas actívidades
no Rio de Jarteiro e Buenos Aires, <
simplesmente Impossível estabelecer re-
lações cordiacs entre a« duas Ameri-
cas."

O que acima fica dito esclarece um
pouco a situação confusa que tem havi*
do a respeito de lutas religiosas. Essas
lutas devem cessar para bem do Brasil,
e urge que os elementos extrangeiros
não venham accender fogueiras inútil*
mente e suscitar conflicto* de natureta
religiosa, Nós temos as nossas • tradi-
çfies a nossa religião, os nossos af*
afectos ao passado, respeitem-nos esse
ponto de vista, do mesmo modo que nós
respeitamos os pontos de vista dos ex-
trangeiros em teus respectivos paizes.

OS SEM-DEUS NO MUNDO

As perset-iliçõc*-** anti-chrístâa conti*
nuara na Allemanha, onde uma luta
methodica se organizou contra o espiri* __  _  _. 
to christão, assim como no México, que j havia, ali estava (fora as reser-

.parece querer inspirar-se no ideal aem . Vas...), para c|ue cada um se

tudo quanto se passou na expres
slva demonstração de sympathia
e amizade que os outros directo-
res e associados do C. C. C. le-
varam a effeito ante-hontem, pa-
ra commemorar a passagem do
anniversario natalicio do seu
presidente, sr. Romeu Arêde. A
homenagem constou de um ban-
quete de 160 talheres, no restau-
rante da Feira de Amostras, Ser-
viço primoroso, sob qualquer as-
pecto. Ambiente do franca e
cordial camaradagem. O annl-
versaria nte, ao chegar, com o
atrazo do estylo, recebeu vibran-
tes acclamaçôt-s e Innumeros
abraços. Occupados, os logares e
dispostas sobre as quatro azas da
mesa os variadas iguaria» — pel-
xes, cabritos, leitões, gallinhas,
saladas, talhorlm fl. Italiana, pas-
tels, camarBes, arroz, conservas,
águas mineraes, jarros inesgota-
veis de chopp, o thesourelro do
C. C. C, levantando-se, dirigiu
aos amigos presentes algumas
palavras. Disse o encarregado
desta secção que, como se via, no
momento não se observava ne-
nhum protocollo, não havia car-
dapios nem a caceteação dos
pratos servidos um a um. O que

Um discutia questSes trascendentaes e fazia comi-
rios em praça publica... O outro, mais pratico, des-
feria "dirc.tos", pensava menos e agia mais... Foi

esse que cila preferiu!
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| Deus dos soviets
O comitê americano-pelas liberdades

relisiosas publica nm relatório sobre a
politica do general Cardenas, que de*
ntmeia as suas tendências tyrannicas
e o aceusa de querer ¦ abolição de
qualquer vida religiosa.

Doze Estados do México gabam-se de
não .ter, mais. .dentro' de seu' território
um i» ^adr«.í__t„olic.o... Todos os di-
reitos ,cívicos sãj recusados ao. clero.
Os seminários roram fechados sob o
pretexto dí "nacionáliwiçSo" dos bens.
Continua .o regimem de terror para.os
catholícqs^," -, '¦

„, SERA'.' POSSÍVEL?

Está-se protestando na Europa cm-
tra o despotismo que desbonra o México.
Mas, acontece que no seio da própria
Europa esse despotismo acaba de estai*
lar de um modo imprevisto. Os catho-
licos de'certo paiz, reclamando o direi-
to das minorias que a Sociedade - das
Nações deveria fazer ; respeitar, decidi-
ram transmittir a Genebra uma petição
soknne, tendo já recolhido centenas de
milhar de assignaturasi

Trata-se de denunciar- o governo, que
nada fer. para evitar a expulsão arbi*
traria de centenas de famílias eatholi-
cas, o incêndio e a destruição das casas
que lhes pertenciam, uma campanha de
intimidação brutal, ás vezes sangrenta,
e toda uma serie de injustiças escolares
e políticas.

Talvez se pense que o theatro destas
scenas seja a Allemanha. NSo ê. A
noticia que resumimos, chega-nos d* Ir-
landa do Norte, e o governo que os
sifrnatarios da petição denunciam é o de
Londres.

NOS THEATROS
NOTAS & NOTICIAS

O PROGRAMMA DA^FESTA EM
HOMENAGEM A CONCH.TA E
ROULIEN NO CARLOS .GOMES, A"PARADA DOS ARTISTAS". — A
verdadeira denominação que mereci» »
festa do Carlos Gomes, era "A parada
dos Artistas".'

E' que, logo que Cordelia Ferreira,
a organizadora deu sciencia de que se
tratava de uma homenagem a Conchita
Montenegro e Raul Roulien, Iodos os
artistas que se encontram presentemen-
te no Rio, quizeram adherir i homena.
gem, numa demonstração de fidalguia c
sympathia.

As sessões serão míxtas de tela
palco e terão inicie, is 2 horas da tarde
sendo que os números de palco da ma*
tinée vão aer differente* dos da noite.

. O publico seri filmado nos • intervalos
e os homenageado* . comparecerão ao
Carlos Gomes numa das sessões da 'tar-
de e em outra da noite.

Na tela será exhibido o notável film
de Martha Eggerth e Jao Kiepura, —
"Meu coração te chama".

O programma de palco esti assim or-
granizado:

Na sessão das 4 horas: Cordelia Fer-
reira, Plácido Ferreira, Gordilho, Jor-
ge Murat, Antenogenes Silva, Carlos
Galhardo, Augusto Calheiros, Amélia de
Oliveira,'. Arthur de Oliveira, .professor
Zé Bacurio, Odette Amar*!,. Noel So-
aa,'Joio de Deus, Hélio Rosas, Léo
Vianna, Nono a acompanhamentos peloTrio Léon Gombarg.

Nas sessões d* noite: Arthur de OH-
veira, Plácido Ferreira, Amélia de OH'
veira, Rosa Cadette, Margarida Max,
Mareei Class, Barbosa Junior, Zezi
Fonseca, Palmeirim Silva, Renato Mur.
ce, Suzanna Negri, Luia Barbosa, Ola.
vo de Barros, Gui Martinelli, Manoel
Durães, Cecy Mcdina, Pedro Celestino,
Manoelíno Teixeira, Cordelia Ferreira,
Editb Moraes, Jorge Diniz, Lourdinba
Bittencourt.

ESTREA HOJE NO PHENIX A
REVISTA CARNAVALESCA "E' NA
BATATA" — E' hoje, finalmente, que
ae realiza no Phenix a éstréa da Compa-
nhia Popular de Revistas com * revista"E' na batata" do escriptor A. Bes-
sa, um dot nomes maia populares do
nosso theatro e que está cheia de qua-
dros mais engraçados e as musicas mais
em voga neste carnaval. Edmundo Maia

Sophonias Dornelas organizadores
deste emprehendimenot, a, apresentação
hoje um elenco homogêneo e nm* or-
cbestra de primeira ordem. São estes
os artistas que logo mais irão interpre*
tar "Ei na batata": Brandão Filho,
Cunha Filho, Louriva] Fraga, Souza e
Silva, Jayme Maia, Boscarino, Lizete
d'Avita, Lilia* Grey, Carmen Navarro,
Violeta Campo se Lucilia Cunha.

S. B. A. T. — Reunir-se-ão ama-
nhã, ãs 5 horas da tarde, a directoria
e o conselho deliberativo da Sociedade
Brasileira de Autore* Theatru*.

servisse do que quizesse e ã
vontade. Bra um jantar ameri-
eanizado e, a moda yankee, em-
quanto uns se deliciavam com as
iguarias, seria justo que outros
dissessem alguma coisa sobre o
que oceorria. Dava, assim, a pa-
lavra, para falar, apenas dois mi-
nutos, ao representante do Club
dos Democráticos, dr. Fadua Vaa-
concellos. Terminada a brilhante
saudação do thesourelro do gio-
rloso "Castello", Pilar Drumond
foi indlstlnctamente entregando
a vez" da oratória a muitos outros

do C. C. C. Foram todos Inegua-
laveis nas demonstrac.es de en-
thuslasmo pela vlctorlosa lnstl-
tulgão. Como um dos membros
da commissão promotora da ho-
menagem, Foflnho deixa aqui,
como testemunha que foi da ab-
negação de todos, o seu abraço
leal e agradecido. ,

CLTJB DOS DEMOCRÁTICOS
"GUARDA .NECrRÀ", AMANHA

B DOMINGO
O des;temeroso núcleo de foliões

que forma o "Guarda Negra"
do "Castello" glorioso realizará
amanhã e domingo dois esfuslah-
tes bailes, cujos suecessos .estão
de antemão garantidos, porque as
festas que elles annualmente or-
ganizam são "p'ra Ia de boas..."

Que se prevlnam, assim, os fo-
liões, para essas duas demonstra-
ç6es de força da sympathlca"Guarda Negra".

Já se sabe: duas orchestras,
banda de.musica e o resto...
O BAILE DA "EMBAIXADA DO

SOCEGO", DOS. TENENTES
Amanhã e domingo, mais dois'"fandangos" foram organizados

pela "Embaixada do Socego" que
de socego s6 tem o nome, e a
cuja frente se encontram:

Pito, Vigário, Cabo Velho. Rei
Momo, China, Caso Sério, Faz-me
rir, Colomblna, Estramórilo,' Con-
quistado, Frankensteln, Vetrlris-
ta, TopadoVe. Bravura;.,

E NO "POLEIRO" O GRUPO
"VOCB VAH...",

Amanhã • domingo, próximos
realizarão, nos. saldes. do. "Polel-
ro", os denodados elementos do
veterano • sympathico grupo«Você Vae", dois êstrepltosos bal-

vai Pereira ("O Jornal"); J. Bar-
retrós ("Jornal do Commercio");
Jayme Correia "Vanguarda"); e
("Imparcial"); Oliveira Heren-
cio ("Jornal das Moças"); Ita-j
juba Azambuja ("A Nação"); jWllton Morgado ("Correio da,
Manhã").
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AS ORCHESTRAS

Tocarão das 22 âs 4 horas sem
Interrupção as orchestras "Turu-
nas Cariocas", "Tui-unas do Bo-
tafogo", "Jazz Gavelandla" e a
banda do Corpo de Bombeiros.

SERÃO PERMITTIDAS
FANTASIAS

O C. C. C. é uma instituição
carnavalesca. Por Isso mesmo a
sua festa máxima não pôde dei-
xar de ter esse caracter. Assim
a directoria resolveu que o baile
fosse á fantasia.

Haverá prêmios para as me-
Ihorés que apparecerem.

UM AVISO INDISPENSÁVEL

Exigindo o C. C. C. uma fre-
quencia apurada e rigorosamente
familiar, os convites trazem a de-
claração de que será vedada a
entrada a quem a directoria jul-
gar conveniente, mesmo munida
a pessoa do documento — con-
vite.

A.distribuição váe ser feita a
tempo. Dessa fôrma a directoria
não attenderâ a pedidos no dia e
na hora da realização - da festa,
assim como. os cavalheiros serão
obrigados a conduzir damas.

Na portaria ficarão pessoas es-
trahhas á. directoria propositada
mente para' que essas determina-

QUINZENA
ROUPA DE MESA

1 .

Algumas das nossas Grandes Offertas
fiüARNIÇoES DE CHA ,. -SUAIÍNIÇÕESDE JAN-

em atoalh". br. o. barra TAR em linho ada-
de eflr 140x140 o. 6 g. 1*1800 mascado br. 150x150 QO000
de 19.000 por  1J— c. 6 g. de 115.000 por 'O-

.uarniçBes de Chá em GUARDANAFOS DE
atoalh. br. des. esco- CHA' bom atoalh. 0200
cez 140x200 c. 6 g. de O0500 1|2 dz. de 4.000 por . «" _
30.000 por  e,°— GUARDANAPOS DE

GuarniçOes de Chá em JANTAR bom atoalh. Q400
atoalh. de linha fant. 1|2 dz. de 12.000 por •» _
114x114 c 6 g. de Oi000 IOAIjHAS DE SEESA
30.000 por  ~ 150x150 em granltê 1,4500

GuarniçOes de Chá em de cOr de 19.000 por " —
cambraia de Unho de ATOAI/HADO fant. pa-c8r. bord. á mão de ÇQ000 ra pannos de mesa

85.000 por  r"r- alg. 150 p. m. de 11500
GUARNIÇOES DE AL- 15.000  ll —

MOÇO em atoalh. br. _ , _
c. barra de cSr 140x KOUPa de t 3 S a
230 c. 12 g. de 34.000 975OO r
por  *•'— PANNOS DE COPA em

Guarnlçdes de almoço ?íPBnn'g;ní|2 ^ d" 88°°
em sup. atoalh. br. c. 11.500 por  «-
barra de cír 160x160 OQ500 Pannos de Capa em 11-
c. 6 g, de 48.000 por «0_ nho pur. 1|2 duz de 1O800

GUARNIÇOES DE JAN- 18.000 por  " _
TAR em sup. atoa- PANNOS DE PO' flan.

• lhado br. 160x200 c. 9Q500 amarella 1|2 dúzia de O500
6 g. de 48.000 por . *?*7— 11.000 por  ° —

Maior sortimento em Litihos •— Batistes — Morins —
Tecidos para bordar etc.

OUVIDOR - IONÇAIíVES DIAS

BRAN C A
(32326)
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Um empo de «irnavalesco* do Icaiatar Praia Cluh sa un dos «ea* nltlmo» hollc*
convidados. Recordamo-nos daa les, que asilgnaterlpiTs).; trlum- çBes sejam rigorosamente obser-

lindas é expressivas alIocuçBes de
Herbert Moses, presidente da A
B. I„ Gustavo Armando, dos
Lords da Tijuca; do Blcohyba, a
Impagável e respeitável Rainha-
Moma, que chegou especlalmen-
te para a festa, tendo já voltado
para Cachoeira do Funil, de onde
regressará amanhã; presidente
Linhares, do Pinha Club; dr. Al-
fredo Pessoa, sub-chefe da Dlre-
ctoria de Turismo e Propaganda;
capitão Almlr Valente, ainda pa-
gão; representante do Reinado
das-Águias, da Imprensa Nacio-
nal; dr. Octavio Espirito Santo,
chronlsta de "O Jornal"; Rego
Barros, Enêas Brasil, do Cordão
do Socego; H. Cardoso, um dos"leaders" do Cordão dos Esco-
vas; Julio SUva, em nome da dt-
rectorla do Bloco Eu Sozinho; dr.
Alberto Moreira, que, arrebatado
pela própria eloqüência, pediu
mais tres minutos de prorogação;
dr. Honorio Rangel de Moraes,
dr. Epitacio Tlmbaúba e tantos
outros que a memória não retém.
Renovada a mesa para.os doces,
ao som agora dos Turunas de Bo-
tafogo e dos Turunas Cariocas,
que espontaneamente comparece-
ram, levantou o brinde de honra
oOvdr. Pedro Ernesto, governador
da 'cidade, o nosso companheiro
Pilar Drumond, que, a seguir, deu
a palavra a Romeu Arêde, para
o agradecimento geral, tendo, po-
rém, antes, falado novamente o
dr. Fadua Vasconcellos, em no-
me da Federação dos Grandes
Clubs Carnavalescos. Em meio &
oração do annlversarlante, che-
gou a. directoria daquella Federa-
ção, tendo o dr. Alfredo Paulo
Ewbank, seu presidente, produzi-
do admirável improviso, quando
Romeu Arêde terminou o agrade-
cimento.

Durante o alegre agape chegou
a esplendida e harmoniosa Escola
de Samba "Sem vocês eu vivo
bem", do morro de São Carlos,
cujos desafios, evoluções, harmo-
nia e rythmo fizeram a delicia
dos presentes.

Por fim, é de Justiça salientar
o esplendido serviço da Confeita-
ria Colombo, que foi lrreprchensi-
vel, e o «incurso amltro. sincero,

phante retorno ao* domínios fo-
Itonlcos, desse leal ! defensor '. da
."legião feniana".

A COMMBMORAOXO DO li*
ANNIVERSARIO DO C. C. C.

O Centro de Chronlstas Carna-
valescos (C. C. C.) vê passar no
dia 17 do corrente mez, o 12° an-
niversario de sua fundação. Esse
acontecimento vem provocando
grande Interesse da directoria que
deseja commemoral-o de uma for-
ma sem precedentes! Instituição
popularlsslma, com grande effl-
ciência, a C. C, C. so poderia
realizar a sua festa em local'vás-
tlssimo. Assim, graças á gentlle-
za do doutor Alfredo Pessoa,
Bub-dlrector de Turismo e Propa-
ganda, o grande baile será no
Theatro João Caetano, em 17 de
fevereiro (segunda-feira). - •

O C. C. C. faz questão de rea-
Hzar sua festa na data da sua
fundação.

2.000 CONVITES GRATUITOS

A festa de anniversario da po-derosa entidade não terá em tiy-
pothese alguma caracter' de re-
muneração! Já estão sendo con-
fecclonados dois mil convites queo C. C. C. distribuirá, graciosa-
mente ás famílias cariocas. Ape-
nas exigirá completa selecção,
pois deseja dar a essa festa um
cunho de elegância e distineção.
As frisas e camarotes, também
grátis, serão reservados para aa
autoridades federaes e munlcl-
paes, amigas da entidade de chro-
nlstas; jornalistas e Federação
dos Grandes Clubs Carnavales-
cos.

A distribuição desses convites
será feita a partir de hoje, porIntermédio dos chronlstas queeompdem a directoria do C. C. C.
podendo ser procurados com os
senhores: Romeu Arêde ("Jornaldo Brasil"); Pilar Drumond
("Correio da Manhã"); ¦ Álvaro
Aguiar ("Diário de Noticias");
Santos Dias ("A Nota"); Vene-
rándo da Graça ("O Radical");
Carlos Ferreira ("A Batalha");
Octavio t-íDlrito Santo • Lourl-

vádas.

A FLAMULA DO C. C. C.

No dia 17 será Inaugurada a
flamula do C. C. C, cuja ar-
mação, em metal chromado, 6 of-
ferta do senhor Manoel Quesada
o habll e popular industrial, com
fabrica 4 rua do Riàchuelo n. 172.

O panno, em setim e bordado, é
offerta da conhecida "Casa Ru-
bens".

DE GRANDE LUXO OS' ' ' CONVITES
Os convites que vão ser distri-

buldos são de grande luxo. Ao
fundo, em tinta prateada,. ficam
as armas do C. C. C. Em cima
dessas armas' ficam os dlzeres do
convite e as observações.

TIJUCA TENNIS CLUB
O Tijuca. Tennis Club realizará

amanhã, sabbado, em seu pltto-
res gymnasio de aportes, uma en-
contadora festividade carnava-
lesca em homenagem e retribui-
ção' ao Club : Municipal. E' de
prever que a festa,, de amanhã, a
exemplos das anteriores já reali-
zadas pelo elegante grêmio, trans-
corra na maior alegria e commu-
nlcatlvo enthusiasmo. A jazzband de Napoleão T*a.vares toca-
ra, se mcessar das 22 ás 3 horas
da manhã, animando os numero-
sos cordões que cortam, em va-
rias direcções, aquelle salão.

OIOARAHT PRAIA OLUB E O
, SEU GRANDE BAILE DE

CARNAVAL DE 1936

O elemento chie da sociedade
de Nlotheroy Já se prepara parao baile de Carnaval do Icarahy
Praia Club.

Como nos annos anteriores vem
despertando o maior interesse es-
sa grande festa do elegante Club
Como consta do seu program-ma de festa, o Palacete Nllo Pe-
çanha, onde está hoje installado
oi. P. c. será transformado
rrum aulhentico império chinez,recebendo tumptuosae Ulunvta*--

ção. Será construída, sobre um
lago, uma ponte, estylo Chinez,
que conduzirá os convidados até
o topo da escadaria dos salões
Momo em 1936 vae Imperar em
todas as almas praianas.

A CHEGADA DA RAINHA-
MOMA, AMANHA

Approxima-se o dia de amanhã
e com elle a esperada chegada de
Frederlca 5", S. M. a Rainha
Moma 1', a absoluta, que des-
embarcará na praça Mauâ, ás 21
horas.

Como aconteceu o anno passa-
do, a ohegada de Sua Majestade
revestlr-se-á de uma pomposa
recepção por parte do Cordão da
Bola Preta e de todos os foliões
desta cidade que vêem na sua
soberana a expressão máxima da
alegria carnavalesca .

Na sua entrevista collectiva,
Sua Majestade explanou á lm-
prensa carioca o objectivo e as
razões de sua vinda ao Rio

A Bola Preta, cuja projecção
no Carnaval do Rio foi marcada
.pela fidalguia com que se supre-
senta ha 16 annos, Indo buscar a
sua Rainha lá no "bucólico" ser-
tão de Cachoeira do Funil — ter-
ra do Fala Baixo — dá mala uma
prova da sua Hllmltada acção nas
hostes da folia

Ha na "Bola" uma elite quese recommenda, que se Impõe e
que não transige em matéria de
fandango, Mas a pândega ali to-
ma um caracter todo especial,
dado o espirito, a verve, a sen-
slbllidade mesma dos que a com-
põe.

Desfarte S. M. Moma 1' não
poderia ser mais feliz na escolha
que fez em ter as esteiras da
Bola por aposento

Assim, pois, a Rainha Moma,
desembarcando na praça Mauá,
no próximo sabbado, ás 21 horas,
immediatamente . se dirigirá ao"Palácio" da rua 13 de Maio,
onde assistirá ao baile que o Cor-
dão faz realizar em sua homena-
gem.

O GRANDE BAILE DOS ESTU-
DANTES, NO DIA 21, SERA*

EM HOMENAGEM AOc. c. c.
No próximo dia 21 do corren-

te, realiza-se no Theatro João
Caetano, grandiosa festa prornovida pelo Club Universitário do
Rio de Janeiro, em homenagem
ao Centro de Chronlstas Carna-
valescos.

O programma das grandiosasfestividades do próximo dlai2l do
corrente, está sendo elaborado
com todo o carinho pela commis
são promotora.

E' de préver-se que a parte das
homenagens que serão prestadasao C. C. C. tenham um cunho
de alta distineção e elegância.

O CARNAVAL NA CASA DO
ESTUDANTE

O Carnaval na Casa do Estii-
iláínte, este anno, terá animação
surprehendente, pois será promo-vido pelo seu Departamento So-«dal, realizando os Grandes 4Bailes da Folia, animadas por ex-eellente "Jazz-Band". Os Ingres-
sos serão fornecidos, antecipada-
mente, pela secretaria da C. E. B.O GRANDE BANHO A' FAN-TASIA, DOMINGO, NA PRAIA

DE RAMOS

Todos os annos, fio segundo ba-nho á fantasia, em Ramos, o C.C. C. faz realizar um concurso
liara blocos, sempre multo bemdisputado demonstrando nessas
competições a força carnavalesca
da vasta zona leopoldlnense

Este anno o C. C. C. amplia
rá o concurso, permlttlndo queblocos dos subúrbios da Centraltambém concorram, visto que sõ
na zona leopoldlense ha praiasde banhos.

A Inscripção do bloco "Unidos
da Coroa" — O C. C. C. rece-be sua primeira inscripção, assim
redigida:"Tenho sido Instituído peloCentro de chronlstas Carnava-
lescos, (C. C. C) o grande e se-
gundo banho de mar ft fantasia
na praia de Ramos, com o con-
curso de blocos previamente Ins-
oriptos nesse prello, os "Unidos
da orõa", vêm. por melo deste,

de fevereiro do corrente anno.
A commissão organizadora, por

intermédio de seu secretario,
aproveita a opportunidade para
cumprimentar os grandes baluar-
tes das pugmas carnavalescas è
subsorever-se com elevadas .esti-
ma e alta consideração. — jàyme
Guilherme Lopes".

Accidentalmente assistimos a
um dos ensaios desse bloco, á
rua André Pinto, e podemos ga-
rantlr que vae obter completo
exito. A harmonia ê simplesmen-
te encantadora.

Inscreveu-se o Bloco "Nem cá
nem Lá", do Ramos F. C.

Por oceasião da festa realizada
sabbado na. sociedade Ramos F.
Club, o enthusiasmo cresceu de
tal fôrma que foi convocada para
domingo uma assemblea.

Ante-hontem, o sr. Romeu
Dias Pinho,' como emissário do
Ramos F. C. foi ao C. C. C.
Inscrever o bloco "Nem cá nem
Lá", que defenderá as cores des-
sa sociedade.

O Ramos foi o vencedor em _•
togar no anno de 1934 e em 2° o
anno passado. .

Trata-se de uma optima acqui-
sição, sabendo-se o capricho quesempre empregamos decididos fo-
liões.

— Haverá cordão de tsolamen-
to em frente ao coreto da com-
missão julgadora, cujos nomes se-
rão amanhã conhecidos.

O C. C. C. torna publico quenenhum membro da directoria
fará parte do Julgamento. A com-
missão é autônoma e de Inteira
confiança do entro de hronlstas
arnavalescos.

O FLUMINENSE F. . SERA'
HOMENAGEADO, AMANHA,

PELO CLUB A. E. C.
Promette transcorrer num am- 

btente de Intensa alegria, a for- mios

mldavel batalha de coníetitt ltf.
terna que o Club A. E. C., De-
partamento Social da Assoclaçãe
dos Empregados no commercio doRio de.Janeiro, offerece, a 8 do
corrente, nos seus salões explen-
.dldamente ornamentados, ao Flu«
minense F. C traje de passeioOu fantasia e Ingresso com a
carteira social e recibo n. 2 da
Club.

O BAILE DE AMANHA DO
"GRUPO S. F." SERA' NO
CENTRO TRANSMONTANO

E' desusado o enthusla-rmo quese vem notando nos elementos d*
destaque da nossa elite pea gran-
dlosa festa dansante ft fantasia
promovida pelo Gruipo "S. F." •
que se realizara amanhi, nos aa-
lões do Centro Truiusmontano, ft
avenida Almirante Barroso n. 1,
segundo andar.

Esta festa, pelos preparativosantecedidos e pelo esforço dot
seus componentes, promette a.»
cançar exito aJbsoluto, o que de
ante-mão asseguramos por conhe-
cermos os elementos dispostos
que fazem parte do Grupo e quesão os qüe se seguem:

Oswaldo Mala, J. Ramos, Ml»
guel Zoghbl, Álvaro Soares, An«
tonio José Pinheiro, Dorival Al.
ves, Oliveira Mola, Armando Ma-
rin e as senhoritas Augusto No-
gueira, Guiomar Costa, Maria
Freitas, Violeta Freitas, Anecí
Potyguara, Dallla Potyguara, Lei
Barreto, Atucy Faria, Nair Lo<
pea e Dulce Costa,

As dansas, como sempre, serio
Impulsionadas por nma optliru
orchestra e terão Inicio ás 22 ho-
ras.

O traje para esta festa é fan-
tasla ou sport e durante a mesma
serão distribuídos valiosos pre-
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contem?natg»e3ín^i,1?JtlC,f d.° Pot.el Colombo das Thermas, re-
do Barreiro. ' " ° S 0nte3 das marav»hosas águas

MAGNÍFICOS APPARTAMENTOS PARA FAMÍLIASDlnria dcmlc 1!5.«000
_ _Endoreço telesraplilcoArniá — Barreiro.

'THERMAS*
E. F. Oeste de Mina*

(32613)vim mm
FALLENCIAS E

CONCORDATAS
O Juiz da 4» vara civcl, atten-dendo á confissão de Insolvencia,decretou, hontem, a fallencia donegociante Luiz Blanc, estabele-cldo 4 rua Benedlcto Hyppòliton, 50 A, com o commercio de boi-sas e sombrinhas. O termo legalda fallencia foi fixado a partir dodia 28 de dezombro ultimo, sen-do marcado o prazo de 20 diaspara a habilitação dos credoresque deverão comparecer á assem-bléa no dia 7 de abril próximo enomeado syndicos os credoresStemberg IrmSo.

1** '*' ¦t*'
Inaugurado, no Rio Grande do

Norte, o açude Itana
O presidente da Republica re-cebeu o seguinte telegramma:"Calco, Rio Grande do Norte,S — Tenho multa honra de com-munlcar 9 v. ex. que acabo de

presidir a Inauguração do açu-de Itana, neste município. Con-
gratulando-me por tão auspício-
so acontecimento, em nome domeu Estado, agradeço ao gover-no da Republica tão decidido In-

- . teresae no sentido de offerecerinscrevera como concorrente a â população desta zona sertane-esse concurso, a realizar-se em » ja prooiniatorlo au»'H„ resulta..-1

te da construcção de obra tSfvaliosa. Saudações attenclosas.— Raphael Fernandes, governa-dor do Estado."

Publicações a pedido
Esgotos da Capital

Federal
A Companhia The Rio de

Janeiro City Iraprovementi
previne ao publico que peloiseus contratos com o Go»
verno Federal e regulamen*
tos em vigor só ella poderáexecutar quaesquer obras de
esgotos, mesmo as addicio*
naes ou extraordinárias, so-
bre as suas canalizações e
também alterar ou recons*
truir as já existentes. Pre»
vine mais que os infractores
estão sujeitos, pelos mes*
mos contratos e instrucções,
a demolição immediata das
obras executadas e multas.\4g_n_
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DtiRpft
Outro formidável film extraído de um thema do grande escn-
ptor Dashiel Hammet, autor dé "A Ceia dos Accusados"!

SEGUNDA-FEIRA [ti E r-j HaLLStZl
0 TRIBUSAL DE CONTAS

RECUSOU 0 REGISTRO
: AO CONTRATO

Por não haver cláusula refe-
rente ao empenho da despesa

Tendo o Ministério da Vlagâo
fcemotUdo ao Tribunal de Con-
tas copia do contrato celebrado
entre a Directoria Regional dos
Correios e Telegraphos em RI-
belrão ' Préfò è Miguel Frlcoll
Sobrinho è sua mulher, para o
arrendamento do predio déatl-
nadtj ao funecionamento da
igenfela postal de Mocfica, o Trl-

bunal resolveu recusar registro
ao contrato, porque, devendo o
mesmo ter vigor nó exercício de
1036, não ha cláusula ..referente
ao empenho da despesa nesse
exercido.

ISENÇÃO DE DIREITOS
O director geral da Fazenda

fez communicar ao inspector da
Alfândega do Porto Alegre que
o presidente da Republica, at-
tendendo a solicitação do Club
de Regatas Guahyba, resolveu
conceder Isenção de direitos de
importação para consumo e de-
mais taxas, para um sklff, tm-
portado eom outros barcos des-
tlnados & Liga Náutica Blo
Grandense.

PELA CONSTRUCÇÃO DE ES*
TRADAS DE RODAGEM

0 pagamento á Câmara Mu*
nicipal de Patrocínio

O Tribunal de Contas resol-
veu reconsiderar a sua anterior
decisão para ordonar o registro
do pagamento de 229:885$000 a
Câmara Municipal de Patrocl-
nlo, Estado de Minas Geraes,
proveniente de auxilio concedi-
do pela construcção de estradas
de rodagem, nos annos de 1919
e 1921 (Divida Fluctuante).

CARTAZ DO DIA
PALÁCIO THKATRO — «Car-

men Loura", fllm da Clttè Alll-
anz. ¦'•.-, ¦ ,;

odeon — "Nas garras da lei",film da Warner. Flrat.
gloria — "O myatario do

quarto 309", fllm da Metro/.';\ '-.
IMPÉRIO — "O ultimo mimo-

narlo", film da Internacional
Filma S. A. ; .

REX — "O galã da nota", fllmda United Artista, ••>.¦
mo — "Olorlaa roubadas", fllm

da Columbla.
BKOAimAY — "No paraíso do

nudismo", fllm do Prog, V; R. de
Castro.

ALHA1HBRA — "AUA... AUA,
Carnaval", fllm da Clnedla Wal-
dow.

PARISIENSE - "Pérolas perl-
sonas", "Maria Galante" • "Os
aventureiros heróicos",

METRÓPOLE — "Amo todas aa
mulheres", "Carne de corvo" e"Kscotelros herolcoa",

PARIS — "Charlle Chan no
Kgypto", "Homens sem nome" e"Os aventureiros heróicos".

CARLOS GOMES — "Meu cora-
çâo de chama".

NOS BAIRROS
HADDOCK I.OBO — "O rei do

circo", "Amor singelo" • "Os"Aventureiros herolcoa".
IPANEMA — "A pequena or

plifl", fllm da Fox.
MASCÕTTE — "O ultimo com

mando", "Pérolas perigosas" e"Ou aventureiro* heróicos".
NACIONAL — "O cardeal Ri-1'ltelleu" e "Um Joven destemi-

do".
popular — «ô famoso Mr.Krown", "Quando os deuses des-fazem" e "ó mysterlo das pero-Ias".
primor — "ô ultimo comman-do", "Tango bar" • "Os aventu-

reiros heróicos".
«'aríete* — "ghanghal", «Ma-

ria Galante" e "Os aventureiros
heróicos".

í.vx — "Homens de amanha»
e "O interrogatório".

VICTORIA — "Tentação doaoutros".

VARIAS NOTAS
DOS BASTIDORES DC HÔLI.TWOÔD:

MAKLKNE DIETRICH — Marlene Dia-
trlch desdf à sua cbegada «m HoHTwood,
patrocinada por Joseph ria sternh.ru,
era muito dlfferente do tmt t Justamente
ajóra.

aquella sua lmposl;Ie «ra querer ser
unicamente dirigida pela dita, boje já
nio prevalece, dábl o seu temperamento
asedo estar sendo burilado por outros
directores nilo menos tntelllientes, tal-
vas para bem de aua. arte.

Bo]e Marlene Dietrlch ji suma na
leia sem mostrar aa anas famosas per.
nn» proposltalmente, coisa qué tio ta-
ala antigamente. Sendo unia mulher po
altivamente feia, o mostrar as perna»
compensara essa feiúra.

Vi-se perfeitamente qili Uarlène é
feia! Imaçinem pessoalmente...

Para mim Marlene Dietrlch foi om
bruto desapontamento, quando a conhe.
cl em' Holljwoed sob aquelle patrocínio.

Parecia-me ter o rei na barriga!
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0 julgamento de hoje. no Trl-
do Jury

O Tribunal do Jury dever*
Julgar, hoje, o réo João Ferreira«a Silva, accuaado do crime dehomicídio.

Os trabalhos serio presididospelo juiz Eurlco Paixão, actuan-do o promotor Rufino de Loye o escrivão H- Mêyer,

Revisões criminaes re-
queridas á Corte

Suprema
Deram, hontem, entrada na se-

cretaria da COrte Suprema, as re-
vleSes orimlnaes requirldas por
José Vicente Lima, condemnado
como Incurso no art. 304, grão
médio, e Antônio Camlllo Bar-
bosa, condemnado a 5 annos de
prisão.

Films educativos do Mi-
nisterio dá Agricultura

No Pathí-Palaclo, serfto ezhl-
bidos amanhã, sabbado, ás 10 ho-
ras da manhã, mais uma série de
films educativos, organizados pe-
Ia Directoria de Estatística d*,
Producção do Ministério da Agrl-
cultura.

Esses films focalizarão aspectos

agrícolas de Itajubã, o gado hol-
Iandez no Rio Cirande do Sul,
Aprendizado Agrícola do mesmo
Estado, ceifa do arroz, trilha do
arroz, erlaoío de reproduotores da
raça "Hereford", no Rio Grande
do Sul e a Ochoeira do Marlm-
bondo.

O ministro da Agricultura, as-
sistira a essa exhibiglo. Para
que os interessados nesses assum-
ptos possam apreciar os citados
films a entrada ser franca.

-mJJOFOlidl

DdI Cio
Sempre encantadora, vae amar, sprrir e

fascinar em..."

«Vivo para o Amor
onde se apresenta, vesti-
áa por ORRY-KELLY
num romance que tem
tudo aquillo que o publi-
co pede...
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ft LIVE FOR LOVBr

Um film da".Warner Bros.
First National"

PALÁCIO

Olhara por cima ds todos, is.falara am
luilis brablsslmo,'.. . 

';'
¦ For ¦ dliersss ..tsáes :éa'tlvemos Juntos,
asa studlos da Panmoont, • essa im-
piaaiioi alò. a "perdi i Jimals; nia •<•'
¦eata quando cooTersaTamos sempft is
carrsltss ou ,_giiando reunidos em qual-,
qaer' dependência do "studio, ¦ sempre cet-
eàda de atttncCcs. -.'-.:

.Dabl, duraiítá toda minha estada aa-
quells terra adorarei, nlo ter tida uma
opportunldade.de eátrerlatal-a como de-
Hjare../'

' Havia,, sempre, .úrnà penninha!
Dtmaln, dípôli de nouo primeiro en-

cóntro, ata hoje, «uardo commlso a con-
rlcclo d.o que Marlene Dietrlch ale be-
bali châ em. creança...'- ', ¦ '"—cá—'

O.RAPAZ SIKTTKU-8E A DISCUXIE
QUESTÕES SOglAKS, ABANDONANDO
AS SKNTIMBNTAEB... B o BESUL.TADO FOI' SURGIR UM SUBSTITUTO
NO CORACXO'APAIXONADO DE BAK-
SARA STANWICK... — "Bom partidopara dois" van mostramos a Imprudência
dos Jovens discutirem aaHumptos de altauu profunda sociologia. Aa mulheres sos-tam ilot homens jeloqiíèhtei; .arrebatados,
que trepam em uma escada de edifício
pnbllco para falar is massas coisas qué,na maioria das reses, ellas nio enten-dftm, mns só até quando um outro homemappareca, menos eloqüente, ou senhor dcuma eloqüência dltfarente...'Barbara
Btanwtck era assim, no fllm da Rcllance
que a United Artisls vae segunda-feira
estrear no Rex.

Ella pensara ter se apaixonado real-mente por Ilardle Albrlgbr, Um unlversl-tarlo senhor de largos arroubos e aindamais largaa coeltaçõea psrchologicAft e èo*clulojlcas. mas tudo Isso foi sA até quan-do Robert Young surgiu, de topete empl-nado, de aorrlso malicioso, de uniforme

brlca de licor ei —¦ Francei Lanf*forri>
Alice Fa* • Pata* Kellj — perdem issuaa collooacoea e resolrem, tentar o ef-
feito da aua cooperação musical numa
hora radtophorica do amadores, Essa
tentativa proporciona-lnea o conheclnlen-
to de George Baft, ura director de or-
ebostra muito aresso as sentimento, queas ensaia « prepara de tal modo que as
trea mocai. dominando 10b a dfreccOo de
Raft as ondas do ether, ganham gloria c
fortuna ao mesmo tempo.—n—

ROBERT TAYLOR, O GALA DA
MODA, E VIROINIA BRUCE, A VK-
NUS LOURA, ENTRE OS "LOBOS DK
NOVA VORK",.. — Robert Taylor c
Virgínia Bruce — o gali ds moda e a
Venua Loura — rêm formando um pnrencantador que tem regalado oa olhos
doa "fans". através varloa films apresen-
tados pela Metro Goldwrn Mayer, e dos
quaea "Especlallataa cm amor" foi um
doa mala Interessantes. O novo. mala vi-
brnnte. mala movimentado alndn e dando
a ambos maiores "chances", t "Lobos
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Bmbarn Slninv.v,k, cm "Bom
pnrtldn para dois"

brilhante, de braços fortes para apertala
de encontro ao sen peito varonil...

,-i.nj— .. .
ANN.HOTHEBN EM "ACABOU-SE AFOLIA" 1 — Alín Sotliern, que tão di>-

pressa galgou o "estrellato", escalando denm pnpel brilhante, poríím sem grandorepcrciissün em "E' hora de amar", ato"Follea. Bnrgerea'*, onde se revelou umn"partenalre" digna da aureola artísticade Maurlco Clicvuller. 6 mio m dosem pe*
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ESTHER RAL5TOH

cm "O sr. 1)> liamile-
conhecidos eacrlptorca ds mvsterlos do
ultimo dccennlo. —?_

"O PAPAGAIO BRANCO", SEGUNDA-
FEIRA, NO PATHF.' TALAOB — Esta.
va uma noite linda. Convidava ao ro-
mniK'0 e ao nmor.

•Sentindo a attraccíio da nma noite
..st-lm, a Joven unira do hotel, a, a peta r
do avançado da hora, foi gozar do tna-
cnlflco luar na praia. Preferira Ir 16.
K* antecoznndo n volúpia daquella pra*•cr desejado, saíra calmamente a dlrl-
glrii-ae li praia. Mas, repentinamente
aentlra-se perseguida. Um estranho paror
delia ie apoderara, e, como louca coma*
vou a correr desesperadamente. O homem
misterioso foi so seu encalço, a ella
vendo lua em um doa quartoa do hotel,
sobe precipitadamente i escada a bata
nervosamente no quarto, ao mesmo tem-
po que gritava por soccorro."O Pnpngnlo Branco", cnios prtnd-
paea tnterprctee a*« Ricardo Certas a

.Asm Sothern, em "Acabou-se afoll»''

nha a primeira figura feminina no pró.xlmo lançamento da Columbla Plctures
no Cinema Blo — a comedia mundana"Acabou-se a.fólla" (Parrr's Ovar)'.

Assim, "roubando" o fllm ao desea-
rolto Btuart ErWin, sen "leadlng man",
Ann Sothern faa desse cellulolde de
rrthrao faoll, aem pretençSes, um deli-
oloso painel d esua graça é de seu "sex-
appeal*.,. • '

¦ f ¦ ¦ —tá—
UMA CBLEBRII) ADB QUE ESTRÉA:

FRANCÊS LANGDORD — Grande flgil.
ra como é do "jroádçaat* americano,
Francês Langford sí - porém agora estréa
na tela, com o principal papel feminino
da próxima otferta do Odeon, "A'a oitoem ponto".. , , .

Rechelado dis deliciosos melodias, ricoda momento» comtcoa Impagáveis • comuma dose de romance Renerosnmente ai-

¦¦'li
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Georue Raft, o perfeito actor da
Paramouat. catará acaraada-felra
aa tela em «A'i oito eam poato"

saciada aoa outros condimentos asaen-
claes, o fllm "A's oito em ponto* des-
ria-se dl trilha habitual de tantas come-
dias mustcaes do écràn, offerecends-nos
sobra um fundo Inédito om thema or!-
glnal s Interesssnte.

Tres pequenas, empregadas numa fa-

Robert Tailor, n rrnlft iln moil.i.
o arali de Viroliila Ilruce em

"l,obo« de Novn-Ynrk"

de Nova Tork" (Times Rqunre Lndj),
fiuc a Metro Galdvryn Mnycr vno estrear
segundn-felra i-rnxlmft no Império e de
cujo elenco tambem fazem pnrtc Isabel
Jnwell. Helen Twelvetrfc», Nat Pendle-'
ton, rinky Tnmlln o outros.

—Q—
DÔLOBES DEL RIO, EM "VIVO

PARA O AMOR" — A Warner vae apre-
sentar, no Palácio, segunda-feira, o sen
primeiro "hlt" musical de 10:10. Trata-,
de "Vivo para o amor" (I Llvo for
trovei, o romance de dois artistas, vlctl
mados pela curiosidade publica e queae viram forcados a escolher entre o
arte sem amor ou o itmor Rem a arte!

Dólares dei Rio, uelllsslma o de umn
elegância sem par é a atar desse flui'
mualcal com que a Wnrner vae lnnit
ffurar os seus grandes lança men toa em
183B e é- ella quem amavelmente, apre-
senta ao publico carioca o maior bnr.v*
todo dos Estudos Unidos. Kverott Mar*
ahall, artista exclusivo do Metropolitan
Roum e da Radio National dc Nova
York."Vivo para o amor", estará segunda*
feira, no Palácio.

—Q—
HA GRANDE KNTHUSIASMO EM

TORNO DA "REPRIBE" DK "ROBER-
TA"!... -^- A reprise do "Robcrta" an-
nunclndn para a segunda-feira próximano cinema Broadway estA agitando [osfana- que pediram . esaa 'rep'rlsê,,"tcora, 

a
m»lo viva. insistência.' E e natural irne'
assim seja, pòlá "Róbefta" è uni dessescellnlotdes que não rançam nunca,' pelasesplendidas beileza a que emmoldura, pelafascinação de suaa mualcaa adoráveis e
pelo encanto daa suaa cançfies Irresis-
tlvels, assim como pela projecçüo e ra-
tor doa seus artlataa, nomes consagrado!
de Hollywood, que o nosso publico admi-
ta aém restrlccties: Irene Dunne, Frcd
Astalre e Glligor Rogers.

Oa que Já o viram assim como os quenlo tiveram opportunidade de reto,'ac
corrèrfio ao Brnndwí.** un anetn^dé admi-
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Rlcarilo Cnrtcz em "O pnpncatn
branco" ,

.Tean Mulr. * nm drama da mvsterlo, da
Flrat e que apaixona deveras.—?—

j§ Máxima élêganíia'

1'  ' ijisj ¦
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Fred Aatnlre aama filia cnrl-
enturu

rar oa deslumbra men toa do cellulolde
magnífico qua encanta « fascina e que a
gente nio esquece mais. Todo mundo se
lembra dss dansaa alluclnantea de Fred
Astalre • Glnger Rogers, os maiores
bailarinos do mundo « ninguém «sque-
cen aa doces melodias cantadas por Ire*
ne Dunne, nem dos restldos elegantlssl-
moa desenhadoe por Bernard Nswman, e
nem daa lindos modelos humanos que se
apresentam em ambientes luxuosfsalmos.—n—

¦O SR. DYNAMITE* — Lembram-se
da "A cela dos aceusados"? Um fllm
aenaaclonal « divertido nio foll Agora o
mesmo autor, Dashlnell Hammlet esere-
reu outra historia cheia de sensacional
mysterlo, cheio de nltnaçíles extraordl*
narlas a encantadora comedia com ele*•anta "lt". Eate «o fllm da Untrersal"O sr. Dvnamite",' estretlado por Ed-
muado Lowe, ema foi contratado para aer
exhibldo no cinema Gloria na segunda-
feira."O ar. Dvnamtte* é nm doa melhoras
films mvsterlosoa do anno, s com Lowe
Interpretando o dinâmico, bruto date-
ctlre, torna-se tambem um dos mala dl-
vertidos. Um esplendido elenco foi postoneste fllm. Oa principaes Interpretes além
de Lowe sio Jean Dlxon, Esther Ralston,
Victor Varconl, Verna Hlllle, Robert
Oleckler, Greta Mejer • Jameson Tbo-
maa, s nnltoa outros.

DasUell Hammlet, o aotor desta orl-
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Cabellos
Brancos?!

SIGNAL DE VELHICE
A Loção Brilhante fai voltara c8r natural primitiva (cas*tanha, loura, dourada ou ne-
gra). em pouoo tempo. Nao 4tintura. Não mancha e nSosuja. O seu uso ô limpo, faoll
e agradável.
A Loção Brilhante 6 amefórmula sclentlflca, cujo «o-gredo custou 200 oontos darela.
A Loção Brilhante extingueas caapas, o prurido, a ne*borrhía e todas as affeccGes
parasitárias do cabello, as»sim como combato a ealvlcia,
revitalizando as raízes ca-
êlllares. 

Fot approvada polo>epartamento Nacional deSaudo Publica, e 4 recom-mendada pelos principaesInstitutos de Hyglene do es*trangelrn.
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I RICARDO CORTEZ \ík

(30005)

Elle não é um detectlve 1
Nèm um criminaloglsta I

E' um homem como um outro qualquer envolvido numa
serie de episódios mysteriosos... • ••. " 

.••.'"•

POLTRONA 2$000^;;

SEGUNDA-FEIRA no

PATHF PALACE
TODOS DEÇEJflfíl VÊR NOVflíTIENTE

í ] a i
E 'ROBERTfl* VRE SER EXHIBIDft fl
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Segimdofelmna BROADWAY
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CORREIO DA .MANHA — Sexta-feira, 7 de Fevereiro de 1936
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0 00 TURF 000
A PRÓXIMA CORRIDA DO

JOCKEY-CLUB
Ai cotações em vigor

Para a corrida que o Jockey-
Club realizará depois de amanhã,
vlgeravam hontem, as seguintes
cotaçSes;

Premlo Ponta Negra — 1.500
metros — 3:600(000.

Ks. Cot.
Cio 54 40
Disco 56 35

Kruppe .... 68 25
Western Union . 50 40

. 6 Republicano , , 58 70

Prêmio Offenslva — 1.600 mie-
tros — 4:000$000.

Ks. Cot.
S 1 Irapuazlnho . . 64 40

Lohengrin ... 54 60
Xlah 63 30

Offenslva .... 53 16" Garboso .... 68 15

Premlo Oswaldo Aranha — 1.600
metros — 4:000$000.

Ks. Cot.
1 Mineral .... 49 25

a 2 Sanguenol ... 58 30
Sauhype .... 66 40
Galopador ... 54 20', '¦'¦ " Arga 48 20

Premlo Taplrapé — 1.600 me-
tros — 4:0001000.

Ks. Cot.
— 1 Orgulhosa ... 63 36
— 2 Sabre 55 30
— 3 Ijuhy 66 20
— 4 Votú 53 60

6 í 6. Onerva . ... 53 60
X 6 Dravlta .... 63 60

Prêmio Ohl — 1.600 metros —
•MOOIOOO.

Ka. Cot.
1 Uyrapara .... 65 20

.2 Oh! 55 22
» Enlo ..... 56 26
4 Ogarita 63 50

Premlo Sovéo — 1.500 metres
• 3:5001000.

Ks. CPt.
J 1 Sovío 58 40

2 Lagave . . • . 64 60
J 3 Pharaô 66 40
\ 4 New Star ... 68 60

II Mundo Novo . 54 30
X Galarlm .... 61 60

4)7 Dollar ...... 49 30
Molleiro .... 49 ' 50

Premle Seu Cabral — 1,600 me-
tros — 3:500$000.

nllla per Ketty, que resultou ga-
nhadora da primeira prova da
reunião effeotuada sabbado, 18 do
mez passado, no hlppodromo de
La Plata, o presidente da COrte
da Província de Buenos Aires re-
solveu suspender o seoretarlo de
uma alcaldarla da capital, sr.
Santiago A. Garcia, que figura
comp proprietário de Ketty, pela
participação que sa lhe attrlbue
no facto em questão.
Uma jaqueta que vae appare-

cer pela primeira vez na
Gávea

O sr. Adolpho Meurer proprle-
tarlo do cavallo Republicano, que
serft apresentado pela primeira
vez em publico, nesta capital, na
corrida de depois de amanhã, re-
gistrou na çommissão de corridas
do Jockey-Club Brasileiro, as se-
guintes cores, com as quaes sc
apresentara o filho de Smoking:
jaqueta branca, triângulo e bonet
azul marinho.

O estreante da corrida de de-
pois de amanhã

Disputando o prêmio Ponta Ne-
gra, estreará na corrida de depois
de amanhã, no hlppodromo da
Gávea, o cavallo Republicano, 4
annos, Paraná, filho de Smoking
e Perdiz, de criação do sr. Carlos
Dletzsch, propriedade do sr. Àdol-
pho Meurer e pensionista do en-
tralneur Fernando Schneider.

Mudou de proprietário um
neto de The Fetrarch

O cavallo Beef que defendia as
cOres do sr. Lulz Alves de Cas-
tro, foi adquirido hontem, pelo
sr. N. M. Cunha. O filho do
Salmon Trout e Black, continua-
rá .aos cuidados do entraineur
José Lourenço.

O record de Sargento
Sargento, com a vlctoria de do-

mingo ultimo na pista da Mouca
ultrapassou a casa dos 500:000$
em prêmios ganhos. Sua campa-
nha nas pistas brasileiras é a
seguinte:

Moôca

1034
1935
1936

41:000$000
72:950$000
60:000$000

163:050$000

Lentejoula
Salvador .
Cannes • •
D. Pedrito
São Sepé .
Galmlta. .

Ks. Cot.»
.50 251

62
52
51
58
55

Premlo Galopador — 1.500 me-
tros.— 4:00010000.

Ks. Cot.
1 — 1 Seu Cabral ... 62 30
2..— 2 Lumine .... 58 26

— 3 Arapogy .... 52 35
— 4 Chimborazo . . 61 60
| C Apple Sauce . . 60 40
l »' Beef ..... 63 40

DIVERSAS INFORMAÇÕES
Morreu hontem um penslonis-

ta de Cláudio Rosa
Morreu hontem, nas cochelras

do entraineur Cláudio Rosa, o. ca-
vallo Solingen, pensionista da
Coudelarla A. Lara Campos: : O
filho de Frlnter e Kalua, que al-
cançou. quatro vlctorlas nesta; ca-
pitai foi vlctlmado por um ata-
que de uremla. ,

As duas novas pensionistas do
entraineur Américo de

Azevedo
jft estão alojadas nas cochelras

dó entraineur Américo de Azeve-
do, as éguas Grimace, 5 annos,
filha de Aldeano e Gringullla, e
Santfsta, 4 annos, filha de Schah-
riar e Santonlna, desembarcadas
hontem, do "Almirante Jaceguay",
procedentes de Montevldéo, em
cujo turf, defenderam as cOres da
Coudelarla Peixoto de Castro.
Ainda o escândalo do hippo»

dromo de La Plata
Devido ao escândalo causado

pela substituição da égua Carbo*

Gávea

103*  . 9:450Í000
1935 349.-275Í000

Football

. 358:725?000

. Total 522:6755000

Santarém é o segundo da lista
com 421:9005000; Aprompto o
terceiro com 420:6005000, e Mos-
soro o quarto com 413:7005000.
Dos estrangeiros o maior ganha-
dor nas nossas pistas, por curió-
sa coincidência, é Printer, pae de
Sargento, com 363:5005000.

Os dois annos brasileiros que
. vão estrear em S. Paulo
São as seguintes as filiações

dos dois primeiros representantes
da nova geração brasileira a *
apresentarem- em publico, o'.. que-
oceorrerá depois de amanhã, em
S. Paulo:'"Ubalxy, " 

masculino, .-castanho,
nascida ;em 8 deagosto "*Je 1933,
no Haras Exédltús, por' Taciturno
e Umbria, Criador e proprietário,
sr. Linneu dè Paula Machado.

Funny Boy, masculino, tordilho,
nascido em 21 de outubro de
1933, no Haras SSo José, por
e criador, sr. Linneu de Paula
e criador, dr. Linneu de Paula
Machado.

Ambos estão confiados ao en-
tralneur F. Bento de Oliveira.

Foi vendido em S. Faulo'o
cavallo Saromy

Os srs. José Martins Costa e
E. Osmar Jardim adquiriram do
sr. Linneu de Paula Machado, o
cavallo Saromy, por Tomy II e
Sarroslne. O neto de Rabelais, deu
jâ entrada nas cochelras do en-
tralneur Ramon Rojas.

Automobilismo
' 
ENTREGA DOS PRÊMIOS

AOS VENCEDORES DO "KI-
LOMETRO DE ARRANCADA"

,0' Automóvel Club dp Brasil
acaba de crear, de accordo com a
letra "g" do artigo Io dos seus
estatutos, o Departamento Auto-
mobilistlco, destinado' a prestar
serviços utels aos seus associa-
dos. Entre esses serviços cumpre
destacar os de pagamento de 11-
cénças e multas, de emplaca-
mento de automóveis, de assls-
tencia Judiciaria, de soccorros me-
oanlcos, etc. O Departamento oi-
ferece ainda um grande numei o
de vantagens, como sejam o uo
do "Carnet de Passages cn
Douanes" e dos documentos In»
tabeleclmentos commerciaes e nn
hotéis, bem como, promoverá,
mensalmente, excursOes de an-
tómovéts a logares plttorescs,
quer. nesta capital, quer nos E>
tados.

Ainda de conformidade com os
seus estatutos, resolveu o Auto-
movei Club do Brasil admiti lu
como sócios do Departamento to-
das as pessoas que se interessam
pelo desenvolvimento do automo-
bllismo no nosso palz.

O Automóvel Club do Brasil vae
fazer, com solennldade, no dia 15
do corrente, a entrega dos pia-
mios aos vencedores das provas
do Kllometro ãe Arrancada, por
eliminatória, disputadas no dia 2
deste mez, na avenida Epltaalo
Pessoa.

Naquelle dia, fts 12 horas, of fo-
recerá a dlrectoria da nossa en-
tldade máxima do auto-sport mi-
clonal, um almoço & bnpren a
desta capital procedendo-se cm
seguida á entrega dos prêmios.

Basket
OS SPORTS EM FRIBURGO

Dois interestaduaes — O Fri-
burgo F. C. enfrentará os
teams de basketball- da Leo-
poldina Railway A. A. e de

football da A. Athletlca
Almoxarifado

Frlburgo assistirá domingo pro-
simo dois Interessantes encontros
interestaduaes, nos quaes se de-
frontarão o "flve" campeão Io-
cal com o conjunto da Leopoldlna
Üailway, campeão do torneio ini-
tlum da Federação Bancaria des-
ta capital em promissora partida
de basketball, cabendo ao team
de football do Frlburgo F. C. vi-

ce-campeão da cidade dos cravos
prellar com o adestrado team do
Athletloo Almoxarifado, forte con-
corrente do campeonato Interes-
tadual da "Taça Bnyne".

A partida de basketball será
realizada no sabbado ás 9 horas
e 80 minutos da noite e o jogo
de football no domingo ft tarde
esperando-se um desenrolar em-
polgante em ambos os prellos,
dado o preparo e o valor dos
teams dlsputantes. Os dois "fi-
ves" de basketball estarão assim
organizados: Leopoldlna Rail-
way — Hello e Lucillp; Oswaldo,
Perazzo e Xavier. Friourpo F. O.
Moreno e Carolla; Otto, Vlctorl-
no e Djalma. Arbitrará este jogo
o sportman Hélio Albernaz, do
Carioca desta capital.

O encontro de football propor-
clonará. sem duvida uma partida
interessante e movimentada e
agradará certamente & torcida
frlburguense, pois se de um Ia.-
do está o valoroso vice-campeão
local, o Frlburgo F. C, de outro
encontramos um dos mais ades-
trados e perfeitos conjuntos que
disputam o campeonato interesta-
dual da .Leopoldlna, o efflclente e
disciplinado team da A. Athletlca
Almoxarifado, o que será garan-
tia para o completo êxito da tar-
de sportiva a realizar-se cm Fri-
burgo no domingo.

O team do Almoxarifado estará
assim organizado: Braga: Perml-
nio e Malvelra: Lulz, Carl.io e
Walte; Leitão, Nndyro, Cham-
berlatn, Oswaldo e Moço.

A embaixada visitante seguirá
no sabbado. pelo tres das 2,30 ho-
ras da tarde.

Wateroolo
TORNEIO INTERNO DO

VASCO
A direcção de waterpolo do O.

R. Vasco da Gama fará prose-
gulr no próximo domingo, o tor-
neio li.terno de waterpolo, com o
encontro da 1* Divisão, os teams
Joaquim Carneiro Dias x Jullo
da Motta e Silva.

Hockey
SO' MESMO EM HOCKEY...

Londres, 6 (Havas) — Os fran-
cezes venceram os inglezes por
5x4, na primeira partida da série
de quatro matches de hockey so-
bre o gelo, que está sendo dispu-
tada entre os dois paizes.

O JOGO DE DOMIN-
GO ENTRE O VASCO
E O ESTUDIANTES
Providencias da C. B. D.

Domingo, o Estudlanteii de La
Plata estreara em campos cario-
cas, medindo forças com a equipe
do Vasco da Gama.

Para maior commodldade do pu-blico, os pnrtfies do C. R. Vasco
da Gania serão abertos ás 12,30.

NOVA AMERICA jc CARBO-
NIFERA Si

A prova preliminar terá Inicio
As 2,45 da tarde, e será disputada
entre os primeiras equipes do S.
C. Nova America e Carbonifera
F. Club.

Foram designadas as seguintes
autoridades para dirigirem a pro-va preliminar:

Juiz, Victor Flores; chronome-
trista, Arllndo Botelho; juizes de
linha: José Brandão, Antônio Soa-
res Ferreira, Roberto Feudt e
Manoel Silva; representante, Abi-
Uo Silvei-lo de Jesus.

Com excepção do juiz, os de-
mnis auxlllares funcclonarão tam-
bem na prova principal.

O INICIO DA PROVA PRIN-
CIPAL

A prova principal, que será
disputada entre o quadro de pro-flsslonaes do C. R. Vasco da Ga-
ma.e o de egual categoria do Es-
tudlantcs de La Plata, terá inicio
ás 4,15.

Para arbitrar o jogo, será de-
slgnado hoje um juiz brasileiro.
PROVIDENCIAS DA C. B. D.

A Confederação Brasileira de
Desportos, para facilitar o Ingres-
so no stadium do C. R. Vasco
da Gama, tomou as seguintes de-
liberações:

Os convidados officlaes e os
portadores de carteira da Confe-
deração Brasileira de Desportos,
côr azul 1936 — temo ingresso
pelo portão principal da rua Abi-
lio; os portadores de carteiras
expedidas pela Confederação Bra-
sllelra de Desportos, côr yerme-
lha 1936 — terão ingresso pelos
portões da rua Bomfim; os por-
tadores de permanentes da lm-
prensa, fornecidos pelo C. R.
Vasco da Gama, terão Ingresso
pelo portão principal da rua Abi-
lio; os associados do C. R. Vasco
de. Gama terão ingresso pessoal
pelo portão principal e portão n.
2, da rua Abilio, mediante apre-
sentação da carteira social e re-
cibo de quitação, devendo os que
se fizerem acompanhar de asenho-
ras adquirir o ingresso corres-
pondente á archlbancada; os as-
sociados adeptos do C. R. Vasco
da Gama terão ingresso pessoal,
mediante apresentação da cartel-
ra e recibo de quitação, pela bor-
boleta especial da rua Bomfim;
os portadores de cadeiras colloca-
das na parte social do C. R. Vas-
co da Gama e na curva terão in-
gresso pelo portão n. 8, da rua
Abilio; os portadores de Ingresso
do archlbancada e cartões espe-
ciaes terão entrada pelas borbo-
letas da rua Bomfim.
FAZ ANNOS HOJE O SR. PE-
DRO MAGALHÃES CORRÊA

A data de hoje asslgnala a pas-
sagem do anniversario natalicio
do sr.' Pedro Magalhães Corrêa,
puoaldçsntg^dpa,-America F. C.
- «igUaVOaidestácada entre os so-
cios do club da rua Campos Sal-
lei é'ndísports da cidade, P pre-
sidente de club campeão de 1936
receberá'!Hojo, por certo, muitas
felicitações. ¦

VAE SER OPTIMO O CARNA-
VAL NA A. A. BANCO

DO BRASIL
Um gremio que honra Bobremo-

do o Carnaval carioca, é, não ha
duvida, a A, A, Banco do Brasil.

Os seus bailes têm a sua lota-
ção esgotada tal a presença de
todos aquellas que gostam de di-
vertlr-se, num ambiente dlstincto
e alegre.

Para o baile de amanhã, sabba-
do, no gymnasio do Fluminense
F, C, que se iniciará ás 10,30 da
noite, foram contratadas as 2 me-
lliores orchestras desta capital.

Fantazla ou rigor, sendo per-
mittido o branco, foram os trajes
escolhidos.

O TORNEIO ABERTO DA
LIGA CARIOCA

O C. A. da L. C. F. já mar-
cou para o próximo mez, a dispu-
ta do 2» Torneio Aberto de Foot-
bali, no qual sõ poderão intervir
os clubs filiados ás especializadas,

?
UM "ASSUSTADO" INFANTIL

NO FLAMENGO
Ampliando o seu programma

carnavalesco, a dlrectoria do C.
R. do Flamengo decidiu hontem
realizar no domingo 16, entre 4 e
7 horas da noite, um "assustado"
á fantasia, para os infantis ru-
bro-negros.

Será um optimo trenó para a
sua matinée dansante de segun-
da-feira gorda.
MAIS UMA TRANSFERENCIA

NA F. M. D.
Em virtude do Vasco da Gama

não concordar, mais uma vez foi
transferida a decisão do torneio
dos 2os, quadros da Federação
Metropolitana, marcado pnra hon-
tem, ã noite.

Allegou o gremio cruzmaltlno,
razões para não acceitar esse jo-
go hontem, tendo a F. M. D. In-
dicado o dia 12, para decidir o ti-
tulo secundário entre esse club
e o gremio da rua Figueira de
Mello.

?
FLUMINENSE F. C.

E S O RIM A

A FESTA DA CONFRATERNIZAÇÃO
0 GRANDE CHURRASCO DE PAQUETÁ-A OFFERTA DE UM LINDO

BRONZE A JOSÉ FERREIRA DA COSTA
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Aspectos tomados no recanto de Paquetá, onde se effectuou a festa de
confraternização esgrimistica

Conselho Deliberativo
De accordo com as disposições

dos estatutos em vigor, são convl-
dados os membros do Conselho
Deliberativo do Fluminense F.C.
a comparecerem ã reunião extra-
ordinária a realizar-se em pri-
meira convocação, hoje, ás 9 ho-
ras da noite, na sede social, afim
de tratarem da seguinte ordem do
dia: eleição do presidente, de ac-
cordo com os termos do artigo 90
paragrapho 6o, dos estatutos, e
indicação dos demais dlrectores,
em conformidade com o mesmo
artigo 90; assumptos de interes-
se geral do club, julgados obje-
cto de deliberação.

*
DOIS SÉRIOS ACCIDENTES
NO REINO DO FOOTBALL

Londres, 6 (Havas) — Causou
grande pezar nos círculos sporti-
vos a morte do guardião James
Thorpe, da equipe de Sunderland.
o ponteiro da tabeliã da primei-
ra divisão. James Thorpe ficara
contundido sabbado, no jogo com
o Chelsea, ao fazer dlfficil defesa.

For outro lado, está. hospital!-
zado, em estado grave, o centro
avante do Arsenal, Drake, machu-
cado durante a partida do qua-
dro da Inglaterra com o Palz de
Galles, em que saíram vlctorio-
toa ob íra.l1ftnsefi Dor 2x1.

Acaoa de se realizar em Paque-
tá uma linda festa de confrater-
nlzação esgrimistica.

Levada a effeito na vivenda do
sr. José Ferreira da Costa, por
iniciativa de.um grupo de enthu-
slastas, á cuja frente se achava p
dr, Washington Azevedo, teve
ella o condão" de approxlmar, na
melhor e maior camaradagem, di-
rigentes e dirigidos num abraço
sportivo que ligou bemfazejamen-
te todo um selecto núcleo de in-
teresasados pela sorte do chama-
do "sport romântico".

Viajando na barca das nove e
meia, esses enthnslastas ás 11 ho-
ras faziam a entrega ao sr. José
Ferreira da Costa, pela palavra
do dlrector de Publicidade da Fe-
deração Carioca de Esgrima, do

um lindo e artístico bronze, que
os amigos presentes offereclãm
aquelle que vinha sendo, em 25
annos - de esgrima, o seu maior
exemplo de dedicação. A respos-
ta comovida do homenageado at-
testou a delicadeza do sentimento
collectivo, que, procurando feste-
jar o. amphytrião anniversarian-
te, o fazia com a lembrança que
melhor, cabia no seu evidente con-'
tentamento.

Do "drlnk" passou-se ao chur-
rasco. - E for.?.m então vividos,
alegremente, os momentos da
grande camaradagem daquella
festa de confraternização. Innu-
meros Jogos foram improvlzados
no momento, para regalo de to-
dos os presentes, que animada-
mente a elles concorreram: senho-

ras Margot Ferreira da Costa,
Alice Jesus, Iza Dunham, Paula
Simões, Nylda Bethlem Arêas, So-
lange Daudt de Oliveira; senho-
ritas Carmen Coutinho, Ruth
Marques* Alyde Jesus e srs. ca-
pltão José Corrêa Velho, dr. Was-
hington Azevedo, dr. Ennlo Daudt
de Oliveira, tenente Álvaro Lúcio
de Arêas, Thomaz Carrilho Tel-
xelra Gomes, Joaquim Simões, dr.
Frederico dos Reys Coutinho,
João Baptista Cordeiro Guerra,
dr. Alexandre Jesus, dr. Nelson
Etienne Donat, Salvador Cuffarl
e Murillo Octacema pessoa.

E as quatro e meia da tarde, fa-
zla-se o regresso desse grupo ale-
gre e sadio realizador do pro-
gramma da esgrima carioca.

200 metro*, nado ds coitn — Ro*
nem.

4* prova —• 15 hom 30 m. — Extr»
SOO metros, nado de peito — Moças. I

5» prova — 15 horas 45 m. — 1.500 jmetro» nado livre — Homens, !
5* prova — 15 horas 45 ni, —• 1.500

nu., nado livre — Homena,
61 prova — 16 horas 15 nt. — Ex*

Ira — 200 metros, nado de costas —
Motas.

7» prova — 16 horas 25 ra, — Extra
SOO metros, nado de peito — Homens,

8» prova — 16 horas 40 nt. — Revê*
lamento 4 x 100 ms, nado livre —
Moças.

9' prova — 16 boraa 55 m, — Re*
vesamenlo 4 x 200 ms, nado livre —
Homens,

10» prova — 17 horas 10 m, — Sal-
tos de trampolin — Homens r Moças,

Aa provas extras do dia 10 serio
disputadas entre as entidades parlicl*
pantes.  

Tiro

JSlAfACÁG

Um caso omisso na entidade
especializada

0 ULTIMO CONCURSO NÂO TEVE VENCEDOR
Como não podia deixar de ser,

causou a peior impressão no es-
plrlto publico, a decisão da Liga
Carioca de Natação desclassifi-
cando o nadador José Roberto
Haddock Lobo, vencedor da pro-
va de 1.500 metros livres, do ul-
timo concurso sob a allegação
desse rubro-negro pertencer a
classe de "sênior" e ter corrido
como "junior".

Com essa desclassificação ó
Flamengo que vemeera a com-
petição, a tres pontos dos Flu-
minense, desceu empatando o V
logar com o tricolor.

Assim á primeira vista, parece
que a entidade especializada e
que sõ cuida desse sport, não
tendo ainda tempo de olhar o
water-polo, está com • a razão,
mas não possue, tal, pelo que
passamos a expor.

Dispondo de um flcharlo, apom-
tado como modelar np g^neno,
já nãp ê a primeira vez que elle
apresenta falhas.

Assim, é quando recebe os pe-
dldos de Inscripção para os seus
concursos, o funecionario ou
funecionarios de posse da respe-
ctiva lista confere nome por no-
me nas cartolinas existentes no
referido fiohario, confirmando
distribuição da classe de cada
nadador, se junior, sênior ou no-
vissimo, etc.

Disso jâ fomos testemunhas e
tanto é verdade que, do contrario
se veria um Aloyslo Lage correr
um parco de estreantes, ou ho-
mem qualquer correr uma prova
de infantil.

Mas existindo a conferência
anterior ã cada prova, os nada-
dores vão A raia, dentro de suas
respectivas categorias-, porque o
que acontecer fora dessa ordem,
está illegal.

E com Haddock Lobo succedeu
assim.

O Flamengp por não possuir
p "dpssler" completo da carreira
do ex-defensòr tricolor, baseando-
se nas suas próprias declarações,
lncluiu-o nos 1.500 metros livres
para "juniors", que disputou e
venceu.

Antes, a Liga Carioca de Na-
tação não enc*ontrou base para
recusar sua Inscripção naquella
prova, e não constatou qualquer
illagalidode, sh contrario, rèjti-
ficou a inscripção enviada - pelo
rubro-negro.

Como agora vem essa mesma
entidade desclassificar o citado
nadador?

Que base achou a Liga para
assim proceder?

A allegaasão de que Haddock
Lobp é "senier" nãp procede,
porque elia própria confirmou a
sua inscripção na prova.

O que houve foi o seguinte:
Apôs a prova, na conferência dos
boletins, por qualquer proceden-
cia verificou que tinha sido es-
queclda a annotaçãp na ficha de
uma prova em que o citado na-
dador vencera, se.não nos enga-
nemos em maio ou agosto, e essa
victori.a, fazia-o passar de "ju-
nior" para "sênior".

Mas uma vez, que o erro fflra
seu exclusivamente, jamais deve-
ria lançar as suas conseqüências
sobro o club vencedor, que não
tem culpa da grave falta da se-
cretaria da Liga.. Ainda uiu do referide opn-

cursp, o technicp rubrp-negro: es-
teve na sede da entidade espe-
cializada em natação, conferindo
o rascunho das inscripções dos
seus nadadores, que seriam en-
vladas no dia seguinte para o
devido registro nas provas do
programma.

Toda a distribuição das classes
dos nadadores, de accordo com
os pontos de cada um, estava cer-
ta, e portanto as inscripções fo-
ram enviadas certas.

A Liga Carioca de Natação,
por esse facto incorreu um erro
grave, e seria mais nobre con-
fessal-o, responsabilizando o cul-
pado, fosse elle seu funecionario
ou dlrector.

A opinião publica receberia com
mais sympathla essa confissão,
que o acto que acaba de praticar.

E não será esse o único caso
a apparecer, dependendo apenas
de oceasião.

Ainda no concurso de dezembro,
ouvimos um dialogo ligeiro de
dois nadadores "principiantes",
em que um perguntou ao outro,
na borda da piscina, junto â im-
prensa:Você vaie correr nesse
pareô?Vou. O que é que tem?

Méis você é novisslmo...Sou, mas na Liga ainda es-
tou ainda como "principiante".

E correu mesmo, ficando em 3o
logar. O nomo dos protagonistas,
podíamos dar, mas por emquanto
não é preciso.

Mas o Flamengo, que faz
questão de ser provado, a sua
lraldado no presehte caso, não
se submetterâ ao "verldlctum"
proferido com a annullação dos
esforços dos seus nadadores, e jâ
está tomando as necessárias pro-
videncias no sentido de acautelar
os seus» direitos. ¦

Ainda hontem, o sr. Antenor
Coelho esteve na sede da especla-
li?»da colhendo, informações, para
depois enviar um protesto offi-
ciai contra essa desclassificação.

BEM SOLUCIONADO UM
INCIDENTE

Attendendo a um pedido da L.
C. N., a L. Sp. M. .resolveu ln-
dicar o dr. Heriberto de Paiva,
para oecupar o logar de chefe do
Departamento Medico da especla-
Iizada,

. Fica desse modo bem soluclo-
nado, um Incidente surgido en-
tre dlrectores dessas duas enli-
dades.

PREPARANDO CAMPEÕES
As provas infantis no concurso

daF. A. R. J.
Oa mentores dessa entidade sempre

dedicaram nma attenção toda especial
ás provas reservada sãos infantis, con*
vencidos qne estão, de estar na geraçãoactual o futuro da aquática nacional.

Na competição que a Federação Ãqtu-
tica do Rio de Janeiro fará realizar as
3 horas de domingo, na piscina do Club
de Regatas Guanabara, estão, reservada
á gurysada, « seguintes provas:S" pareô — Meninos de 1* cate*foria50 metros nado livre. ,C. R. Guanabara —- Gustavo Làicafe Freitas e Castro, Lonri-ral Menezes
e Armando Caetano.

C. K. Boqueirão do Passeio — Wal*
ter Ferreira * Hélio Augusto Barbosa.C. R. Ictrab7 r- Eduardo Leal Ue*

deiros, Dalmo Gouvêa Nunes e José
Barreto Baltar (R). *

Eduardo Leal Medeiros, o garoto re*a
velaçâo do Icaraby terá , ensejo de de-
monstrar as sua» estupendas _ aptidões
natatorias e abaixar ainda mais o seu
formidável tempo de 32'2"v

6» parco — Meninos de 2» categoria
100 metrôs nado de costas.

C. R. Guanabara — Hélio Godoy
Tavares,' . C.i R. Icarahy — Astrogildo' Serejo.

Apenas dois concorrentes, apesar disso
a luta deve ser boa, devendo-vencer
Hélio Godoy, um Gury que nada como
poucos.8o pareô — Meninas — 50 metroa
nado livre.

C. R. Guanabara —• Maria Feitosa.
C. R. Boqueirão do Passeio— Pau*

Une Henriette Ibeas.
C. R. Icarahy — Kathaleen .Gal*

brath, Francis Srmtb e Osiris Pereira
de Souza (R.)

Maria Feitosa fot a ultima vencedo*
ra dessa prova, quando consecruiu se
impor como a melhor de sua categoria.

Dessa feita a sua tarefa será difícil*
lima, isto porque o IcaraTiy fará'duas
e*tréas depositárias de grande e funda-
das esperanças,

14» jrareo — Meninos de 1" categoriaTurmas de 3 x 50 metros, em 3 na*
dos.

C. R. Guanabara — Turma A —
Nicolino Trisciuzzi, Marco Aurélio Les*
sa Waldeck e Gustavo Luiz de Freitas
Castro.

Turma B — Guilherme Penldo do
Amaral, Fausto de Freitas Castro, Lou*
rival Menezes.

C. R. Boqueirão do Passeio — Nel-
son Orlando, Walter Ferreira e Hello
Augusto Barbosa, .

CR. Icarahy — Turma A —¦ Dal*
mo Gouvêa Nunes, Harry Colbert e
Astrogildo Serejo.

Turma B — José Barreto Baltar —
Waldyr Victor Espirito Santo e Valter
Nesi Meyer.

Cinco turmas inscriptas, sendo prova
que deverá aer decidida entre as turmas
Viscriptas, sendo prova que deverá ter
decidida entre as turmas A do Guana-
bara e do Icarahy. Deve-se mencionar
o facto altamente significativo para o
futuro da natação carioca, o facto de
numa única prova concorrerem 15 in*
fantis.

16° pareô — Meninos de 2" catego*
ria — 100 metros nado livre.

CR. Guanabara — 'Hélio Godoy
Tavares, Francisco Arypema Feitosa e
Álvaro Augusto dos Santos.

C R. Icarahy — Eduardo Leal Me-
deiros.

E' uma prova aguardada com o maior
dos interesses. A luta será formidável.
Sob o ponto de vista technico, eesa pro-
va servirá para demonstrar não ao o
que temos progredido no sport de Weia-
smulles, como especialmente, que pode-mos contiar nos nossos nadadores de
amanhã.

O PROGRAMMA DA 4.* PRE-
PARAÇAO OLYMPICA

E' este o programma da 4* compeli*
tão de preparação olympica de natação
e saltos, a realizar-se na piscina do Flu-
minense F. Club, nos dias 14, 15 • 16.
Dia 14 á noite:

Ia prova — 21 horas — 100 metros,
nado de costas, moças.

2* prova — 21 horaa 10 ra. —* 100
metros, nado de costas, homena.

3* prova — 21. horas 20 m. — Extra
(Reservada aos clubs da L. C. N.).

4a. prova — 21 horas, 30 m. — Ex-
tra (Reservada a L. E. M.)

5a prova — 21 horas 40 m, — 200metros, nado de peito, moças.¦ 6a prova — 21 horas, 50 m. — 200
metros, nado de peito — Homena.

7a prova — 22 horas — Extra —
(Reservada aoa clubs da L. C. N.)8a prova — 22 horas 10.tn. — Extra
(Reservada aos clubs da L. C. N.)9a prova — 22 horas 20 m. — 200metros, nado livre — Moças,

10a' prova — 22 horaa 35 ta. — 400metros, nado livre — Homens.
Dia 15 á tarde — Ia prova — 16horas 30 m.— 100 metros, nada UvreMoças — Ia eliminatória.
2a prova — 16 ha. 40 ra. — 100 »ctros, nado livre — Moças — 2a dlm'satoria.

. 3a prova 16 horas 50 ra. — 200 nctros, nado livre — Homens — Ia eli
jnmatoria.4a prova — 17 horas — 200 metros,nado livre .— Homena — 2a elimina-toria.

Dia 16 i tarde.:**- Ia prova — 15horas — 100 metros, nado livre — Mo*
ças.2a prova — 15 horas 10 ra. — 100metros, nado livre — Homens.

3» nrnva _ t< finru 70 tn. —s Extra

PARA A SELEÇÃO OLYMPICA
DOS ATIRADORES

NACIONAES

O regulamento geral das
provas

Tendo a Fedoras&o Brasileira
de Tiro, resolvido tratar com a
devida intensidade da ropreson-
tas&o nacional As provas de tiro
dos Jogos Olymplcos do Berlim,
cujo regulamento publicamos ade-
ante, foram marcadas para as
primeiras provas de solecção, as
quaes ssrSo realizadas no dia 1
de março próximo a prova de ca-
rabina reduzida e no dia 8 do
mesmo mez a prova de pistola 11-
vre, conros Índices mínimos pa-
ra classificação: 260 pontos para
carablna e 450 pontos para pis-
otla.

A estas provas poderão concor-
rer quaesquer atiradores brasilei-
ros, estando abertas as respect?-
vas Inscripções nesta Federação,
sendo realizadas provas slmulta-
neamente em todos os Estados. .

Füs o regulamonto das provas
de tiro ao alvo em Berlim:

Pistola automática a 25 me-
tros:

a) serflo permlttldos quaesquer
pistolas ou revólveres automati-
cos de qualquer calibre;

b) posição "em pé, braços 11-
vres";

c) serão dadas 8 séries segui-
das de 6 tiros que devem ser le-
vadas a effeito em 8 segundos
cada uma, emquanto parecem vi-
siveis as silhuetas. Será dispara-
do um tiro em cala silhueta, sen-
do que 2 tiros em cada silhueta
contarão como um;

d) distancia: 26 metros, « «I-
lhuetas;

e) apfis cada série, verificam-se
os resultados, sendo a classifica-
ção feita de accordo com o maior
numero de silhuetas attlngldas
nas 3 séries, sendo o desempate
feito com diminuição de tempo
e em uma sS série, sobre o mes-
mo numero de silhuetas; respectl-
vãmente 6" 4" 3" etc.v

Pistola livre a 50 metros:
a> quaesquer pistolas sobre al-

vos a 50 metros (alvo Internado-
nal de pistola);

b) posição "em pé, braços 11*
vres" I. é. sem apoio nenhum pa-
ra o braço e pulso;

c) 60 tiros em 6 séries de 10,
sehdo permlttldos 18 tiros de en-
saio*. Tempo total: 2 horas, lnclu-
slve ensaio, será. utilizado um
alvo em cada série;

d) vencerá quem fizer maior
numero de pontos. Em caso de
eepate, o desempate se fará de
accordo com o regulamento da
Union Internationale de Tir. Se
ainda assim persistir o empate,
perderá o atirador que, no ultl-
mo alvo atirado, der um tiro
mais afastado do centro.

Carablna de calibre reduzido a
60 metros:

a) quaesquer rifles de calibre
22" egual 6,6 mm. S&o prohlbldos
miras ópticas de rifles de repeti-
ção ou automáticos;

b) alvo Internacional de cara-
bina reduzida a 50 metros;

c) posição "deitado, arma 11-
vre", podendo o atirador deitar-
se em dlrecção ao alvo ou obll-
quamente, sendo que no solo ou
sobre estrados, porém aem col-
chões, almofadas ou semelhantes.
O tronco deverá descançar sobre
os -dois' cotovellos, sem que o
ante-braço ou mangas toquem o
solo ou estrado. E' permitttdo o
uso de bandeira com a largura
máxima de 4 cm. E' peímittido
o uso de chumaços para o hom-
bro • dois cotovellos. Não 6 per-
mittido o uso de luvas com ca-
nh&o ou punho;

d) serão dados SO tiros em sé-
rles de 6, com 10 tiros de ensaio;
tempo de cada série: 10 minutos;

e) a classificação se fará de
accordo com a prova de pistola.

PRISÃO DE W
ESTOMAOO - FÍOADO - INTESTINOS

Pílulas do Abbade Moss
Agem directamente sobre o
apparelho digestivo, evitau*
do a prisão de ventre. Pro.
porcionam bem estar geral,
facilitam a digestão, des-
congestionam o FIGADO,
regularizam as funeções di*
gestivas e fazem desappa.
recer as enfermidades do

ESTOMAOO, FIOADO e INTESTINOS.

-ttmftW^l tm-.
m Bufl m\

(.1001?)

slbllltou o grande e bemfazejo
abraço que se dei-atrl eMotelro»
caplchabas e escoteiros cariocas.

Por Isso mesmo, a despedida
quo ser feita aos excursionistas
deverá valer como a melhor de-
monstração da bOa camaradagem
reinante.

Tennis

Yachting
O FLUMINENSE YACHT

CLUB TAO CEDO NAO CONS-
TRUIRA A SUA SEDE

Um dos motivos de que se vi-
nham orgulhando os "sportmen"
cariocas, era o levantamento, na
Praia Vermelha, do jtromettldo
palácio do Fluminense Yacht
Club, cuja "maquette", reprodu-
zida fartamente pela Imprensa
UluBtrada, dava-lhes o Justo di-
relto de se ufanarem com a sober-
bla de tal construcção.

Por isso mesmo, a nossa notl-
cia de hoje virá entristecer essa
onde de enthuslastas, pois o dl-
rector geral da Fazenda Nacional
acaba da remetter ao ministro da
EducaçSo o processo em que o
Fluminense Yacht Club pleltéa a
prorogaçáo, por mais 10 annos,
do praso estipulado para a cons-
trucçSo do edifício da sua sede
social.

Escotismo
REUNE-SiE A COMMfSSAO

REORGANIZADORA DO ES-
COTISMO BRASILEIRO

Hoje âs 17 horas, na sede da
União dos Escoteiros do Brasil,
na Avenida Rio Branco, Edifício
do "Jonia-d do Commerclo", re-
une-se a Commlssão Reorganiza*
dora do Movimento Escoteiro,
presidida pelo Major Trlstão Ara-
ripe.

A Federação Suburbana de Es-
cotelros, a Federação de Escotel-
ros do Brasil e o Conselho Metro-
polltano de Escoteiros, Já envia-
ram os dados e Informações soll-
citados por esta Commlssão. Es-
pera-se que o Corpo Nacional
de Scouts e a Federação Evan-
gelica de Escoteiros do Brasil
apresentem os seus dados, afim
de não retardarem o trabalho da
Commlssão.

O REGRESSO DOS ESCOTEI-
ROS ESPIRITOSANTENSES
Hoje, fts 20 horaa e 30 minutos,

na "gare" Barão de Maua, em-
bancarão pelo nocturno de Victo-
ria os escoteiros caplchabas queaqui vieram confraternlsar com
os cariocas, numa proveitosa ex-
cursão-acampamento.

De farto, a viagem fira feita
pelos escoteiros do Espirito San-to foi utll e proveitosa. O seu
acampamento da Quinta da BOa
Vista foi realizado dentro da me-
lhor technlca escoteira, e a ex-
cursão em d. nlo ha duvida, nos-

FLORENCE TEIXEIRA, IVO
SIMONI E EURICO DE FREI-

TAS VAO JOGAR EM
MONTEVIDÉO

Pelo "Asturias" seguiram hon-
tem A tarde, rumo a Montevldéo,
os conhecidos tennistas, sra. Fio-
rence Teixeira e Eurlco Teixeira
de Freitas, que convidados pela
Confederação Brasileira de Des-
portos, irão representar o tennis
brasileiro, no próximo campeona-
to de Montevldéo, A realizar-se
nas quadras de Carrasco em 15
do corrente, e do qual participa-
rão os principaes jogadores da
Argentina, Uruguay e Chile.

Tambem figurará na represen-
tação da C.B.D., o tennista Ivo
Simoni, do Paulistano, cujo em-
barque se verificará por oceasião
da passagem do "Asturias" pelo
porto de Santos.

O RELATÓRIO DA DUtECTO-
RU DA FEDERAÇÃO PAU-

LISTA DE TENNIS

Por occaslão da porae da nova
dlrectoria da Federação Paulista
de Tennls, verificada ha dias, foi
lido o relatório apresentado pelos
dlrectores cujo mandato terminou
em 1935. Está assim redigida a
referida exposição do relatório

.apresentado:"Em obediência a dlsposlçBes
estatutárias, a directoria da Fe-
deração Paulista de Tennls, no
exercício de 1935, vem apresentar
aos clubs filiados o prerante rela-
torio, onde estão resumidos os
trabalhos que effectuou.

Encontrando sempre da parte
dos filiados o maior apoio, pOde
executar o seu programma e é
com a satisfação do dever cum:
prido que entrega ft sua sueces-
sora os destinos da Federação.

Trabalhou sem descanso e pOde
colher frutos apreciáveis, pois em
1935 foi notável o Incremento que
tomou o tennis em Sãp Paulo.

Os campeonatos lnter-clubs tan-
to nas divisões de homens como
de senhoras tiveram um enthu-
siasmo Invulgar. Além do elevado
numero de participantes (sô na
quarta divisão de homens houve
quinze turmas inscriptas) e gran-
de Interesse pelas disputas dada
a homogeneidade de turmas e
equilíbrio de forças. E' bastante
notar que todos os vencedores ti-
veram apenas um ponto de van-
tagem sobre as turmas collocadas
em segundo logar.

Terminados os campeonatos ln-
ter-clubs, foi iniciado o campeona-
to do Estado. Foi por todos os ti-
tulos brilhante a sua disputa.
Basta assignalar que constou de
dezenove provas (nove de simples
e dez de duplas), contra treze em
1934. Em 1935 houve duzentas e
quarenta e quatro InscripçSes pa-
ra o campeonato do Estado e em
1934, cento e cincoenta e nove. O
Interesse que despertou foi anl-
mador, sendo acompanhado com
enthuslasmo por grande numero
de espectadores. Aos vencedores
e segundos collocados no campeo-
nato do Estado, a Federação con-
feriu prêmios.

A directoria deixa tambem aqui
consignado um agradecimento ft
firma "Mappin Stores", pela rica
taça de prata que offereceu paraser disputada, em quatro annos,
pelos jogadores da primeira di
visão de homens.

Além dessas provas officlaes da
Federação, foram patrocinadas
por ella multas disputas amlsto-
sas,' como sejam as <ias taças"Herbert Fllguelras", em que a
turma da Federação venceu a da
Federação de Tennis do Rio de
Janeiro, por 6x1; "Antônio Pra-
do Junior", "José Manoel Fernan-
des" "Rhelngantz", "Nair Mes-
quita", etc.

Em resumo, não pfide ser posto em duvida o progresso do ten-
nls' em 1935, pois além de maior
numero de lnscrlptos nos cam-
peonatos lnter-clubs e no campeo-
nato do Estado, o numero de re-
gistros de jogadores na Federa-
ção cresceu de quatrocentos e dez
para quatrocentos e sessenta e
Bete.

Quanto ao numero de filiados
conservou-se Inalterado porque,se, de um lado, deixou a Federa-
ção, a Associação Caeabranquen-
se de Cultura Physlca, de Casa
Branca, de outro filiou-se a So-
cledade Tennis Paulista, de Jun-
diahy.

Novas Iniciativas teve esta di-
rectorla pois criou os campeona-
tos de veteranos e do Interior.
Ambos deixaram de ser realiza-
dos por falta de InscripçSes.

Alguns melhoramentos de or-dem technlca e administrativa fo-
ram introduzidos na organização
da secretaria com a criação detabellas para registros dos cam-
peonatos em andamento e cadas-
tro com o histórico feitos dos jo-
gadores registrados.

A parte financeira foi controla-
da com especial cuidado e é bas-tante um exame no capitulo IVdeste relatório para ee observar
como ê .satisfatório o estado eco-
nomico da Federação, em paral-leio com os exercícios anteriores.

Antes de encerrar este resumo
ê de Importância historiar a re-
percussão da situação sportiva
nacional nas actividades desta Fe-deração. Por solicitação da maio-ria dos clubs filiados, a dlrectoria
convocou uma assembléa geral, a
qual, depois de examinar a situa-
ção sportiva do paiz, resolveu dar
plenos poderes ao presidente dadirectoria para, em conjunto comas outras federações paulistas es-tudar e resolver sobre a attitude
a ser tomada. Deste entendimen-
to resultou uma moção apresen-
tada pelas Federações Paulistas
de Remo, Natação, Tennis, Athle-tlsmo e Bola ao Cesto, A Con-federação Brasileira de Desportos,
pedindo uma reforma de estatu-tos, b.aseada na autonomia tech-nica de cada ramo de «port. Dlan-te da resposta dada pela Confe-deração recusando-se em princi-nio A these apresentada, oor re-

soluç3o tomnda cm nova assom.
bléa geral, a Federação Paulista
de Tennls, desfillou-se ila Confe-
deração Brasileira de Desportos.

Terminando esta breve cxposll
ção das princlpaes actlvidaaies daFederação Paulista do Tennls em19Ü5, resta a dlrectoria quo ago*
ra termina o seu mandato agra.
decer aa provas de confiança re.cebida da parte dos clubs filiados
e augurar o maior progresso e asmalortw glorias A Federação Pau*lista de Tennis, para que cresça
cada vez mais seu grande prestl*
glo no scenarlo sportivo do SãjPaulo e do Brasil."

Remo
SERA' AMANHA O BAILE A'

MARINHEIRA DO C. R
GUANABARA

Com um grande enthuslasmo, e
veterano gremio azul-turqueza
offerecerá amanhã, sabbado, aos
seus associados e tamlllas, um
magnífico baile a marinheira qusdeverá alcançar o maior suecesso.

Os sócios ingressarão mediante
apresentação do titulo social do
mez corrente. As dansas terão
inicio áSalO horas da noite.

Independente dessa festa, o
Guanabara, fará realizar no sab.
bado de Carnaval, o seu tradlclo-
nal baile á fantasia a rigor, quan-do os seus magníficos salões apre-
sentarão artística e deslumbrante
ornamentação.

OS PERMANENTES DO VOVÔ
Da secretaria do C. R. Bota*

fogo, capeado por gentil offlclo,
recebemos os seus cartões per*
manentes para a próxima tempo*
rada sportiva e reuniões soclaes,
que forem realizadas sob o patro*
cinlo do club da estrella solitária.

Athletismo
UM IMPORTANTE CROSS-
COCNTRV EM SAO PAULO

A 2.' volta dc Belehi será rea-
Iizada domingo — 20 taças t

100 medalhas de prêmio
A "Liga Paulista de Athletl*.

mo" patrocinará domingo a ex-
H-lemdlda corrida que pela segun*
da vez se disputa na volta, de
Belém.

O per-çurso, de accordo com o
regulamaanto, será de 5.600 me*
tros. As inscripções, segundo le«
liberou a "L. P. A.", serão 11>
vrass para clubs, blocos e avulso?.

Essa prova será disputada, em
homenagem ao Jornalista Geiwo
Rodrigues e deverá reunir.-n5o
sõ uma grande quantidade de
corredores, como tambem o que
ha se melhor em São Paulo ni
especialidade pedreste.

Vinte taças e perto de 100 me*
dalhas serão disputadas na ma-
gniflca contenda, que deixa pro*
metter um interesse desusado, tal
8 o numero de candidatos Ji
apresentados.

*
UM TECHNICO PARA A

F. B. A.
Para o cargo de technico ia

Federação Brasileira de Athletis-
mo, foi indii*ado e acceltou, o sr.
Arthur Azevedo Filho, que h»
annos exerce esse mister no'club
das tres cores.

CAIXA ECONÔMICA DO RIO
DE JANEIRO

• Leilão de penhores
AVISO

O leilão dos penhores constan»
tes das cautelas vencidas até 31
de dezembro ultimo, será reall*
zado á 12 do corrente mez, £¦
11 horas, no andar térreo do
Edifício 13 de Maio, lado da rua
Senador Dantas.

NOTA: NESTE LEILÃO EN-
TRARÃO AS CAUTELAS BMIT*
TIDAS E REFORMADAS, COM
O PRAZO DE SEIS MEZES, EM
JUNHO DE 1935.

(32618)

Não podem servir no Tribunal
do Jury

Ao Tribunal de Jtiry dirigiu-:»
o Ministério da Viação, uma veJ
ter sido sorteaido como Jurado o
engenheiro Frederico Eurlajiiaqul,
dlrector do Departamento de Por*
to? e Navegação, o o sr. Alfredo
Reis Junior, dlrector geral de Con*
tabllidade daquelle Ministério, so*
licitando a dispersa daquelles
funecionarios, visto como o seu
afastamento das respectivas fun*
cções trará prejuízos aos servi"
ços públicos.

Sacco azul cinta encarnada
"ASSUCAR PÉROLA"

o melhor
Pacotes de 1 a 5 kilos

CIA. USINAS NACIONAES
(31206)

NÃO ESTÁ LEGALMENTE NO
EXERCÍCIO DO CARGO

EM ÇOMMISSÃO
Por ser funecionario aposea*

tado compulsoriamente
Tendo a Inspectorla Federal

das Estradas solicitado o pas*-*
mento de 1:200$0')0 a Humberto
Milano Junior e outros, relativo
4 folha de gratificação a que fl*
zeram ífls em dezembro ultimo.
o Tribunal de Contas manteve
a diligencia para ser prestada a
Informação por autoridade coro*
petente, uma vez quo o Triburai
entende que o ofíiciame não •*
tá legalmente no exercício oo
cargo em çommissão. por -"
funecionario aposentado coro*
nulsoriamentei
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ÇfflREIO DOS ESTADOS
MINAS GERAES

O PROl.REBSO B AS RIQUB-
2AS DM SANTA RITA DO

SAPUOAHV

fiaria Rita do Sapucahu, 4 de
fevereiro (Do correspondente) —
A -.'fim de Sapucahy, no sul de
Minas, limitando com o Estado
tie São Paulo, constltue uma tx-
pregão de riqueza e de prògreiso
quo honra sobremaneira o nome
ri* Minas.

íi-i.ntii. Jíila do Sapucahy, en-
quadrado, nessa roelílo, cortada
pelo catidaloso rio quo lhe da o
nome, vizinha de Itajubá, Pouso
Alegre e Ouro Fino, rtprtsonta
um motivo de orgulho para os
mus habitantes, dada a Impor-
ta-icla Ae sua lavoura e o grão
dc prosperidade que attlnglu nos
últimos tempos. Município que
possue uma organização cafeeira
de vivo destaque, elle coopera,
numa progressão digna de apre»
.-o, para o engrandeolmcnto da
economia estadual e ao mesmo
tempo para o desenvolvimento de
suas possibilidades.

Mns, alem de sua lavoura ca-
Meira, o município produz toda a
sorte de cereaes o se desdobra na
intensificação da pecuária, para
exportação e para a producção,
im larga escala, de todos os deri
vados do leite, Inclusive a man
tclfra, que é lida como uma das
molhorcs do Estado.

Sede de comarca, a cidade ufa-
ra-se de suas conquistas de cl-
vilização, apresentando um aspe»
cto elegante e plttoreaco, com
suas ruas e praças ajardinadas e
bem cuidadas; optimos edifícios
públicos e particulares. Possue
Santa Rita. magnífica água pota-
vel, rido de esgotos, luz electrl-
ea, telephones, e 6 servida .pela
Estrada de Ferro Sul de Minas
« por estradas de automóveis e
de rodagem, ligando-se a lnnu*
meros municípios sulinos e com-
munlcando-se facilmente com as
praças de Sâo Paulo, Rio e Bello
Horizonte.

Tem excellente commercio, dois
bancos, vida sqclal actlva; casas
de diversões — theatro, cinema e
bars: optimos hotéis, clubs re-
oreatlvo familiar. Sua flrefet-
tura arrecada elevada renda, e
«eu movimento forense é um
atestado do adiantamento local.

Como industria, posaue Santa
Rita vários estabelecimentos de
lacttclnios, pequenas fabricas, e
a grande fundação, qut 6 a Es-
tamparia Santarltence, uma das
mais aparatosas do palz e de ln»
tenso movimento commerclal.

Administrada com patriotismo
e visão pelo coronel Francisco
Moreira, que ha vinte annos, se
acha á frente do executivo mu»
nlclpal, Santa Rita constltue
um exemplo de operosidade e de
civilização, uma força oreada
pelos seus habltantes> e pelo eeu
prefeito, que ampliou sua área
em serviço idêntico ao do Morro
do Castello, formando a parte
principal da localidade e alteran-
do sua posição geographlca, tor»
nando-a lisongeiramente conheci-
da por toda parte.

RIO DE JANEIRO
"> ULTIMO RELATÓRIO DO

PREFEITO DE MANGA»
RATIBA

iiangaratlba, 4 de fevereiro
(Do correspondente) — Conti-
nuando a nossa série de conatdt*
rações encetada no "Correio da
Manhã", de 29 ultimo, sobre a
administração municipal de Man-
garatlba no período revoluolona-
Ho, vamos hoje, adduzlr nôvaa
tiotulas sobre o mesmo assumpto,
dado o Interesse que ellas desper-
taram entre os nossos, leitores do
maravilhoso recanto • sul-flumi-
nense.

Nada mais oportuno, neste mo-
mento quando com a mudança de
administrador st fazem os mais
desencontrados commentarios e
ee espalham os boates mais
absurdos. . ;

Temos em mãos d ultimo rela-
torlo do prefeito Angrense Pires,
que exerceu o mandato, de 28 dt
fevereiro dt 1931 a 19 de julho
de 1935.

No capitulo referente a situa-
ção financeira, lô-se o seguinte:"Encontrei a -Municipalidade,
ao assumir a sua administração
em 28 de fevereiro de 1931, sem
um vintém em caixa e com com-
promlssós urgentes num mon-
tante aproximado a 60:OÕO$000,
uma parte desses compromissos,
cerca do 24:000(000 pertencia a

.-.•¦¦¦ ¦•*¦¦¦¦¦„..„„
i Com o maior prazer i
i acolheremos nesta secção !
S todas as correspondências !correspondências

que nas forem remettidas jevitando-se quanto possl-
vel os commentarios de
ordem política. Os orl»
flnaes deverão vir devi»
damente authenticadoa •
datados, sendo as assl»
fiuturas dos correspon*
dentes apenas para uso
desta (olha Também nos
poderão ser enviadas pho*
tographlas cuja divulga*
«ao os autores das cor»
respondenclas Julguem
opportuna.

As correspondências de- !
S verão ser encaminhadas a |
{'gerencia desta (olha com J" o seguinte endereço: J

"ADMINISTRAÇÃO 
OO

"CORREIO OA MANHA"
— CORREIO DOS ESTA*
DOS.- — Rua Gonçalves
Dias, S. — RIO OE JA-
NEIRO".

quer livro ao papel da Munlolpa-
lidade. B ainda, pelo forneclmen-
to do lua, depolt dt haver tido
rescindido a seu pedido o con-
trooto que tivera oom a Prefei-
tura,

Outra é a dt um carpinteiro
qut cobra 0:IOO$000 pela constru»
cção dt. tros pequtnta pontes na
Estrada da Ingahyba. Esta, ape»
zar da obra não ter sido feita me-
diante concorrência publica e nem
slquer um simples contfacto, o
prefeito Angrtnet Pires a reco-
nheceu em parto, para te pagar
ná máximo 6:00Q|000. E chegou
a Iniciar o pagamento, tm pres-
taçoea — pagamento qut tol «ua».
penso porque o credor, afinal,
não accordou com o abatimento.

Cinta cam o Pio da Aaaai-ar"ASSUCAR BRASIL"
• melhor dot ntlhorta,Pnrotee de 1 e B klloa.

fabrico especial de Ramlro— * Cia., Ltda, —

7335307

SEM FIO

administração, anterior a 1930, t,
o reato, ao meu antecessor -que,
em sua; maior parte a havia em-
pregado na rtconstrucção do edi-
fido do Paço Municipal, que en-
contrara em completa ruina.

Pelos annexos juntos, v. ex.
verá que, a arrecadação diminuiu,
anno para anno, no período de ml-
nha administração, porque, de
anno para anno, foram se per-
dendo varias fontes de renda: -
o imposto de 20 % sobre indus-
trias e profissões, o imposto so-
bro vehiculos a motor, a taxa
rodoviária e os Impostos e taxas
sobre o pescado.

Não augmentel nenhum lm
posto durante o período de minha
administração. Não criei qual-
quer novo imposto.

Apezar da perca daquellas ren-
das, augmentel .vencimentos do
íunccionallsmo, crlol tres escolas
municlpaes, serviços de ambula-
torlo e assistência & indlgencla e
tive.de arcar-com outras despe-
sas novas taes como alugueres
de prédio para a Cadeia e Desta-
camento Policiaes, Escolas t pu-
bllcaçoes obrigatória de todos os
actos officiaes.

Deixo uma divida passiva, tm
contas correntes, que não attlnge
a 8:000$000, afora duas contas
que, por absurdas e illcgaes dei-
xel de pagar e sobre as quaes jã
dei amplos esclarecimentos a
v. ex. Existe um acervo de lm-
pOBtos e taxas a cobrar, jâ ven-
cidos, constituindo a divida acll-
va, num valor equivalente oo da
divida passiva. :

A arrecadação deste exercício
jâ apresenta melhoria pois que,
jã eos primeiros cinco mezes
deste anno, se verificou uma dlf-
ferença para mais que no anno
p. passado, de 6:9õãS500. ¦¦

Feio trecho transcrlpto vê-se
onde os que cercam o actual ad-
mlnistrador querem chegar. Mas
não acreditamos que o sr. Souza
e. Silva, sem maior reflexão e
acurado exame, vft Incluir na dl*
vida passiva da municipalidade,
as duaa contas Incriminadas pelo
prefeito Angrense Pires, cujos
actos, em tempo oportuno foram
âpprovados pelo Conselho Con-
sultlvo do Município, quando s. s.
delle fazia parte, pelo Conselho
Consultivo do' Estado, tm reeur-
so voluntário — oonvlndo, ainda
hão esquecer que aquetles, actos
cancellando tão absurdas créditos
tiveram implicitamente aprovação
pelo art. 18 das Disposições
transitórias da Constituição Fe-
deral, que diz textualmente: —
"Art. 18 — Ficam âpprovados ot
actos do governo provisório, In-
terventores federaes nos Estados
è mate delegados do mesmo go-
verno, e excluída qualquer apre*
clação judiciaria dos mesmos
aotos e dos seus effeitos."

Temos conhecimento perfeito
dessas eOntan.

Uma é'apresentada por um fa-
zendeiro' no município,- que era
vereador ao tempo da traneacção
qut aliega ter effectuado com a
Prefeitura — um supprlmento de
dinheiro que não consta de qual-

DEPARTAMENTO DE PRO-
PAGANDA

Supplcmento musical organizado
para a Hora do Brasil peln Ra-
dio Tupi:.

1) O dia do Braail. 2) "Eu não
sou limão" de Benedlcto Lacerda
canto Alzlrlnha e Jazz Tupi. 3)
Actualldade*. 4) "Maria boa"
marcha de Assis Valente, pelo
Bando Carioca. 6) Cruzada Na-
clonal de Educação. 6) "Cadê
minha Colòmblna" de André Fl
lho, canto André Filho e Jazz
Tupi. T) Chronlca de Artes —
Polo professor Flexa Ribeiro. 8)"Dona Carloquinha" marcha dt
Armando Fernandes, canto Jorge
Fernandes e Embaixada do Além.
9) Noticiário, 10) "Esqueci de
sorrir" samba — Russo — pela
dupla Proto e Branco t Jazz
Tupi. Das 7,30 ás 7,45 — Em
hespanhol — 1) Explicação aobre
a musica a ser Irradiada. 2) "No
terreiro" samba de salnt-Clalr
Senna, canto Natr de Castro Leal,
e Jazz Tupi. 3) Noticiário. 4)"Teu cabello vou pintar" marcha
de André Filho e Jazz Tupi, S)
Através do Brasil. 6) "A Infellci-
dade me persegue" samba de As»
sis Valente — Bando Carioca.

AS IRRADIAÇÕES DE HOJE
Radio Club
(Onda de 345 metros)

Dás 10 fts 12 — Discot e in
formações. Das 12 ft 1 hora —
Programma do almoço. Das 4 fts
0,45 — Discos. Das 5,30 As 6 —
Aula dé gymnastlcà. Das 6.45 âs
7,30 — Hora do Brasil. Das 7,30
âs 11 horas — Btudlo.

Radio Rio
(Onda' de 400 metros)

Das 11 fts 12,30 — Hora certa,
informações t aupplemtnto musl-
cal. Das 12,30 ft 1 hora — Pro-
gramma variado. Dat S fts 5,1$

Hora certa, previsão do tem
po e discos. Das 5,15 fts 6,30 —
Transmissão em conjunto com a
PRD 5. Das' 5,80 âs 6 — DIsCôs.
Das 6 âs 6,45 — Informações e
supplemento musical. Das 6,45
fts 7,30 — Hora do Brasil. Das
7,45 âs 8' — DIScós, Das 8 fts
8,10 — Boletim sportivo. Das 8,10
fts 10 — Programma de musica
regional no studio. Das 10 fts 11
horas — Discos.'

Radio Educadora
(Onda de 260 metros)

Das 10 ás 12, dat 2 ás 4 e das
5,30 âs 6,45 — DISCOS. Dns 6,45
fts 7,80 — Hora do Brasil. Das
7,30 fts 8,30 — Discos. Dat 8,30
fts 11 horaa --. Tranmlssão do
studio.

Mayrink Veiga
(Onda de 260 metros).

Das 6,45 fts 8,16 — Aulas dt
gymnastlcà. Dat 11 fts 12,30 —
Discos. Dat 12,30 ft 1 nora -*•
Abbade Thlrson. Das. 2 fts 8 t
das 6 ás 6,45 — Discos. Das 6,46
fts 7,30 — Hora do Bratll., Dás
7,30 âs li horas — Programma
do studio. Das 11 ft meia-noite

Discos. •

Radio Cruzeiro do Su!
(Onda de 334 metrôs)

Das 10 ftt 11 — Programma
dos bairros —> Musica popular.
Das 11 ás 11,30 — Musica portu-
gueza. Dat 11,30 ftt 13 — Pro»
gramma clnematographioo, Dat
12 ft l hora. — Musica selecclo-

nada para almoço. Dat 5,80
6.45 — Hora da Broadway. Dat
6.46 tt 7,30 — Hora do Bratll.
Das 7,80 ás 8,45 — Programma
dt studio com Carmtn Sybllló,
Luclano Cavalcanti, César Ptrel-
ra Braga, Mauro de Oliveira, Ro»
berto Galeno, Notl Roía, Lln-
da Baptista e -outros, Das 8,4ii
A* 9 horas — Quarto da hon,
sportivo tm combinação oom o"Jornal dou Sporti" Das 9 tt 9,16

"O meu bilhete" dt Paulo Ro»
berto - Musica leve. Dat 9.16
ftt 9,30 -, Programma oiympico.
Das 9,80 At 10,80 - Rido Verde
Amarella — S. Paulo que fala.
Das 10,80 ft meia-noite — Cirande
concurso dt escolta de sambas
tm conjunto com o programma"No reinado.da folia". A' mela-
noite — Boa noite e at* amanhã.

Radio Ipanema
(Onda. d* 288 muros)

Das 9 át 10 — Àúla dè gymnas-
tica. Das 10 ftt 11 — Programma
da Saúde. Das 11 ao melo*dla —
Discot. Do meio-dia A 1 hora —
Supplemento musica!, Dai 6 ftt
6,46 — Discot. Dai 6,45 âs 7,80

Hora do Brasil, Dai 7,80 ftt
10,30 — Programma de studio.
Dás 10,30 ft (htla-noite — Musicas
do «trill-robm. •

Radio Philips
(Ondo dt 810 metros)...

Das io flt 2 horas e das 6 fts
0,45 — Discos. Du 6,45 áe 7,30

Hora do Braail. Daa 7.30 ftt
» horaa — Studio. A't 7.80 —
Commentarios sportlvos. Das 9
<is li horas — Programma va-
liado.

Kadio Cajutl
(Onda dé 22*H6 metros)

Das 9 âs 10.30 — InformaçSet
e diecoè Das 11 ft 1 hora — Dis»
ces. De 1 ás 2 •— Programma va-
riâdô. Das 6 fts 6,40 — SUpplt-
mento do jantar. Das. 6,40 At 7,80

Hora dô Brasil. Dát 7,30 Ai
10 horat — Discos.

Radlotransmlssora brasileira
(Onda de 245 metros)

A's 8 horas da noite —¦ Discos.
Das 8,15 áa 11,45 — Dotiy Hnnor,
Francisco Qorga, Qastfto Formen-
ti, Almirante, Luiz Americano, PI-
xlngulnha, Fernando Montenegro,
Luperce Miranda, regional t Jazz
symphohlco. A'« 10 horas — Pro-
gramma carnavalesco.

Radio Jornal do Brasl"
A't 7' horaa — tnformaçfltl.*fVs 8 — Cruzada em prol da eau*

de . A's 8,30 — Programma ln-
fantll. A't 9,15 — Programma do
profetaor. A't 11,30 — Program-
ma do almoço. A'i 6 — lnfor-
maçOe*. A'a 6,45 - Programma
variado. A's,6 — Programma do
jantar. A's 6,45 — Hora do Bra-
sil. Dat 7,30 Aa 8— Programmat
variados. A'e 8.30 — Grande or»
cheatra. A'S 10 — Programma
variado.

Departamento de Educação
A's 6 horas da tarde — Jornal

cheatra. A's IÔ.30 — programma
dos professores: Noticias — Com-
mêntarlos — Supplemento musl-
cal: Discos.

Radio Club Fluminense

Dai 10 fts 10,3(1 — suppltmèn-
tn portuguez. Dál 10,30 at 12 —
Programma variado. Dat 6,46 ftt
7,80 — Hora do Brasil. Dat 7,86
fts 8 — Discos. Das jLás JÔ ho-
ras — Programma regional de
studio. Das 10 át 11 — Discos.

Radio Farroupilha
(Onda dt 234 metros)

A's t horas — informações
A'* 10 — Discos. Dás 12,15 61
12,45 — Programma. variado, A't
2 horas — Eneerramtnto da pri»
meira transmissão. A'i 6 — Re-
abertura. A's 6,45 — Hora'do
Brasil. A'i 8 — Informações. Dat
8,16 fts 10,45 — programma do
ttudlo. A't 11 horas — Transmlt»
são do caslnô da Exposição. A*
meia-noite — Encerramento das
Irradiações.

A EXPORTAÇÃO DE FRUTAS
DO RIO GRANDE DO SUL
Porto Alegre, 6 (Havas) — A

exportação-de frutas rlogranden-
se no corrente anno apresenta
perspectivas animadoras. Em ja-
helro qut findou o RIO Orando,
dó Sul exportou, principalmente
para o RIO do janeiro, Seteoen*
tos e sessenta e sete caixas de
ameixas, 173 caixas dt laranjas,
49.818 melancias, 1.289 caixas dt
pécegos é 1.857 caixa* de, uvas.
i^n—nafa^——i—¦

BBMBMUOi
0 TRIBUNAL DE CONTAS RE-
CUSOU REGISTK0 A DESPESA
Por nio terem fundamento le*

gil ii funeções attribuidas
. im beneficiado!

Com ralação ao pagamento dt
150$000 a JOlo Florencio Bo»
brlnho a Antônio Barbosa da
Castro, Lemos, de gratificação
por serviços extraordinários,
prestados ao Ministério da Jus-
tlça, em novembro ultimo, O
Tribunal dt Contai resolveu rt»
cusar registro ft despesa de que
ae trata,'porque não tém funda-
mento legal at funeçOts attrl»
buldai aos beneficiados.

PRClOISÍN'10 DE-UIIAÍ. O
IANQUE — TorntI ELIXIR DE NOOUEIRA

i Combatt as fétida*. Espinha*.
1»l*eara«tlamo. Sjrphllla. ete.(UM)

NOTICIAS DA GUERRA
A transferencia do sargento

JosO Prates Pilho foi para o 3"
B. C. e nâo para o 14» R. I.— Aô capltio Taaao' Moraes
Rego Serra foi concedido mala
uni mez de ferias.

Foram mandados addir áo D,
P. K. os seguintes offlclaes:

Capltio Amarlllo Campos de
Mattos, do íí» B. C„ aguardando
matricula na Escola de Armas: i,
1» terrente Paulo Pinto de Barrei,
ultimamente transferido d6 7« B.
T, para ò 3» B. C,'e'ae achar em
transito , nesta. capital.

Por Conclusão de ferias, nprO
sentou-se ao D. P. B. o continuo
José Joaquim de SanfAnna.Por ter sido julgado tncapat
para todo serviço do Exército, foi
excluído das fileiras o sargento
Jóao Martnonl Chaves, què reque-
reu aaylamento.

—• Üimquanto n&o ffir designa-
dourr) offlclal veterinário para o
posto de Remonta de Pouso Ale-
gre, no Estado de Minas Oeraes,
o serviço de assistência aot anl-
mães destt posto serft feito peloserviço de veterinária do 8* R
A. if.

—• Baixou ao Hospital Central
6 aspirante a official Valmikl
Brlcksson, do 5» tírupo de Artl-
lharla de Dòrso.

Foi excluído do effeotlvo do
forte dt Copacabana, por deser»
ção, o 3* sargento Carlos doa San»
tos Monteiro.

Foram desligados do D. P.
K.: o capitão Ary Hugo Brlgldo
Corria, por ter dt se recolher
a. sua unidade e o 1° tenente Jeâo
Manoel Gomes Tinocó, per ter
tido classificado.

Foi transferido para a 10'
Circumscrlpçlo dè Recrutamento,
no Msfranhto, o escrevente Ante*
nio Asevtdo.

COLLEGIOS
Eiternato Ktiígi^^^J:
rêa, 14, Copacabana. — Estioabertas a* matrlculae do dta 8 d*fevereiro trt deante. Reabrem.seas aulas no dia 9 de março;' (O 5478) 71

INTERNATO - PE1K0P0LIS
Taxa mensal —150$000

OOM,*SOtO PlÍNIO LtnjB. Depirt*.mento» rimlplnò e HMculIno ém prédio»••eiMtoi. Curió» offlclolltado». At. 16de Novembro, ti , 284. — Telepnòne»" "" " """" (O .80) íl1!8«7 « 2407.

CURSO FREYCINET
Bstâo abertas aa inscripçíe*

para o exarht dl admissão aO
/i..*.1nS ?08 eur«os gymnatlal
>ííS *.5.dí corrente) t eommtrclal
(atê 28 ao corrente) 61 rtautri»mtntot dtvèr&o ter feitos tm tm»
pressot fornecidos pela tecrè»

As matrículas t transferenciassão acceitas ate 14 dt março parao curso gymiiaslal e ate 29 de fé»virtiro para o curto comrher»oiaii ....
At. auláa do «urto vestibular

furt !• candidato! a Escola Ml-Htar t ts do curto de admissãoaôiJRrmnl,Là* ¦ comínèrclal ttrãoInlcTo a 2 de mari*. .
. ií?rm*co*f a *'ul- a» Rosárion..173-1,1 andar de 8 fts 18 horas
%., TAU*t-taí*°Jlvla6r »• w* -•* a»*dar, dt t ftt 21 hora*.

(O 3495) 71

Central do Brasil
De sua viagem de Inspecção A

Linha Auxiliar utd Parahyba do
Sul e ramal de Valonçu, onde vi»
sltou o deposito de mnclilnaa t
outros departainontot, rogrtsaou
a Miguel Ferreira, o coronel João
Mendonça I,lnm. Na mesma via
gem seguiram, contotme nottcltl
mos, oi engenheiros Mornos I,*
cerda e Mario da Castilho Espl
rito Santo,

O sr, Orlando Motta da SU-
vt, concessionário om Barra do
Pirahy, teve o seu pedido ilefo-
rido pelo dlrector, ut* Janeiro de
1037.

Esteve em conferência, hon-
ttm, nom o chefe do trafego, dr.
Erico Delamare Pão Paulo, tra»
ttnrlo de vários serviços da 2â dl*
vIhIo, o dr. Jufahdyr Pires Fer»
rtlrt ehof* da Inspectorla Com-
mtrolal, yue tambtm acaba dt
concluir o rèlatorla da memia
Inspectorla,

A renda industrial, no dia S
do corrente, attlnglu a, Importan-
olt rle 5í!0:52s$eii0, para mala ...
110:1093700, aobre eguul dnta do
anno anterior.A estação D, Pedro 11 forno-
eeu hontem, pnr conta dos dlver
sos ministérios, 80 pansagona na
Importância de 1:6468100. Kb-i.is
requisições foram assim dlstrl-
buldas: M. da Oucrra, 12 passa-
gens, na Importância de 630800a;
M>' da Marinha, 2, por SS8400; M,
da Agricultura, 1, a nofiioo: M.
da Jiiatlça, 4, nu qunutlu do ,,..
lDtíOOO: e M. do Trabalho, 11,
num total do 7055100.

Destruída pelo fogo grande

Rbclfc, 6 (Havas i — Nas mat-
tas da Companhia de Tecidos
Paitliata*. houve uni grande In¦•
cendio que devorou Importante
ttock de lenha cor(ar.'a. Os prejui-
zoa sãú avultailbs.

Foi apurada a casualidade do
sinistra. -

MD
RÁDIOS

PHItlPS — PHILCO - PIt,OT.
ainda eneaixotados, a longo praio
em pequenas prestações estt mez
damos grande bonificação Aoa
rtos-os fregueses, mia da Carioca
n. 30. l,« andar. Tel. K3-H01»

(O 3453)

APARTAMENTO
POSTO 2

Alu-s-se u moptitno, no terceiro andar
com frltidslre. Edifício Duvivi-r, i
rui Duvlvier, 28, onde- se trata.

(O 03464)

LIVROS!! LIVROS!!!
Livros cscolaru e objectos ptra côlle-

tlaei. Artigos de escriptorio i para pre-sente procure ver 'Of 
preços baixos na

Papelaria Pa«.*oa rua do Carmo, 51.
(O 03511)

9<omajda
wnwjTcn

Curo to-
iio:; Ffiidcs,quei-
iTiuiii.iios, Ulceras
d»: Bamú, fü(.]e-
dcnicus, Concero-
'.or,, doenças da
pele, cabeça, inflo-
rnciçòcs das olhos,
rosto, etc. A melhor
emaisbarata. Nun-
cn existiu eguol
l-reço no vorejo 3>a'4V
v< vf7ES v*ir mai$ of 'yi)

CASA Mme. SARA
OUVIDOR 14*

Avlio »o publico nui tcibime* di II
rir dl Alfindtn note lortlmento de
tecido» i iliillco» l.sste», pira elnti»
modeUdore» i imitiini, mcliislTI ban
dn dc trlcol inilci • cintai Laitll ten-
nis, iMlnt como ttmei completo sor-
tlmento de cintai, leutleni, modelado-
re» doi inala modernos, Ouvldoi 147.
Mme. SARA.

(O 043871

Restaurante vegetariano
Optlmo regime para • »»ude, icome-

lh»do pela ll'KS: Icpupie» frutas f ce.
reara, Puro aiclte, Ròiario 149,

(O 03486)

Seu radio tem defeito?
Consulte RADIO CONTROL. Con

certos laraiilldosi preços mínimos. S.
Pcdre 211, sobrado, telephone 24.2789.

(O 05360»~¥ÀWoTdFmãr
URCA

Casa mobiliada
Alugi.se a da rua Odilio Baccllar n.

6; com doi» pavimento», quatro «ala»,
quatro quarto», banheiro completo, quar-
to fiara creado c demala dependência.",
jardim e (ara-e, pode ter vista a qual-
quer hora. Trata-se á praça Floriano
n. 31139. 2a andar, tel. 22.7690.

(O 03450)

CABRIOLET FORD
Vende-se V 8 1935 perfeito «tado,

completamente equipado, radio Majestic— Prlla do Flamengo, 350.
(O 04435)

APARTAMENTOS
NA CINELANDIA

Vendem-se, em edifício de
•olida e luxuosa construcção,
c o n f o r tavels apartamentos
próprios para escriptorlos ou
residências de famílias de tra*
tamento e de custo .3 vezes
menor que o valor de qualquer
terreno nesta zona prlvile*
glada.

Como emprego de capital,
os lucros serão positivos, at*
tendendo-se á valorização lo-
cal sempre crescente. O paga*
mento será em 12 prestações,
durante a construcção.

Plantas e mais Informações
na Cia. Construcção Ottino S.
A., á rua do Passeio, 70, 1.'
andar, das 14 ás 18 boras dia-
rlamente.

. ' (O 06280)

ACTOS RELIGIOSOS

(65995)

EXAMES DE ADMISSÃO
Ao 1* ANNO SECUNDÁRIO

Estão abertas as inserlpções de novos alumnos can-
dldatos á quelles exames no Collegio Sylvio Leite, exter-
pato á rua Maria e Barros 258 o iriternato ê externatoá rua Aqüldaban 281, Boca do Mato, Meyer. Tel. 29-3437

oSÍ(32584)

Companhia Bra-
sileira de Coope-
ração e Credito
S. A. "Brasilar"

No escriptorio desta
Companhia, á Avenida
Rio Branco ns. 69-77, 2.°
andar, sala 4, iniciar-se-
á no próximo dia 10, o
pagamento mensal das
prestações dos depósitos
feitos pelos seus presta-
mistas, em virtude de
ter sido resolvida a dis-
solução e liquidação da
Sociedade.

Rio de Janeiro, 6 de
Fevereiro de 1936. — A
Directoria.

(O 06294)

Commandante
Antônio Garcia

Barroso

tO 

Lloyd Brasi-
léiro e a familia
do Commandante

Antônio Garcia Barroso
profundamente conster-
nados com o seu súbito
desapparecimento, con-
vidam aos collegas, pa-
rentes e amigos, para o
sepultamento a realizar-
se hoje, sexta-feira, 7
do corrente, ás 17 horas
saindo o feretro de sua
residência, á rua Barão
da Torre n." 461, para o
cemitério de São João
Baptista.

A familia pede dispen-
sa de pezames."•' 

(O 03506)

João Renner

tPKMCISSIMA 

RKS.VER,
rilhOB, (llliin,, nora)., no-
ln* ciinhndi», Iflrtíl o rla-
mal» finrento», ngrurlacem
peuhoradoa n todo», ua
lioniKiinK-iir) iiro.tarla»

IMümciiilinpntfl, por i-artaa « tele-
Knunma*. <t" >»» nsporo, pup, «o-
«ro, nvt>, alinhada » Irmflo, JOAO
RENNBn « il« novo convidam A
ii«bi»t|i' A mltsa dn «etlrno rtia
que iniiiiilatAo caloura» nn «gre-
is. N, S. ilo Carmo, is I) horaa i°«
in>(tuiida*(olra, 10, polo que an-.
teclpiirlainonto H(rad«o«m t pt-
dem oiicarbcldnmanta nto dor pa-
zrimeí pôr OioasISo da missa,

(O 0Í2S*)

General Arman-
do Duval Sérgio

Ferreira
(SO» DIA)

t 

Isaura Monlz Puval
Sérgio Forrelru, Herihano
Ouval Soi-rIo Ferreira,
Laura Blllllcr Korreira
Mala e Dr, Vtotorlno
Maia Júnior, filhos, nora

• Koiiro, viuva Ilonorlo Monlis.
rilho», noras e netos, convidam
seus parontes e amigos para a»-
SlBtir A missa rio 30° dia, que, por
alma de seu inesquecível é extrO-
moso marido, pae,. irmão, cunha-
do, genro o tio,- ARMANDO DU-
VAI, SÉRGIO FERREIRA, man-
dam rezar amanha, sabbado, S,
As 10 horas, no altar-mfir da ogro-
Ja S. Francisco do Paula, contes-
sando-se agradecidos aos que
comparecerem a este acto de vé-
llglaó. (O 0620.)

Dr. Baofuc, K.RueBaliu, Pari».

BWr.EBEHGUÈ\Íi
Apr. D. s. P. em oO-igiS soe o N» a)

WLEÍLEUMATISMO GOTA
f NEVRALGIAS l

Venda em todas as Pha^^1acias,,
: ! ' (joiíí)

Como se registra uma marca,
ou uma invenção industrial ?

Enviamos grátis um prospecto, contendo, noções so-
bré esses assumptos, assim como sobre licenciamento
de especialidades pharmaceuticas, substancias allmenti-
cias, etc, muito útil, principalmente, aos srs. indus-
trlaes e commerciantes que residem fora da capital da
Republica. • • •

PROCURAL
R. BUENOS AIRES, 44 — 2.°. RIO DE JANEIRO

(OlSOjl

U-rw eollefiie» t aeadtMieas I

Livraria Alves I
BDA DO OpVIfiOB. l«í -; ; |

.(30080)

Grande fabrica de
Colchões

Valadares, hibit profissional,- encar-
r(»»'«e d» fabrica e refermas de gel*
chôes, prece» sem competidor, telephonar
para 44-060J, i rut At Santana n. 100.

(O 034(8)

fPlHEMT
Vende-se prédio acabada de construir

ilefoela directo cem a 'proprietária. Rua
Redempler, tel. 27-1832.

(O 062461

JUER GANHAR SEMPRE NA LOTERIA?
A ASTROLOGIA oUtitct-Ine hoj» a WOUEZA, Aprntlla-a um dtmóra
• eon»»julri ÜQfiTIJJtJâ • fELlClDADI!. Ojlalilliideyjn per» dlt» de
ntsclmtnle de cada pattoa. descobrira, a modo stguro «pis «am minha
es-éitenere Mas eãiem jjntm na fsleila sem paidar una »4 vai-
Mand» ,\v «n*»iaca • 600 «lt» am itlloi para aiwlar-iaa GWtiS"O !SJCSSEa*Pj| ^°?.TUN*T. * Mllh»'«» *• sllaalaíaa pmvtm
ãs minhas paltvrati » Hl» ãno«r»tol Prol. PAKCHANG TONO.
Orai Milro 224. - Rosário (S. Fè) • (Rep A'âentlna)

m..*Am*A*sm*m.mmm*tmM*At*ms*A-*mM..*m..mm 

ãfiH

As Senhoras devem usar
Um sua tollette Intima sfimentA 6 MHIGTPAJf, rle grande

podei- hygienico, contra, moléstias contagiosas e suspeitas ir-
ritAçOes vaglnaes, oorrlmentos, molestlnR utero vnglnaes me-
trites, a toda sorte de doenças locaes e grande preservativo.Drogaria Pacheco — Rua dos Andràdas n. 45. (O .5(92)

CHAÜFFÉÜRS
* Gratifica-se

Gratifica.se a quem informar com ur-
«íncia para Onde conduziu hotitcm ís 0
horas da' ntaritt.' 6(1 anta-liòntem 4i i
horas da .'noite: utna moca eem hatài-em
da tui' -Bamblnâ liS-*- t>6lâf6|*;—.
inlormif .'.na rua Bàmbina 119. a tr/.í I ¦

' ¦ (Q-ojjÍj);

"QUALQUER PESSOAL
Oue depol» Ae uuilet cuidado* coro a

tui laude r)a>. Unha conaaguido melho.
rat eatisfatoriai, deve pedir gratuita'
mente um diagnostico, afim A, ttr asris-
tencia espiritual e sér doutrinado, Ob-
tendo assim o beneficio desejada,

E' preciso mandar o nome — edadeprofissão — reiidencia e um enve.
leppe subscrlplado sellado para respe?-
ta, Cartas para a Caixa postal n. 1916Riò de janeiro.

(O 06306)

APARTAMENTOS
Alugam -se acabados

de construir para familia
de tratamento, de 450$ a
850S000. Edificio Miguel
Couto —- Avenida Ruy
Barbosa, 188 (continua-
ção d a praia d o Fia-
mengo).

(O 03Í65)"dormitório 
e sãlX

tle-jantar, folheados a imbuya, triode-
\oi últimos, no valor âe'.% contos cada,
vendem-se a 9S0) á rua Riaohuclo. 41S.

(O 0!46>)

DRS. ALFREDO BARCELLOS
BORGES e ANT". HORACIO
A. CALDEIRA — 7 dc Sef.,
209-3»-Tel. 22-4081 (14 ás 18)

MO NEVES DA FONTOURA
Quitanda, 47 — Tel. 23-41IU.
FERNANDO DE A. RAMOS

Roa. suva, 34»a»i» — aa-83-97.
%7"«.!7Íf?0I-o.Wtí!:

1.6S4. Bnd. Tal.: Lamosario.
DRS. FRANCISCO CAMPOS,

JOAO CARLOS MACHADO,
BARRETO CAMPELLO O L.
AMOROSO ANASTÁCIO. —
Rua Álvaro Alvlm. 83 — Bdlf
Rex, 8'. — a. 801/103.

DRS. SILVA PINTO e GENTIL
PINHEIRO

Advogados — Av. Klo Branco, lll, 4»,<
». 409. Das 4 H áa í. tel.l tUiit.

DR. PAULO M. DE LACERDA
Slo: -6-36.Í - SSo Pautai Kax Botai.

Dr. Solfieri de Albuquerque
40, rua S,'Joi4, 1- and. T. 4)3*t018.
heitor uma — B. do Ouvidor,

71*3* and. — Tol.: JÍ-Í0Í7.
Humberto ímith ob va8-

CONOÍILliO» • JOHGH OB OLI.
VEIRA ROXO — R. . Batem-
bro, 187*1*. — Tol.í 12-488».

br. Salgado filho — Roía
rio, 84. — Roa.: 23-01Sfr * Ba-
crlptorio: Tol. 13-1733.

Tahelliãeg e Cartório»
TABELLI&0 PENAFIEL

í. Ouvidor, tt — Phono: IS-0365.
- 0LEGARI0 MARIANO
Tabelllto — R. Buenoa Alraa, «0.

_. Médicos 
1%S^^S\s*êJt. %
Dlt* DATJRO MENDES — AloIndO

<iu.inabar», 15-A—Tol.: 8Í-6S28.
DK, CÂNDIDO OB OOOOV-L. Ca-*iec*, 5. S. 910. Ta. «-121$ e 27.3807.'
DR. LUIZ SODRE' - Doen*

ças dos Intestinos, recto e
ânus. Tratamento de HE*
MORRHOIDAS sem ope*
ração e sem dôr. Cônsul*
tas diárias com hora mar*
cada. Rua Rodrigo Silva
n. 14 - Tel. 22-0698.

,),,ii„VIU/EW PEDRAS -..**"••ricao. a. Digaatlvo. Aaa. H. S.írini-isfr, d« Aaalt. Rua Buenoa'•Ires, 70-5* — 23-6254. Olaria»mente, daa 3 boraa'om daanta.
D!LF*CANAND(> VA2 - drur.

fi* ia homana o senhoras, Von»tro o app*. tenito urinarlo. Al-
V,5?? Guanabara, 14-A — Tol.:!---lv3c „ fjaa 14 *m daaftU.

DR. OLIVEIRA BOTELHO -
Tratamento pela vaceina do
próprio sangue do doente,
tuberculose, asma, diabetes,
etc. Edif. Fontes. P. Floriano
n. 55. V, app. 15. Tél. 22-4215
— DaS 0 ás 11 horas.

DRA. AIDA DE ASSIS —
Cllnlaa dO Senhoras — Hemor-
rho.das. — Assembléa, 73 * 1*.

n&UOSE!; SERPA -*IClJn»e»
Medica. Doenças doa 0111*6. —•
7 Setembro. 66»1'. — .3 át 6.

_„.-_«„ ã _ (ÚUEBRADURASI
IIEDNiAC Tratamento radleal,iltKllIAD «s- rãíMâZ
meuto dai oaaupaçSes. — Clinica
Or. Meneiea Doria. Dlrector, Clinica
Dr. T. Nascimenio. Ed. Clne Odeon
S. fí)ÍH. 8. Passeio, 2, T. 22-8111

HEM0RRH0IDAS
Cura aem operação e aem dflr.

Doongas d«a Intestinos, Recto t
Anua, Or. fineno ürandAo, 3 ta 7.
R. Republica do Para, 98-3* and.

HYDROCELE
car mala anuía « toluraesa «.ue seja.
Curo radical, lera aperaolo cortante, aem
dor a aem aleitamento daa eocupacoe».
DR. CRISSIUMA FILHO — Rua Rr>
drigo Silva, 7. — Dtt 13 is 16 horaa.

DR. HEITOR ACHILLES -
Tuberculose. Doença» broncha-Pulmona*
res. Cheíe Serv. Tuberculosa da Crua
Vermelha. TisloloiUla da SaOde Publl*
ea. Cons.: Assembléa, ti. T. 33*116».
Rea.' Laiaytlte, 104. - Tel.l 37*3401.

INDICADOR
PARA ANNUNCIOS NESTA SECÇÃO, TELEPHONE, PARA-22-0037

VARIZES

Cirurgia
%imí«PL— Doo.

«cuidada.
Cirurgia tarai. Trat*. do oan.
car pela aleotro»clrur«la. Pra*
tica hoapltaaa da Buropa, ürn*
guayana, 104 —-4 ái « boraa.

Dr. Jayme Po-.irt—Dlreclôr-oirur»
g|âo Sta. Cata. Ua Ao. Medicina.
3'e, 4*a, 6-3.-4 áa 3. P. Floriano, 35.

DR. ANTER0 B. JUNQUEIRA
— Do Hosp, S. Fc°. Assis — Ciruela,
V, Urinarias, Gintcolotla, Moléstia»
anoretaes. Ouitanda, 83 (4°). ZJ-4840.

Médicos especialistas
DOENÇAS OO APPARELHO

DIGESTIVO E NERVOSAS
- RAIOS X - PROF. RE*
NATO SOUZA LOPES.
Reslmeni dletetlóo*. Obenida-
dê. Dlancte*. *46V0s tratamen»
tos iHiyalcoa, (ondas curtas),
etC. R. 8. José, 83. T. 2S-7I27.

DR. MANOEL DE ABREU —
Da Academia de Mediolna. —
RAIOS X— Radloagnoatloo, Ra»
diotherapta profunda, —. Av.
RIO BranOO. ÍST-3-—¦T. 33-0443.

PROFESSOR ANNES DIAS -

rlamente, 4/«. Tal. Raa: !t»4í48
_ Cone.: 77-60.

cacOaa — Ihnumeraa
curas. Assembléa, 31,
1 ás 6. Tel. S3-0040

Ulceras a tcstmaa
¦aricòsai daa per*
nal. Út. Arnaldo

.., íalleat*. — Rua
Buenos Alrea, 93*2», da» 4 és * heras.

DR. LUIZ RAMOS^r^S.^
U", a. 1301. T. 22ÍÍJ7. -3 ia 4 a
Ç. de Bomfim, 301-9 ís II. T 43.3163.
ftéí.i C. de Bomlim, 635. TeL 48-1639.
Dr AtftÜlfO Martin» (Kipeelalllta)
¦ ftkm m BronchiU a compli»

DR. ALVARES BARATA
Coração, rins a sypliilis. Daa

i horas em deanto, ürucuarana
n. 107 (SOb.) — Tal,; 33«337i.

Clinica de1 vias orinarias
Dr. Jorge Ferreira Machado

(Po 'servlgo ds Vlaa Urlnarlaa
da Polycllnlcá Geral do R. Ja»
neiro). CIRURGIA a VIAS URI*
NARIAS. — Consultas: fts i't,
4-a o 6's. dU 13 áa 15 hs. — Aa»
sembléa 70-30- T. 32- 6114

DR. ANNIBAL VARGES
Com processo moderno do sua

InvencSo já adoptado Ba Buropa,
oura rapldamenio as matritss o
•hdomotrltaa (corrlmanto antigo
das senhoras), curetarem electrl-
ca (raspagem), aem dor • sem
guardar o leito: ondas ourtas 4
ultra-curtan nas moléstias agu»
das. — 7 Setembro, 141-3*. Tal.:
22-1202 —> 10 ás 13 4 4 át Ò ha.
_-__—-„ . -, Or. Munia MOllo,
IHtDNIAC ««ra som dir,
nDlUlIn.J ••m operac*o.aaanaiiaa-aiy Mm Mt)Ou80. —
Tratamanto por InjeogSes Iocaea.
Fórmula do aua deeeoMrta, Ed.
Rex, aala 1.033-10» and. Daa i
áa 11 a lt áa 17 horaa.

Dr. Jesuino de Albuquerque
Preatata, Hemorrhoidai, Vlaa Uriaa-

riae. — Fratlaa aoa eospitaee da Neta
York, ViinnaTBerlim a Paria. — tua
13 de Maio, 37» — Tal.l 33*1014.

DR. RODOLPHO J0SE1TI
Longa pratica doa hoapltaaa da

Allsmantia. Trata' paios mala ra.
centea procaaaot. R. 13 do Maio,
37, 4». DlaS UtOts. dai li áa 19.
Sab., das 14 áa 16. Tal. 28-1000.

DR. CONDEIXA FILHO
Chefe do Serviço do Urologia do

Hospital Eatacio do Cá.
Ix-aasltt» Prof. Paptn (Parla).

Rlaa, Cinararfa, Vtaa UriaatrIM *-
laapotenela. At. RIO Branco, 133,
7». e- Daa 4 iaf. TaL: 33-Í4.74.

Rins • Bexiga - Prosta - Uretra
Corrlmento ne homem a aa mulher.

Dr. Ackermann
. HAlmtUa.dae MAhotas a syphlU».

H. Urugun-nna, 24»5.» t.t S3.344T

Institutos Physiotherapicos
DR. GUSTAVO ARMBRCST—

Duchas, Maaaagena, banhos de
lua, dlathermla O RalOa Ultra
violetas. — Rua Chile n. 33.

TUBERCULOSE
SANATÓRIO MINAS GERAES

Recentemente construído. —
Drs. Bllvlno Pacheco, Jóáo Henrl»
oue, Paulo d* Sousa Lima a Mario
Pires. Tel: 2-479. Bnd. tel.: "Sá»
namlhes". O. 1». 430. »*» Diária»
deade 25|000 —/Relto Horlíonte.

MATERNIDADE
E CIRURGIA

Dr. Bento Ribeiro de Caatro —
l>t, 6. Marianna. *f. 30»3973,

Sanatórios
SANATÓRIO RIO DE JANEIRO

Para c6n*/aleícentes, nn-
tosos, esgotados • intoxlca-
dos. Oura de repouso. Dl-
rteção medica dos Drs. 'Hei
tor Carrilho, J. V. Colarei,
I. Costa Rodrigues e Aluiso
Ua Câmara-, Rua Desembar-
gador Isidro, 158. (Tljuca).

Tel.: 48-5429.
SANATÓRIO BOTAFOGO -

Rua Álvaro Ramos ns. ltl a
177 — Rio da Janeiro — Telsi
36.1400 e 26-1401 — Dividido
em pavllhOea para doentes
convalescentes, nervosos men-
taes e toxicômanos. Aparta-
mentos, quartos eom água oor-
rente, quente e iria, oom todo
o conforto e -requisitos de hy-
glen». Salas para 4 doentes,
com' 2 banheiras, a pregos
módicos, ' sara doentes men-
taes. Tratamentos modernos
aob a direcção dos Profs.: A.
Austregesilo • Ulysees Vianna
• dos docentes Pernambuco
Filho • Adauto BOtllhO.

Sanatório N. S. Apparecida —
Rua D. Marianna n. 184. Tel.:
26-2373. Doenças nervosas. Ex»
clualvâmente para- o sexo' ta*
mlnino. Amplas InatallacSes.
Relig. enfermeiras. Dlrector:
Dr. Murlllo At» Campos.:

CASA DE SAÚDE* DR. ABÍLIO
-r Para nervoao*. mentaes a
obaedados. Nas aksessses, eo»
mo auxiliar do tratamento, na
reeducação da vontade, empre-
8a 

O arpnotla-no.
eglmer, da Liberdade Tintada.

R. Uo Çlemerate, 1». «-* T*](.

ALMEIDA CARDOSO & Cia.—
Ãv.' Marechal Floriano, li. Tei.:
34-0.88. Inventorea dos acredita,
doa medleamentoa Sanabllls, Sa»
naoaloa, Banacanero, BanaeoIIcaa,
Sanadlabetes, Sanaferldae, Sana»
flores, Sanagryppe, sanainsomnia,
Sínaanglna, Sanopll, Sanarheu»
ma, Sanaasthma, Sanasyphllis,
Sanatonlco, Sanatosse.
COELHO BARBOSA & Cia

R. Carioca, 32. T.: 22-2940. Re»
eebe pedidos para o Interior.

HOMffiOPATHA
DR. GALHARDO

DR. RUPERT PEREIRA
£dl*Ieiò Rei. — Sala 1017 — 10»

. andar. —Das 3 ás 3 horas.

Doenças mentaes e nervosas

Prof. Dr. Henrique Roxo
Doenças mentaes e nervoeas.

Clinica medica em geral. Reeid.:
Avenida Paateur 390. Te), 23-0824.
Consultório:.Largo da Carioca, 6,
1* andar, salas 107/103, das 3 áe
3, naa 3»s, 4'S, a 4'S. Tal. 33»48«0.
Di. Marllla «a Oataaaa— Pja. Fio»

riano, 68—8»a. 4's, e 6's; 4 ha.
Dr. Flavio da Samea — ta-Diree.
Sanatório Dr. H. Rasa — R. G. Sul.
Aiiiil. eliftiea perealatrlta da Pae. He>
dicina. Alcindo Guanabara, 15-A. 1J»|
»¦», {'» a sab. T. 37-'l.l, gel, 37-g6-67.

Oculistas
Dr. Edllherlo Carapoa — Rodrigo

Silva, 7»1», de 1 ás 4. T. 33*4730.
DR. GABRIEL DE ANDRADE

— Ocullata — L. Carioca, 6 —
(Edifleio Carioca), da 1 ás 4 há.

PROF. DR. MARIO DE GÓES
— Ocullata. Mudou seu consulto»
rio para lt Álvaro Alvlm, S7-3*
and. — Tela: 23-6276 — 33-8110.
Cinelandia. daa 14 áa 17 horas,

PROF. DR. LINNEU SILVA
S. Jòaé, 85—2 Aa 6—Tel! 22-0877.

DR. JOSÉ''LUIZ NOVAES
S. José, 85—1 áa 3—Tel: 22-6877.

DR. J. ALVES FERREIRA
Ocullsla —7 Sei»., 83 - a. 15; 10 áa 12
e 3 ás 6 — 22-8903. Attende chamados.

Laboratórios
DR. ARTHUR MOSESba^rTõ

DÊ ANALTSEâ — Exame de
sangue, urina, escarro, «to. —
Vacclnas autagenas — Rosário,
134, 1» and. — Phone: 33-6605.

Clinica de creanças
on. wicxnooK — dós hosp.

creanças Berlim — Ourives, 6.

DR. ESBÉRARD LEITE
Cursos da especialidade Paris e Berlim.— Ed. Rex — Sala 1015 — Res.: Ge-
neral Tolydoro, 200. — Tel.: 26-2819.

DR. ÁLVARO AGUIAR-
Assistente das clinicas de creança* da
V. Botafogo c Amb. S. Vic. Paulo.
Rodrigo Silva, .10* 3*. — 22-8500. —
Rei.: Salvador Corrêa, 44 — 27.6B9»,

DR. LADEIRA MARQUES —
Cons.: U Carioca, 5. (Kdi(. Ca-
rioca). Balas 501/2. — Telepho-
ne: 22-0357. Hàsí Belfort Roxo
n. 13. — Tel.: 27-2161.

DR. MARTINHO DA ROCHA-
Prof. Livre docente Fac. Med.
Rio Janeiro, ites: -Sá Ferreira,
87. T. 27-1801. Cons.: Rodrigo
Silva, 3I-A, 6>. — Tel: 23-3089.

Dr. Agenor Mafra
(Pratica hosp. Rio, Berlim e

Paris). Chefe Amb. Creanoaa Crus
Verm. R. Rodrigo BilVa. 34-A, V,
as 3-s, 5«e e aabba, de 1 ás 3 H.
Res.: Praia Botafogo, 230. App.
83. — Tel.: 26-47-68.

DR. MENDONÇA VASCONCEL*
LOS — P"*". Berlim, Vienna a Paria.
U de Maio, 374--I5 ia 18-22*0163.

DR. LEONEL GONZAGA
Aaelatent*—Dr. Laia Térrea Bar*
boa». Cora hora marcada, diária»
mente. 15 Ü áa 17 H hs. iem
hora mareada, 3*a, 4-s, í»a, 10 H«S lt hs. — ALCINDO GVAIvA-
BARA. 1S.A. 1». _ r*x. u^aaa.

DR. ÁLVARO CALDEIRA -
Còm pratica daa principaes ell»
nicas da Europa — cons.: Av.
Rio Branco, 175/177. — Se IS
áa 18 horas — 8's, 6*s, e Sabba-
dos. — T.: 33-0449 — Raa.: R,
Conde Bomfim, 962. T. 28-4567.

PULMÕES - TUBERCULOSE
DR. CÂNDIDO DB OODttY — Mol.

Internas, pneumo-thorax — L. Cario»
ca, 5. S. 909. Ts. 33*1389 0 37*2807.

DR. CARLOS ABÍLIO DOS REIS
Molestlaa doa pulmdea. Con»

sultorlo: Uruguayana, 104*4°.

Moléstias dos pulmões
Tratamento especial da asma,

per methodo próprio. Dr. Fried-mann. á rua Álvaro Alvlm n. 24.
(Cinelandia), de 1 is 4 horas.
TUBERCULOSE

Doença* pulmonar-». Tratamento medico
e cirurtico. DK. A, IBIAPINA. Rua
Ourives, 3>3*. — Daa 15 áa lt hora».
DR. LUIZ S. MARTIN -

Assistente do Prof. Mao-Dowell.Bdlflolo Odeon — Sala 834.

Doenças Tenereas e das
tias orinarias

DR. ÁLVARO. MOUTINHO —
R. Buenoe Alrea, 77—10 áa 18 ha.

DR. EMIU0 SA'
Pratica Hoip. Europa. V. Tlrlnarlas, Ano-
recue», He-iorrhol-e». riatula». Quitandalí-1», 22-7308 • C. Bomtlm 481, 48-2624

Moléstias do estômago
DR. BARBARA' feSSgíi» — Estômago,

1 Inteatlnos, Fi-
gado a Pancrêaa. Corso deaperfeiçoamentos noa hosp. deParis, cons: Edif. Rea. R. Al-
varo Alvlm, 37-10» — 22-7113.
Rás.: AV. Atlântica, 651—27-1421.

Doenças da nutrição
Dn. AHTHUI» DR VA8CO-.CEL.

LOS e GILBERTO CARDOSO.— Doencae da Nutricio a do
apparelho digestivo. Diabete.
Obesidade. Reglmena alimenta»
rea. R. Alcindo Guanabara. 15-A.
5?. Daa 10 ás 12 hs., e das IS
em daànte. — Tel.: 22-54*65.

ESTÔMAGO <VE£r=
HGADO ^AVrtsA0 *
OTESTINOS^^^.,
•uai a. K. To*** • «AltEIO, 70,

Partos e moléstias das
senhoras

Dr. Cnmni-ho Crc-po — Rua Con.
da Bomfim, 677 — Tel: 48-1171.

Dr. Mlrtot-I Feltoaa—Da 8. Casa--
R. Frei Caneca, 11—T. 23-64-71

DR. F. CARVALHO AZEVEDO
— Avenida Alrnlrante Barroso, 77,
1» (daa 3 áè 6 hs.). Tel: 22-6024.
DR. CLÁUDIO GOULART DE
ANDRADE — Doe. Fac. Medicina
Rio de Janeiro — Membro da Soe, In-
ternacional de Cirurgia. Con». Inst, Ci*
nirgleo Paes Ai Carvalho. Av, Mem de,
Sã.- 335. T. 22.0314. — 2's, 4's e 6's.1

CLINICA DE SENHORAS
Vias urinartaa

DR* ALCIDES SENRA
Edifício Carioca, tala 318. T. 32-1088.
Das 10 ás 13 a 2 ás 5. Hora» -aterradas.

DR. ASDRUBAL ROCHA
Da Pollclinlca Geral. Molestlaa de Sc
nhorts. Dlâtkermla. Assembléa, 98. 8».
S. 68. Ed. Kanit». 13 ás 17. T. 22-0813.

DR. CRISSIUMA FILHO
Moléstias das senhoras a das

vlaa urlnarlaa. Corrlmento», per-daa aangalaeas, colicas «terlnas,tumores do ventre « aelo, hérnia»,
apnendlclte. Cura radical das hy<drocoles, estreitamento da ur«.
tra e liemorrholdas, sem operação
cortante, d9r • Interrupção daa
occupaçOes. Cirurgia geral. Rua
Rodrigo Silva, 7, das 13 ás 16 hs.
DR. DAC!A\0 GOULART— R. Ca-
rlooa, 6-1» (4 ás 6). 32-8Í62. —
Rea: Araújo Penna, .4—23-1140

Pelle e syphilis
Dr. F. Terra — Prof. da Fac. do

Med. Uruguayana, 22, áa 14 ha.
Consultaa: 3>a, 6'a, e sabbados.

DR. A. F. DA COSTA JÚNIOR— Docente e Asslst. da Fac. —
Rodrigo Silva. 7 (16 áa 19 hs.).

DR. CHAGAS BICALHO
Doenças da pelle e arphllla.

Ralos X. Electricldade medica
geral. — Conaultnrlot Rn» Uni»
Eunj-ana, 104 4— Daa d ta 6.

DR. JOAQUIM MOITA
Da Ac. d» Medicina, — Physlo-

therapia — Ratos X. — R. Ro»
drigo Silva, 34-A—Tel: 22-7155.

Dr. Aguinaldo Pereira Rego
Ultra violeta — Electro-coagu-

lacío. Edlf, Odeon — sala 911.— 2»S, 4-a e 6'a, daa 4 áa 7 horaa.

Olhos, garganta, nariz e
oufidos

Dr. Raoi Davld Saaaoa —R. SSo
José, 43, das 3 ás 6. T. 33-0703.

Dr. Joaquim de Aaevedo Birro»— Republica do Perd, 70, 3o. —
Raa: T. Jt-0603 — 3 áa 7 hôraa.

Prof. Cosario de Andrade
â\T TTftfil _ óARGANTA, NÁRI2ULillUO - - E OUVIDOS
Av. Rio Branco, 137-1° —2 ás 6.

Dr. Arlstides Guaraná F%
_ OlhOÍ. Ouvidos, Nariü « Garg.
Das 3 As- 6. — Tel.! 73-333!. —
Travessa Ouvidor,,. 6.

Garganta, nariz e ouvidos
DR. MILTON DE CARVALHO^

OUVIDOS, tlARIZ e GAROAKTA,
Medlco-adjuntO do Serviço do
DR. PAULO BRANDÃO, no Hosp.
S. Fre». de Assis. L. Carioca, 5. —
6° and. (Edif. Carioca). Tell .2.0209.

DR. ÁLVARO COSTA
Rua 7 de Setembro, 83 • 2*, das

t áe 6 horas. — Tel.: 22-S903.— Rea,: Tèl. 27-0330.

DR. ANTÔNIO LEÃO VELLOSO
Mvre decente da Univeralàade.
Chefe de Clinica da Pollellnica,
de Botafogo — R. Uruguayana,
85/87 — Salas 42/43. — Das 11
ás 16 horas. — Tel.: 23-3270».

CIRURGIA ESTHETICA
*" ' ' I N i •¦¦ i i . . a

slí PIRFÇ *— CorreccSo do runui\. nnxa ta.,( M0B « ei^tri,
ses. Cura dos palies do rosto.Tratamento da pelle « cabellos.
P. Floriano, 65»6». — T. 23-0425.

CLINICA DE ESTHETICA
DR. FAUSTO CAMPOS—Cirurgia,' Ksthatica da todos os defeitos

da face e do eorpo, r.ugaa, seioa,
eto., obesidade ou niagreta. Re*
juveneaolmento do organismo.,
Physiotherapia. Maasagena, Ex-
trar.çáo de pélloa, methodo, pes*.Eoál. — Aaaerubléa, 115-1°.

DENTISTAS
DR. PLINIO SENNA

Estomatologlsta. Exame e tra*
tamento des fôíos dentários. —
Rua do Ouvidor, 162-2* andar.

E. TELLES DE MENEZES
Dentista — Ralos X — Cirurgia
e pesquliaa de fficoa dentários.

.L, Carioca, 6»3\ S. 311. T. 32-4781.

INSTITUTO DENTÁRIO
DE ESPECIALISAGAO
Dlrecjlo — lemrae Jsnlor -*-'8errlc>

dd exim*B • dfaenostíco. Todat ii pen-oulra» Tlsando o esclareclneato daa di»
Tenaa letiei do apparctbe destarte. Kv-
dlotranblas para dlanoitlea e central»
rle tratamento. Pesquisas (clinicai, ra»
dlr>;raptilca e btcterlnlo-lea) d« foco»
Intecclósoa dentários para dltsneitlco d*
processo» foraes. Tumores paradentarios— dla-aosUco. Dhcnoitico cantai da
PTOBRBtU. Laboratorie d* Pei-iult»»
Clinica» a Bactarlolósts «tpeclslnléata
adaptado eo terriço de dlaatostico •
coatrolle de tratamento daa artectões da
atoa e dentre e snas cònteqnenclas. La-
beratorio a certo do dr. llituelotte Vian-
oi. E. Buenos Alrè». TO 4* TeL 33 54W.
Dln nteli — dit 0 ti 14-

á£: :%>* ,.*fcLÍi
üi.
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A VIDA COMMERCIAL
¦~~w

C/4MBÍ0
M1.RCADO LIVRE

A VISTA
Ou trabalho* deste mercado foram Ini-

flnr.nh, liontom. cm posl^Ho estável, com
ts-Arfiinn sobro r.nn.lr. . a ....?..(.., a «olirn
Nom Vork n l?$0Ã0 e dinheiro para pa*
pel particular a fil$800 o 16.ÍD00, roa-
I» .-tivn llM-nÍP.

Piiriiiite niltn, o mercado n..o acemnu
!inii||fl«'ni;rin (lltiin dr registro.

0 movimento de negócios nnmoen dn
lmp(irt...u_.n, fechando o ttmrcnflo rom
sn cri flores «« mesmas taxas dn abertura,
iiiiik, cnm i ..tim .H-íin pnrn ar letra* de
fintícrtiirn. rm libra, a 819700 o cm doi-
lnr a I0J85O,

TAXAS DE TABELLAS

t-iliM*. .-..*.
Dollar
M.rool (rcslutcr-

ni-i rk»
-Marcos ini.ichsn.arl»)
Slifiípi (Verrccboun*

.fit-ntark.
Frnncoa
T.lrn
Pf.o argentino. » •
1'ChO uruguaio. • •
Pl-KCta* . . * * •
I,'cl
riamos fiiiU.-Or. *. ,
y.ioij-
Veri (.Ia pão. . . •
Sllllllng nii.lrt-.no. ,
í.orOHS .loraijlllas. .
Corrtni dlnnmnruu»*
zas

T_si-lldos. . ...
¦ 'nrôiis 8iippj))«. . •
Bélgica (ouro) . • •
Htlplçn (papel) • .
Floriu. . ... a
lV'(.o chileno. * * •

8.J...100 a
17$050 a

l.lin a

3)380 a

5$.. 5 a

?;sn a

ll$7.o a

«r.aiiiio
175080

asoso
oíiiiío

S3.MHI
lfl'43
1.4113
IS.ÍiO
S.,70
3.:i85

»1S..
5S.I7
33810
R$030
3í.no

$7611

3(830
_78,-i

-SUO
i»r,82

.SfllO
11.7:15

CABO

1' »lata

T.lhra».
Tiollar.
¦-* ranços

Librai.
_T.pl.ar.
Tra tico s

. .',«600 85*700
17$07O'a 17.1100

1)142 1)144

4 «O 4/.

S5M00 S..8500
17*030 17.V0IIO

1Ç138 16110

MERCADO OFFICIAL
O Banco do Bra.II afllion, boutem,

para cobranças —*merrado official — e
• miuI.Mo ile lotiaa da cobertor» a» ta-
sus leguintes;

A 00 d/T

l-ondrc 4 17|12S
(.8J071)

V. vlst»

r__n.ro. . _ . . 4 4t|55»
(5SS-.I6)

Pari». . . _ . $780
Italia .030
Nora -orle. ... UI8I0
Bélgica (ouro). . 1.090
Bélgica (papel) . $530
J'ortugal ..... $530
Allemanha . m * «. •— 4$755
HollBiida. .... 8*080
Montevld.o .... 55350
Ilumina Airea (peto
papel) 3$700

Buenos Alrei (peco
ouro). _ m . —

S.lssa. . . . . 80845
Bespanba. • m . 15-10

O Londres
CABu

58$34T

DINHEIRO

-Condre* . .
Nora York.

Londres . * .
Nora Tork. m
Paria. . - -
Italia, . > a
Rollanda . • •
Heapanha. • »
Portugal . • ¦
Allemanha • «
Helglca . • *
Suínas ; • .
Areentlm. m •
Uonterldôo m •

Londrea .
Vora Tork. .

CABO

à DO 4/T

B85347
U$610

A' Tiata
875430
115610
$765
$1130
7$_00
15580
$520
45575
1)940
35775
85375
55050

575580
~- 11(640

Frnn.ru
Pet onril.iia-rn. . ,
Kran.ot auliiot , .
Frnneoa Iw-lpnp. * •
Gnlil.na (Dollaiidn) .
KmniTji (Noruega) ,
Kronm ISuedal
Rrnn.ra (Hlnamarc-al
Uullnr americano . .
Dollar cnnudcuit . .
Marro*
Slillllnc auatrlnco. ."orrta IVhrco Hlo*

ramila , . * *
Ulnar (Serrla) . .
t/fli iHomanl»., , *
Marro, lFlnlxnrllal •
/bil.v (Polônia I . .
Ven l .Ia pilo i ....
H.ii nnll.laso. . .
Peto chileno ....
Kwudoa (Portncal) .
Veto araentlno Ipa-
pel)

I.lliral IPenil . . .
Librai (Inglaterra) .

15170
85100
585IIII
*.'llll

II57011
I5IIIH
,-IIW
3*:.nn

I7$soo
liSllllll

,)*.MIII
2511011

. 57110
5100
ti-O
»icn

3»lon
..coou
is
$S.-n
58--II

458511
43501111
875000

15130
851(10
55100
$510

115300
.IfMili
l.l IIH,

355011
1750011
ltl$.WI

ItfMili
a$7i)n

5070
$3811
ilul.«»

-Soon
15700

(«,M
5720
5800

45750
ln.. l
S0.0OII

CÂMARA SVNDICAI. DA
BOLSA DO RIO DE

JANEIRO
OüRSO OFFICIAL DB CAMBIO

Dia 5 
*"•

K/LondrCA • *> . ." 1'arla . ' . .* . m' Italia .•••••
Ueapeoba • * . •' 4ll»mnotia (Klcb-
mark)
Allemanha (Verrt-
chnunsamark) . ." Hespanha ...." Rcl-lca (ouro) . .' Beliítca (papel). ." Portugal ....Siils.a . . , • . •" Nova Tork • • •' Suécia .....Norueja. ....Dinamarca ...Montevidéo • • •Bnenoa Airea, • •dollanda ", , . ..laplo lyen) . . •" Tcheco Sloraquia .tuio SlaTla . , .Uanadi . . . .Finlândia. •'-•-.Auitrla ,..:,-;.

CURSO DE CAMBIO LIVRE

A' ilata

685121
$770

45575

1^085

115800

$170

(relch-

COMPRA DE OURO
Hontem o Banco ds Braall efflioD p»

ra a compra do ouro tino t.OOO/l.OOO
o prc_o do 10$250. por _r"mma.

O Banco do Braall comprou ouro tino
da quantidade se.uinte:

Hontem. .«»_**¦« 87.759,815
At. o dia 5. .„,__, SI.216,820

De 1 a «. 58.078,335

MERCADO OE MOEDAS

Peiet3i
Liraa •

feto». On.il.
25430 2$30O
15130 1)100

Dia 5

S/Londrca •" Italia . ." Parla . ." Portugal .' Allemaob»
mark). .' Ali p m a nha
Mark)
Allemanha .Varra-
chnung5mnrk) . .' Allemanha (regia-
termark) ...." Bélgica (ouro) . ." Bélgica (papel). •** Suissa" Suécia " HuniriaTcheco Sloraquia .Hungria
Suécia. . • _r t." Polônia ......" Pinlandl» .....Noruega ...»Dinamarca ...." Nova Tork *. . •Montevidéo . . .Buanoa Airea (p*.

ao ouro) ....' Bueno. Airea (pe*
ao papel). . . ,Hollanda ...." Japão (yen),, . ." Áustria. . . . .¦ Rumanla .-¦*••¦_'*__,Austrália. ...' Togo Slafla. . .Polônia. ...." Chile ....." Canadl .....

A' rlata

Sõísno
1$I4(1
15480
$788

65008

35700

55500

35007
25025
5583
55051

5700

— 175401

45773
115700
3S030
35201

NAVEGAÇÃO E SERVIÇO AÉREO
ENTRADAS E SAHJDAS

Oa Europa para America do Sul
.¦t.VKIII.IIIO

1'roi'td .0-1» Vapure»

llavro . . .
Hamburgo ¦

• • • • • r. •

• ¦••«•

Grula , .
K-linna , , 

' 
,

• •••••••

• • • • •

1'uaa. U_ sah

. 10.0001 I I I

. 7,6001 li I 16

Da America do Sul para Europa
lfl.VBH-.mo ¦__

MALA REAL INGLEZA
l'AHA A K.ltOI*A

H. PRINGESS
11 DB FEVEREIIIO

l'AIIA O IIIO DA I'HAIA

H. PATRIOT
17 D13 FBVl_llKinO

i-nr» mlll. IMHirillln-m-x aiiln
*aa«nt>cn» • trrtcai

novAi. mau. Aiir.>«;iKis
(IIKA/.II,) l.ill.

AtciiIiIr Hl« llriincu Sl-.*ii.
IcL .3-3101

Havia , .,
1-lHiiiburgo >
.'.oiidros ,
hamburgo .
An.-atcrdam
HaMburgo ,
Hamhurgo ,

Kuhéo , • . •
Aldabl . . . .
HlHh. Priarcai
Cap. Ari-una ,
Am.trllnnd , .
Vlgo . . . . .
linul inare» ¦ ,

9 681'8.000
14 128
27 000
27 000
7.600
$.200

Do Norte para o Sul Do Sul para. o Norte
y_ivi.n_.ino ___vi_heibo

t-uclln. Tawure* |Sah. Ucalln» «sport» :*rh

Laguna .... ailrnndn ......... .1 Amarração . • Herval  II
Porto Alegra . U_« ..(18 Recife .... Plrmln. 114"
Buonn» Alie» Capana ......... . | 16 Ueoife ...... Haal Sonrc» ....... .| 16
• •»•¦ ... ••»••••••••• • |' - ••-*••»• ¦•¦••'•'•'•" t .•'.•¦'*#-'•;•'•.•• r-""
.*••••• •••••••• t ••"•"•*• I *r •¦•'••-•• ¦•••••••••^•¦'^

Ferereiro.
ílarço . .
Abril . .
Maio . .
Junho. .
Jllllio.

Da America do Norte e Japão
I'._VI_HEI-10

frucedeai-la Vaporea Tou». »*. .»».

Nova YorK .
Nova Orleana
Nova York , .
Nova Tork , .
Nova Tork . .

Wralern I'rluce ¦
Delmutido . . .
iBubnt* ....
Jnboatlo , , .
%'orthero Prlnce

• ••*•«-•»» í
L

10.0001 1
8.638' 11 11
Õ.009I l. 12
4.628 20 20

10.000| 21 21

L

Do Brasil para America do Norte e Japão
F_.VEK.SinO

Uettln.
I

Vapure» | Toa*. Ufe. link
1

Nova Orlram
Nova Orleana e

Jap&o ...

• • • •

Uelnorlt . . ,

B. Alru-MnrO

8.2461 6

10.000 16

I -l-i-

SERVIÇO AÉREO
FEVEREIRO

üeatlno AvIOe» d* i Oh. .8»*.

MOEDAS

Dia 5

Libra» (onro). ...... —
Llbraa (papel) . .'..... 865884
Feaetaa (papel), . . ... .5102
Libra- peruana- (papel) , . —
Reli-bsmark (papel)-. . . '45180Dollar kmerlcano (papel) 

'.' 
I' 115278

Dollar canadense (papel) . —
Franco aulsso (papel) • « • —
l'e»o 'argentino 

.(papel) -.. ¦!. ..•' 45853
Franco-francea (papel);....'. 15100
Dlnar (papel  —
Pranco franc»- (pápelf .'¦.•."- -1Í18.
Pea ouruguajo (papel) . . 85240
Florim (papel).- ... . . 115000
Ven (papel) ...... —
Corta aueca (papel) .... —
Eacudoa (papel). . . . ... $816
Shlllln» auatrlaco ..... —
Ura (papel). . , .... 15108
Oor8a aueca (papel) .... —
Solei (papel)  —
Gorda, .lOT-qot. (papel). • —
Coría norucmieza (papel) . •—
Dlnar (papei) • —
I'enjó (papel). ....»• —
Vtto oollTlano (pap.1) ... —
Peno eblleno (papel) . • . —'
Peto cbtleno (panei) • • . —
Markba (papel) ..... - "—

LONDRES, «.

-•cbamtatoi

. TAXA..DB DESCONTOS!
,1 - . (SEIS O)
Do--Bmieo:í»'-In5_i_irr»

,0o Banco da franc» .••••••¦•••......
Uo.Wpco da Italia 
Uo Banco «a Ueipanb» ...............
Uo Banco, d» Allomanb»
Kn- Londrea . trea mete.

Bm. Nora tor», tre» metMI

T/tenoa «•*•••••••#•••••*•••*••_«*

tondrea — Cambio aobr» Broiall»», à
TllU pOf m •*••••••••••••*•••«»•U«aoT« — Cambio «br. Loalru, t
V™ 9Gt ¦ »•••'«*•• ••••••«•••••••iladrld - Oambto aobr» Londr*», *
.tata por ,,,,........

lltnoia — Cambio aobr* Pari», I <laU
poi 100 Fca. 

Llaboa — Cambio aobr» Londrta, i tW»
(t/renda), por i 

Llaboa — Cambie aobre Lo.dK», t *l»t»
(t/compra), oor t 

RESUMO DO MERCADO DE CAMBIO
EM SANTOS

«ANTOS, 6.

A'a 10 boraa da manbl, e Banco do Braall comprara
i dolUr a 115010.

» ti.

Câmbios estrangeiros
¦ LONDRES, 9

Abortar» i ¦'
Ho)» Anterior

fi» 11.24 a.m,
tO.NDUKS a/Nor» Tor* i tlat» DN I.. 5 5.01.62 5 5.02.00.

- . GOBOT» ê Tlat» DOI L. 62.12 L. 62.2_
Madrid A rlat» por F. 36.23 P. 36.2..
E-rl» * rlat» em l...... ***. 7S-00 P- 75.00

A . Llaboa i tlat» oot •,..... Esc. 110.12 Esc. 110.12'« Berlim 
t nat» poi t. M. 12.30 M. 12.30

Amiterdam t .lata por 6.. Fl. 7.30 Fl. 7.110
i •» B.rn» » rlita poi C...... V. 15.18 F. 15.18

Bmiollaa A rlita por I.... B. 20,42 B. 50.42

.ONDHES, 6. Ho). 
Anurlor

reebamento» aá.8,24 p.m.
«-ONOUI-S ./Hon íora 1 nata poi I,. 5 5.01.62 5 5.02.00

flenor» i rtat» poi ....... 1.. 02.12 _. 62;2B
Madrid i nat» por (....., F. 36.23 P. 86.25
Pari» * n«ta oor (......' 1". 75.01) P. 75.ou
litafio» ft nat» poi I..,.., Esc. 110.12 Ksc. 110.13
B»Um ft nat» por I...... M. 12:30 M. 12.30
Anaterdim i rlata po» I.. Fl. 7.30 Fl. 7.30

« Bm» * Tiata por ....... F. 15.18 F. 15.18
Broiella» á Tllt* pet ti... B. 29.41) B. 20.42

' 
¦»

LONDRES, 0. . . .
Bo)» Antarlor

Fechamento I
(_a.N.'__t) a/Ainit«rd»a I rt»l* tet I., ri. T.30 Fl. 7.30

Bkcibolno I Tiata ee» ... Kr. 19.40 Kr. .10.40 .¦••¦ Oa» á rtlta oot Kr. 19.90 Kr. 10.90
Oopeabato» I nau pet i.. Kn. 22.40 K». 22.40

KOVA TORK, I. Boje Aaurtoi

Fecbimntoi ., Ss 3,07 p.m
R. SOB* v-o-ndra», td,, OOT I..M.C «5.01.30 S ...02.5li

Parla, t»L, oor  ' r 6.69.25 c 6.69.50
. . Saaora, t«L, pet L...... Não cotado Não cotado

Iladrld, tu., por U..... c 13-87 c 13.88
Am.terdaiB, ttL, «ot II.. c 68.76 <• 68.77
Berna, t»l„ pai c 33.03 c 33.00
Bratellaa, Ul.. pnr ri,... c 17.07 o 17.lin
B-Mim tal, por c 40.79 c 40.-3

KOVA TOBK. Ho], Aourlor

Apertar» és 0.33 a.m.
B toliH ulomtre». tal., lm ....... 5 5.01.75 $5.01.5)-.

. S, P»rl». tal., «O» <•¦ 6.60.50 <: 6.60.25
G*ooTft. ttl.» oor L.*««** Não cotado Não cotado
Madrid. tal., por c 13.87 o 13.87
Am.b-rd.m. tal.. POI 1*1.. c 68.70 c 68.76
Bom* Ml., por P.. c 33.00 c 33.05

¦' Brnielto», tal., pnr fl.... - 17.06 c 17.07
¦• B..Um, tal, por c 40.81 - 40.79

FARIS. 6. Boje Aourlor

Fecha men tol
_*ARIS «/Nora Tork, I nata por ( ... F. 14.94 F. 14.94* Londr... I nata. por » ...7 F. 74.94 F. 73.02

•' Italia. < nela por 100 li .... F. 120.T5 F. 120.75

BDENOS AIRES, %

Abertura Ro» Anterior
BULMIB AIKF.8 .obre Undrea, tata t*

legrapblea, Dor II Aa 10,54 a.to.
X/reoda P. 17.02 P. 17.02
I/compra F. 13.00 F. 15.00

Montevidéu .obre Londre», Uu UO»" '«crapblca, par Ct
T/compra ...,....'...„,„... P. 38 3/5 P. 38 3/8
X/renda ., P. 33 1/2 P. S9 1/2

FEVBnr.mo

Jcatlnu ArlOe» d* Oh. i«*k.

Chile ..... Air France f Pará Pnimlr  18
Estados Unldoa Pan American Alrrrn. Purto Alegre Condor IS 18
Manáos . . Pannlr ........ Fortaleza . Condo» .r- 19
Porto Alegre . Condor Fortaleza . Pnnnlr 20
Europa .... Air France ...... Buenos Airea Pan America* Alrirar» 20 —
Porto Alepre Pnnnlr ........— —— Condor 20 —

—— Condor —— Condor 20 —
Fortaleza . . Pnnnlr Ru. opa .... Coi dor-Lnfthanaa ... 20

—— Condor-Lnflhanaa ... Chile ..... Alt Franco 21 21
Chile  Condor  Sstados Unido» Pan American Alrway» —* 21
Matto Grosso 'Manáos . . Pannlr ........ 21 —

Bolívia . . , .Condor . nrto Alegre Condor ......... 21
Bstadoa Unido» Pnn American Atmnya 10 Buropa .... Air France ...... 22 | 22
Porto Alegre . Pnnnlr 10 Porto Alegre Pnnnlr 22

—— Condor 10 —— Condor 22 —
Bu.nos Alre» Pnn American Alrmaj» 11 Fortaleza . Pannlr 23 —
Pará  Pnnnlr ti —— Condor-Lnflhnn»» . . ti —
Porto Alegre . Condor 11 11 Chile Condor 2!
Fortaleza . • Condor 12 Matto Grosso * .
Buenos Aires Pnn American Alriraj» 13 Bolívia . . Condor 23
Fortaleza . . Pnnnlr 13 Sstados Unido» Pan American Airwny» 24 —

—— Condor 18 Porto Alegre Pnnnlr 24 —
—— Condor 13 Condor 24 —

Rur-jpa .... Ci • dnr-Ln-lhnns» ... 13 Buenos Alre» Pan Amerlcnn Alrwa.« 20
Chile Alt France' 14 14 Pari Pnnnlr 25
Estado» Unidos Pan American Altway» 14 Porto Alegra Conúor 20 26
Manáos . . Pnnnlr ........ 14 Fortaleza . Condor  26
Porto Alegre . Condor 14 Fortaleza . Pnnnlr 27
Europa .... Air France ...... 15 16 Buenos Alre» Pnn American Alma.» 27 —
Porto Alegre Panalr .....,..— 15 —— Condor 27 —

—— Condor IS —— Condor 27 —
Fortaleza ¦ Pnnnlr ......... 16 Buropa .... Condo'r*Ln(than»n . , 27

——- Condnr-r.n.thnnaa ... 10 — Chile Air France 28 28
Chile  Condor 16 Estados unidos Pan Amerlcnn Airwny» 28
Matto Grosso • Condor 16 Porto Alegre Condor 28

Bolívia . . Pnnnlr ........ 17 Europa .... Air France ...... 29 29
Estados Unidos Condor 17 Manáos . . Pnnnlr ........ 28 —
Porto Alegre Pnn Amerlcnn Alriray» 18 - Porto Alegre Pnnnlr . ....... 29.

———~ m—~m Condor •••,*•.•• 29 mm.
Buenos Alre» Pnn American Almay» 17 ...... ......— —

Telegramma financial
¦o]e

n •

l/B *
•7 »• *

r. 39.40

L. 62.25

P. 86,2.

L, 82.80

Eic. 110.20

Eac. 110.00

Aoterlo»

1%
AA%

9 %t *
9/16 «

1/1 •
l/l» ft

r. 29.42

L, 62.25

F. 36.25

L. 83.80

Eac. 110,30

Esc. 110.00

Stock exchange de Londres
LONDRES, 6,

V

Titulos brasileiros
FEDERAES:

Ifondlng, fl-Ji ,,, ••#••••••¦•••••
Noro Fundln», 1914 ..................
Cod ter «ilo, 1910, 9%
Cmprcatlmo de ÍBIS, fi % **  *•
Fundlng de 19.11, 9%, 40 annoa *B•„

ESTADUAES:

Ulatrlcto Federal, s % ...••••«•'«¦„
Rto de Janeiro, 1927, 1 ft
Bafaln, IUÜ8, 6 *••••••••..••_
fará, 6 % ••••*»••••••••••t»*t**j«jL.

r.lulofi diversos
Inelo loutb Am.rtca Bank, Ltd. (la-

tegrallzadot
Hani. of l-onduD á Bootb America. LM.
Brazlllan ' 1'raçtion, Ll.bl A Fone» Oo.,

Ltd. Ill ...»..,., ••*•
Urazlllan Warrant Ajcnc» 9 naaice

Co.. Ltd. Ul 
Oablea * Wlreleia Ltd. I*B- Shareel..
aojol Hall 8team Packet Oo., Ltd.....
Imperial Chemical Indurtrlea, Ltd.,...
Uopoldlna' Ballwa> Oo. Ltd., aort

emlaaio, 6 %. .erra. Deb. 1988 ..
ulojrd'. Ban», Ltd, ("A* Share.)....,,
Kio d» Janeira Olt» lrap. Oo., Ltd....
Blo Flonr Ullla _ GmomIm, Ltd.......
SSo Panlo Rallwaj Oo. Ltd............
We.tpro Telegrapb Oo„ Ltd., I ft, Dab.

Stock ••••••«•••••••••*•••*,•••«••

Titulos estrangeiros
íapreat. d. Guerra Brltaniioo, I *í ft.

1037/47 •»••••••••••¦•••#••¦••*••
oobbiii,, a ?4 % «««•¦¦•••____._•••*•*

Soja
áa 8 p.m.

89.15.0
71.0.0
17.15.0
19.15.0'
61.0.0

23.0.0
16.10.0
7.0.0
3.0.0

C0UP8AD0BEI

Abterloi

Cotações

T.po 8
Typo 4
Trpo B
Typo 6
Typo 7
Typo â

Por 10 klloa
.. 128800
.. 138300
.. 118800/
.. 118300
.. 108860
.. 10)300

CAFÉ A TERMO
IT..D0 .1

PaiSTEIBA BOLBA
OlH. da

Par to htloe cotaclo
V. O. anterior

Fercreiro. . . 1U050 10)950 + flOO

(303111)

Mnn;o. .
Abril , .
Mulo , ,
Junho . ,
Julho . .

Vendaa:

11*2(10
11*32..
I1M0II
11*t0U

. . Iision
6.00(1 -arca».

11*100
11*2.-1(1
n .:ir,n
11*37,1
11*37.

*0."i(l
»IWI)
*!l7."i
*07.-i
$1011

(-.alado do merendo: firme.

8k<ü;ni-a bdi.sa
iiift. ii.

Por 10 kilo» cotagüó
V. C. antorlor

11*025
11*2011
118325
11*156
11*376
11*375

I0..07.. + .112..
11*1.10 + $n,10
11*2,10
11*3.(1
11*3.10 + 8025
11*323 — $050

Vendaa: 5.300 bhitus,
Estado do merendo, cotnvcl.

NOVA YOKK, 6.
Hoje Fcclinrapn

àbeitura to anterior
OOittrotfín (tn Hlo

Café para entresa em
março 5.22 5.2(1

Café para entrega em
malc 5.37 5.35

Café n«ra entreen cm
Julho ..... 5.52 6.50

Café para entresa em
setembro . . . . 5,fKS 5.62
Katndo do mercado: lioje, estável: nn-

terior, catarei.
Deade o fechamento anterior, altn do

2 a 3 pontai.

NOVA -OBK, 6.
Boja Fechamen

Fechamento to anterior
t,*ntrato» do Rto

Cate para entrega em ,
marco 'n.25 5.20

Café pura entresa em
mnlo 5.40 5.35

Café para entrega ein
julho 5.53 6.50

Café para entrega em
•etembro .... 5.65 5.02

Vendaa do dia . . . 5.000 10.000
Estado do mercado: hoje, catarei; an-

terior, catarei.
Deide o fechamento anterior, alta dc

3 a 5 pontos.

BAVBE, 6.
Boje Fechamen*

Abertura to anterior
Café para entrega em
marco 117 116

Café para entrega em -?
maio 120 119 lá

Café para entrega em
íulbo 123 K 123 li

Caf. para entrega em
«etembro .... 123 «i 123 l.

Vendaa 1.000 5.000
Eatado do mercado: hoje, calmo; an-

terior, citarei.
Deade o fechamento anterior, alta dc

l|4 a 1 franco.

HAVBE, 6.
Boje Fechamen-

to anteriort*f.t hiltHtiitft
Café para entrega em

marco 116 _ 116
Café para entrega em
maio 119 % 119 li

Café para entrega em
Julho 123 U 123 Vi

Café para entrega em
aetembro .... 125 >.í 125 _

Vendaa do dia . . . 1.000 5.000
Eatado do mercado: boje, calmo; ante-

rlor, eatarcl^
De.de o Alinmento anterior, alta dc

1|2 e baixa de 1)4 de franco pardal.

LONDBES, 6.
. Jfercurfo disponível.

Dleptmlvel Hoie | inf.

Prego do typo 4, Superior, |
Sontos, prompto para em|
Carque |89/0

freoo do typo 7, Rio, prom-.
pto para embarque , . .127/-

89/6

27/-

SANTOS, 6.
Contrato "A" — Ty.

po 4 mollc:

Abertura
Typo 4; para entrega

Boje Fechamen
to anterior

BOLETIM
de entradas» embarques e existência de eafé

na praça do Rio de Janeiro em
6 de fevereiro de 1936

em rororclrn . . .
Tvpo I, pnra entrega

ii- man;--
Tjfpo 4, para entrega

cm abril . . . .
T,vp« 4, pura entrega

in mi"»-
1'jli- 4, pnra entrega

••iii imitiu
Typo ., para entrega

¦#* liiHin ...
Typo 4, parn entrega

II» -HHmlu
l'y|io 4, parn entrega

III 4líl<"H.I-*. . .
Typo 4, pura entregn

-•nt .iiini.n . . .
i-nii-i. . .

Kslndo do mercado
anterior, parnl,.mid.i.

201100

.011126

20?0UO

2IIUII0

.1*1110

21*000

211(311(1

8IHMÍ0
'.11*211(1

20*101)

501*85

20*000

aiiuuu

3UIUUI,

2H0UI.

20*300

2OI5U0

211*201

h«je. paral,v«iadoi

SANTOS,
i'untrato "A"

po 4, .noite:

n.
Ty

Hoje

20*700

20*825

20J0OO

21(000

201000

21$000

201300

201500

20.200

Fechamen-
to anterior

2ü»7U0

20162»

204000

2I400O

204900

21JH00

so$:íoo
20J50O

201200

hoje, paralysado:

Fechamento
IJTo 4, pnrn entregn¦ em fevereiro. . .
1")P'»- 4, pura entrega

etn março ....
Typo 4, pnrn entresa

nm iilirll ....
Typo 4, pura entrega

em mnlo ....
Tjpo 4, puni entrega

em funlio ....
Tjpo 4, para entrega

cm Julho ....
Typo 4, paru entrega

em a gosto. . . .
Typo 4, pura entregn

cm setembro. . .
Typo 4. para entrega

nm outubro . . -
Vendiit.

Kctndo do merendo:
anterior, paral,v.ado.

SANTOS. 0.

I.Ktiifto do merendo; hoje, calmo; an-
terior, i-nlmo: mesmo dia no hiiiio pna>
.ado, calmo,

N. 4, dlsimnlvcl. l»r 10 klloa: boje,
17-S..0U; iiiilerlor. 17S;;UÜ; mesmo dia oo
mino pat-t-nilo. 17|1UU.

Eniliàrijii.Bi hoje, 48.103 «acca.i an-
terior, -12,457 uai.em.: mesmo dia no an*
no pnasndo, 33. -Itlti saccas.

Entrndna ate 5» 2 hora. da tarde t
hoje, 43.SOS «ii-caa: anterior. 37.184
Hiiecaa: mcxiiio dia no mino pasasdo,
31.015 feneci!*.

Mxl.tencla de hontem por embarque:
2.157.059 «ai-cn»; nnterlor, 2.139.024
sacca a; mesmo dia no anno paisado,
1.407.005 nircaa.

Saldas:
l.irn oa ICfitridos Unldoa .
Paru n Europa •
1'nni outros portoa . • •

Total

S. 1'AUI.O, 6.

Entradas'.

Em .iindlnhy, pela Ea-
trada Fnullsta . . .

Km S. Pauto, pela Es*
trada Sorocnliana. .

Total ......

Cotações
rtbro longa — Jpp»

«cildrí:
1-ypo 
Typo 4 , .....

mn mMo — Ttl-
to ttertoeoi

I-jiki 
TyiK) 

Ut, (,'enrdl
l.po 
Tipo 

/¦(/no curto, «aliai
rypo 8 . . . , . .

'JYpo 6 ..... .
ftbro eurlt, — Pou-

tutu:
1'ypo 3 ..... .
Typo 

[.IVEttFOO!/, 0,

Por 1» klloa

S2IU0O • 62460(1
501.00 • 6140011

(iijnoo a 5011111b
4,-iViUO a 4(140(111

Nominal !
45IIIOII a 4114(11"-

Nominal
4IÍ300 n 4540011

4II4UUO a 4Hf.Mli.
4:14500 a 444IIWI

Itoln
12.30 ...II).

. Ap. P"t,
11.12
5.H7
5.07

Anterior

Calmo
11.12
5.07
6.07

Merendo . . .
KAii Paulo 1 «Ir . .
Pernambuco l'alr.
Mnccl. l-'alr ....
Aiiii-ni-nii t-'uily Mld- .
illlug  5.99

Aiii.-iieiMi Futurei, pa*
ra marco .... 5-75

Atm ti<-iin futures, pa-
ra maio .... 5.0»

AiiiiTieiiu Kiitu.es, pa*
ra Julho .... 5.62

Aiiierii-uti Kuturea, pa»
ra outubro. . . . I-.41
tllaponlvel Irnallrlro, Innllornilo,
li|«|Kiiiivrl nmerirnno, Inalterado,
Termo americano, baUa dc 1 a 3

pontos.

MVKBI'001,,

5. OU

6.78

5.71

5.6.1

5,12

Boje Fechamen
to anteriorFe_«.mriilo

Amerleab Futurea, pa*
ra nuirco .... R.78 I-.7S

ri.-nn Klltnrea, pa-
ra maio .... 5.71 6.71

..n'i'iiiiin Kuturci, pa*
ra Julho .... 5.04 6.03

Amerluiu 1'iitures, pa*
ra outubro. . . . 5Ml! í-.-t'-
Mercado — Commercio de cnrnctçr nor-

mal. Oa baixista» ratnn «c- cobrindo.
Dcíde o fechamento anterior, alta par-

ciai de 1 ponto.

NOVA TORK, 6.
Hoje Fechamen*

to anterior

Hoje Anterior

Soceai Soecoe

17.000 17,000

08.000 34.000

55.000 51.000

ASSUCAR
(RIO)

Regulou o mercado dcaae producto aln*
da hontem, em poiiclo .intentada, com
procura de pouca monta e aem nora ai*
teraçüo noa preços.

Movimento do Mercado
Stocli anterior.

Saccos
85.294

MOVIMENTO DO DIA 5

Entradas:
Oe Pernambuco ,
Dc Sergipe . . ,
De Maceió . _
Do Minas. • .« ,

Total . .

Desde 1 do mez
Salda.
Desde 1. do mez
Stock actual . .

1.000
8.878
1.000

333
* 

11.211

68.828
10.175
21.002
91.811

Cotações
Cam-Branco cry.tal,

POB. • . . «. • •
Oito de gerglpe. . .
Deraeraraa • . • • m
Mascavo .••«•»
Uascavlnhoa. •'•_.•

IO.NDBES, t.

Fechamento
\t-Riienr para entrega

em marco • . • .
..<-- im i nt rn entrega

en mato • • • •
At.Mi.Mi pura entrega

em pgosto. • . .
Af-Mienr nara entrega

em outubro. ...

NOVA SOBE, S.

47Í60O * 481500
45J00O • 461000

Nio ha
(11000 ( 331000

Ho).

.11

5|-

«I»
6|2 «i

Fechamen-
to anterior

4|10«

.11 %

6|1 H

«I» tt

Bo]» Feehamen-

-NTBADAI

UOAHTIDâDI BM «AOOA8
OB 00 KIUIB

Procedente» do» Calado» 0»

89.10.0
70.10.0
17.15.0
19.10.0
61.0.0

2...0.I)
16.10.0
7.0.0
3.0.0

0.6.0 0.6.0
4,17.6 4.17.6

13.25 13.62
0.2.0 0.2.0

9.0.0 9.2.6

í.17.7 ',_ í.17.6

65.0.0 
55.0.6

il;2,7 '._ 3-2.7 ',_
0.12.6 0.13.6
3.1.9' 2.1.9
65.0.0 65.0.0

104.0.0

106.13.0
«5.7.6

104.0.0

106.10.0
65.10.0

CAFÉ
Rio de Janeiro, 6 da fercrelro de 1036.
Movimento do dia 5:

Entradas
Pela Lei/poldina:

Ho Pio. ....
De Minai . • » •

l.l» Marítima:
Do nio
De Süo Paulo > ,_
De Minas . • . «

Cabotagem:
Do Rio. . . . .
De Minas • .. « _.

i;.riil. Fluminense
IKio)

Ueguladorea de Ul*
naa

Il<-Kulador Cspirlto
Santo. ....

R. cnlador D. ». O.
(Mctbcro;). .« •

ESTATÍSTICA

ia...»

1.805
2 228

2.075
1.480

1.250

Total

4.033

8.555

1.250

2.802

11.640

Mem n anno pastado • • i
De-Mle 1 do mez • • m •
MMI » . .
De.de 1 de Julho _ . ¦ n
MNi>. .......

Idem o anno paliado . . .
Café revertido ao stock de»*

d. o dl» 1 d» Julho , _ a

EUBARQDB8

1,689.843

24.604

Cabotagem. . • m
Europa
America do Norte.
Afrlc» .....
Amerlea do Sal. .
Aala. . . . ¦ .

Total . . _,:.

25D
70O

8.475

7.423

O. F. Outra) 0e Braall.. „ .. .. ..
a. f. Outra) <o Bnall.. .. .. .. ..
a. r. uopoidina.. -.. ., ..
Regulador** •• ••-•• •• ¦ •• #» ¦• ••
Otbotaiem.. .. •• .. .. ...,. ... ..
O. F. Cntral do Braall.. •• ¦• .. •.
B. r. Uopoldlna.. .. .. .. .. ..
Regala dor. • *•''•• «• ¦ •• •• •¦ •• ••
Segalador*» «• «¦ •» «» «••• •• •»

o-ooii - t - I - í
—" | 1.505|

l
— | 3-95I

263|

900|

I

I
-I

II 1

- I
14.1

- .

3.004

1.505

3.4U5

353

900

141

' I
3.0.21 — 

| 3.092

— 1.127 1.127

Somma da» «ainda»,

De 1 do raes ate o dia 5,

AU MU d»U ..... .... •• ..

2.004| 5.1531 3.2361 1.137] 11.520

8.2U2| 21.419|' 13.218) ,._1_| 47.271
.. . I

. 10.2961 26.3721 16.45-1 5.469] 58.701
1^ •

Exlitencla anterior — dl»

_ntr»d>» d» hoja., ,. ..

OaM mtrepw (bonlflcaclo)..

Otlt Itrolrldo.. ..Ha*.

Idera o anno panado ...
Deade 1 do mez . * » • .
Desde 1 de Julho . .. • m -
Idem o anno passado . . .
Stock
Consumo do dia 5 do cor*

rente me»
Café retirado pelo D. N. O.

no dia fi do corrente . .
Café >ntr*sue como tonifica-

C^O» •••.••¦•••
Café rerertido ao atock . .
Existência •
Idem o anão passado . .-* •
Imposto mineiro Ifcrcrelro)
Imposto, Blo' 
Fauta Ido dl» 3 » 9 da fa*

icreiro). . 

8.550
54.404

1.922.765
1.287.019

702.266

«00

701.766
462.118

1*100

Funcclonoo o mercado dliponlrel dea-
se producto» hontem, aem procura de im-
pertencia e com oa rendedorea sub ten-
tando a» cotações anterior... Naa pri-
melras horaa da manhã (oram registra-
do» n-iecloa de 1.313 aaccaa • i Urde

9.197
47.271
9.457

2.053.735 
"d. 

1.387 dita»,.lo.preço de.lOtSOO, por
S.335 IO Hloa. do typo 7.

IHUKQDWl
ünrop» -» OwU • Kort»
Boropt •»• lnl • lAtto-a» •«'«• m m»
Amerlea de Kottt tt ••••«• •• •• «•
Amerlea 4a M •• -•• ••••«• •• «•
Aírle» — 111 • UM» 

',, 
.. u •• «•

-frio» — Oa»U • Hort» „ ., ., „ „
Alia •• «• «• «« «• ' m «t • ee ••¦ *••

Cabotaitm •» Norte .. M .... .. ..
-•botitui —'M ,,'.,.„ .« ., ,. „

-{

:::i:
..i 395|

701,766

11.520

830

718.606

Somma doe ambaroiiM •• ••
De 1 do mej »U o dia I,.

AU «U dat» • • •• ••

Retirado 8» atras» P»r» mtm

De 1 do me» »M o OU 8.., ..

AU MU 1»U

,.í 2951 2931

..I 54,4041 |

..| 64.6991 |
t 1

.. - - |i
Coammo keal diário — I 500| 795

' 
fWitendâ iiíb.ni da tardai 713.811

f eohamento to anterior
Assucar para eatreja

em marco .... 3.29 1.81
VsMiem nara entrega

em mato .... 2.36 1.88
Asaucar para entrega

em julho .... 3.38 9.30
-isucar para entrei»

em setembro. . • 9.35 1,3?
Mercado, catarei.
Desde o fechamento anterior, bali» de

2 a 4 pontos,

NOVA YORK, 6.
Ho]» Fechamen-

Atertura te anterior
Assucar para entrega

em marco .... 3.19 8.39
Assucar par» ntngl

«m mato .... 3.83 3.80
Aaaucar par» entiefe

em julho .... 3,84 8.82
Aaaucar para entresa

em aetembro. . . 3,87 3.35
Mercado, estável.
Desde o fechamento anterior, alta par-

ciai de 2 pontos.

/¦'f-f-AflIltíNÍ'*
American Mldd 11 n g

Uplnnda H.<5 11.60
¦\ii..(n*iiii hutures, pa-

ra marco .... 10.07 11.10
.N.iTh-Hii futures, pa*

r.i mnlo .... 10.65 10.83
,nr. rn-nn Futures, pa-

ra Julho .... 10.43 10.66
Aon-rli-iii. i-iitnres, pa-

ra outubro. . . . 10.14 10.20
Mercado — Melhorou depois da aber-

tura, maa afrouxou novamente devido áa
lltj utdn cões,

Dp«(Io o fechamento anterior, balsa de
13 a 18 pontos.

NOVA YORK, 6,

J.erfuro
American Futures, pa-

ra março ....
Ani.-i'ii'iiti luitures, pa>

ra maio ....
American Futurei pa-

ra julho ....
Am.rli-au futurea, pa-

ra outubro.

Boja

11.02

10.68

10.47

10.16

Fecbaraen-
to anterior

10.97

10.65

10.43

10.14
Mercado — Commercio de caracter nor

mal, devido *s condlçõca tccbnlcas, Os
balxlstns estão ae cobrindo.

Desde o fechamento anterior, alta de
1 i fi pontos.

S. PAULO, 6.

Abertura
Algodão parn entrega

em fererelro. . .
Aii_u*ií.i. num entrega

em marco
A-K-idi"' mira entrega

em abril ....
Aliiiiuán nara entrega

em mato ....
A-Kfirt.".-* i>ara entrega

em junho ....
Aiaral-r oara entrei»

em julho ....
Algodão para entrega

em -agosto
Algodão para entrega

em setembro. . .
Aicori3o nara entrega

em outubro. . .
Vendaa: 0.500 klloa.

lar.

Compr.

51.000

571300

55*300

54I60O

64Í70O

64150.

63Í90O

63Í00O''. 
'

53S00O
; Mercado

588500

67(400

55(200

55*200

: 65$000

IMiau lil. in, 20, 
Ilida lili-in. 1, 1, 2, 5, II,

in, 10, 2, O, 5, 13, l«0 'I
IiIiiik li), nt, 1, I, a 
llllll, do I :llliu..iiiiii. 6 i-,,

non.H iinilwfiH, ií, a.,,,,
(.brlgncCos df Mliina Clçraca,

ilo 1 :nil(lf, 9 cí, i»irt.,
20, a 

DIIiih Idem, I, 
Illn ilo 600$; B r.i, l»ir(., 2,

lil, mil, u 

Unnrtis i

lira.II, 1, 6. 

CompanUns'.

DocflS de Huiitnp, nom., fl,
in, 13, 31, 79, 116, a...

lilin- porl, 5, 38, SO, a,,,

VENDA JUDIOIAÍ-

itoiiM
iMinio
1,11|500
1.0)1) no

M .OO.
BIHIJiiOO

8P.$0M

1121000

78SJO0O

/polliTH 1'ilvi'rsna Kmlsi»Ar«
di- 200$, num., 5,  i r.r.xnrw.

liltii» do l micos, nom., nu, a T;n(ooo
Ml.i» port,, 105,  7.-121000

O. ttKIAb NA BOLSA

Obrlgn.Qcs do Tho*
sonrn (11121). . .

DIIiih (íremi . . .
Ultn> ilo 11132 . . .
DIIiih 1'crrovlnria* .
Dilua (lc 2." cml.ílo
Ijjiifnrmi/.ndii. do ra.
1:000$

Ól.eriiiB BinhaBc» d.
1.01)05, nom. , .

Ditas, purl
I.inprentlmo de ÍIMUI
Ucnjiit-tnmento do rs.

1 iOOOS, »/ 4 cou*
1'IMIS

Dito, c/ 3 couiitina .
Dito, c/ 2 roupona ¦
li. do Kspirltü Üünto,

de 1:000$. 8 íl.
lillu dc II íl. , .
Hlo ili- 1:000$. 8 íl
Ditaa ile fiOO., S íl
lilin. dc 500$, G íl,
porl *

DitJtt*. nom
Illo (Popular), 4 %
l_, de Pernambuco de

100$, 5 1, .".... -,
li. ilo Síio Paulo, da

200S, 5 íi . . .
Miiiiih (icraes de rs.

1 :(I00$. 5 íi, nom.
Dl tns, port
Dita. do 1:0008000,

7 íl, port. . . .
Dltaa dc 200$, 9 fo,

port., 1034 . . .
Olirlpicôos lie 1:000$

9 íi
Miinli-lpnca da 1904,

£ 20
Dltatt, nom
Ditas d> 1006,
Dltns nom. ¦
Dilua do 1914, port.
Dltaa do 1017, port.
Ditas nom
Ditas dc 1031 . . .
Dltaa (lotea miúdos)
Dito» de 1020, port,
Dim» decreto 1.533
(Lagoa)

Dltua decreto 1.048
(Lagoa)

Dltaa decreto 1.990
(Castello) ....

Dltaa decreto 1.933
(Lyra) 

Dita» (títulos defini-
tiros). . .

DJtiiH decreto
(Lyra) 

Ditaa decreto 1.550
Dltua decreto 3.264
Dltaa decreto 2.330
DitnB decreto 2.007
Dltaa dc Bcllo Horl-

aonto, da 1:000$,
7 íi

Dltns de Tetropolls.
DitnB de Porto Ale-

gre de 500$, 8- íi
Dltaa GrnvntRhy, da

1:000$, 8 íl . .
1 Banco*.

Pm.. Compr,

port.

_.o)nn.
wj-jooo

I:01S$
9.5*000

7C0$00O 7M$00.

.B5Í000
T3.1S000 73_«000

695J00I)

74KSO0O 713$0M
717$000 7105000
607$UOO OB5Í0O0

810(000 —
6408000 —

760J0M
8OO$000

aoojoou
53OJ00O

108(000 103*000

95J000

Kii$ooo inoíooa

630$00O —
600(000

720(000 T10ÍOO0

150(500 150S009

890$00O 875(000

4138000 410(001)
SSOJOnO
I3n$ooo
136(0(10

140(00(1 1385000
141(000 138(000

130(000
16O5O00

162(000 160JOOO
140(000 135(000

162(000.

16.5000''

163(00»

184$500

2.033

1(3(000 ,
183(000'

182(000'
1335O0D
16O5000

183(000
162$000
162$0(10
1658000

162(000.

890(001) 680(000'
180(000 — .

450(000

850(000 810(000

Irregu-

Brasil, ....... 880(000 885(000 '
Mercantil do Blo de

Janeiro 465(000 450(000)
Portuguc* do Brasil. 1058000 —
Dltaa, nom 100(000 —
.Funecionarios Publi* ' i
..cos. . ..... — 60(000
Boavi.ta  670(000

8. PAULO, 6. .
Compr.. Pend.

57(800 66(200

67(800 57(600

56(200 55(600

54(900 _ 65(200

65(000 55(200

54(500 55(000

53(000 —

ItECIFE. fl.
Estado do mercado: hoje, fraco; an*

terior, calmo.
1'reco por 16 kilos:
Dslna de 1*: hoje, 10(500; anterior.

10(500.
Uaina da !•: hoje, 9(760; anterior,

0(750.
Orystaea: hoje, 8(626; antorlor 8(625.
Dcmeraraa: hoje, 7(000; interior.

7(000.
Terceira Sorte: hoje, 4(750; anterior,

4(750.
Somem»: hoje, 6(000 a 6(600; ante-

rlor, 6(000 a 6$600.
Brutos SeccnB: hoje, 4(000 ¦ 4$300;

anterior, 4(300 a 4(100.

En ira daa:

Desde hontem em
suecos de 60
kilo

üfi-dt. 1.° de se*
tembro p. pn-.-
ando, em tine-
cos de 60 .!•
loa. . . . _

Exportaçáox

Para Blo de Ia*
neiro saccos da
60 klloa. . .

Para Santoa sac-
eoa de 60 kl*
loa

Para outro» por*
toa do Sul Os
Braall, saccos
d» 60 klloa. .

Para outros poi»
toa do Korta
do Braall, uo-
eoa d. 60 kl*
loa* • >• i« •

Para Europa «ae*
co» d» 00 kl*'
Io»

Par» o» Eatado»
unidos, eacco»
d» 00 klloi. .

II x l • tencia em
sancoa de 60
klloa ....

l
Hoje Anterior

26.000 20.000

3.491.700 S.165.700

15,(00 —

1.500

1.000

1.000

1.000

1.000

3.010.300 5.027.500

ALGODÃO
(RIO)

Ainda hontem, esse mercado fnncclo*
nou desde o Inicio atê ao encerramento
doa trabalhos, em poildo d» eitabill-
dade, com procura de pouéa monta e sem
oora modificação nas cotasõci.

Movimento do Mercado
Stock anterior. ¦ _ . . .

HOVIIMENTO DO DIA I

üntradas:
Do Parahyba *•_-._.
De Sergipe. _...,.
Do Ceará. . .._..-

.«rio»
12.305

"Total. 
......

Desde 1 do mes • « 9 m
Saldas. • • .-••**
Dead. 1 do me» .....
Btock actual .....

«73
49

345

967

3.185
380

1.064
13.903

Fechamento
Algodüo para entrega

em fevereiro. . .
Algodio para entrega

cm marco ....
Algodio para entrega

em abril «...
Algodão para entrega

em maio ... . .
Algodio para entrega

em Junho ....
Algodão para entrega

em julho ....
Algodio para entrega

em agosto. , . .
Algodão para entrega

em setembro. . . —
Algodio pnra entrega

em outubro, ... —
Vendaa: 1.000 klloa. Mercado,

guiar,-

BEOIFE, 6.
Estado do mercado;

terior. frouxo.

Prego por 15 kilo»
Preço d. l.a Sorte,

vendedores. , . .
1'reco d. il.» Sorte,

compradores , _ _

lrrè-

hoje, fromo: an-

Hoj» Anterior

60(000 62(000

Sníraí-»:
Desd ehontem, saccos

de 80 klloa ... 700 1.300
Desde 1.° de setem-

bro p. passado, em
•accoa de 80 líiloa 231.700 231,000

Bstortaçio: '
Para Rio d» Janeiro,

fardo» d» 180 kilo» _• m
P»r» Santo», tardo»

d. 180 kilo». . _
Para Lt.erpool tardo»

de 180 klloa ... «•
Para outro» portos da

Enropa, fardoa de
180 kilos .... 1.800 —

Para Itio Grande do
Sul, fardoa de 180 *
klloa —

Para Babla, cm far-
doa de. 180 klloa. —

Existência em saccoa
de 80 tdloa . . . 55.200 39.100

A BOLSA
O mercado de Titulo» funcclonou hon-

tem, multo activo, maa os valores em
evidencia não despertaram grnnde tnte*
resse, tendo as apólices da Divida Pu-
blica se tornado fracas e mala necessl*
reis. As municipaes ficaram inalteradas,
mantendo-se as aecões de bancos e com*
panhlaa em evidencia com os preços tam*
bem, estaciona rios.

Aa Ohrlcnçõcs do Thctonro Nnclonnl
e ns do Minas também fecharam fra-
cns, notundo-se terem sido do grnndo vul*
to as operações cm apollcea do llciijus-
tamento. Oa outros titulou em evidencia
pouco Interesse despertaram.

TENDAS

Apolicet:

ünlformliadaB de 1:000(000,
3, 10, 10, 10, 30, 1, 2, a 760(5000

Diversa* EmiiiOee de 1:000(
nem,, 6, 15, 30, 24, 50,
51, 63, a  770(000

Ditaa port, 1, 3, 8, 8, 61, a 732(000
Dltaa. idem, 8, 8, 10, 10,

69, a /..... 783(000
Sita» idem, 3, 3, 15, ».. 784(000
Reajustamento Econômico de

500|, c/ Juro» d» 1 aemea-
trea, 1, a  065(000

Dito d» 1:000$, c/ Juroa de
3 aemeatre». 927, a .... 691(000

Dito idem, 129, 17S, a,,.. 692(000
Dito idem, 27,  600(000
Dito c/ juroa de 8 eemcetrci,

80, 78, 50,  717(000
Dito ef Juroa da 4 aem.Btres,

7. ,»  741(000
Dito idem, 18, 200, 83 32, a 713(000
Obrlg. do Thctouro (1921),

de 1:000$, 50,  900(000
Oltaa (1930) de 500(000, 4,

400, a  400(000
Dltaa Ferroviária! de r.i»

1:000$. 30, a  980(000

lfuf.icfp_.ei:

Empréstimo de 1904, port.,£ 20, 10, 4H$00O
Dito de 19144, nom., 315, a ¦ 132(000
Dito de 1917, port., 202,- a. 138(000
Dito idem, 1, 9, 139(000
Decreto 2.093, port., 5, a. 183(000
Dito 2.339, port,, 200, ex/
„."•--.,« 150(000
Emureeiimo d» 1931, port.,20, » 162(000
Dito Idem, 10, 10, 10, 10,

10, » 163(000

Bttaiwee: •

llunlclp»e».de Pctropollp, d«
200$, 7 % (1918), 30, a 175(000

Pernambuco de 100(, 5 r",,
port., 1, » aajooo

Sio Panlo, d» 200$, 8 íi,
¦..ü1.! *• Ji «•••••• .190(000
Dito idem. 70, ,•„ l-il(300
Dito idem, 5, 102(000
Mlnaa Geraes, de 200$ " 

.,
porl. (1931). SC. ,.»,..',. 130(000

Oomp. de Tecldost

America Fabril ... —' 210(005
Manuf. Fluminense 200(000
Alliança ..... 90(000 —
Petropolltana. ... 140(000
Esperança 205(000
Progrcaso Industrial. 240(000
Brasil Industrial. 600(000 — .

Oomp. ie Beguroei

Guanabara, .... 100(000
Confiança. .... (60(000 225(004
Arsos. .,..,.• 2:710»
Brasil 42(000

Como. da J_.fr_.di
dt Forro:

Mlnaa Sio Jeronymo 113(000 •>

Comp. dlver..»:

Docaa de Santo» por*
ladoí 387(006 284(00(1

Ditas, nom. .... 222(000 220(0U0
Mestre e BlatgO . 810(000

Deôentures:
Doca. de Santo» . 184(000 183(000
Manuf. Fluminenae 310(000
Antarctica Paulista 194(600 —
tndustrinl Campiata. 165(000 —
Bollas Artea .... 214(000 310(006
Docaa da Bahia . 50(000 35(000
Progresso Industrial. 182(000

Leira»:
Banco O. Real de MI-

na» Geraes ... 105(009

INFORMAÇÕES DIVERSAS
CONCORRÊNCIAS .—

ANNUNCIADAS
Dia 7 — Departamento d» Comprai lt

Prefeitura Municipal, para o forneeimea'
to doa artlgoa constantes do grupo 18.

Dia 8 — Directoria do Arsenal dl
Marinha do Blo da Janeiro, para o for*
neclmento doa artigos constantes doi sra*
nos 3 a 13.

Dia 10 — Centro d» -repara.Io «V
Officiaes da Beaerva da Quarta Regia»
Militar o Quarta DivIsSo de Infantaria,
para o fornecimento doa artigos cons-
tantea doa grupo» 1 » 8.

Dia 10 — Escola Agrícola d» Barba*
cena, para o fornecimento de artlgoa d.
snpntnrin, seUarla e outros de coniocio
habitual.

Dia 10 — Quarta Formado d» Infan-
terio, para o fornecimento doa artigol
constantes doa grupos 1 a 11.

Dia 10 — Quarto Grupo de Artilhar
ria de Dorso, para o fornecimento dt ir*
tigos do expediente, de electricidade, de
fmpntnrin e correaria, material de cena*
truccüo, de eport, de limpeza etc.

Dln 10 — Primeiro Regimento d» Oa.
vallaria Dlvislonario, para o fornecimea*
to de a.parollios do (Iluminação, artigol!
de rancho, ferragem, mnterinl de oxpe*
dlcnte, material do construccSo,- roo.»
de cama e mesn, lavagem do roupa, etc.-

Dia 10 — Directoria de Engenharia
da Prefeitura Municipal, psar o cal!'-
mento das tuaa Engenho Novo •>Anat.
Nery. . .

Dia 10 — Departamento d» Compra"
da Prefeitura Municipal, para o forhea-
mento doa artlgoa constantes do grupo 14.

Dia 11 — Departamento de Oomprs"
da Prefeitura Municipal, para o forneci-
mento doa artigo» constantea doa grupo'
4, 14, 6, 36, IS «24. .

Dia 13 — Primeiro Batalhlo dc Os-
endorea, par» o fo_ted__mto d» «itl»'
da expediente material d. enaino, .«•
ragena, tinta», óleo», remirei, m»ta*Ki
do electricidade, «rantutlTel, eolchut'.
traveaaelroa, «te. . .

Dia 13 — Teredrt Batalhl» t__-
padorca, pira o fornecimento doa «rui"
constante» do» impo» 1 » 19. '__.

Dia 12 — EscoU Almirante BspH*a
da» Neves, para o fornecimento de nu*
nloõe» de hOca, »çon.ue, padaria, mino-
mentos, lenha em achai.

Dl» 14 — Departamento nacional M
Portos ft Navegação, para o ferripo oi
nnTegac&o fluvial* no Estado do Mar»*
nhSo.

Dl» 14 — Instituto Militar d. BI*
logla, para o fornecimento doa artH"
constantes dos grupos 1 a 7.

Dia 14 — Directoria d« Fatenia *>
Ministério da Marinha, para o fora»*
mento doa artlgoa constantea doa grupol
33 a 30, 39 e 40. .."

Dia 14 — Fabrica d. Eatojoa d. »>.
tllbcrla, para o fornecimento dos Pi§
poa 1 a 3.

Dia 15 — Escola Technlca do E»w-
cito, para o fornecimento doa aroí»
conataotes dos grupos 1 a 4. ._

DU 15 — Directoria do Domínio JJUnião, para a Tenda da armadura *-*
ponto mctalllca existente nci terrtao'
daa oMIcInaa da lntendencla da Gnerri.

Dia 15 — Décimo BataluJo de Cjej-
dores, para o fornecimento lios «rtlgo»
constantes dos grupos 1 a 11.

CAIXA DE AMORTIZAÇÃO
TRANSFERENCIAS DE ArOLICES .

A» medlaa da» eolaçScB dis apollcf»
da Divida Publica, forc-ci»!" _•-» _*.mara S.ndlcai A Calva de A_:ortI_ac''|-
para efftito de transferencia, h .". '-*
aa seguintes:
Federaes dc l:0O0(. S * . . —
Unlformlradat. tnludaa. . . » ...Tia
Unliormis-dai de 1:000$ » . S-CJO*

*,** —t
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LEILÕES

A Mutuante S. A.
,7» — naa T de Relembro — IT*

t-ltVAO DE PBSHOnR»
¦m 20 de fevereiro —> a* 18 horas

Aa cautelas poderão ser refor-
mudas atí a votipera e o catalogo

Jerit 
publicado no "Jornal do

lemmerolo" no dia do leilão.

LÈII/AO DE PEMIOIIBS

Casa José Cahen
Lelllo, itniniihH. 8 de fevereiro

<le KM
(O Oi») 77

Am-w-ll, 8 de fevereiro d* ltM-8

A SALVADORA LTDA.
PEDHO 1», a

__ (3..03) 77

-LEILÃO-
Em 14 de fevereiro de 1936

A'S 13 HORAA

CASA G0NTH1ER
Henry Filhos & Cia.

.,l'l*S DB CAMÕES, 46.47
MATRIZ

fazem leilão de penhores ven-
Idos e avisam sos srt. mutua»

rios que podom reformar ou res»
fitar as suas cautelas ate a ves-
lata. do leilão. (6217.) 11

IMPLORANDO A CARIDADE
Fanllns de Figueiredo, viuva,

eem tres filhos a Impossibilitada
de trabalhar.

Barln Baptista, pobre.
Marln Engenla, viuva, eom 28

annos. reoldente A rua Barão de
ttaquy n. 207, barracão 7. Cas-
eãdura.

Liara fnvle» da lllva, viuva,
•em oito filhos, passando priva»
cBís, appella para as almas oa-
rldosas. Kua Navarro o. 114, oa
seats ridacç&o.

Liara Marque» de Abraa.
Marln Rosca.
Marli remira, viuva, pobre,

rus Barão de ítapagipe, 107.
Bdlife Figueiredo, rua Cornello

d. SI, Bio Cbrlstovão. Aleijada,
soffrendo de ataques epilépticos.

Obrlatlna Marli da Conceitua,
ds 10 annos. sem amparo. Rua
Laurlndo rUbello D. MI.

Aagellii Psenrar*. viuva, eom
(0 anãos de «dade, oompletemen»
t» eêga • parelytlca.' _

Maria Ventura, oon II «nao*
de edade, viuva.

Entravada da rua Itaplrd, lll,
a IL viuva, dica d* um» du
vistas e eom II annos d* «dade.

Car lota da Coita Pinte, viuva,
eom <l annos, amparo de tro
notlnhos orOhio» de pa*_• mãe,
rua ItaplrO n. III, easa V. Cai.
eadurà.

rnaeisea stsile, viuva, eem ti

gnnos, 
rssTdsnte 4 traveis» das

artilhai D. II.
Lida Macedo, pobre, ru» Mon»

ta Alegre n. 17, quarto II,
Aarea Coita.
..atina Go_ea «a lllva, eom

19 annos, Impossibilitada d* tra»
balbar, rua Cario» Gomes o. II,
(porão).

Casas e commodos
do centro

Xüj(t*'HE epilma Mia, trentl v,„J\ Atlnld», «o_i Mia t, e.uerl, tela-«Mn» f IISiptM. t-eM-te re.erM.ta»,V*.« tratar mm o_dr, Orlando hlbilroIsOUtro. A*._l.« Kio Branco, 117, 5»anil», Mil 001.
(O «SO.) 1

APAKTAMEr-TO. 
Alnia-te 4 rua M»ria ÕulutU, II. Tratar AMindeu,BB, lol», »». Machado. (O 14.1) I

Botafogo e ilrea
RBfliCAM 

A DOMICILIO. Fonte»
H I rua UlrqnM Abrintaa, »0|Cíialana familiar «a |> ordem. Teloph..0-37.8. (O 1177) 4"A 

WHTAHBNM Ia to»», ilima-ie '."na
£%. I nrlli d* Mtafoiò, com optimo naa.¦adio. Tel. .«.«1147 on 31-48...

(O 8488) 4
TTROA — Edifício XplMiü — Aurta
U amatoa acabado» de conitrntri nuAl-atrint» Ú.Mi Per*.-., 31. Alman-aed. 4101, 8001. 1801 *' 6001 a.niaei,

OM»»» com o Hlldor.
10 4180) 4

BOA 
CABA, coaforUrel, oom tlnndi,

tre» qiurioi, diiaa »»)¦», dllneuil,dua» prlTldea, «te., ml Capltio Slluniüo
n, 74, aaoulm d* VlMOndi Sllia. ,130».
AMMI. fritar eota 11-3348,

____, __, IO 08476) 1

QUARTO, 
slutl-M nn para guardarmotel», particular s ln.orm»ç6e»!

.«-11... HotaWtt, (Q 6813^ 4

Cattete e Gloria
ALVOA-IB 

para «oltelro os caill dl»-
tinetó apartamento pequeno com*

posto de bom quarto a banheiro comple-to, se Edltlelo uermitii, 1 rui Saoto
Amaro n. _3.

(O B6U) 8

Í*-H 
CABA DB RESPEITO Iluiam-M

- aala» rlcluente mobiliada» a casallde tratamento eu cavalheiro» distincto».Ladílra «a Olorli, 120. Tel, 38.3287.
(O 08498) 8

Copacabana e Leme

ALTJGA-SB 
o oxcellcoto predio n. 15

da rua prolcctada, junto ao n, 107,
d* rui Barata Ribeiro, oade aa traia.

(O 8400) 8

Al-aRfAUKN.Ò 
— Áluia-te utu am-

pio, linda Tisu plrl e ralr no lar-dln do Restaurante Lido, -om «su» lm
abundância, K, Belfort Roxo, 8.

(O 6330) 8
A Ii(JaAJÍ-8R Doa» casas, com 4 quar-__ to» • mil» depMdencil», rirnnda» e

graude quintal, â rua Rlj-mundo Cor-
rêl n. 80. Tel. 37-3017.

(O 6S66) 8
A IpÀRT. íMto. Leme. e. 3 quartos, u-

-V li, varanda, bom OIlMdlo: Gnsttfo
«IWgtlo,. 153, (O 8434) 8

ALDOA-SB 
ia GopaciblM, por 3 an-

Mt, optlma caM, mobilada, 8 qulr-fax, du»» ula», demiti dependência». Vir
* tntlr á rua Domingo» Ferreira, 911,
i. 1 on pele Miphon* 98-1184.
._____, (O ..a» 8

COPACABANA. 
Tra»palai-M um Iplr-

tlmtnto' «ltiudo á Atenldi AtUn-tica, no Edifício Oceania, » mescl decontrato; aluguel 6809000. ZUMALA'BON08O. Edifício (larloca, 33-3649 «32-0994, (O 6326) 8"/NòfAdAliÁMA - PôHíô é -Alu
\J glm-ie optlmo» quirto» com água cor
renU para claae» Mm (llhoa on aoltel-
ro»! mesa de primeira • preco» medi-
eol, 4 rua Copacibuni, 969.

 (O 06201) o

POSTO 
6 — CASA NOVA — Alugl-se

* pequena flmllll ¦ dl rua Jullo de
Cutllho» n. 61, can VII.

(O 34118) 8

PA»J*- 
• - aIuii-m cim, I «„ 3 l.,Tlnndi, quintal, toda inoMflidl oo

Si?.' ¦.I"0-,' «"«hlo»». Rua Raul IMra-poli, 19. Proilno io Ciilno Atlanilco.
-¦¦ (0 08401) i

PENSÃOJT predio,

Flamengo
... fAMIUAR, »m aacallens»

ni__pÇM"*1 •»¦» ««iiMs • aaltt bem mo-
?]!"*"!i .Í-*. **M corrent*! para Ml-
Kí-L.**-'*'*!*.0*-.*-. c"",¦ * loltelro», RuiSilveira Martloa, 146,

(O MM) 10

ALUOA-SB 
Mil mobtlidi com optlma

p«n»lo, coilnha di 1» ordem portodo. banho» d» mar. Rui «Unira Martini n, 70,
(O 8481) 10

FLAUKNOO 
— Quarto pari casal com

, água corrente, Rua Senador Ver-
»'»'*»¦¦ 8«. (O 84881 10

FLAMENGO 
— Oood rooriTror coupla

__ ~T. .¦•"li1"* "•*«• — *«• SenadorVlrgull.6, 66, (O 8483) 10

Ipanema
A PARTAMENTOS. -

Ipanema. Ruas Nasci-
mento Silva, 568, e Al-
berto de Campos, 217 —•
Aluguel desde 420$000.
Phone 22-0011.

(6 06197) 12

PRUDENTE 
DB MORAES N. 100 —

Aluga-ae caia com cinco qunrt<n. 3atla», jardim a grand» quintal,
_«__)

Laranjeiras
ÂÇWS-BT) 

optlma «ala de frente, uiti
quarto para casal ou (oltelro; tomagui corrente. Gigo Coutinho, 32,

(O 8528) 16

L e b I o o

AVENIDA 
Delfim Moreln n. 180. —

Praia do Ubldu, 8 qi„ 3 »., quln.tal, garnge, etc. Omnlbu» 4 port», 600$.Trata-ae no n. 180-A, (O 02081 17

LERUiN 
— Aluna-»» por 62O$0(iü,

lindo Dimc.ilow, ú rtin Del Vcccblõo- 101, esquina com Acarahy, dol» pa-'Imentoa, trea quarto», dua» eallt, quar-to empresado, varanda, garnse e todoO conforto, a poui-oi metroii da praia,bondua • omnlbu», Pode Mr «lata t qual-
quor nora, (O 0278) 17

Santa Thi-rozã
ALUUA-SI. 

O mãüüflc. apartamento
dl ml Almirante Aleiandrlno nu-

mero 10-A, Tem todo o conforto. Tri-
tar no a, 10, 1* andar.

(O 3301) 23

S»o Christovão
ALUOA-6E 

confortaTil tala de frènt»
» quarto, entrada Inaenendent*. •

uma ou dua» Mnhor»», referencias, c»so
casal, rua S. 'inuarlo t. 78.

(O 6371) 34

*t\ Aecoitara-Be propostas para a loca*
Cüo dl» lojas Inteiramente nora». Trata-
so no a 101, daa 8 da manha, á» 0 dl
tardl. (O 6464) 94

AfiUG-thl*--. 
apartamentos Inteiro mon*

ta novos, com 3 quarto», Mil, ha-
nheiro, coslnhn, W. O. • quarto de em-
presido», água quente e fria. Aluguel
4(108000, 1 Arenlda Pedro II (antlglPedro It») n». 187-A e 108, tem omni-
bua « hoAdea á porta. Trata-se no local
da» B da manhi ás 6 da tarde,

(O 8464) 34

VlUa Isabel .

MARACANÃ 
— Alugl-M I ms D»rhi

Club, 918, optlmo predio com 4 im-
ploa dormitório., quarto ««parado, empra-
tada, garng», «tc, Abundância dágua,

ratn-M com o Sr. Saul, Ar. Rio Branco,
114, S«, fundo». (0 0318) 20

Tijuca
A MKIA-SE bonito apartniuento comr\. bastante água, a Jardim, por 880$,

Rua Oliveira da Bllra n. 48, Muda,
-(O 0801) 27

AI.UOAM-SB 
apirtamaiitoi moderno»,

acabado» de comlrulr, em bairro
tlnhorll, Pira ver 1 rua Manchai Troai-
pow.k-* a, 60 • tratar 4 rua da Qul-landi s, 87, loja) teleph, 23.8113,

(O 8800) 27

SnburbioN da Central
Ãl.lKM-sr;, 

ou veniii-M, cnsa com í
quarto», 2 aalaa, Jardim, pomar,•mu, lu», «tc, Rua da» Opalaa n. 203.

Ronorlo Qurgol. Mnlia Auxiliar.
(O 0279) 20

_k I.ÍÍUAM-SE o» armauna do rim da
/V Abullclio na. 00 o U0-A, esquina da
run Telielra de Atevedo, Engenho de
Dantrò, com morada para família, pro-
prio» para qiialquir noitoclo, ««tando um
preparado pira ltltorli ou botequim 1bonde dc Catcadurt » Engenho de Den-
tro i porta; ver e tratar da» 7 4» 13
hora». (O 6281) 20
7fl3fíríiA "" A'"-*"-'» "•'""« «om pio--Uilf UWU |nrtt „_-,,_ _0|, oullrt0ll
dua» «ala», alpendre e bom quintal; ânia Silva Rego n. 89. casa X, exige-seflador Idôneo ou tn» mele» adeantiidn».I/ore» do Jacar*. (O 04414) 20

lytctheroy
Residência confortável

Vende-se em Nlclheroy a 5 minuto»
dai barcas e 2 da praia, situada cm cen-tro de magnífico Jardim, Installações
modernas 48 m. de frente x 130 defundo». Para família de alto tratamento.
Tratar na mesma. Rua Tiradentes 111diariamente depois das I*.

(O 03441) 33

THEREZ0P0LIS
fMBWB -' Voii_e-.o cs. mo-
X bllnd» — 5 q„ 2 »., ampla varanda,

q. emprega, c domai» riepvnilenclua —
água em abundância — Terreno 83 s 60— «8 cnntn». Ver 4 At. Deltlm Moreira
n. 802.. Tratar telojili. 27-7371 e 33.5304,

(O ,11011 »0

Petropolis
PKTROPOM*. 

— Vercdomae dua» c»
•a« pro»lmaa 1 oitaclo, rna Sento»

Dumont. 18. a 103. Trata.ae pelo tele-
phone 25-2438. (O 6180) 36

Venda « compra de
predio* e terrenos

BOl'APOf.0 
— Terreno. Rn» Ouarehf— Vendera-»» 3 Wte» m,60jS8. Pre-

.o 60 conto». Trata-te 7 de Setembro
».. «8, 3». <0 8480) 91

TERRENO 
— Meyer. Vendo-se de 8x20,

_ ma Marli In do IXrccu, próximo h
rua Biillna, pór 8:.100$. Trata-ae pelo
phone 48-8021.

(O 04422) 01

TERRENO 
4 rúa" Grajahd IO x 20;

trata-se telephone 2.-18.1, de 8 áa
0, da» 13 4» 14 e da» 19 4a 21.
_. (O 8831)'0>

VKNI>E»S1_ 
o predio da run Pedro

Américo, et, Cattete. TVwtada —
7,20 x 104, p6de ser visto a qualquer
hora. (O 63081 01

TERRENO 
ia Oav»a — V«ode-M optl.

mo terreno, ponto do» bonde» d» O»-
tn, oom 18 malro» d« frente, fundo» ati
o rio, i R, Marque» do S, Vicente, 4861
tratar 1 mesma rui no n, 489, Tel,
97-0,174, (O 4381) 01r\mWuVMh - l-r»c» Imrí Km _

Vende-N de.da 1 mllOJ o metro dt
frente, 4 rua Sorllno de Nouai Ireccut»,mente ll-erta no trecho de Qeit»ral Ilo».
ca, coiiiprelitndldo entrt Riem I'.n« «Har8u de Me.qulta); qnitro lote» medln-
ilu 20 t 18, 88 f 18,80, 60 S 13,80 a31 x 98 |(e»te ultimo com frente pari(lenoral Roce»), Trata-»» dlrectam»oto
pelo tolrplion» 3(1.0887.
„_____  (O 4400) 01

VENIIU-SB 
um opTlmo predio 1 rui

Marque» do Húo Vicente, no centro
do Jardim, com .l.'l de (rente por 80 de
fundo», entrada para automóvel, próprio
pnra família do tratamento. Tratar com
H. RliMBI.M. Quitando, 67, 1* andar,Preco 70 canina, dia 10 4» 6 bora».

(O 6308) II

VENDEM-SE 
6 cim» com terreno l

cnm água proprli, R. t. O. fl, l
mn k|lometro da c.tacao de HanfAnna.
Vir a tratar com Frnuclaco Atha.de.

(O 8189) 91

Cosinhelras
PREOIHA-BE 

de uma coslnbèlra com
pratica de todo o lerrlco. ¦ Rua • Oon-

telheiro Lafavolte n. 108, Copacabana,
(O 0387) 88

Empregos diversos

RAPAZES 
de boa apresentacül • reli-

clonado», quo queiram faaer nona
ordonadna em negocloa do corretagem fa*
ell, 6 favor is Apreaentarem á ru» do
Rotarlo n, 70, da» 0 4» 11 hora».

(O 8806) BB

Automóveis dc oceasião
IMOCSINE DODGB 4 port»», 6 et-

J llndms, cer e tratar 1 ru» flaeo
(O 0.333) 64Coutinho. 23.

Chiron.mi.cs
MME. 

MARIA — Prefesosrt de chi-
romancla o srapliologla, perita nll

Mtiaa prophectak. tem «Ido «empre acerta*
daa c confirmada., querei» «aber d» vos-
.a vida. de vossos negocloa, questiet,atrapallinçficH na rida, quorela faxor vol*
tar alguém qu» se tenha separado? faaer
bom casamento, conquistar boa amtu*
de? Ide «em demora consultar a gran»de aclentlsla qu» to» ntlaflrl com nm»
•4 coniallta. Rui fleneral Polrdoro, 808-A
(entrada pelo 810, l> porra), Mb, Bota-
togo. Da» 8 4a 20 boraa.

. «1 6108) 6»

CARMEN 
— Ohlrnmante « «clencl»»

OLfiiltna: revrla o wgredo humano
pela grnpliOlogll', pavcMIogla experimentei
e trabalho, de trantml.süo de pensamen-(d: IA toda a sina dA peshoa pela ctalro*
manei» «ol-ntlflcii: contnlta» «ohr» qual-
quer «entldo, particular c commercial. TI-
ra-c* boror-cupns complf-tos. Attende todos
oa dlaa, daa to a* T hnraa, m^noa aoa do*
mingo», ru» S. Jot4, 70, l«, Tel, 22.7008.

(O 044*8) 61

Dentistas » protbeticosI •a. Oura tt.pl*
dà • garantida
pot prooessos de

sua exclusividade • oom remédio»
do sua descoberta. — T. aa-0860
T Setembro, 94, S» andar. •*!••#
Avenida • Gonoalvw Dia»

(O 06011) 7.

DrSil«nõ"Mattos -«{£{288.
«m dentadura! parolaes, da Juátâ
poelçSo o duplas, bem oomo om
pontes. Rua 7, 194.

(O 6.82) 79

RAWOGRAPHIA 10$000
RUA DO OUVIDOR, 169, 8*
tüntrsfra prompta *m 10 mlnu

tos, jnternritada, Dr. Plínio 8in»
na. Boc-jáii «spiolallsadai paratratamento dt cana*», l«ti-ac(*0e»
d* dentai Inoluioa, aplcetomlaa
our«tat»ns. dlatherinla lnfra»v«f.
malho Uadlotniphlaa dos mall»
lares, o selos da face para exame
medico, anastheslas, ceglonaea •
Rerues, 

aaslstenola medica, eto,
Ua do Ouvidor n_ 189, 3* andar,

TOl. 98-18W. dai t ás 18 horn.
H an» isbhados nté II horaa,

(O 4337) 19

Pensylvanla. U. S. A. Tel. 92-OQ80
«adlngraphla, 10|: Av. Rio Bran-

113»co,
(30001)

Dinheiro
rvINUriRO — oot> promluorlas,lannUnU duplicatas • papais
da credito Mario Cunha Unttr»
medlarlo). rua Set» d* Setembro
o. 333-1* and. Das II As 17 ha

(O 08961) 73

1)1 ver so a
ITINCKRADOR 

— Calafat», Joi.4 mi-
_ cisco com pessoal habilitado • d»

confiança, raspa dcsile Ura commodo, at*
tende em qualquer bairro. Recado I Tel.
34-3064, Senador Ponipeii, 346.

(O 8603) 74

Instrumentos de musica

RÁDIOS 
»6 nl OKS Cau E. Sa.e —

343, ma S. Pedro. 343, loja. Radln»
usado» desde 7*íf! radio» novo» desde
4809. 943. rua S. Pedro, 943, loja,

(O 4440) 71

VBNDK-SF, por 400|0(KI um plano, ver
e tratar á rui "G" a. IT (Bem-

tica). (O 04418) 78

Ouro e Jolas
VUItV gramma. Brilhante até
8:0001000 o kllate, Paga-se bem,
maiores offertas, melhores preçosá Joalherla S. Selin-HSo, Rua do
R_J3ai-i___.168.-__„___i(0 3810) 76

BRILHANTES
PAGA até 5 contos o kilate"JOALHERIA S. JORGE"

21 * ÜRUGUAYANA • 21
_^ (O 01505) 76

»_»_¦ a« DB ÔORO, praeo dó
¦iHAC Basoo UrlIhaniM

JSaLHBRU JI JÔROa^Urü

KM joiau ato m
a gramma oaute-
lia, prata, bri*
lhantei «apecul» a»
offortal dal ou-
trls oaiaa a ven-

da na Jnnlherls «01HES qu» co*
BrlrA qualcjuw otferta. RUA OA»
ÍIIOCA. 17/

(O 0104) 76

«

¦ftüRO VELHO
Banco do Brasi)

Oompradoi antnrlaado
•'¦ga ai, ureco «a llinro do Brasil

M RUA I. JUHIO* N. sa
tu. dl raa Hndrlco Nll*a _

 (O 5*140) H

ANTIGÜIDADES, JÓIAS, 
~

PINTURAS
Faca o valor artístico, Galeria

f.KalInp-êr. 19, rua Republica do
Peru. Tel. ..-42.3.

(O S248) 76

EMPRÉSTIMOS
SOBRE

JÓIAS
Casa Goníhier

45, tulz de Camões, 4*1 t
198. NMf rie Setembro, 195

(30172) ?6

Moveis novos e usados

InSORIPTORtO 
MODERNO, folheado a

- Imbuíra, Mm 3 llnaa peca», ainda
t-pm uso, T<-iido*M) por 1.500$ a dliilicl*
ro ou fnclllta-se tnmbein o papnmcnto,6 rua Rlncliueln, 418,

(O 05008) 88

COMPRAMOS 
— Moveis, planos, erra-

tne», tapetes ou mobiliário completo,
maehlnns de costura e tudo quo repre-
sente valor. Tolcplione 2G-31-H. Paga*
»o bem.  (o 0B487) sa

DORMITÓRIO 
HODRRNO ef 4 peca».3009; outro tf s peca», 880900.

Necoclo urgente. Rua Riachuelo. 418.
' (O 01721 83

Vt.KDK.f-SB 
Te, cofre», arebivo de

nco: movei» de eacrlptorlo e tnadil-
naa de escrever por preço de liquidado,
6 rua doa Ourlvet n. 110.

(O «084| «3

COMPRAMOS 
movei» de eacrlptorlo,

cofre» * machina» d» etorever, ete.
Telephune: 24-4648.

(O 0084) S8

 Brilhantes •
cautelas. • fluem ma»"hor 

paira, concerto.a 
rafottoi

_. , Orui
ana, 91. Telephon*! II-IH9

(O 0,1505) 76

JÓIAS DE OURO
COMPRA-SE

Platina, orata o brllhantaa.
Antigüidades a cautelas da lola»

paca-t* bem.

R. Üruguayana 77
(O 6303)

tilvers»» TAnlsM». alndai . 7601000
DIU» d» 1:0009, nominativa» 7701000
ibrltècS*» Rodoviária» Oa reli

1;000|, nom  —

ALFÂNDEGA
B.l.i «rsiadi.i Sos-

ttte (papel) ....
„«._ ds 1 » S do cor-

tinto. •••••••

8S4:991$40t>

8.987:0989800
' 

Ia eroal período
1085 ..... ,

«o
«.479:0199100

íllferenca
em 1035

par* mtli
684:0839900

MERCADO DO TRIGO
•' SÜENOS AIRES, B.
fflOMm.nlo

...... Hoje Anterior
Prego por 100 klloi:

P»r» entrega em
marco 10.08 10.09

P ar a entreza em
abrU. . ...--: .. . 10.18 tO.14

Pira entrega em
maio 10.10 10.19

mercado Estarei Ap. est.
Disponível — Tejo•Barlatta» para o
Brasil 10.30 10.20

CHICAGO — Frito
por bastei:

fira entre.» em
«tio 99.87 90.62

fira entrega em ju-
Ibo. . . . ... 80.25 88.62

RECEBÈDORIA DO DIS*
TRICTO FEDERAL

.... .COMPARACM) DA RBNDA
lenda arrecadada d* 1

a 5 do corrente . . 8.872:2888700
Idem em 0 do corrente 1.028:881$000

Total  4.001:1899700
tti egual período de

1035. ...... 4.579:0299200

DlHerecc» pira mala
em 1036 . .... 892:2611500

Reid» arrecadada de 3
de janeiro a 0 de fe-
verelro d» 1080. . . 80.847:8079900

Em egu-l período á»
1035  29.180:8789400

Dllterenc» pira mal»
in 1036  1.466:9919500

Directoria de Commercio
Relaçflo do* contrato!, iltcraçSea
Se contratos, dlstratoi a firmai
Indlvlduae», despachados en» 28

de Jnnelro ultimo

CONTRATOS

Se Guimarães & Carvalho, fir»
má composta dos sócios solidários
Antônio da Fonseca Carvalho o
Maria de Lourdes Guimarães, pa-
ra o commercio de pharmacia, A
ntrada Marechal Rancei n. 149,
com capital de 10:0003000, prazo
indeterminado.

De União Brasileira de Impren-
•a Limitada, firma composta dos
«pelos quotistas Edgard Ovalle e
Elisabetb Holil, e José Firmo,
liara o commercio de íorneclmen-
tis de notas, artigos e mais ma-
lirial jornalístico, A avenida Rio
Branco n. 173, 2» andar, com ca»
Pitai de 5:0009000, prazo Inde»
terminado. •

De F. César «ft Irmão, firma
composta doo sócios solidáriosJoií Neves e Remando César,
pira o eommerolo do officina de
pintor, para construc.íes etc, Arua do Senado n. 174, com capital
«e. 15:0009000, praso indetermina-oi».

Ce Loflego & Tancredo Llml-

tada, firma composta dos sócios
quotistas Domlngoa Loflego * Do-
mlngoi Tancredo, para o com-
merclo de bombeiro hydraulteó
•tc, A avenida 28 de Setembro
n. 497, com capital da 20:000$000,
prazo Indeterminado.

De SAusa _ Bralndto, firma
composta dos sócios solidários
Antônio Joaquim da Sousa « Cl»
eero Brandiu, para o eommsrclo
d* líquidos • comestíveis, A rua
de 8fio Christovão n. 216 A, com
capital de 10:000$000, praso Inde-
terminado.

A-.TBRACS-S DB CONTRATOS

Da Lopes & Barcla Limitada,
alterando algumas cláusula* áo
seu contrato .social.

DIBTRATOS

Ds Manoel Teixeira & Comp.,
retlra-se o soclo Francisco de
Brltto, nada recebendo, ficando
com o actlvo a passivo' o soolo
Manoel Fernandes Teixeira na
importância de 10:000?000.

FIRMAS INDIVIDÜAES

Ss Fabiano Rocha, para o com-
merclo da roupas sob medida, A
rua dos Ourives ti. 63, com capi»
tal de 15:0009000.

De A. Maciel Bernardes, para o
commarrclo da especialidades
pharmaceutlcas ate, baccò do Ro»
sarlo n. 5, com capital de .......
5:0009000.

De J. M. Porto, para o commer»
cio de artigos a objectos de es»
crlptorlo, A rua dos Ourives nu»
mero 57, sobrado, com capital de
20:00|00Ô.

D* Américo Argento, para o
commercio de materiaes de cons»
truoçío A rua Frei Caneca n, 26,
loja, com capital d* S0:000|000.

De Alfredo Fellpp* Pttlmant,
para o commercio de artigos mili-
tares, A avenida Marechal Floria-
no n. 12, com es-pltal de 
10:0009000.

JUNTA DE CORRETO*
RES E BOLSA DE

MERCADORIAS
Preco» officiaes que vigoraram de 27

de Janeiro a 1 de fevereiro de 1036:

Ulolrao Maalmo

40018 UINEUAE8
Oil-

Hlairiea — Dln».
na marcai — aem

— 879000
illnerla* — Olvat.

ui mircii — cem ....
eiiee  — 959000

ALOUDXO CM RAUA

IO Mio»
Fibra longa — Nrl-

di — typo 5. . 50S00O 609500
Fibra mídia — Cei-

rá — typo 5. . 45S0OO 409000
Fibra curta — Mat- __._

ta» — typo B. . 449500 439000

AOOARDINTH
490 Utro»

Caldoa. Eitri Ml-
lo»:

Dl Aura .... 2409000 2509000
D» Paraty .... 2401000 2509000
De Campo». . . . 2809000 2409000
Di Peraambuco . . —

AliCOOL
480 Utro*

Cildoi. Extra ee!-
Imi

De 40 gráo» . . . 2509000 2709000

De 19 trio»
De 86 (râos Nominal

ALFAFA

Kllo
$880Nacional. ...

AZEITE)

Dlvemi oiarca» .'.'¦' 89000
" ALHOS

9440

7950(1

Nacional. .
Estrintelro.

Oeato
09000 ittOflO

129000 149000

ASBOZ

Brllbido dl 1» (lis.
Iba)

Brllliide dl 9» (ain-
Uii). . . . . .

Bscpeclll. ....
Superior. . , • .
Bom. • •••••>•
Regular .....
laponea especial . .
Japone» dl 1». • .
Japonês dl 9». . .
tanta •

SO lllo*

629000 S4I00O
508000
649000

.HTrlIlMl
469000

469000 489000
411000 438000
869000 SS|Õ00
179000 199000

A8SÜ0AB

ftranco crystal.
ft. Araarèllo. a,
llasearlnbo . .
Uascaro • • •

Refinado, «o 1* (ex-
tra). ......

Refinado de I» • •
Refinado d» 9» . .

BACALHAU

Dl veria, mire»»

60 kllo»
479600 489600

Nlo ba
Nlo «a

91*000 339000

Kllo

Oaaendo»,
PelMlIm.

59 litro»
a409000 ..-Í09000

Melo calia
1701000 1759000

BANHA
P. Aterre, Uta cem ,20 kllo '
P, Alegre, Uta com

2 kllo
P, Alegre, Uta cem

kllo ... .
De Lamina, Uta com-

20 kllo» ....
De Itajon», Uta com

20 kilos ....
Da Italsby, Uta com

kllo» ....
De Itajaby, Uta com

1 kllo ....
Mineira • t-aullita,

lata com 20 kllo»
atlnftr* • Paullit»,

lata eom 9 Min.
Mineira • PanlUta,

lata oom 1 kllo..

Kllo
8*5(io 3*880

8*270 8*900
39500 3*880

8*500 89580

3*380 99730
3*530 3*750

3(530 3*750

BATATA!

Mineira » Paulliti
Rio Grande. . .

Kllo
«300
6300

S800
«700

CEBOLAS
Ci tu

K-C.OIUIC! .
Eitranfelrn.

38*000 30*000

OAÍK-
Kllo

Torrido dl 1*. . . 8*200 6*6U0
Em trio — Tupo 7 10*800 11*200

FAB1NBA DS AU.NDIÜOA
S0 Mio»

De Porte Alesr» —
Fina

De Porto Ateira —
Entreflm. . . .

Ue Porto Alegra —
Qroiu

D» Lagun» — fio»

20*500 21*500

12*000 13(500

Nlo ba

De Lagun» — E»pe-
Ctll —

FARELLO DE TRK30
SO kllo»

Do» Molnbo» Nade-
nae». ..... 8*000 89600

BEUOIÜO
Doe Molnbo» Nado-

n*e«. ..... 119000 11950b
FARELLINBO

40 kllo»
Doa Molft-oe Nado-
11*1  S900O «(SOO

FARINHA DB TBIOO
40 kllo»

Oi 1» qualidade . . 47(000
Dl 9» qualidade . . —- 46*000
De S> qualidade . . 45(001'
Semollni  489000

FEIJXO

«O klloa
Prate, miulir ... —
Preto, bom ... 969000 289000
Preto novo, especial. 41(000 43S000
Di corei — Porto
Alegre  -

Manteiga 80(000 85(000
Branco nacional . 23(000 eosoôo
HmiM estrangeiro , — ,
Enxofra ..... 52(000 54(000
Mulirlnbo .... —
Frldtnbo 48(000 cu(ooo
Dl outra» qualldadea "- —

PHOSPHOHOS

Naclonae» — Diver-
•aa marca» . . .

ÍOUO

De Mloii — Em
cordli

Lata .
— 197(000

16 kllo*

, . . . 66(000 .0(000
 ^0(000 36(000

. . . . . 12(000 ¦-11(000

«8(000 411(000
42(000 16(000
38(000 10(000
(49000 389000

Ktpeclll
Bom .
Baixo.

Do Rio Orindll
Amorello de 1» .
Amarello dl «a .
Oommum de Ia •
Oommum dl fr .

D-. Santa Catba.
rlna:

Bapedai d» 1» . . 169000 40*000
Etpeclal de 2* . . 12*000 16(000
Baixo d» 8* , _ . —

D» Bahia i

Eepeclal. .... 909000 110(000
Snparlor. .... 40(000 33(000
Bom ...... 80(000 40(000

MANTEIGA

Kllo
Minar • Eatado do

Rio — BOa. . . 4(0(10 4(500
tCitrantelrli — Dl-

Teria» mareaa . •»>
Ul Sinta Catbarina

— Uti di 5 a
10 kllo  —

MILHO
60 Wlo»

Brtnco • • • ¦ m •»-" •"-"
Amarello. ...» 138500 14(000
MisoUdo 128000 12V-00
Vermelho 17(500 18(UOO
Do Rio dt Prata . —

PübTILBO

D* Hlaia Rio • «Io
Pinto  (400

De Sant» Oathartni. 9400
D* Porte Alegre. , ' 9400

KBROZBMB

(SOO
1511(1
9500

Americana — Diver*
aa» marca». . .

Oalsa

«6»0Otl

TAP1O0A

Olrirsa» procedência» —
¦¦¦.-. TOUCINHO

Kllo

Fumelro. * M « •
Commura. • * • •

KIVs
890OO 89100
29600 39000

OLBO

Kllo bruto
6(400De Rnbica — Cm

barri
De llnbica — Bu

Uta. ..... 1*050

Litro

De caroço de algo*
dio — Nacional — 3*400

Ue carooo de algo» »
dle »- Eíttangelre. —« . —•

HERVA HATTB
Barrica

Do Paranl I Sinta
Citliirlna. . . . 10*600 12*000

LOMBO

..Kllo.DcJ,_.l»a. í farllb» ; •" 2('6ÓÕ"': 
'2(200'

¦;; ,"' QUEMO
Piimyra." «rpo *Bbe-

•O*. .... . 10*000 12*000
Vno PraU, «aeloaal

... ....-tU., ,

S0 kllo*
Do Nort», (tosto. . 8*700
Do Nort», moldo. . 09000
D* Oabe Frio, groiae • «9500
De Olho Frio. moldo 9*800
Bitrangelro. ... •» . ••

T1NAOBB

Nacional ...... 90(000 40*000
Bitrangelro. .'.-.'» «6*000 58(000

TINBO
Pipa

De Blo Orande . . — 140(006
Birrli

Bitrangllro •» Tlr»
«em  — 1-líli»

Katnegtlra — Verde — tlOOO**C»tr»og»lro — Oolli-
na. .... . — litisut

ZABQOB
Kllo

Oo Blo da Prata,
pato» • ratou» . _> —

Us Rio da Prata,
minta» . . •- • —

Do Rio Orande, pa-to» e manta» . . 29200 2*300
Do Rio Orande, man-

ta» .*  2(300 2*400
Do Interior d* Mina»,, .

toa e manta» , . —' «¦>
ua Matto Oroaao,
roantüt ,,'•_• •_•

Do Interior dc Minai,
RI o» 8, Paulo . 2*000 2*300
Do Triângulo ML

neiro • Qo.ii:
EapecUI. .... •«¦ —
Eipeclll. , . • —

CARNEíTvERDES
MATADOURO DA PENHA

V.j:orararo ob sccntntea pi-çott Boli,
19200; Tltellos, 1*500; mino», 2*700.

MATADOURO DE NOTA IOOA8SO'
Parte di matança destinada ie con

mmo do Districto Federal! Bois, 183 e
1|2| Vllellok, 86 3|8.

Vendido» em 8. DIogo: Boi», 88 114;
Tltellos, 31 1|8.

Vigoraram oe w.ulntel preco.: Boi»,
19200; vltellos, l(30O.

MATADOURO DB MENDES
Foram abatidos hontem: Bolai 2(1;

vitolioR, 58; BtilnoB. 8; ovinos, 3.
Rejeitado»: Boi», 3; vltellos, 1 1|2;

suíno», 1.
Foram para D. Clara: Boi», 20.
Vlioraram o» m-miinte» iirevoal Rol.

1*200; TltellN, 1*100; lulno», 2*800;
ovinos, 2(600.

MATADOURO DB SANTA CRUS
Foram abatido» hontem t Boi», 815;

vltello», 43; nino», 0.
Rejeitado»: Boi», 8 l|9j Tltellól, 8.
Vigoraram oi aegnlntt» preto»( Boi».

19200; vi tello», 19400; tulnot, 2(800.

CÃES DO PORTO
Navloi a pequem» ambarcacOe» atrl-

cada» no Caei do Porto, hontem, It 10
hora» da manhl t

Armaicm 1 — Vapor Ingle» "AtturUl"
Importaclo. *•' t

Armatem 2 — Vapdr Italiano "Neptri-
nia" — Importado, '

Armaiem s — Vapor ntclonil "Cúyá.
bâ" — ImportacSo. ¦

Pateo 3-4 — Ohiti naclonil eom
carga para o "Arlioui Mard*.

Patw 3*4 — Clinlaí nacionaes com
canta para o "B. Prlnco", ¦-•' ¦",

Armazém 4 — Vlpor allemiò" "Mon1-
te Olivla» — Exportaçlo.

Pitee 5-6 — Vapor irgentino "Paranl"
Dele. de tHgo.- '

Armaicm 6 — Vapor nacional *A1-
mirante Jeceguoy" — Exportado.

Armazém 7 — Vapor Ingle» "Sflmbn*
• Exportaçlo. '
Armazém 8 — Vapor americano "Weit

Notu»" — ImportacSo.
Poteo 8.9 — Vaiwr Japonu "Arizona

Mani" — Exportação.
Armaiem 0 — Vapor finUnden ''ifl-

pcmen" — Importado.
Pateo 9-10 — Vapor aUamlo "Para-

guay" — Exportaeiio.
Armazém 10 — Vapor Ingle» "Nal-

myth" — ¦ Importado. •
Armaaem 17 — Vapor nacional "Carl

Hoepecke" — Cabotaíem.
Armttem 17 — Vapor nacional ¦**•

guna" — Cabotagem,
O. Novo — Vapor allemão "Bro*-

mllle* — De»c. de trigo.
O. Novo — Vapor illetnSo "Jolantbe*

- Emb. de minério.

MOVIMENTO!)- PORTO
ENTBADAS DB HONTEM

De Porto Alegre • eaeala», vapor na-
cional "Piauhy".

De Cabo Frio, motor ntclonil "Ven-
cetlor".

De Sio Francisco dl Califórnia e et-
caloa, vapor americano "Vfeit Nllua".

De Bueno» Alre» e eicaUl, Tipor Ja-
ponca "Arizona Mari.".

De Trlette a escili», vipor italiano"Neptunla".
Da Southnmpton e eaclli», vapor In-

glea "Aaturlat".
D» Porto Alegre e escala», vapor alie-

mío "Paraguay".
Da Birra de Itabapoan», motor ntdo-

nal "Espadarte".
De Buenoa Alrei a escala», vipor In-

gles "Knitcro Prlnce".
De Rucno» Alrea e eaeala», vapor aue-"Nord.tjernan".
Da Nou Tork e escala», vapor Inglez"Weitern Prlnce".
Da Manilo» o etcalat, v»por niclonal"Campoa Salles".

8AI11AS DE HONTEM
Para Bueno» Atre» • ticilt», vipor

•Demito "Monte Olivla*.
Para Rio Grande e eaeala», vapor Is-

gltz "íjambre".
Para Rourlo e escala», vapor ameri-

cano *V7elt Nllu»",
Para Cabedello e «scala», vapor nulo-

nal "Aratlmbó",
Para Buenoa Alrea a eacalaa, vapor

Italiano "Neptunla".
Para Rio Orande do Sul e e»cala», va

por fniflt» "Naumyth".
Para Porto Alegre e escalas, vapor na

cional "Macel6".

Parteiras e enfermeiras

MME. 
DR ME8TRB — Purtetra dal

Faculdadea de Medicina da Aua-
trla e Rio, ex-assistente do Instituto
Moncnrvo. Trinta annos de pratica na
Maternidade; 4 rua 8, Jo»., 81. Tclepb.
«2-0700. Contnlta» «ntls,

(O 4444) 84

Pensões e Hotéis
HOTEL CAXIAS (penslo) — Largo

do Slrtchailo, 6. Telephone 25*0*154.
(O 8487) 85

PERNAMBUCO 
HOTEL — Exclusiva-

mente familiar, alugam-se .alai e
quarto». Ottete, 44, Tel. 42-2661.

(O 8475) 85

ProfefworcR
tUf|**7 Knrine coneursal, rígido, ra-
ll*UL__ p,d0j .ad|.„ _ M_ B
Orlght, Cattete, 8. Phone 25-1853.

(O 6307) 87

INOLEI! 
RAPIDAMENTE — N«d» do

Oue methodo "Brlth System". Llvrl-
rll Francisco Alfls.

(O 6907) 87

14,'GLEZ 
— Inacreditavelmente rápido,

por methorla exclusivo « cxtíaorJIna*
rlamente original, que habilita ao» ra-
{iltJof 

dlscurBoa, «"onferonclas loRleai, phl-oaophlras o diplomáticas; para aa pea*•oa. na» alta» poeicSe». — Mr. B. B.
Brlgbt. Cattete, 9.

__________ (O 6807) 87

PORTUGUEZ 
— Mario Mortln», prt-fea_or nc O. Fetlro II. Ed. Odeon,

entrada lateral, 3° andar, ali» 807.
(O 6106) 87

A ULAS PARTICULARES • em turma»
A para tdmliaSo, exame» seriado», cos-
curso» federa» « munlclpae», baneoe *
«mtmerclo. No Ourso Propedentlco, fun-
dacio do dr. Washington Garcia. Rna do
Ouvidor n. 104-3.» Tel. 23-4589.

(O 6188) 87¦S-

Venda e compra de
caaas conunerclaes

VENDE-SE 
nm vlrtjo de cigarro, na

rua Gonctlvlt Dia» n. 80,'.entre
rua do Ouvidor o ma do Rotn.lo.

ai (O 6810) 90

TERRENO
IPANEMA

Vende-se optimo ter»
reno de 14x50 á rua Sad-
dock de Sá, lado da som-
bra, 20 mts. depois de
Montenegro. Proprieta-
rio, telephone 27-1810.

(O 06267)

TODOS OS SANTOS
Vende-a* 4 rua Archlat Cordeiro, ca-

si de residencii pari pequena familia,
com 2 quarto», 2 ula» e demai» depen-
denclas) quintal arborizado. Informa-
des k rua Uruguayani, 104, l» andar- EDUARDO DALE.

(O 03514)

BOTAFOGO
Aluga-se á Rua Vo*

luntarios da Pátria, 431
a casa n.° 22, de constru-
cção moderna, tendo se-
te quartos, duas salas,
optimo banheiro, etc.
Aluguel Rs. 800$000.

Aluga-se tambem a
casa n.° 18, com cinco
quartos e demais accom-
modações. Aluguel Réis
650$0Ó0. Chaves no lo-
cal. Tratar á Praça Fio-
riano ns. 31/39-2.° an-
dar. Telephone 22-7690.

(32329)

Médicos e Pharmaceuticos
GONORRHÉA novn ou antiga, oa

qualquer oorrimonto?
no homom o na mui ber. Oura radioal o
rápida oom injecções hypodormicas.
DK. JOKOE A. FRANCO - Chefe de Laboratório do Inst.
Oswaldo Crui - 67 Assembléa, 1.' dc 2 ás 5. Tel: 22-3113.

(O 6014) 10
- " -i- ii- l ' ' -1 ~

HEMORROIDAS BLENORRAGIA
Cuia radical nom opo.acilo. — Ourlvo» B, 8* S. 1 — 9 &¦ 11

D. PEDRO MAGALHÃES
(O 041») 80

U.IMCA DB PIIY-10'l'III.IlAPIA B8PECIAL1.ADA DO
PHOCIJS.On P HANOIRCO KIMAg

GARGANTA - NARIZ - OUVIDOS
TRATAMENTO RÁPIDO PHYUtOTHE- CIUIICITC IPimiIIAPICO (SEM OPERAÇÃO) DA ülHUül.l. AbUIM
AMYGIIAl.Ali Cor» rnrUcnl phr«lo(hern»loa, «am oaen-.lo.
Erll.lolo ODEON, 4.» a. a. 417» 418. T. 22-0026. CINBLANDIA.

DR DUARTE NÜNtó-íiÇ
rias - BLENORRHAGIÁ e SUAS
COMÍUÇAÇÔK8 - HEMOR-
RHOIDAS E DOENÇAS ANO-RECTAES - S. Pedro, 64. Das8 ás 18 boras.

(.0027)

CLINICA DE SENHORAS
DO DR. CÉSAR ESTEVES

Fslt» de re»t»», eólicos, enJOoe fl»•ctvldc», hfmorrli.gl.iH, tu.iwtiilo,
etre.es, frlésá e demalB perturliocüe»ovarlana, tratamento opotheraplcoeem opericHo o tom dfir. Kep. do
l'»nl, 116. T. 02-0802, rie 1 As S II».

(O 04320) 80

VIAS URINARIA?
Dr. Júlio de Macedo
HoirMIna veneno» no homem
• M Multer — Inpnlencla —
P CARIOCA. 54-A —. 8 A» 11

• IS «a 18.

(32530)

(O 6288) 80""DR. 
BRANDINOCORREA"-'

Moleitlai do apparelho <Hnlt(í«
ílí,1ilS.rí*2._*5_'l0n,*m • n* wo>li«rJOPERAO0B8 — Utero, O**»rlo_.hérnias, appendiclte, próstata»rlna, bexiga, eto. Cura rápida, poeproceesoB moderno», asm dor, di

GONORRHÉA
• auaa eompIleacOea, proautlte»,orchltes, cystlte», eatreltamentoa,
eto. Dlathermla. Darsonvallzac"
Kua Republica do Peru n. 25, av-brado das 7 Aa 8 • daf 14 Aa IIhoras. Domlnros • feriados, "
Hss hora (O 14353) 80

Ap-DIABETICAS fPílulas DR. CROCB
Combatem a 6LTCOSURTA •

todos o. aymptomas deoorranUa
dessíi moléstia. O uso destas pila 

'
las dispensa toda e qualquer on
tra medlca.&o. (32915

DRJÊRONTMíTGUlÃRÃESj
Partos, Dnas, Bras. OperaeOèi-J

Quitanda, 47, 1* salas 12 • 14?
28-5587 Aa Sas, 4as e 6aa das 2 átf
6. ttes. Copacabana, 771. 27-0864»'

(O 00188) »<*

9

IE mm
Use o TONICARDITJM, tonloo do» rins e do corac.8.0, limpa a

bexiga dealnflamma o» rln», oontra as ncphrltes, areia», eolicat
renaes, augmenta as urinas. Tira aa InchnrjOes dos pOs a roato,
hydropslas cora cansaço .falta de ar, palnltac.es, dOres sobre o
coração, asthnia chiados no peito, Na Casa Huber, rua Sete de
Setembro n. 65; Drogaria Silva Gomes & Cia.; Drogaria Pacheco,

rua do» Andradaa n. 48 e Drogaria Araujo Freitas, Rio, Ap, polo
D. N. S. P., em 17/4/18. Lio. 171. (O 03226)

NUCLEODYNOL
TÔNICO NEURO MUSCULAR

Comblnar-io -olentlflci da vitaminas veiret.ie», arsênico, ntiosphoro, »-iiaTO-
ai. cacao e outra» tubttanclas do real valor nutritivo. Poderoso recon.ti-
tulute das aotlvldadl» nervo»», muacular, circulatória e tlondulor. Tônico
do cérebro e do coraclo. Acedo vaptda • aesura em todo» o» estudos de fra-
qilesa • falta d» pho.|ihoro no organismo. Optimos reenltado» na debilidade
dos velbo». Bestaura aa fnnccõe» vltne». Uestabelrce a encr-tlo. Itestltue
o vl|.r. Nuclímljnoi ¦» nm delicio»» ellxlr de soude. I*' o melhor tônico paraboinena, tenhorál • creanças, da qualquer edade.

NAS PRIKCIPAES DROGARIAS E FIIARUACIAS <

Oenosltarlo»! — Sldl, Tellet é Cia, Uda. — R, S. Pedro. IS»
(31.21)

Pulmões fracos ¦- Anemias -- Paliiez
Na Tuberculose, dyspopsla eom fraqueza geral, debilidadenervosa, neurasthenia « fraquesa goiiltal, anemia, círes palll-

da», magresa, pontada, tos.e, âOr no peito, esoarros branool •oom sangue, cansaço, vertigens, deiahlrao geral, com febra dia-rla °2JJÜíflP*".****10' fl0roa br ° o»" (corrlmentos), ilo ourado»com STENOLINO. Milhares de attestados da pessoa» que esta-vam tysíoas, anêmicas, lmpoten tes, neuraathenloas, dyspeptlca»• oom falta de vlgflr. Este maravilhoso medicamento encontra»a» nas pharmacias e na Drogaria PACHECO. (O 0322»

AUTOMÓVEIS USADOS
Vendem-se dlv

• avista.
—» á preços de oocaalAo, a praso

e tiatar A Rua Bento Lisboa, U0

WILSON & C. Ltd.
(32538)...

RÁDIOS . Menores preco» — -mínimas pre»»—taçOee. T de setembro, TT-1»
Tel. 23-1J61

_—-_____- (O 484S)

PRÉDIOS PARA
RENDA

Vende-se, á Rua Vo-
luntarios da Pátria, uma
esplendida Villa, com 15
casas optimamente con-
struidas rendendo 10 por
cento liquidos. Facilita-
se o pagamento. Tratar
pelo telephone 22-7690.
EDIFÍCIO GLORIA, á
Praça Floriano ris. 31/39
2." andar.

(32330)
"PARA OBTER"

Gratuitamente o Diagnostico de Qual-
quer Moléstia e recaber irradiações es»
piriliiaes, é sô dirigir-se á caixa postal
n. 1916 — Rio de Janeiro — mandando
o nome — edade — profissSo, residen?
cia e um enveloppe subscripte, sellado
pira resposta.

(O 06305)

E
***f!!ü!!W»'» P '. '.i.

es\x
181-21 949.13

630- 8 .^572-18

CRAVOS AMERICANOS
Escolhidos cento 10$

A domicilio. Nio agradando pode de-
volver. Mariz e Barros 164. Telepho-
nes .8-8829 e 28-00*1. Perto da Escola
Normal,

• (O 0630SV

JOCKEY CLUB
Vende-se i rua Jaguar*, caia peque-

na para residência, nova, estylo colo-
nial, com 1 salas, 2 quartos e demais
dependências. Informações fl rua Uru*
guayana, 104, 1». Eduardo Dale.

(O 03513)

RECEITAS DEVOLVIDAS
Foram devolvidas hontem aa

receita» ns.: 8.855 — 2.001 — 3.902
8.82 6— 1.968 — 180 — 041.

ONSTANTINO
728
286
523
080
617

96) FOLHETIM DO "CORREIO PA MANHA"

PAULO FEVAL

0 ME DE LAGARDÉRE
i — Onde apanharam a menina ?
erguntou Gonzaga como se qul-

titfe conversar para disfarçar a
sua Impaciência.
-•- Ka rua do Chantre. A porta

« casa.
Foi hem defendida ?
Dua. valentes espadas, ma»

We deitaram a fugir assim que
lhts dissemos que Lagardére es-
tevs morto.

Xão lhes viram as cara» t •
Nâo! conseguiram conser-

Wr as mascaras atí ao fim.'"- E os papeis onde estavam ?
Piyrolles nSo teve tempo de

feaponder: ouviu-se um grito de
»gonIa por trás da tenda mdla,
P»ra o lado do nicho de L*
¥r<»ut. Puzeram-se em pê os ca-
oillos de Gonzaga.Talvez seja algum dos ne»-•ps, murmurou Pavrmto» todotr_a___i_-

NSo. disse o príncipe, co-
nhecl-lhe *. vot.

No mesmo Instante, cinco som
bfa» negra» saíram do terraço de
Diana.

"Quem ê o chefe? perguntou
Gonzaga.

Gendry, respondeu o fa.
ctotum. i

Gendry era um latagão robusto.
que fftra cabo de «quadra da»
guardas.

E»tâ prompto, disse ell»
Uma padiola » dois homens pafs
o levarmos.

Ouvia-se Isto no vestlbulo. O»
nossos jogadores de monte, o»
nossos devassozltos n&o tinham
nem uma ptafa de sangue na»
velas. O» dente» de Orlol batiam
un« no» outro» eom uma torça
tal que parida lmpoíslveJ como
¦e nlo aa_maA(u—vasa»

Orlol, chamou Gonzaga,
Montaubert!

Vieram ambos.
"Levem a padiola, disse-lhe

Gonzaga.
E vendo que hesitavam, ac-

crescentou:
"Todos nds matamos, porque o

assasstnlo a todo» aproveita.
Era necessário dar-se pressa

antes que o regente despedisse os
convidados. Apezar de ser eo-tu-
me saírem pela porta principal,
que ficava situada no fim da ga»
lerla, podia algum freqüentador
do palácio ter a Idéa de tomar
para se Ir embora, o caminho do
pateo dos Risos.

Orlol, desfallecldo. Montaubert.
Indignado, pegaram na padiola.
Gendry lá na frente. !

Então! Então! disse este
este quando chegou atra* da ten-
da mdla, pois o patife estava bem
morto! ' " "

Montaubert era um fidalgo ea-
paz de commetter multo» pecca»
ditos, mas que nunca pensara em
perpetrar ilm crime.' Orlol poi-
trfto, pacato e bom rapaz, Unha
horror ao sangue. E comtudo es
tavam ambo» ali' e os outro» e»'
peravam: Taranne, Albret, Chol.
sy-Gironn». Gonzaga Julgava que

I tinha dessa fôrma segura «_ m
Idlscrle—). Ha-iiam»»» entrando

corpu e alma ao prinolpe; «0 por
elle existiam. Recuar era perder
tudo, e affrontar além disso a
vingança de um homem a quem
nada resistia.

Se lhes dissessem no principio:"Hão de chegar a Isto", talvez
nenhum delles disse o primeira
passo. Mas o primeiro passo es-
tava dado, e o segundo tambem
Muitos burguezes e muitos fidal»
«os provaram neste tempo que é
bem delgado o tablque que separa
do crime a Immoralldado. Jâ não
podiam recuar; esta í a desculpa
banal e terrível. Gonzaga bem o
dissera; "Quem n&o é por mim,
e contra mim". O mal' consistia
em elles n&o estarem'.Ifl nessa si-
tuaç&o da honradez banal, em
que a consciência assusta mal»
do que um Inimigo. O vicio mata
a consciência. Se certo que te-
riam trepidado deante de um as»
sasilnlo commetlido pela sua pro-
pria müo: ma» nlo Unham força
moral bastante para protestarem
abertamente contra um crime
commettido por outro.

Qaulhier. Gendry continuou:"Talvez fosse no estrebuchar.
ahi mais para deante.

Apalpou o terreno _em_tor_ip.de
d, • poz-se a procurar rastejan-
do de pis e m&os. Andou aeilm
à mâ» de Bicho de Le BrUut que

tinha a corta" fechada. A vinte
e cinco passos de distancia parou,
dizendo:"Aqui está éfle! ;'

. Orlol e, Montoubert approxlma
ram-se trazendo a padiola.

•- Por fira de contas, disse
Montaubert o mal está., feito,. O
que nos fazemos nada vale.

. Orlol tinha a.lingua paralyza-
da. Ajudaram ambos Gendry a
por em cima da padlblá um cada»
ver que estava estlrado no chão,
no melo de um alegrete.

— Estft ainda quente, disse e
antigo cabo das guardas. Vamos.

Oriol e Montaubert voltaram
bom o seu fardo ao pavilhão. A
phalange dos clientes de Gonzaga
teve então licença de sair.

Uma.coisa assustara Orlol e
Montaubert. Ao passarem por
deante do nicho rústico de Le
Bréaut, tinham ouvido bulha de
folhas secea». Iriam jurar que
eram seguidos por alguém, que
dava passos curtos e apressados.
Effectivamente, o corcunda appa»
receu por trás delles quando Iam
a subir a escada. Estava extre-
mamente pallldo. e parecia custar-
lhe muito a suster-se em pê:
mas ria-se com o seu riso agudo
e estrldulo. Se' não fosse Gonza-
ga, tinham-lhe feito alguma. Ap»
proxlmou-s» do príncipe • disse-

lhe oom uma vo» alterada; alte-
ração, em Qu« Gonzaga, n&o re-
parou:.

Então, então, elle veiu ?
E apontava com o dedo coii-

vulso para o cadáver, por cima
do qual Gendry acabara de dei-
tar uma capa. Gonzaga bateu-
lhe amigavelmente no hombro.
O corcunda cambaleou, e Ia quasi
caindo.

Estft bebedo, disseram todo».
Entraram no corredor. Le

Bféant n&o perguntou como ee
chamava o fidalgo que levavam
om braços por ter ceado com de-
inasla. No Palaclo-Real reinava
a tolerância e a discrição.

Eram quatro horas da manhã
Os candieiros sd deitavam fumo;
jft n&o davam lu». A chusma dos
devassos dispersou-se em todas
aa dlrecçBea; Gonzaga e Peyrol»
ie» voltaram ao palácio. Oriol,
.Montaubert e Gendry estavam
incumbidos de tr deitar o cadáver
ao Sena. Tomaram pela rua Pe-
dro Lescot: Quando ali chega»
ram. Orlol e Montaubert perde-
ram o animo. A troco de uma
pistola cada um, o ex-cabo das
çuardas permittiu-lhes que pu»¦lessem o corpo em cima de um
monte de pedras. Tomou posse
de novo'de aua capa; levaram a
padiola um eouee mal» adeante e

foram-se deitar... B aqui esta
o motivo porque, no dia seguinte
pela manha, o senhor barão de
Barbanchols, de certo lnnocen-
tlsslmo de tudo quanto se passft»
ra, accordou no melo da regueira
da rua de Pedro Lescot, num es»
tado que i Inútil descrever. Fflra
elle o cadáver que Orlol e Mon-
taubert tinham levado na padiola.

O senhor barão n&o se gabou
desta aventura; ma» o seu odlo
oontra a regência augmentou. No
tempo de Sua Majestade Bl-Rel
Luiz XIV, vinte veze» caíra para
baixo da mesa e nunca lhe acon-
tecera coisa semelhante. Ao vol»
tar para casa, afim de socegar
a senhora baronesa, que estava
de certo com muito cuidado nelle,
Ia dizendo comslgo pelo caminho:"Que costumes t&o deprava»
dos! Pregar uma peca destas a
um homem da minha jerarchia-.
Sempre quero que me digam:
para onde vamos nds ?" •

O corcuda foi o ultimo que saiu
pela porta de Le Bréant. Levou
multo tempo a atravessar o pa-
teo dos Risos que n&o era Ia
multo largo. Desde a entrada do
pateo daa Fontes até & rua de
Santo Honorato, foi obrigado a
assentar-se multa» vezes no»
banco» de pedra que havia en-
editados a» parede» daa casu

Quando se levantava, saia-lhe um
gemido abafado do peito. Ha-
viam-se enganado no vestlbulo:
o corcunda não estava' bebedo.
Se e príncipe de Gonzaga não es-
tivesse tão preocciipado, percebe-
ria que, nessa noite, o riso do
corcunda não era de boa liga.

Desde a esquina do palácio atê
& morada do cavalheiro de La-
gardére, na rua do Chantre, ha-
via só dez passos de distancia.
O corcunda levou dez minutos a
andar esse» dez passos. Jft não
podia. Foi de rastos que subiu a
escada do quarto de mestre Luiz.
Quando entrou, vira a porta da
rua arrombada e aberta de par
em par. A porta do aposento de
mestre Luiz estava egualmente
arrombada e escancarada. O cor-
cunda entrou na primeira sala.
A porta do segundo quarto, do
quarto em que ninguém entrava,
fflra mettlda dentro. O corcunda
encostou-se ao allzar da porta.
Saia-lhe da garganta uma espe-
cie de estertor. Procurou cha-
mar Franclsca e João Maria;
mas soltou apenas um grito Inar-
tlculado. Caiu de Joelho*, e foi
nessa postura atí ao cofre que
encerrava o masso de papeis la-
erado com tres grandes sellos,
que multas vezes temos descri-
pto. O cofre (fira quebrado a ma-

chndadas; o embrulho desappare-
cera. O corcunda estlrou-se no
chão, como um pobre padecente
que recebe o ultimo golpe.

Deram cinco hora» da manhl
no oratório do Louvre. Appare-
eeram os primeiros fulgores do
crepúsculo matinal. Devagar,
muito devagar, o corcunda levan-
lou-se. Conseguiu désabotoar o
seu casaco de lã preta e tirar da
dentro um glbão branco, horri-
velmente maculado de ¦angu*.
Parecia que esse - esplendido gi-
não. amarrotadlsslmo, «ervlra pa-
ra tapar uma larga ferida. Ge»
mendo e soltando queixumes de-
bels, o corcunda foi atê um bahfl,
«nde encontrou água e roupa
branca. Havia pelo meno» cora
que lavar essa ferida que ensan»
guentara o glbão.

O gibSo era o glbão de Lagaf-
dere; mas a ferida vertia «angut
no hombro do corcunda.

Pensou-a o melhor que pMe e
bebeu um gole de água.

Depois, assentou-se no ch&o,
sentindo algum allivio.

"Nada... murmurou elle, sdzl-
nho! Tudo me levaram,, arma»

[Oontinoa >
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«JURRÉIO DA MANHA — Sexta-feüa, 7 de fevereiro dè 1936

mwmm
TBI.HPIIONESi '2.08-88 e S4-01-IB

Complemcntoi XOO — 4.00 — 8.00 — 8.00 e 10.0»
G.UlMIiN MUlHAl Í..Ü0- 4.3fl| 0.201 B.SO • 10.20

A CINE AUUANOA apresenta

. EM SUA 2." SEMANA DE SUCCESSO

MA Epilll
— EM —v

CARMEN L\OURA
METROTONE NEWS — Novidades mundiaes.

GORNUGOPIA DO BEM •»
Complemento Nacional da D. F. B. ,

M»] -MU
Tni.EPIIONBi M^fl.SS

Complemento i it.OOi 3.401 B,20| T.OOi 8.40 e 10,20
NA8 GAIIIIA8 DA 1,101» it.ilKi 4.0B; 5.4I>| T.Sfti O.M> e lfl.4.*>|

A WARNER BROS. FIRST NATIONAL apresenta

NUS GARRAS Dl LEI
(SPECIAL AGENT)

Impróprio para crennca» até 10 anãos

com

BETTE DAVIS
GEORGE BRENT - RICARDO CORTEZ

RUDDY NA ÁFRICA — Desenho >
PARAMOUNT NEWS — Novidades Internacioriacs.
CULTUANDO O ÜELLO — Naolonal da D. F. B.

rTTTTri
TELEPHONE* 3-1-00-07

Cnmplrmentm S.flOi IMOi .1,201 T.OOl 8.40 i* 10.80
MVNTHIIIO 110 «IfAIITO ilOOi 3.INII 4.1,11 lUISl 7.0,1; B.lBl

« io.n.1

I I! ¦ 1 i} M
TEI.EPIIONBi TJ-m-OA

IPANEMA
TEI.BHHONESl 81-5(1.08 ¦ J7-80.IHI

A METRO OOI.DWTN MAYBR apresenta

FRANCHOT TONE
UNA MERKEL-CONRADNAGEL

— EM -

O Mysterio do Quarto 309
(One New Tork Nlght)

Impróprio parn creanva nté 10 nnnna '

A CEIA DAS ASSANHADAS - Comedia THEI.MA TOPD
METROTONB NEWS — Novidades Intornaclonaes
A VOS UO BRASIL N.O — Nacional da D. F. B.

Complemento i ii,oni 4,<M, i ii.imii 8,00 «• in.no
O ULTIMO MILLIONAIUOi S.sr.i 4.3R) 11,2,1; 8,25 e 10.25

A INTERNACIONAL FILMS aprenonta

0 MO IHUIONAUIO
(Le Dernlor mllllardalre)

TJm fllm da Pnthé Natnn — dlrecçilo de HENE CLAIIt
com

RENÉ ST. CYR
MAX DEARLY

-::-
E... PINOTES,.. A DOR — desenho dn MARINHEIRO
PARAMOUNT NEWS — Novidades Intornacionaos.
«AO PAULO DE HOJE E AMANHA — Nnvlonnl

da D. F. B.

HOJE — A FOX FILM apresenta

SHIRLEY TEMPL
ROCHEUE HUDSON - JOHN BOLES

.— EM —

A PEQUENA QRPHÁ
O i SPÓRTISTÁ . —: comedia com RUSTER ííhaton
NOITE DB OPERA — desenho
NO JARDIM ZOOLOGI CO DO RIO

Complemento nacio nal
BRASir, JORNAL N. 10

. 'Complemente naelonal D. F, B.
.,."'¦  '.' „

hEGUNDA-FBIRA — ENESTER MORRIS tm

ESPECIAUSTAS EM AMOR °

Segunda-feira -*-• ™
N0 GOLDWYN

IMPÉRIO WÊ:
»j*<j*(jVVV»_-*»j»*V»tf'V*>-^ .

ROBERT TAYLOR - VIRGÍNIA BRUCE
LOBOS DE NEW YORK (THE SQUARE I/ADY) , J

¦ iB

»-BB Xju^k
m¥ A ^Ê

WM m^ mj t MM

^Êã à ^P***tt^V^r~VF
TmmmT* 9 ' \ UW

ALUftfllBRA
Horário: 2 - 3.40 - 5.20

— 7.— 8.40 ei 020 horas

TELEFHONB —^22*7093 /m H[ÇjtJ _Tr*

SEGUNDA SEMANA'

Cinédia-Waldow apresenta o seu primeiro
grande filmde 1936

¦ O 5Ç3BI' 5 H*M
2 - 3.40 - 5.20 - 7 - f.40 - 10.20

Distribuição da D. F. B.
No elenco: um grupo dos mais queridos

artistas do "broadeasting" carioca.
-**®*-

No programma:
RECANTOS PITTORESCOS (documentário

nac. D. F B. Fox Movietone News

(novidades mundiaes) ¦

HOJE
A UNITED ARTISTS apresenta,

JACK BUCHANAN e LILY DAMITA
— EM —"0 Galã da Nota"

NO PROGRAMMA

Desenho coloridc ,'.,-",
POX MOVIETONE - NACIONAL

HOJE
A COLTJMBIA apresenta:

RICHARD CROMWELL
' ¦— EM —"Glorias Roubadas"

No PROGRAMMA

DESENHO
NACIONAL - FOX MOVIETONE

REVISTA PARAMOTJNX .

PLfmfl E BfllGflO nOBfH 4*400
õflLGflO {OevcccLLrr) 2*200

POLTRona*;
mciA-^nTRflDfl*

4*400
2*200

MlIfKIUf
ESTUDANTES a CREAN «JA 1*100 — POLTKONAS *»S00

SESSÕES A PABTII. DAB M HORA*

HOJE

\\mS >***--¦ ^H BI::1::h£^^wIlI1I»WÉ{IÍH
&$&$&¦: ¦:•:¦:¦ ^ ¦•; ^ra^^SÊtW^y^

$-••'¦'¦¦' . :q8ffi»»i ^BB »pl*^':-'*'

Spence Tracy e Kettv Gallian em

MARIE GALANTE
Edmund Lowe ém PÉROLAS PERIGOSAS

OS AVENTUREIROS HERÓICOS (final)
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2.a FEIRA

A" FLOTILHA
MYSTERIOSA

1." e 2." eps.

DOIDA PELA FARDA
ORCHIDEAS PARA VOCÊ

NACIONAL
R. V. Pátria — ao-OOTü

HOJE — matlnée • aolréc

O CARDEAL' 
RICHELIEU
For GEORGE AKLISS

MAUREEN SULLIVAN
UM JOVEN DESTEMIDO

Por JAMES DONN
• MAE iCIiARKB

5 Caldeiras "Babcock-
WilcoxLtda."e"Ni*

clause"
Vende-se completa» e quRil novas de

120 * 250 HP. Preço baratissimo. Ou-
vldor, 189, *« tndar. Tel. 22-0219 —
Rodrigues,

(O 06265)

QUEIJEIRO
Precisa-se de um sem família,

sabendo ler e escrever, eom pra-
tlca de fabricação de queijos, de
preferenola do typo prato, e ca-
paz de tomar conta de pequena
fabrica na ausência do proprieta-
rio. NHo ê necessário conhecer
multo bem a fabricação, porque
o proprietário ensinará, porém e
preciso ser honesto, aotlvo e
multo cuidadoso no serviço. Bs-
crever Indicando ordenado exigi-
do, dando todas as informações
posoaes e boas referencias, a
Caixa n. 32 deste jornal. E' fa-
vor nao se offerecer quem nao
estiver nas condições. ,_ „«.„.

(O 03238)

EDIFÍCIO REGIS
Rua do Russell 44

Alugam-ee esplendidos apartamentos
nunca habitados por 1:000$ e taxass
650$ e taxas e 550$ e taxas. Com o
corretor Monit á rua General Câmara
41, loja.

(O 05529)

2 DESENHISTAS
fraquejados em detalhes para con-

creto armado, com boas referenciai, en*
contram vantajosa collocação no Con*
sultorio Technko Emílio H. Baumgirt,
Edificio da "A Noite", sala 1604, cai-
xa postai 922.

(O 06272)

MESAS
Vende-ae duas com tampo de correr

em perfeito estado por 250(000 cada
uma. Tratar com sr. Ariindo. Travessa
do Paço, 14, loja, Das 3 ás 5 horas,
42-3272.

(O 05518)

PIANO

PALACETE
' Vende-se um, por preço muito em con-
ta, á rua Carvalho Monteiro, Cattete.
Trata-se com Lago, á rua Gen. Câmara
76, 1° andar,

... (O 03465)

STUDEBAKER
Vende-se ama limousine, licenciada,

pouco uso, optimo estado, preço de oc-
casião. Ver e tratar Senador Verguei-
ro 143, com sr. David.

(O 06102)

Vende-se um da marca Ritter Hale
a|s. do fabricante. Grossh Sachs Bof-
Pianoforte-Fabrik, em optimo estado —
Não precisando de nenhum concerto.
Preço 3:000*000. Tel. 28-1533.
._ (O 05517)

Contratos C. P. V. C.
Dois com cem contos, tendo em cada

um 18:0001 de contribuiçSes, nm de ses*
senta com 11:000$ e um de clncoenta
com sete contos vende-se aem ágio in*
formações cora Waldemar i rua Gene*
ral Câmara' 42, 1° andar. - ¦

(O 05513)

Luxuosa sala de jantar
Com buffet de 2,50 mts. de largura,

modelo ultra moderno vende-se t di*
nheiro por 2:800$ ou facilita-se tambem
o pagamento á rua Riacbuelo 418.

(O 05507)

FREI FABIANO DE , Machinas de costura
CHRISTO

Agradece graça concedida. C. D.
(O 06274)

Ao milagroso Frei Fa*
biano de Christo

Uma grande graça obtida com gra-
tidão. — C. A. L.

 (O 06266)

Ao milagroso Frei Fa-
biano de Christo

De joelhos agradeço ama graça obti-
da 4 meu irmSo Waldir. C. L. F,

(O 06266)

NURSE
Wants to talce care of Baby who

willing to travei with aeek or children
Best Referenses R Give your adress or
telefon under 22*1421.(O 

06273)

EMMAGRECER
SABÃO "NINÒN"

FORMULA ALLEMÃ
Não prejudica — A venda nas droga-

rias -Brasileiras. Pacheco, Silva Gomes,
Confiança, Deposito caixa postal 918.
Rio. (O 03490)

A frei Rogério e frei
Fabiano de Christo

M. A. agradece a graça alcançada,' ¦¦ '(O 03489)

GRANDE CHÁCARA
Vende-se em Corrêas. InformaçSes rua

Ourives 2, 2° andar, aala 14, telephone
23-5384. -(O- 06295)

Therezopolis

Lanchas e Cruisers
Vende-se lancha e pequeno* cruisers

de luxo a conforto, novas e usadas, a
oieo e gasolina. Tratar com Valentim
no Fluminense Yatch Club — preços
convidativos,

(O 03500)

Várzea
Vende-se por 35 contos um terreno

optimamente. situado, 42m, 10 sobre a
Avenida Delfim Moreira, 53,90 sob a
rua JaqueirSo. serve para hotel, posto
de serviço ou grande armaiem; tratar
com o sr. Maurice. Hotel Gloria.

;_ (O 06263)

DANSAS MODERNAS
De salão, ensinos rápidos e partícula-

res, d. Emitia sou a unlca preços ba*
ratos, tel, 26*2800 rua Fernandes Gui-
marães, 4, Botafogo. Preços 10$000 a
hora 6 horas 50$000.

(O 06270)

Singer J. A. e Pfaff
Vende-se uma dessas machinas são

de coser e bordar, modernas, só se ven*
de 1, rua Pereira Nunes 247 prox. av.
28 Setembro,

(O 06293)

Apartamento — Urca
Aluga-se, independente, com boas ac*

commodações i rua Manoel Nlobey 57.
Chaves á mesma rua n, 37, Informa*
ções telephone 24-3457.,

(O 06291)

CASA EM IPANEMA
Av. Vieira Souto, 166
Aluga-se uma casa moderna para fa-

milia de tratamento, com quatro dor-
mítorios, banheiro e terraço em cima,
e tres salas, hall, banheiro, quarto, co-
zinha, etc, em baixo tem garage, jar-
dim e quintal grande. Pode ser vista
a qualquer hora. Tratar com o sr.
Bennett, tel. 28-5411.

(O 03508)

CAPAS
Chuvas. Capas para. homens e senho-

ras. Artigo inglês tel. 23-6184.
(O 06298)

Consultório - Médicos
Balanças, armários com pratileiras

cristal, mesas, etc. Vendo urgente. —
telephone 23.6184.

(O 06300)

Mobilia de sala de dormir
Vende.se a particular um rico dormi-

torio de 11 peças. Pode ser visto a
qualquer hora. Avenida Vieira Souto,
166. (O 03507)

Médicos - Doutorandos
Vendo urgente optimo consultório ao

lado pharmacia, no centro e outro em
Madureira. Razões particulares. — Tc
lephone 23-6184.

(O 06297)

PRÉDIO CENTRO
Vende-se á rua da Candelária perto

da egreja, 3 pavimentos. Preço 190
contos| Telephone 22-7190, das 3 is 5
horas. (O 06302)

IMTMPOLC
POLTRONAS

agaoo .
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ESTUDANTES i
m •'¦
' CREANÇAS

^C&sr / 19100
TBLEPHONB): "*.S-80 ^^

BOJE—- DAS 14 BORAS EH DEANTE — HOJB'
S GRANDES FIIiMS 7 _

1.* — Amo todas as mulheres
— eom JAN KIEPUHA. da Clné •

Alliança

2." — Carne de Corvo —,
«Western» da Radial oom BOB

STEBLB

3." — A Radial Filma apresenta «,
aeu primeiro seriado, de 836

ESCOTEIROS HERÓICOS -
eom BOBBT FORD e JIM ADANS

nos episódios A EXPLOSÃO e
TAMBORES OO ÓDIO

HOJE
HORÁRIO:
2-3.4Ó-5.20
7 - 8.40 -10.20

Curiosa: e ine-
dita reporta*
gem sobre o"sport" e o

nudismo na
Europa!'
Impróprio

. para .
menores

wm.

mmm

PARAHCU
líliffjV

COMPLEMENTOS:1
FOX MOVÍETOM» — Jornal
PESCADORES DO MONDO — natural
FLAGRANTES MARAJOARAS — nacional.
NOS OLHOS DO PUBLICO - short.

¦!.' Wra, reprise de "Roberla"

FREI FABIANO
Agradeço * graça. • . ¦

Hermes.
___^ (O 06227)

POSTO 6
Traspassa-se uma casa com commer*

cb de moveis e brinquedos fazendo bons
negócios, ver e tratar i rua Copacabana
1033. (O 06245)

ON CHERCHE
Leçons de trancais (grarnm et con-

vers.) par personne competente. Offre
sous chiffre n, 48.

(O 06289)

Escriptorio - Avenida .
Ampla sala de frente para a Galeria

Cruzeiro. Aluga*se: Avenida Rio Bran-
co, n. 173, 5° andar.

(O 06284)

FREI FABIANO DE
CHRISTO

Agradeço a grata recebida. MARIO.
(O 03488)

PIANO ERARD
Vende-se, estado de novo, 1|2 cauda,

caixa jacarandá, av. Rainha Elizabeth
62, apart, 5.

(O 06290)

Geladeira Ruffier
Vende-se uma, para desoconpar lo-

gar, perfeita e pouco usada. Quatro
portas. Rua Uruguay 143, casa I.

(O 06282)

FREI FABIANO
Agradece grata obtida.

Odette R. L
 ! 

' ' 
(O 06228)

AGENTES
Acceitam-se, de preferencia qué te*

nham trabalhado em Cooperativismo,
Capitalização, etc, para representarem
um' negocio decente e de grande accei*
tação. Dá-se commissão, gratificação,
prédios etc, Admittem-se 2 inspectores
— desde que disponham de regular cor-
po de agentes idôneos. Tratar com sr.
Carneiro av. Rio Branco 173, 5° and.

(O 04436)

TERRENO
Vende-se bom terreno de 10 x IS ãa

rua Maria Atnalia próximo esquina da
rua Uruguay. Informações rua do Car-
mo n. 38.

(O 05544)

3

AZEITE PALLAS
E' o melhor aielte de Oliveira da

Grécia de fama mundial, finíssimo, sem
acidet, bom para o fígado, pecam ama
lata hoje mesmo aos seus fornecedores.

(O 06241)

THEREZOPOLIS
Terreno, particular vende i av. Fe-

liciano Sodré 50 x 22 ou 22 x 50, oc-
casião. Tratar Cia. Carioca sala 9011
902. (O 06214)

FREI FABIANO DE
CHRISTO

Agradeço i grande graça que ne
concedeu. — Dina.

(O 03433)

Concerto de Rádios
Em casa, serviço rápido e garantido

Orçamento grátis "Casa Radio Brasilei*
ra". Rua Mariz e Barros, 175, tel.
28-4031.

(O 05520)

RÁDIOS
PHILCO, PHILIPS, PILOT

Por preços baratissimos. Em
pequenas prestaçSes & longo pra»
zo. Assembléa, 106. Tel. 22-1224.

(O S462)

CASA EM FRIBÜRGO
Vende-se eom 3 quartos 2 salas, rua

asphaltada centro da cidade, facilita-se
ou troca.se por outra aqui no Rio pa*
gando ou recebendo a differença quehouver; negocio de oceasião. Trata-ae á
rua Teixeira Soares 127, praça da
Bandeira.

(O 05471)

SÓCIO 30.000*1000
Pessoa que disponha deste capital na

espécie, admitte-se como sócio em nego*
cio aerio, lucros vantajosos e retirada
mensal de dois contos, Para informes
cartas neste jornal i caixa n. 47.

<0 04448)

CINE THEATRO .

CARLOS GOMES
-*y

H_*4 1 «• BM SBiSflES COHWNTJA*. 
"*\

V V AU DBSDB AS a HORAS» N
Homenagem sum qaerldoa aurrroa «le HolI^rroo* 1

RAUL ROULIEN e 
*

GONGHITA MONTENEGRO
Nnm monumental etmectacnlé • «rgantudo pela •ympnthtca

aetrl» OORDBMA FERREIRA
Brilhantíssimo programma dei PALCO • TELA, em todas

as sessOes. Prego unlco para esse monumental .es*
pectaculo: POLTRONAS •*****j»»"*^**AMff 3$

No Palco: MATINÉE

!

Jorge Hnrat. Carlos Galhardo, Augusto Calhelros, 'Anteríõ-
genes Silva. Os Loretl, Cordella Ferreira. Plácido Ferreira,
iínck Gordiifco, Amélia de Oliveira, Arthnr rle Oliveira. Pro-
teasor Z* Bacoráo, Odette Amaral, Noel Ronn, Trio Leon Gom-
barg, JoSo de Deus, Hello Rosas, Lio Vianna e NOnO.

SOIRÉE
Amélia de Oliveira, Arthnr de Oliveira. Plsrldo Ferreiro,

Margarida Max, Mareei Klaa», Zesi Fonseca, Pnlmerlm Silva,
Renato Mace, Sacana Negrt, Lnla Barbosa, Gur MnrtlnelH,
Manoel Dnrles, Ceei* Medlna, Pedro Celestino, Mnnnrllno Tel»
seira, Cardella Ferreira, Trio Leon Gombard, Olavo de Bar»
ros, Jorge Dinle, Edith Moraes, 

' 
LournWaba Bittencourt, Se.

pateador Moreno • Dlna Marqnea.
Na TELA «m todas as sessSes,

Meu Coração te Chama
oom MARTHA EOGUIITE i JAU KIEPrilA.

Alugam-se confortáveis e s pretos ms*
dicos ma Francisco Octaviano 33, de*'
fronte Casino Atlântico.

(O 03449)

"CONCERTOS DÈ
RÁDIOS"

A domicilio. Qualquer
marca. Laboratório de
Radio. Praça Olavo Bi-
lac, 7. Tel. 23-5583.

(O 05540)

Apartamentos - Posto 6 Sua machina de costura
tem defeito? ,

O Mello concerta a domicilio IS1
bem colloca mesas novas. T. 48-089* ¦'

(O OS440)

RENDA DO CEARF
Feita s mão, colchas, applicacSeM

lencinlios: venda a varejo e at»eW»j
o "Centro daa Rendas" av. F»"»*„5j

(O 04364)

Apartam. Copacabana
Aluga-se 4 rua Sinta Clara 214, sala3 quarto», cotinha, 2 banheiros, 450).

Craves i rua Santa Clara .117 (Arma-'•rn)^ (O 05519)

Oceasião única
Por motivo de viagem, vende-se -orna

electrols radio Victor.de 5:000) por1:300) com apenas 8 metes de uso. —
Avenida Atlântica 38, apartamento 33.

(O 05502)

COPACABANA
Posto '

Aluga-se .por dois meie», uma 'pe-
quena cisa.mobiliada, própria para ca-sal, na rua Constante Ramos 123. Te.
lephone 27-5606.

(O 04431)

Prata até 2$ a gramou
Jotas'de onro até 24) a gra. Ml-**
tes grandes atí 9 contos o W"**,""
S- José 49. Joalheria Ciuffo e Ira»

edifício guahyíu"
copacabana

.Alugam-se optimos aparlsmenlss «fl
todo o conforto por preços módico» •
rua Siqueira Campos 60. Antigai B«
roso. (O "sm

POPULAR - HOJE
JACK BUCHANAN em

) FAMOSO MR. BROWN
ROBERTO YOUNG em

QUANDO OS DEUSES
DESFAZEM

WARNER OLAND em

0 Mysterio das Pérolas
Amanhã: A E-pin nim»n —
Chnrlie Chan no Kfçjpto —
Divida de Jogo e Os Avon-
tnrelros Heróicos, 11.° e 12.°
episódios. Baer x Brnddock.

jjASCOTTE - HOJE
TOM BROWN em

O ULTIMO
COMMANDO

EDMUND LOWE em
PRROIiAS PERIGOSAS

OS AVENTUREIROS HERÓICOS
13. e 14.» episódios

2.» FEIRA:
CARDEAL RICHELIEU

Orchldeas para Toet

PRIMOR - HOJE
SIR GUY STANDINQ em

O ULTIMO
COMMANDO

Carlos Cardeí em
TANGO BAR

OS AVENTUREIROS HERÓICOS
13.° e 14.° episódios

2." feira: Amor Singelo —> Receita
para Felicidade — Sombras ala

Duvida

HADD0CK LOBO-HOJE
HARRY PIEI. «m

ú O REI DO
CIRCO

JANET OATNOR «ra

AMOR SINGELO
OS AVENTUREIROS HERÓICOS

11.» e 12.° episódios
í.« feira.: Mordedoraa de IMS —
g Receita nn m> Fellclda**»

VARIETg — HOJE
Charles Boyer

— EM

SHANGHAI
SPENCER TRACT em

MARIE GALANTE
OS AVENTUREIROS HERÓICOS

9. o 10.° episódios
2.» feira: Melodia da Primavera

— Divida de Jogo

Cffie Theatro Paris--Hoje
WARNER OLAND. «m ~

CHARLIE CHAN NO EGYPTO
FKED MAC MURRAT «m HOMENS SEM NOME

OS AVENTUREIROS HERÓICOS, 9.° • 10.° episódios*.No PAÍ.UO: ta 10,30 • 10,80i

TATUZINHO (0 Imperador do Riso)
apresenta um novo • formidável acto de variedades com:

SAMBAS - MARCHAS - CANÇÕES e SKETCHS
venham ouvir as musicas alluclnantes do proilmo carnaval.*.*'feira: Na tílai TURTANDOT — BARONESA NO NOME.No palco: TATUZINHO e aaa Cia. .*•*.•»>:-.•_#. -» - .^..

CINE TABARIS
RUA PEDRO Tu» « |*^g>» PRAÇA TIRADENTg
HOJB — Em eontlnuação 'do 

grande êxito alcançado
peto fllm do gênero "Só para adultos"

CARNE DE TODOS
PROHIBIDO PARA JÍENORE8 E SENHOR ITA3 _

2.* Feira — Outro grande lançamento do "P-ograifirn»
Tabarla». -. NO TURBILHÃO DAS ORGIAS.._»
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